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•:( LUA N. 2.9.02 — DE 25 on sErninno PE 1915

Modifica es arts. 266, 277 c 278 , do Cud;go Prital

1 n Pre g identc da Republica ds E atln TTni,i,..3 do Benzi!:
Faço sabor que o Cow-xesso" 'Nae.mat doereis, e eu pro-

mulgo a seguinte lei:
Art. L°	 arts. 200, 27 e 278 do Codigo Penal são mo-

1 ficados pelo modo seguinte:

TITULO Viti

DA CORRUPÇÃO nn mr.Noar.; nos CRIMES C07,n4 1 .P.Ax srcilra.tnA
lloNRA l	 Et.:Tio..un:. DAS PAMILIAS E Do ULTRAGE PU-

- 131.11:0 AO PUDOR	 •

• ' • Art. %G. Montar contra o pudor de pe:soa de um ou cle
outro sexo, por meio de violei:iria ou ameaça, coai o fim de
saciar paixões la..,e,vas ou por depravação mural: •

- 1=-: • Pena — cio. prisão cellular por um a tres manos.	 •
• g 1.° Excitar, favorecer ou facilitar a corrupção de pessoa

tirá ou do outro sexo, menor de 21 annos, induzindo-a á
'pratica de actos deslionestos, viciando a sua innocencia ou
; pervertendo-lhe de qualquer modo o seu senso moral:

Pena — de prisão cellular por seis mezes a dous anuo3,
.	 § 2." Oarromper pessoa menor de 21 annos, de um ou
•de outro sexo, praticando com ella ou contra cila actos de

Pena — de prisão cellular por dous a quatro rirmos.
r.r! 'Art.1.-77, Induzir algum, por meio de enganos, vOlen-
•eia; ameaça, abusos de poder, ou qualquer outro meio dó
coacção, a satisfazer os 'desejos deshonestos ou paixões
lascivas do outrem.

M .L .• Excitar, favorecer ou facilitar a prostituição de alguem,
; para satisfazer os ditos desejos e paixões de oul rem:

-- do prisão cellular por dous a ires rirmos.
'• 't§ I.° fflonner o Paragrapho unico do -Cocho Penal de 1800)

Artigo 278. Manter ou explorpr casas do toleranci
admittir na casa em que residir, pessoas de sexos differe;

a,

tes, ou do mesmo sexo, que ah i se reúnam para fins 1113y,
dinosos; • induzir mulheres, quer abusando de sua fraqueza" o.U,
miseria, quer_ constrangendo-as por intimidação' Ou ameaças, • •
a entregarem-se á prostituição; prestar, por .conta proprial
ou de outrem, sob sua ou alheia responsabilidade, qualquel
assistencia ou auxilio- ao commercio da prostituição:

Pena — de prisão cellular por um a tres annos e multa :
de 1:000$ a 2:000$000. 	 •	 t

§ 1.° Alliciar, attrahir ou desencaminhar, Para -satisfaZe.r -•
as paixões lascivas de outrem, qualquer mulher menor, vir;
geria ou não, mesmo corn'o seu consentimento; alliciar, At-
Inhir ou desencaminhar, para satisfazer ás -paixões- lasei=
xas de outrem, qualquer mulher maior, virgem ou não. eul-.

„pregando para esse fim ameaça, violencia, fraude, engano,
abuso de poder• ou qualquer outro moio de coacção; retem.5
Por qualquer dos meios acima referidos, ainda mesmo por
causa de dividas coatrallidas, qualquer mulher, maiar ou me-1
nor, virgem ou nã& em casa de lenocinio, obrigal-a a entre-
gar-se á prostitui':.

Pena —as, 	 VispOsitivo anteror.
g 2.° Os "Ames dente trata o art. 278 ,c o é I° do men-,

eionado art.igoarão puniveis-'ne aluda- que uru "ou
m ais netos ' constitutivos- das infracefi0.4 lie 1105 previstas te–,

Talam- sido pra! icadca0- em paiz estrangeiro.
§ 3.° Nas infracções de que trata esto antigo haverá_logar‘

a acção renal:
a) po,: denuncia do Ministerio Publico;
b) mediante queixa da victima ou de seu reprOentaiito-	 -
e) mediante denuncia de qualquer pessoa.

- Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario. _.
Rio do Janeiro, em 25 de setembro cle 1915, 91° da In-

dependencia "e 27' da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

- -
Carlos Alazimiliano. Pe reira dos Santos.

•

ACTQS.DO, PODER EXE,011.
MENSAGEM

Pr-eiiderite ' do Senado Federal — TIOven'do promulgado
a lei il. 2.992, de 25-do corrente mez, modificando os arta
277 e .278; do Codigo Penal, tenho a honra de devolver dous
dos • autographos que acompanharam_ vossa mensagem de-. 21
do mesmo inez.	 -

Rio de ,Taneird, 25 de setembro. de 1915, 9-1° da Indepen-
dencia e 27' da Republica.• --•

WENCESLAU BRAZ P. GOmES4 •

_
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Directoria

de Justiça —	 secção.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de

transmitttir, afim de ser presente ao Senado Federal, a men-.
sagem do Sr. Presidente da Republica, concernente á lei TA,

modifica os arte. 200, 277 e 278 do Codigo Penal.
&nide e fraternidgde — Ca_rjotlliaximjWytg,

•
O
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SECRETARIAS DE ESTADO
1.11111M.a	

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 25-de setembro de 19151•

10228 Terça-feira 28

, Ridsterie da Jeliça e lieRAT
• ._ Interiores

RECTIFICAÇõES

Os cidadãos nomeados por deéretode 12 de
.maio ultimo -para os postos de coronel com-'
mandante da 128, brigada de infantaria e
capitães da 38 companhia do 372e batalhão e
da r do 883° da mesma 'arma, todos. da
.Guarda Nacional da comarca de Chaves, no
Estado do Pará, chamam-se, respectivamente,
Erico da Cruz Rangel, Lantim de SampainEs-
pindola e José Folbino do& Anjos (Visão Eu-
rico da Cruz Rangel, Laurindo de Sampaio
Espindola e José Felinto dos Anjos, como sa-
hiu publicado no Diario °geia: de 21 do re-
ferido mas de maio.

1n-n~nn••-nn•

Ilfillisterio da' Agricultura, Industrie:
-e Comercie

•Por decretos do 22 do ma corrente e ear-
tas-patentes, foi concedida privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o

:Governo os direitos de terceiro e a sua respon-
sabilidade quanto á novidade' e utilidade das
respectivas invenções, aos seguintes peticio-
navios

N. 8.922. A. Salvia,no e. Fagneiredo, bra-
aleiro, 'commerciante, domiciliado nesta Ca-
pitai, represdritado por isco procurador Al.
freio Lassalle Rata, tambsin brasileiro, com-
marciante, domiciliado nesta: Capital, para
«urn novo apparelho productor e filtradOr de
gaz acetyleno» ;

N. 8.923. Luiz Grassi & Irmao, italianos
industriaes, domiciliados- em S. Paulo, capital.
do Estado do mesmo nome, representados por
seus procuradores Moura, & Wilson, brazi..
Miras, • agentes do privilegios, domiciliados
nesta Capital, para «um vehiculo aperfei-
çoado, destinado á limpeza publica' e outros
fins a que se possa prestar»;

N. 8.921. Antonio Jos.quins Peixots'do Cas-
tro, portuguez, industrial e cornmerciante.
domiciliado nesta Capital, representado par
seu procurador Herculano G. Vidal, brazi-

agante do privilegias, ta.mbem domici-
liado nesta Capital, para «uma gomma para
tecidos, denominada «Comina Taxai», g
cesso dodo sua fabricação».

—Por outros da mesma data e cartas . pa-
tentos, foi igualmente . coneedilo privilegio de
invenção, pelo praza referido e sob ideutica.s
condições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados por seus procuradores Leclere &Co:,
brazileiros, agentes do privilegios,
nades nesta Capital:

N. 8.925, José Francisco Corréa & Comp.
portugueses, negociantes e industriam, dome-
ciliados nesta Capital, para «boquilhas de ci-
garros feitas de pellieula de gelatina insolu-
rei ou de qualquer outro produeto industrial
impermeavel e &nivela;

N. 8.926, Ubaldo Fronzi & Comp., brazia
loiras; industriam e commerciantes, domici-
liadoa nesta Capital, para «tijolos ou compri-
midos de 'café misturado com assucar»;

N. 8.927, Giuseppe Artidoro Ghiaroni e M-
omo da Rocha Vaz, o primeiro italiano. ma-
canieo, e O segundo brasileiro, agricultor,
,domiciliados nesta Capital, para -aperfeiçoa-
montes em recipientes para acoadicionamento
e transporta da leita e de quaoaquer outros

:Preductosna
8.928, Fausto Pedreira Machado, brazi" •
funcrionario publico, domiciliado nesta

DIRECTORIA DA JUSTIÇA 	 •

Autorizou-se o director da Leopoldina Rail-
any a fornecer duas cadernetas de passagens
do i* classe, nos trens daquella estrada, aos
ofilciaes de justiça da Zs Pretoria Criminal do
Districto Federal, Silvino da Silva Brasileiro e
José Manoel Pinheiro, correndo as despezas
por ereta desta ministerio.

—Remetteram-se:
•Ao juiz de direito da 4. Vara eivai do Dis-

tricto Federal, cópia do aviso do Ministerio do
Exterior a respeito do andamento da carta
rog,atoria expedida ás. justiças da França, a
requerimento de D.D. Resina Michel e Andréa
Michel Périn, para inquirição de testemunhas;

Ao juiz de direito da Comarca de Sentia
Madureira, no territorio do Acre, a portaria
do 22 de julho ultimo provendo José Almeida
na serventia vitalicia do oficio de escrivã-do
crime, orphãos e ausentes, do Jury o oficiai
da registro do titulos e documentos do prir
melro termo datmella.comárca. -

—Solicitaram informações do juiz -federal
na Secção da Bahia, sobro o andamento que
teem tido as rogatorias expedidas petas justiças
portugnezas ás daquella senão ; para citação
da firma A. Malbuisson o de Pedro Adolpho
Malbuisson e sua mulher.

— Do Ministerio da Fazenda, afim do que
soja remettido a esto ministeria, para Os fins
de direito, o expoli° recolhido pelo Lloyd
Brazileiro á Alfandega desta Capital o per-
tencente ao commandanto do paquete Tocan-
tins, Francisco Mn( nio-Lestro, fallecido em
Nova York, 4 de maio deste anuo.

Requcrimen(os despacItados

Henrique Amaro de Oliveira,. 2° sargento
escripturario da Brigais. Policial.— Deferi-
do, na conformidade do aviso dirigido, nesta
data, ao respectivo commandante.

Antonio Pedro Dionysio.— Indeferido.
João José de Sant'Anila, anspeçada da Bri-

gada Policial.— Dzferido, na conformidade
do aviso dirigido, nesta data, ao 1.espectivo
commandante.

José Joaquini doa Santos, pedindo perdão
para seu filho Arthür Alves dos Santos can-
demniado por crime ' 	 homicialo.-
rido.'

•n•n••nn•n•••

Expadiente do dia 24- de satembro de 1915

DIRECTORIA DZ CONTÁBILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

D3 15:300$, das folhas, relativa ao mez de
agosto findo do pessoal subalterno empre-
gado no sei4iço de terra e na "mação de en-
genharia samtaria da Directoria Gerkl de
Saude Publica (aviso n. 3.448);

• •
Setembro "de TOIS

De 700$, a Guerra Leal & Consp. de tra-1
balhos executados 'no edificio.do Arclivo Naai
ciortal, no mm de setembro corrente (aviso
n. 3.447) •,

De 12003, dos aiugneirr relativos ao mas
do agasto findo, dos predios occupados pelos
Juizos das la e 6a Pretorias Civeis e das 4 a, 2a;
4a e 7a Pretorias Criminaes (aviso n. 3.449)
•. D3 057$85a, de fornecimentos feitos, nos:

. !DUOS de julho e agosto deste anno, ao. Ar-,
chivo Nacional (aviso n. 7.450) ;	 ,

Da 350$, a Antonio Joaquim Moreira da,
Souza, do aluguel relativo ao inez do agosto;
findo, do prodio em que funcciona o Juizo' I
Federal da secção do Rio de Janeiro (aviso
n. 3.451).

-:-Solicitaram-se ao mesmo ministerio as'
seguintes providencias:

Que seja adeantada, no Thesauro Nacional,
ao director interino da Escola Nacional de
Balias Artes João Baptista da Costa, a quantia
de 1:5005, para occarrar ao pagamento dos
individuos que serviram de modelo viro nas
aulas daquella éscola, durante os maus de'
setembro deste armo (avisa n. 3.418) •

Que seja indemnizado, no Thesouro ' Nacio-
nal, o thesoureiro do Corpo do Bombeiros,
major graduado Leonardo Antonio do Mene-
zes, da quantia-da 6:435$210, applicada polo.
mesmo oficial em despesas de prornpto paga-
mento, férias dos dpararios o gratificações
para residencias de officiass daquella Corpo-
ração, no moa de agosto findo (aviso n.3:452).

—Foram tranamittidos ao Tribunal de
Contas os docinne.nba na impartancia de
1:324$, com os quaes o director interino
da Escola Nacional do -Bailas Artes, João
Baptista da Costa, justifica o• emprego de
oval quantia por elle applicada ao paga-
mento dos individnos que serviram de modelo

1
 vivo nas aulas da mesma escola, nos meses de'
junho, julho o agosto do Corrente armo, por
conta do adeantaananto de 1:503$, que lhe
foi feito em virtude do aviso n. 2.231, de 10
da junho ultimo (aviso n. 3.413). 	 .•

-

Expediento de 25 de setembro de 1915

DIRECT0RIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
•

Cammunicou-se ao procurador A: oral da Fa.s
moda Publica que serão subniottidos á pri-
meira inspecção de sande nesta directoria ge-
ral; no dia 29 do corrante niez, ás 11 horas,
para os &feitos de aposentadoria. os Srs. Joa-
quim Augusto Freira, Antonio Rayrnundo do
Rego Moirelles, Marciano Antonio da Silva e
Oliveira, Augusto Henrique Ferreira Horta,
João Caetano Ofiveira. Aguiar e Manoel Leite
Pereira Bastos.

— Solicitaram-se providencias ao general
chefe do Deparearnento da Guerra no sentido
de comparecer a esta directoria geral' no dia
29 do corrente me; ás 11 horas, afim de ser
subinettido á palmeira inspecção -de sande,
para os effoitos de aposantadoria, o 10 oficial
da DIViSÂO do Sande daquelle departamento
Antonio Rayrnundo do Rego Moirelles.

Respondeu-se ao delegado-de sande do
90 .districto sanitario o oficio n. 215, de 13 do
corre.nte mez.

—Remetterana-se ao director geral de con-
tabilidade deste ministerio as contas, nas im-
pere-anelas de 4:2723913 e 2:3615495, de for-,
liecimentos feitos a esta directaria e ás dele-;
guias de sau.de em agosto praxlmo passado.

Polida do District) relera/

mama sscçXO
-

Por acto de 23 do corrente foi exonerado,'
- a relido, do cargo de ajudante da guarda de

DIARIO OFFICIAL

Capital, para aaperfoiçOamentos em turbinas
ou motores rotativos»;
" N. 8.929, Affonso Ferreira Botelho, portu-

- vez, industrial, domiciliado nesta Capital,
para «aperfeiçoamentoa em carrocinha de
vendedores ambulantes».

•
e



,Nr_èi.Oti --fõira 23.- 

renilantes Noturnos d 10° districto Pedro do
"Sá, sendo nomeada para e330 . cargo João de

..otiza Bandeira do Mello.
.Por outro do 27 do corrente, foi nomeado

• oficial do justiça . da delegacia do iG° districto
-1 policial João Nobro Pelinca.

11:00!....,•••n•nn

Ministerio da Marinha
!Por portarias do 27 do corrente:

. 1,eFol exonerado Sebastião Fernanda; de Mo-
raes do cargo da 3° pharoleiro, addido ao
pharol da Ponta do Boi -(1.251. S. Nav-o-
gação).

Foram concedidos
De accardo com o parecer da Junta Medica,

ao capitão-tenente Eugenio Teixeira de Castro
90 dias de licença, na forma da lei, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier (1.552. I.
&tudo Naval); •	 -

Da accórdo com o parecer da Junta Medica,
ao 1° tema° Antonio Joaquim Cordovil Mau-
rity, quatro mazes de licença, na fórana
lei, para tratar do sua saude onde lhe con-
vier (1:531. E. Sande Naval);

- Ao ex-marinheiro nacional de 2° classe, asy-
lado João Bispo de Castro licença para residir
310 Estado de Santa Catharina, percebendo o

'soldo e o valor da etapa (1.316. B. Naval).
Foi transantlida, ao Supremo Tribunal Mi-

litar, para os fins convenientes, a inclusa
cópia do decreto do 16 de junho ultimo, pelo
qual foi reformado, em i° tenente -patrão-
mór, .o 2° tenente graduado patrão-mor José
Antonio Bispo,

...•n••n•;"

eoireCtoria do Expedient.̀  ..

EXPEDIENTE DO. SR. MINISTRO

DU 27 de setembro de •1915

Sr. ministro de Estalo da Fazenda:
N. 3.411—Devolvendo-vos, os dou.s inclusos

processos de exerc.:cios findos, de Tiro Loopol-
dina. Ilailsvay Ornpany Limited, das impor-
latidas de 1:2M560 e (0:00 1$740, que
acompaharam vossos avisos ns. 25 o 61, re-
spectivamente do 2S de março e 27 do maio
ulimo.s, tenho a honra do deolarar-vo.s que,
conforma solicilastes, acham-se annexas as-
requisiçõos, excepeão feita das de ns. 3 a 8,
22 a 25, que não foram encontradas, sendo
de presumir quo se tivessem extraviado por
°ocasião da transferencia do archivo da Dire-
ctoria Geral do Contabilidade deste minis-
terio para o da rua Conselheiro Saraiva" (070.
2" s. Contabilidadol.

N. 3.412 — Ilestituindo-vos o processo do
aposentadoria a que vos- referis cru aviso
n. 178, do 28 da agosto ultimo, e co; que
solicitaste.; esclarecimentos com relação á
divergencia indicada no parecer da Dire-
ctoria da Daspoza Publica, tenho a honra do
informar-vos que -o P pliarolairo 'Sacharias
dos Santos Fonseca, tendo requerido aposen-
tadoria em 27 de janeiro do 1013, a junta do
sande por essa ()ocasião, tilo o julgou inva-
lido, continuando,' per isso a trabalhar até 20
do setembro do citado armo; a O de janeiro
do 1911, porias], foi submettido a nova inspe-
cção medica • o então considerado • invalido
(1.275. I. Navegação).

N. 3.415 -- Tenho a honra de passar ás
'Vossas mãos, para os fins convenientes, acom-
panhados dos dem ais papeis, os inclusos titulo;
de pensão ns. 38 a 39, .referentes ás DD. Ma-
ria Caetana Silva Manoeldá fallecidá; o Maria
da Conceição Silva Nlanoel, viuva e filha do
ox-contra-mestra aposentado do Arsenal de
Marinha desta Capital Francisco Antonio Ma-
noel. (978. 2°. s. Contabilidade).

•• N. 3.410 — Satisfeita a exigóncia contida
(1111 Vosso aviso n. 51, de 21 de maio ulti-

DIARi0 OFFICIAll

mo, tenho a honra de rostituir-vos o ine
*cimo processo de exercidos findos, na impor-
tancia do 102$000, da que é credora a &ú-
preza do Navegação Rio-S. Paulo. (980. 2a S.
COntabilidado). 	 • •

N. 3.417—lim resposta a vosso aviso n.1.10,
do 24 de julho ultimo, tenho a honra do de-
clarar-vos que • não foi requisitada da Dire-
ctoria da Despoza Publica a fixação da divida
de contribuições para o montepio 'dos pharo-
loiros do pha.rol de Maceió, porque esse; fun-
ccionarios descontraiu de acc'erdo com o art. 3°
do decreto n.2.265, de 7 de outubro de 1910,
a joia o contribuições para o montepio civil,
de conformidade com o art. 40 crsous para-
graphas do regulamento do montepio civil e
não nos termos dos e§§ 1° o 2° do art. 4° do
decreto u. 8.901, de 10 de agosto . de 1911,
não sendo, portanto, considerados novos con-
tribuirites. (977. 2a S. Contabilidade).
. N. 4.118 — Tenho a honra de solicitar as
nece.ssarias providencias para que seja conce-
dido á Delegacia Fiscal do .Thesouro Nacional
no Estado. do Rio Grande - do Norte, a conta
da verba 23e — Obras — de orçamento vi-
gente, o credito de 3:00$, destinado a atleta-
der a despozás com urgentes concertos do quo
coroca o Odificio da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do referido Estado (355 — i e s.
Contabilidade).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.413 — lloge vos clig•neis de expedir as

nocessarias ordens para que seja concedida
franquia telographica ao 2' pharoleira Antonio
Doarado Netto, encarregado do pharol do
Pedra Seco., afini- dessa funceionario poder
communicar-se com o capitão do porto cio Es•
talo da l'aralryba. (1.230. I. Navegação).

Requerimentos despachados 1

Pelcn Sr. ministro: •
II, Walter & Comp.-Conspareçans na Di-

- rectorici do Expediente.
Sebastião Antonio Couto.— Apresento do-.

eumento que prove haver sido resolvido satis-
factoriamente, pelo Poder Judiciario, o pleito
em que se acham os membros da extincta
Associação cio Praticagem da barra de Santos
(Req. de 23 de julho).

Ataliba. Pereira Dias. —Aguarde opportuni-
(lacte. (Req. de 21 do setembro). -

Svem Karell.— Não ccnvém (1.010—Sup.
Navegação.

Conrado Jorge Gonçalves.— Indeferido, á
vista das informações. (905 — 2" s. Conta-
bilidade). .

Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.—
Justa requisição. íRcq. de 21 de setembro).

Ex pEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia 27 de setemb, •o de 1915

• Sr. director geral de Sande Publica
N. 3.451 — De ordem do Sr. ministro, Soli-

cito Passas providencias no sentido de ser
submettido á inspecção d3 saude, do confor-
midade com o regulamento armem ao decreto
n. 11 .4-17,ale, 20 do janeiro ultimo, o escrivã.°
da Auditoria Geral de Marinha, Mario Dlogo
da Silva, visto ter o aliais') funccionario re-
querido licença para • tratamento de saudo
(433, Auditoria G. de Marinha).

— Sr. delegado fiscal cio Thesouro Nacional
no Estado do Sergip3

N. 3.150 — Do ordem do Sr. ministro o
para os duvido; °trenos, passo ás vossas mãos
es inclusos papols, capeados polo oficio n.987,
2' senão da Directoria do Contabilidade da,
Marinha, do 2l 'do corrente, relativos ao pro-
cesso de exercidos findos, na -impootancia,
2753, do que é credor Jose', Coelho de Maga-

lhães (937, 2' s. Contabilida 10).

Directoria do Gabinete do Thesouro.
Nacional

Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro:
Fernando limas, pedindo reconsideração do

despacho que sustentou a pena de multa do
'direito; em dobro imposta pela Inspectoria da
Alfandega desta Capital. — Indeferido, man-
tendo a decisao anterior.

Georges Larue, pedindo transferencia para
seu nome do terreno que adquiriu a João José
da Silva.—Satisfaeça a exigencia. •

Julio Victor fias;, pedindo restituição do
um deposito na especio em que foi feito.— Do
accUrdo com os pareceres, indeferido.

-Affonso Duarte Ribeiro, pedindo reco nsi-s
dorna° do despacho que lhe indeferiu nua
pedido de c,erlidao. — Verificado pelos pare-
ceres não ter sido lesado direito algum do
supplicante, nada ha que deferir.•

--

EXPEDIENTE J30 SR. MINISTRO

Dia 27 de setembro cle 1915
Sr. Dr.' juiz federal da i a Vara desta Coe;

pitai:
N. I68 — De posse de vosso precatorio de

vonia, expedido em 11 de agosto ultimo, a re-
qnerimentO do Dr. procurador .seccional no
Estado do Rio do Janeiro para o sequestro, no
Thesonro Nacional, das quantias de 4:310$,
da fiança do ex-collector, alcançado, em Pa-
rahyba cio Sul Joaquim • Alves do Souza, e
3:1228107, em moela corrente, depositada na
Conectoria Federal eas Nictheroy, pelo refe-
rido ex-collector, mu garantia do alcance ve-
rificado, communico-vos que resolvi conceder
a Venia solicitada, sendo que o valor exacto
da fiança do collector de quenrse trata é do
4:5003 o no de 4:310$, conformo consta da
mesmo precatorio.

— Sr. presidente do consallw fiscal da
Caixa-Economica e Monte de Soceorro do Rio
de Janeiro:

N. 109—Com mil ico-vos, para os fi nss con-
- vcnientes, haver resolvido permittir que 03
deposites nesse estabelecimento sejam elevados
até o maximo cio 10:0035, , nos , termos do de,
ereto ai 11.700 de 22 do Mn corrente,

•

Setenibrõ dè 1915 -- 10229. •

Ministerio da ratelidal.
Por portaria do 22 do cOrrente foram coa-  

.•

cedidos 90 dias de licença, ora prorogação,
sendo 45 dias com a metade da cilada o 45
dias sem 'vencimentos, ao • operario jla Im- •
prensa Nacional lienrique Sclunidt Júnior.

— Por titulas do 21 foram exonerados, a
pedido:	 ,	 •

Francisco Corra da Silveira do logar de •
collector das rendas foieraes em Annapolis,
Estado de S. Paulo;

Harinelindo Anacleto Saltes do log.ar de es-
crivão da Collectoria de Campo Largo de Se-
rocaba, no mesmo Estado;

Antonio de Ab'reu'Lima, de identico legar
em Dourado, no mesmo Estado.

— Por portarias do mesma data, foram
concedida; as seguintes licenças para trata-
mento de saude onde convier:

De cinco T113ZCS, prorogação' ao,3 0 es-
cripturario do 1:110SOuro Nacional Joaquim
Pessoa Cavalcanti do Albuquerque;

De Ires luzes,- ao 4° escripturario da Al-
fandeg•a de Pará, Gastao de Lima Chaves,
éons o prazo de 30 dias • para entrar no goso.
da licença;

De tres mesas, ao continuo da Alfandega do
Manáos, JOSá Marcos llollanda Cavalcauti,
com o prazo de GO dias para entrar no goso
da licença..

•
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'	 •• Ma 2l de setembro- de 1915

.5i*. - in-gboctor da Alfa.ndega do Rio de Jae
{neiros

No. 807!--Communico-vos, para. os . devido.s.•
/fins, que o Sr.. ministro, attendendo an que
solicitou o Ministerio da Viação a0bras Pu-
' blicas em aviso ri. 222, da 31 de jillha ultimo,
resolveu. por acto de 2:2, do- cadente, autorizar
o despacho, livro de direitos do 15 volumes
contendo ferragens, destinados 4 construcçâo
do edificio daAnspectoria Federal de . Portos;

. 'Rios e Canaes, vindos pelo vapor Afghan
Prince, com a, marca S—Rio de Janeiro, pe-

Sando bruto 1.006 kilas e consignadas aos.
Srs. Ilarm Stoltz re,z Comp.

— Sr. director geral de Cdntabilidalc
Viação:

N. 13G — riestituindo eincluso processo fino
!aaompanhou o officio n. 273, de tri de junho
'ultimo, e referente ao montepio pretendido
'por D. Maria Julia da Rocha o na qualidade do
neta de Joso Atitonia Moreira da Bocha, the-
soureiro pagador, aposentado,- da Estrada do
Baturité, peço, de accórdo .C3I11 o despacho

. do Sro ministro, de 21 dc satambro fluente,
providencieis afim de que seja caneellado o
titulo que por essa directoria foi expedida em
favor da habili Landa, por isso que não lhe
assiste direito á pensar), visto se tratar de
nela compae tiro litho . do cOntribuinte.

— Sr. director da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brazil

N. 233 —De accôrdo com 'o despido° do
Sr. minisarooda/23 do 'corrente, exarado no
repterimento transmatido com o vosso officio
n. 1.073; da 21 de agosto ultimo, o em que
Agenor Urbino de Sonsa Guimarães. con-
ferente da 2a classa dessa estrada, pado ra-
stituição das quantias que, a' titulo da 'divida
de montepio,. 1113 foram daatontadas no
parlado de abril do 1803- a julho • de. 1011;
cabe-me communicar. vos (pia o requerente
não Ode ser attendido, xistos os descontos
em questa() corresponderem á divida fixada-de,

' conformidade com o art. 3° do decreto nu-
mero 8.001, do 16 de agosto de 1911.

—Sr. director do Serviço Coanuarcial do
Lley

N. 231—D3 aecordo com o despacho do Sr.
.ministro, de 21 do corrente, : peço . vos que prcs.
, videnems no sentido de sor emeedida uma
passalsom, em I s classe, do porto desta Capi-
tal ao da Bahia, ao agente fiscal dos 'impostos
'de consumo naquelle Estado, Edg,ard Pedreira
de Cerqueii.a.

—Se. delegado fiscal em Alagoas
•N. 50—Em relação á consulta feita pela

fanlega desse Estado e encaminhada com vos-
' .so officio n. 32, de 10 do julho ultimo, sobre

si as toalhas de pannolelpiido estão tambem
sujeitas ao imposto de consumo de.qiie trata o.

: regulamento aniles° ao decreto u. 11.0 1, de 4
&março deste armo,- declaro-vos, para os da
vidos fins, de accôrdo com o despacho preferi-
do pelo Sr. ministro, em 20 do corrente que a

"e"orrente, resolveu . deixar de approvar o acto
,, de que' destes: conta em ofilc.lo no 152, de g
. do mez proximo lindo, polo qual determinas--
;• tes que os collectot'es o administradores das
. Mesas de Rendas Federaes desso Estado W331.
. guassern o Diario 011icial. •

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 231—litro:em:ando-vos providoncleis no

sentido de ser' ramettida a esta directoria,
com a passivo; urg.ancla, uma cópia do qua-
dro transinittido care o vosso' officio n. 28, lie
18 do dezambro' ultimo,' e relativo á nova.
lotação dos fianças dos conectares, ene:soro-
o.aclos e .escrivães das' rendas fedaraes nessa
Estado. .

—Sr. prtlsilante da. Associação Conimercial

	

do Rio Grande do Sul:	 .
N. 382—Cabe-ma commutoicar-vos que o

Se. ministro, tendo presente.o processo ori-
ginado pelo vosso tolos:raie:na n. 639, de-5 do
julho ultimo, em que o..zacia,maes contra o acto
da Alfaulega do Rio Granda que mandou su-
jeitar ao imposto da consumo as bolachas e
biscoutos fabricados nessa cidade e acoodicio-
nadossein latas da 10 kilos, resolveu, por acto.
de 22 do corrrente, que, em face de vigente
reztilamento do; impostos de consumo, não
pala ser attendida a vossa reclamação..
•

Relatorio aprosantalo pala commistoão en-
carregada de balancear a Caixa _de Coa-
vorslo

Caixa de Convorsio, 27 de reverão cio 1015

Esmo. Sr. Dr: Sabino Ilarroso, muito digno
ministro da Fazenia — Etn data de 11 de jas
nairo.ultimo, dignou-se V. Ex. incumbir-nos
de balancaar a Caixa de Conversão e inspe-
ccionar todos os seus serviços. Nossa mesmo
dia, apresentama-nos á referida repartição,
onde, com toda a consideração e solicitude, o
.director, Sr. Dr...Guilherma A. do Souza
Leito, barão das Agoas Claras, nos franqueou
toda a eseriPturaçãa o mais serviços.

"	 .De parte o livro de registro de notas, en-
contramos perfeitamente em dia o Diariá, o
Razão o respectivos auxiliares, e, em poucos
minutos, o doara interino da Contabilidade,
Sr. Antonio Ribeiro da' FonsecaJunior, 'nos
apresentava, a nosso pedido, uma damanstrao
ção prai do estado das casas fórtes, no total

	

de 1.753.809:634327	 (documento	 1).
Nessa demonztração • está comprehendida

parcela da. 133.417:.8755011 (ao cambia de
16 (1.), correspondente ao stock em'ouro, e a
de 1.314.032:410$, representativa das notas
novas o emittir, quanda novos depositas em
ouro tiveram desci' realizados. Taes parcellas
são assim discriminadas:

	

Ouro .	 Papel

2.82.5.280-10-0 42.370:2975300
Francos.. 12.139.610 7.219:780781
Ouro' na-

	

cional.. 11O.780.00O
	

107:MS259

	

4.082.870'
	

4:11:1:7M545

	

27.14a.674.:
	

83.611:0300

-	 efmbro de 

A mencionada demonstração tambarn aboas •
ge importanciaa eoncerrienték' a:•-nõtás
cuias ou resgatadas, mas ainda não ,ijaehie-
radas, fracções da moeda, subsidiaria O,

varias verbas estabelecidas para eiricidaçãO.
de tolas as operações a, cargo dá Caixa 4\
Conversa).

Feitas' as convenientes reeommendações!
para o seaviço de registra de notas, que se,!
acha em grande atrazo, inicia 11103, . sere de-'
mora, a. conferencia daquelles valores, a qual\
nos ratava até o dia 2 do corrente. Da verifil.;
cação que, ia sendb concluida, lavramos os"
devidos termos, que, .opportunamente, sub-
metteramos á apreCiaçã'o de V. Ex'.

. FICOU averiguado.que os •••aliudiclos valores.
(dollars libras, marcos, etc.), rigorosamente:
conferidos por nós,no periodo de 13 de:janeiro--
a 1 da fevereiro corrente, com tolas as c,au-'
telas exigidas pela natureza do um serviço
como este,' eram exactamente, sem dis-'
crepandasiqUer de uma libra, de, um dollaxo'
de um marco, 'sou de qualquer outea,unidadeo.
os que accusavam os livros da contabilidade.'

Mas não bastava isto; era preciso , ainda'
averiguar si o ouro sahido desde o ...inicio das •
oparaoõas da Caixo(dezernbro de 19031 corre-
spondia ao vaiar das notas resgatadas.

Destas, unia grande quantidadó jj1. liaviaL

sido incinerada. Das que existiam na Caixa;
representando 280.070o1305 (quadro junto
sob to. 2) parte estava conferida.' e aguardava:

• opportunidade para ser incinerada ; outra,
maior, já toda inutilizada por . perfuração et •
relativa ao ;seriado de , dezembro de 1912 a'.
janeiro ultimo, estava ainda por conferir.;

Igualmente era praeisaa verificar o stock de'
notas substitaddas, isto é, si as notas sahidas.
da Caixa em troca cie outras' estavam , óquiva.-'
lentamente representadas, levada cru Conta a
quantidade já incineaala.

111 era o trabalho a que nos Unhamos do•
entregar em principio do coroente mez, como
continuação do balanço de valores.iniciado no
dia 13 de janeiro. 'Mas o serviço da • re,gistro.
do resgate e substituição do notas, com Q
apparecimunto de casos de duplicatas de nu-'
meração, stiggeriu-nos a couveniencia dal
apurar, desde logo, si essas duplicatas, que'
se viam nas-listas de notas .resgatadas e de
'notas substituidas, significavam, de facto du-
plicatas de notas, ou si não eram mais que.
meros enganos', °acorridos' por occasião .de;
sereno organizadas a.q trenas listas.

Não_ estando espooeitiaado aquelle sarviço pa.
lei da creação da caixa (lei n. 1.573, de 6 de'
dezembro de 006), nem no decreto que a re-' •
gulamentou (decreto n. 6.207, 'de 13 do mes-
mo uses o atino), parmitta-nos • V. Ex. que
digamos aqui em que consite ene. Creado
paio chefe da contabilidade do Banco do Bras
zil, o Sr. Alfredo Mesquita, cuja campetencia
é notoaiamente conhecida, aquelle serviço, o,
registro de notas, loi acceito polo Ministerio
da Fazenda, que o tem mantido.

O registro de notas é um livro- (modelo aqui
junte n. 3) que menciona os valores, riseado.
em' columnas indicando

A numeração da nota;
A data da sua emissão;
O .nome do funecionario que a assignou;
A data do resgate ou substituição:
A data da incineração;
Si urna nota de quinhentos mil réis n.1.00ô.

por oxe:nplo, é resgatada nesta data, a Conta-
bilidade faz, na compatente cohunna, a se-
guinte averbação:

27 de fevereiro de 1913.
Si' mais tarde, neste mesmo uses, ou si

mez posterior é, apresentada á Caixa uma nota:.
do'igual valor e igual. numeração (5005000;
n. 4.006), seja para resgate, seja para simples'
subStituição por outra, aquella averbação'
anterior .desperta logo a bypothese de fraudar'
ou'isne houve 'engano na anu:lida averbaçãoj

Duhn-.0.1.4-wrau

mercadoria em apreço escapa ao InapOsIO der Marcos...
consumo, cio face do disposto nos arts. 1°, n. 21, Dollaxs...
da lei n. 2.919, de 31 do dezembro do 1914 Cor d a s
e 40, § 12, lettra edo citado regulamento. 	 austria-

.• —Sr. delegado fiscal na. Bailia: 	 cas....
N. 171—Declaro-vos para os 'fins conveni- Pes r s cr-

entes, que 'o Sr. ministra, atbendendo ao que
•

gen ti-
requereu, em petição de 21 do corrente,
Edgard Pedreira, do Cargueira, agente fiscal 'Pautas...

.	 dos impostos de COnSU1110± nesse Estado, resol-
veu, por acto de 21, autorizar a concessão de
Uma passagem, -em is classe, em uns dos
vapores do 'Lloyd Bra.zileiro, do porto desta

,Capital para o .da Bahia, do cuja importancia
' deverá indemnizar os cofres.publicos pelo das-
...pato da ri. parte dos seus vencimentos:o.

—Sr. delegado FiscaLno Ceará: •
, N. 87—Declaro-vos, para os devidos fins,
, nua o. Sr. ministro,  por despacho ode....22 'do

o'

Assignadas 	
Por assinar 	

11.100;	 6969$050

1 1

20.310	 87:157550
-73.31fi	 130:101V118

Sonarna:...	 133.117:873411

"Notas

.iltal;;V:1 :314.982:410$000

71.982:410400.
1.2131000:000000

• •
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roraçao que cita não tinha. .... . 1 da quota do rasponsabilidade dos func-
ateabuindo-se á nota então anres gitadoentada nu- i São factos °acorridos, Sem que se tenha co-

:asaEstas consideraehee presupp3ern que as
averbações sejam feitas em confronto com as
próprias notas, fornecidas estas pela Thesou-
Taria á Secçã,o de Contabilidade, o não, na
ausancia das notas, á vista de listas da nu-

Àeração destas.
• ,,aa. Sendo quasi inoxoquiveis, principalmente

:nas occasioas de-grande affluencia, as averba-
aaeas 1103 111031TOS dias das aprosantação das
?alotas ao resgate e á substituição por outras,
'cogitou a admin:atraçan do moio de numera-

. ção, organisada.e pela na-muraria oj por esta
• fornocidas á Contabilidade. • .

Quando, pois, dá a: Contabilidade, em uma-
lista, com uma numeração já averbada, tal
,duplicata mostra que se dá uma daquelas hy-
pothesess figuradas.	 •
; e Para apurar qual é delias a. que <>acorre,
será preciso recorrer ás próprias notas men-
cionadas com um mesmo numero nas duas
'listas. Só anta° si poderá averiguar si o casa
•45 realmente duplicata fraudulenta, ou si o tas resgatadas em 23 da junho do armo an-
aliso houve foi moro engano de numeraaã.o nas terior(1912) figura uma nota de numera.
listas.	 ção igual aquela,- de igual valore ostampafe Esta averiguação torna-se evidente quando incinerada com as outras, em data de 3 do
não tenha sido ainda incinerado o massa em novembro de 1913.	 -que deveria achar-se a nota anteriormente	 O citado pariodo de junho a outubro der averbaria no registro. Na hypotheee 'contra- 1913, a que partem= os 163 casos de nu-
ria, si essa incinuração já houver sido effactu- monção repetida, por nós examinados, com-
ada, impossível se nos afigura á apuraçãa do prehonda. 330.669 notas sendo 278.836
caso.	 reegatadas, 51.833 substituidas por outras.gi •Interrompendo a verificação de valoras que Dentre a mellos casos, apurámos serem
vinhamos fazendo, isto (man lo iamos passar 136 devidos a meras eganos de numeração.,á conferencia das natas resgatadas o das sub- °acorridos na orgaálização das listas. Não nosstiluidas tratamos do apurar aquelles casos de é poseivel fazer igual affirmativa quanto aos
duplicatas, enconteadas pela contabilidade á 29 restante, pela razão do Já haverem

- medida que no rogistro iam sondo foitas as sido incineradas as notas que os "poderiam
'averbaçeas pelas listas vindas da thesouraria. elucidar; mas aguasse 136 aasos que á. evi-
São tales em numero de conto o sossaata e .dencia pudemos apurar, uns induzem a ai...
cinco e comprohendem-so no poriodo de junho.
a outubro do 1913.	 .	 i tastar a hypothese de fraude, 'para admittir

a de meros enganos da numeração, °acorri-• . DestaCaremoe alguns deles, deixando 03 dos da feitura das ditas lietas e que passa-domais, que aliás mancionaremos na expasiçã o •1 min despercebidos ao; confarentes.que, findo o balanço, houvermos do apreseis.- 1
tar a V. Ex. •	 •,	 .	

.	 I O raaistro, que não foi et-01d° para outro
Entro outros. ns seguintes :.

	 1 fim sinto o de acompanhar a vida da nota,
". . A nota do 5003, tr. 080.834 (1Iollandoza), 1 desde a omiseão até a incineração, evitando,
eue no regitro figura resgatada em data da quanto . passiva?, a frauda e, consequentemen-

, 10 do março do 1911, appareceu de MOVO na te, proptizo ao publico e á Fazenda Nacional,
lista das resgatadas 0113 data do 4 .de junho do não tara razão de ser, si não estiver comple-

•4913. Recorrendo ao. competente .risaseo, ve• : tamenta cru dia, do -roodolue, apresentada á
- riflámos não haver duplicata, , mas apanas 4 Caixa uma nota para resgate ou substituição

'engome de numernilA, estanio na segunda • se possa, per ele,- Verificar immadiatamento
' lista 0'43. 280.833, que á o numero da nota -si • coa nota já foi resgatada ou' substituida..
resgatada na reforida (lata da 4 de junho. 	 Si caltir 'em a traz) es43 serviço,, será quasl.

: . A nota de 103, n. 239.233 (Waterlow) • foi que inutil, principalmente si osso atrase for.
resgataria em 26 de navembro do 1912 o como grande,cohto acontece prasentenaente, quando

. tal mencionada no ra	
,

ssietro.	 cetão por averbar natas raptadas o notas
• Apparocou do nova na lista das substituidas subetituidas, em.quantidade do . um milhão,
cru 14 de janeiro. da 1013; marrando ao mais ou 11101103, corraspandentes amais do
'competente masso, vimos ser 259.293 o nu- um aniso de operações, a contar do novem-
•mero da que na-dita lista do 14 de junho fi- taro da1913. 	 . . .
'gura com o n. 259.233.	 Diveraae foram as causas que concorreram
, Como no caso precedente, não ha duplicata- para ,Osso atrazo.	 .	 .
de nota. 'Na organizaerto da lista, foi lançado

' nurnero diversa do que tinha a nota o o eu-
'gano passou de.sparcebida ao conferente.

e E. COIlle estes,. são muitos 03 casos do um

mona/aos que resgataram, trocaram ou con-
feriram as notas já incineradas, dando•e
sonfprc a esses factos a solução do mero en-
gano da numeração de listas correspondentes
a taes cedulas.

No alludido poriodo de junho a outubro de
1913, ha diversos casos da natureza do que
acabamos do figurar. Destacamos os seguin-
tes:

A nota do 500$, n. 532.495 (hollandeza),
resgatada ein 9 de julho, teia exactamente
aquele numero, conforme verificámos no re-
spectivo masso; entretanto,entre as notas ree-
gatadas meses antes (15 de fevereiro ) e in-
cineradas em 4 de junho de (914, figura,
na lista de resgato, uma nota de numeração
igual áquella e do mesmo valor e estampa;

A nota de 2)300, n. 310.123 (Waterlow),
resgatada em 28 do agosto, tem com effoito,
conforme verificámos no competente masso,
aquele numero; entretanto, na lista dai noa

Dellae noa occupararnos mais de espaço,
quando hauvermos cancluido o balanço dos
cofres e a inspecção dos serviços.

- Examinados os casoe de numeração repeti-
,,numero por. outro, cuja verificação depende , da,- constantes das listas da resgato o su eti-
; da presença da nota oh notas, sobre as tomes tuição no pariodo de junlis a outubro de 1913,
•versa a duvida. a que já nosreferimos, passamos á conferena
teeeDiante do uma nota verdadeira,. de uni aia' das notas resgatadas e substituidas, com-
numero igual ao do outra do identico valor, prehandidas naquele periodo o no que se lhe
'dá, mesma estampa, Mijá incinerada,- pra. seguiu..
valece sempre a duvidar entra a hypothose de	 Ao chegar ao resgate e substitatção do dia
'sro engano do numeração, occorrido na -26 de junho de 1913, achando-l0 as notas de-

0
131,a em que Se comprehande a nota incinoe I vidamente inutilizadas por parfuração, C01110

i'aclf, e a hypothase de fraude.- 1 . estavam. as dos dias anteriores, -cio mesmo
‘a! ;Si não ficar provado tratar-se do engano amaz tio -julho e do mez de junho, vorificámos,i
r tendo sido a nota incluida na lista pela lhe- 1 com relação ao mencionado dia 25, a falta-de
l' iii•aria., confirmada sua numeração pelo quinhentas e trem notas (513) de diversos va-

, conferente occórre logo esta indagação : - I lorevrepresentando o total -de 76:2803, diffea
lea, Qual o responsava? parante a Fazenda pelo .i• reuça entre aguo devia easter o pacote, çon-
Ika, lor da nota que se deu por incinerada ?...:.1.forme a 'etiquah nellaiappoata oelia_cmseft

rente, Sr. João Marcante° Fragoso, o o que
effectivainente encontramos. •

No correr do balanço, em que, como já •
dissemos, tudo havia sido verificado .exacto,
de accardo com 03 lançamantos da contabili-
dade, ora aquella a primeira diferença guo_,
apparecia o que provinha da violação do pa- •
cote de resgate do citado dia - 26 do julho do
.1913, descoborto no dip. O do janeiro do cor- I,
rente anuo, facto do que teve da occupar a:
-policia o do que tens tratado a imprensa
daria.

Pareeou •nos- conveniente destacar a misto-
renda relativa ao resaate e substituição da-
quele dia, constituindo com ela termo espe-
cial, com todas' as circumstanclas do caso,
esclarecidas tanto 'pelo Sr: thesouroiro como
pelo Sr. director. afim do que V. Ex., antes
mesma de concluilo o balanço, til:tosse infor-
mação documentada e deliberasse sobre o
que houvesse por mais conveniente o acer-
tado.

Haviam sido relacionadas aquelas quinhen-
tas e treze notas par sua numeração, para
soffrarem a devida conferencia.

Esta consta da etiqueta apposta ao respe-
ctivo pacote o foi confirmada, no acto da
verificação a que procedemos a 13 do cor-
rente, pelo conferente Sr. Dr. dolo Marco-
Ruo Fragoso. De inaaa absoluto, elle affirma
que ellae se achavam devi-lamento inutili-
zadas por perfuração; consnamintemente já-
mais poderiam ser de novo resgatadas ou
anbstituidas per outras, o que equivale a
dizer não trazerem o. extravio dollas, que
aguardavam a opportunidade pára serem na-
cinoradas, probabilidade de projuiza pu-
blico ou á Fazenda Nacional.

Por necessidade de calloCação do uma porta
nova em uma d ss duas casas fórtea, tiveram
de ser transportados para a outra, em soe.
tembro do ando passado; todos os valores
existentes naquela, o que deu legar a que,
por insufliciencia de espaço, f0:34203 guassdados
no porão do odificio quatorze sacam con-
tendo notas retiradas da circulação o que já
se achavam devidamente inutilizadas, con-
feridas e relacionadas por sua numeraçao,
aguardando sóinante, corno já di3SeM03 1 00C3-•
siao °oportuna para sarem incineradas.

Em O de janeiro ultimo, foi apreeentada á
Caixa, para ser trocada par outra, unia nota
de 100$. Verificou o Sr. Emitia Chandon, fiel
da thesoureiro, achar-:-e a muna picotada
e, levada, á contabilidade, ficou averiguado
ter sido resgatada em 26 de julho de 1013.

Das diligencias a que acto continuo pro-
cedeu a Repartição, raeultou que pessoa eis-
tranha a esta, achandoese incumbida de uns
serviço da electricidade, prakima do com-
partimento em que Se achavam aqueles qua-
torze saccos da notas perfuradas, violou um
dos sacos e dolo subtrallu as referidas 513
notas, uma das gimes era aquela de 100000.

Pedimos á o iclarocida attenção de V. Ex.
para as declaraça -ae que a respeito nos fize-
ram o Sr. thesoureiro Dr. João-Gomes Re-
bailo Horta, o o Sr. director Dr. Guilherme
A. de Sonia Leite, Barão da Aguas Claras,.
e que constam do termo de conferencia re-
lativa ao mencionado dia 26 do julho de 1913,
aqui junto por cópia ( doe.	 ).

—
Diversas toem sido as apreciaçaas de alguns

jornaes o diversos oe.couninoutarios a respeito
do caso. Nessas apeeciaçOas e Comentados
já se formulou contra a thesouraria a accusa-1
ção de que no 'Se. Rutilo Chaudon, fiel do,
thesoureiro, recairiam graves suspeitas uo ex-
travio, e contra- o, director, o Sr. barão dg.,
Aguas Claras, a accueação tia que, não man-,
-dando 'incinerar as notas resgatadas o sulastiai
tuidas, concorreis para o mesmo extraviai 	 a'

Corno esem ve V. I?,x., não-procede satetlhuma
das. accusaçaaa: quanto- -ao 1'1_0; porque,
ttaeales14. safeseestiade. ale aaeoikr,e_ tol

Betembrd 'de 015 40231



Identicas cautelas já haviamos tomado -du.'
rante 03 dias da conferencia do stock ouro,:
cujas porções, á medida que iam sendo con-
feridas, eram, dentro da referida.casa-forte,
depositadas em seguros arrnarios de ferro,
sendo estes por nos . fechados a cadeado,.
a que appunhamos lacro e aquelle sello
especial, o cujas chaves ficavam em nosso
poder.

Por lealdade, devemos declarar que, quan-
do, após a primeira conferencia de moedas do
ouro, cogitavamos do emprego de cautelas
exigidas por um serviço de tal 'natureza, o
proprio thesoureiro, Sr. Dr. João Gomes Re-
belo horta, lembrou a laeraeão e a providen-
cia de ficarem as chaves em nosso poder.

•

A.
• •	 .
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Setembro de
e.
casas fortes, . para ser 'nolla colocada uma.

rta nova, e da impossibilidade de' caber na
outro todo o stock de notas: assigriadas, de
notas por assignar e do notas resgatadas e
'substituidas, se viu elle obrigado a-guarda;
em outro local uma parte do dito stock, parte'
consistente em alguns saccos.de  notas resga-
tadas e substituidas e que só achavam' devi-

amente inutilizadas por. perfuração; quanto.
aodirector, porque, conforme' deixamos ex-
plicado ao tratar do registro e das duplicatas
de numeração, o retardamento da incinera=
çãO, longe de ser uma incuria, era uma. m-
etida; de natureza fiscal, garantidora dos 'inter-
.ésses da Fazenda:

Continuamos na verificaçã,o dlegrande qua.ne
• tidade de notas exhibidas paro Sr.. thesoureiro

em justificativa de operações de resgate e
substituição, no periodo do; junho do1913 a
11 do janeiro ultimo, quando iniciamos o
balanço determinado por V: Ex.•

A julgar pelo que até aqui temos examinado,
parece que chegaremos ao fim de nossa com-

, missão, sem encontrar a menor falha ou irre-
gularidade nos correspondentes lançamentos
da secção - de Contabilidade, que,. por achar-se
em conomissão, no Thesouro, o respectivo
chefe, Sr. Dr. Carlos Claudio da Silva, está
sob a inteligente o criteriosa direcção do aju-
dante Sr. Antonio Ribeiro da Fonseca. Junior.

Aproveitamos a opportunitlado para pedir
a V. Ex. se digne de acceitar 'os nossos pro-
testos desconsideração o estima. Manoel
Jansen Mater.-7- Entali() T. de Sou:a .—Decio
Fernandes Guimarães. --- • Goclofredo Leal\Fil-
gueiras.— Confere com o original. Caixa de
,Conversão, em 31 de março de 1915.—D ....F.
Guimarães, 1° escripturario. — G. Filgueiras.

Caixa do .Conversão, 31 de março do 191$
. Exmo. Sr. Dr. Sabia° Barroso, Me D. mi-
nista() da Fazenda. A 27 do fevereiro ultimo,
demos conta a V. Ex.., em reoiça, exposição,
do andaménto que estavam tendo os traba-
lhos inherentes á coma:L.1S3.° de que V. Ex.,

'em 11 de janeiro, se dignára incumbir-nos na
Caixa - do Conversão; o, em especial, da falta
de 76:2805, diferença entre a som rua que de-,
via conter o pacote do notas resgatadas cm 26

. de julho do 1913, conforma a etiqueta nele,
•a.pposta o colifirmada.no3 livros da Contabili-
dade,. e a somma que efectivamente nele

, encontramos • (annexo 4: documentos ns. i
e 2).	 .

Coucluido o trabalho da averiguação dos 165
casos de duplicatas, qua 35 . viam nas listas do
notas resgatadas o de notas substituidas, e de

'que tratamos em nossa citada exposição de 27
de fevereiro, voltamos á verificação do valores
em continuação do balanço dos cofres, por
3:Ui:lidado em 13 de janeiro.

• Já haviambs feito a. - conferencia do stock..
ouro, representado mu moedas de diferentes'
valores (libras, dollars, marcos, etc.) e do.
stock de notas assignadas , e por assignar.
- Faltava a Conferencia da notas resgatadas,
: representando ouro sabido, de notas recolhi-
das mas substituidas por outras na circula-

• • O stock dessas notas; que vinha desde junho
ide 1013, - era, em 31 do. janeiro ultimo, coa--
gome a escripturaeão, assim represou-
, tado:	 . .	 .

' Resgatadas 	  280 . 970:1305000
u hs titaidas.. .,, . .. . 	 	 9. 50:2:1805000

Em 11 de janeiro,. data. cai que, iniciamos a
leispecção, a escripturaçãoaccusava:
Ite,sgatadas 	 I 	  27e.558:3105000

i	 	Substitudass._	 9:353:5105000

283.911:8205000

.oeste total, .correspondente a 1.23'7.701:
easenj, 36je4al, _representando o valor de

Verificação do ouro amoedado (termos lavradas
no correr de janeiro de 1915, ris.. 1, 2, 2 3,
atinou 13) 	

Retirada de ouro no correr do balanço, devi-
damente autorizada

Ideal do modda.: ;kubsidiaria pelo rágate de,
notas •por ouro

Em, 12 do janeiro 	
Em 13 do jahoiro. 	
Em 22 de. janeiro 	
Em-26 do janeiro. 	 	 	
Em 27' do janeiro 	   

-•	 .	 	
Importa:ida acusada na escripturaçãoe,a 11 de .

..

i

117.80:3105, constava já se acharem cola-
feridas, em quantidade e valores, pelo con-
feronto da .Repa.rtiçã.o, Dr, Joã.o Marcoline
Fragoso, e polo confeeente da Caixa de Amor-
tização, com exercido nesta, Se. Eduardo cie
Souza Leite; e abrangiam o penedo de 2 de
junho a 17 de dezembro de 1913. O nosso
trabalha consistiria na verificaÇaa dacl uolia

-conforenda. o na apuração dos 165 casos cie
duplicatas a. que já nos referimos.
• 'Quanto ao poriodo de 18 de dezembro do
1913 a 11 do janeiro ultimo (1915), que
abrange 871.217 notas (parte resgatadas e
parte substituidas), , ainda por conferir, re-
presentando todas o valor de 165.1064803,
achamos conveniente ser a • 'espectiva con-
ferencia. feita por , technicos da Caixa de
Amortaação, praticos • em serviço de tal na-
tureza o de vista l inCoMparavelincate mais
exercitada que a nossa. Dignou-se V. Ex.
acquiescer ao nosso alvitre e resolveu, em
data. 'de 3 .de fevereiro, que passassem a ter
exercido junto a nós, como nossos auxiliares,
tres funccionarlos por. 3163 indicadas, os
Srs. conforentes Luiz da Cunha e Silva, Dr.
Francisco. Valeriann da. Camara Coelho e o
Si'. carlinbador Manoel dos Santos.

Confrontando os valbres conferidos ,e verifi-
cados com o balancete que nos forneceu, -acto
continuo, á nosso pedido, no dia li do janeiro,
o chefe interino da Contabilidade, averiguamos
não haver diferença, algortnequer em moedas
quer em notas, a não ser aquela diferença.
de 513 notas que, aguardando opportunidado
para serena incineradas, foram subtrahidas de.
'uno dos saceo.s em' que se achavam, facto
°ocorrido nus condições por nós expostas a.

Acharam eles, depois de assiduo e crito- . V. Ex. naquelle citada oficio de 2:7 do Cevo-
doso trabalho de que acabam de desobrigar- -reiro ultimo. 	 -

se,lores,
exacto, quer em quantidades; quer em Tudo isto consta, não só do termo final dava aquele stock de notas, que a thesau-

raria exhibira, dovidameate Mutile:Idas por
porfuração,. com ; especificação das quantida-
des e valores cancernente.s a cada sacco.

Quer duranto a verificação do stock que já
se achava "conferido ppla repartição, quer
durante a conferencia a que, sob nossa in-
speção, procederam os tres funccionarios
Caixa de Amortização, as porções que iam
senda verificadas ou conferidas voltavam aos
respectivos s'eccos • sendo estes lacradas o sei-
lados com sioeto especial, e assim recalliides em confronto com a que accusava a escriptu-
á casa forte A, uma de. cujas chaves ficava ração em 11 de ejanoiro, (man lo iniciamos a.
em nosso poder..	 • 1 inspecção determinada por V.	 :.e 

. Ouro (cambio' de 16 d.)

, Dessa demonstração apura-se. o • seguinte,.

balanço, aqui junto par cópia, sob n. 17 (an-
nexo 13), termo que' ó a synthose dos termos
das diversas conferencias e verificações, os;
-cmaese com as demonstrações correspondentes,
vão Lambem aqui juntos, no mesmo Annexo,
sob ns. 1 a 16, como Lambam da 'demonstra-
ção quer para maior facilidade - de exame, se
segue aquele termo. final, de que é uru re-
sumo.

131.883:6135310

' 71e980:667$267

59sb'
5050

USOS.
$950•

25148-	 71.083:6785373
..d../1n••nn•

71.980:6785373

•
Em 12 de janeiro 	 	 1.. 511 :110,83e0
Em 13 de janeiro	 1.541:119$0.50
Em 22 de janeiro 	 • 	 451:991292	 135.117-:875$G1f

-
Importancia acusada na esCripturarilo, a 11 do •

janeiro de 1015.— inicio da inspeção 	 	 135. U7:8758611

Notas assigna.lasi (Caixa)
Verificação dc. notas assignadas (termo n. 4,_

annexo 13) 	 	 . 71. 8-15 : 070$000
Idem de moeda subsidiaria (prata.,. nick'el o

bronze), conformo o citado termo 	 	 7:2575237
Sabida no correr do balanço, de . notas novas,

ona ulistituiça...o de Outras dilaceradas

Em 10 de janeiro. 	 	 2ntrots
Em 22' de janeiro  • 	 137:3o0n0a
Em 27 de janeiro 	 	 208030
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Notas por assignar.

(teria/ para emissão):

Verificação do notas sovas, vindas da: fabriaas
e ainda por aa;ignar (termo n. 5, a:111ok) 1;).

Importancia aecusada na escripturaçao a
janeiro 	

Notas sulstituidas (dilaceradas):
G	 Verificação de natas substituidas, constante cisa

.

	

	 termos mis. G a 15, lavrados em fevereiro o
março (citado animo D)...- ..

Importancia accusada na eseripturação a 11 de
jaitéiro 	

Notas resgatty:as:

Verificação de notas reagatadas por ouro (citados
lermos de ris. G a 15, annexa Dl 	

Importancia accusada na escripturação a 11 do
jalleir0 	

1 .213.0 0:L 00930X

, 1.213.0.M:000303.j

0.3U:510$000

0.3a3:510$000

271.a32:03a3000

2:1.558:310$00O

Differença 	

Esta differaoça provém

Notas &Aviada s. da Caixa do Converaão, r mfortno o termo n. R (citado
an i mo 13) o exposição ao Sr. ministro em officio de a? da lb VO n

rei r0 	

Notas inutilizadas:

Verificaçao da notas novas, eseripturadas sob o
titulo acima, corno constpa do te.rmo n.
— Especial.— cita lo annoso 	

rntrega feita pela direettaria, em 21 de solembra
do 1011, de duas notas inutilizadas por por-
furaaão, de 1:0008 cada ri una, ao Sr. Presi-
dente da Republica e ao Sr. ministro da
Fazenda, coaformo lançamento á fls. 180 do
«Diarioa n. 3 	

•n•

lioporlancia accusada na escripturaoão aa 11 do
de jalteiro 	

1:10)3E0

2:000800)

Corno vé V. Ex., com excepção da:lucilas
, 1;13 notas, desviadas da Repartição tias (sai-
(lições par nós expostas em nosso citado °oleia
do 21 de fevereiro, todas Os mais valores ono,
sagui ndo asuelle balanceto exhibido pelo choss
interino da cantabiffilado, &aviam .ialtaias

. em poder do thesoureiro, nós os mico:ciai:noa
rigorosamente exactos.

- Mas não bastava isso. Era nosso (lavou
apurar a veracidade do referido bala um

isto é, averiguar si, tomadas em con-id
ração as operações da caixa desdo o sau
(dezembro de 1900) a actualidade deita em 11

• do janeiro, era a iine ao achava consubstan-
ciada naquello documento. A ossa averi-
guação fomos • procelendo, á medida que

• proseguiatn as conferencias o verificações ou::
' diversos valetes, e chegamos ao resultado
pelo exame das partidas do (odiaria) e corres-

, pondetiles lançamautos no «razãoa, em con-
vento com a eaeripturação contanto dos

• differontes livros auxiliares, do estar exacta
tecla a escripta o demonstrar o balancete
exhibialo . pela contabilidade a exactidão dos

• valores que deviam achar-se em poder da
, thesouroiro e aos quaes, especificadamente,

já nos refeahnos.
• Como comprovação do resultado a que. clm-
• gamos o para ainda mais corresponder ao
• tuito do V. Ex., manifestado na resolução da

5:13030j0

111. a20,5030

•••••• 	  .o0.11e.

: mandir todancaar Os cofres da caixa .e inspo
! ccioaar Iodos os seus suviços, reunimos os ai
! .oari;amOs rCprC ,4211tativ0.3 das diversas opera

t.4 do cada anuo, a parti' do dezembro do
19I1 (inicio da Caixa) -até o anuo proxitno

. passado (1911), tanto mu telação ás notas por
seus diffisrentes valores, como em relação ao
oiro a edas equivalente, em moedas do (hífe-
ns:do; paizes, e organizamos com C UOS OS - Oito
ivalros syntheticos daquellas operações (1900
a 1011) o mais, como rasinuo dos oito, urn
quadro coral do movimento de valores a

f'4•O da Caixa. Esses nove quadros, nume-
radas tio 4. a 9, constituem o annexo sob
latira c.

Cada um deites demonstra, na parto supe-
rior, o movimento das notas, por sous valo-
ra; ( de 108, 20$, 50$, - 1008, 200$, 500$ e

01)3), e da moeda subsidiaria, algumas ve-
%Cs empregada no resgate das mesmas, o, na
parto inferior, o movimento do ouro em li-
bras, francos, ouro nacional, dollars, marcos,

• ris fonas, liras, pesos argentinos, coréas
austriaoas e pesetas liespanholas, com indica-
çao do cambio-, primeiro a 15 d., depois a
10 d.

O de n. 1 comprehonde o movimento a par-
tir do 22 de dezembro de 1000 (inicio das opa-

1 rações) até 31 do dezembro do 1907 ; os do
ris. 2 a 8 o tuoviinetilo de Cada una dos anos

Ééleinbi;(3--de	 10233 
_

subsequentes (até 31 do dazombrth de I MI •
o de . 9, englobadamento, demonstra, cot
já disaottsos, o movimento do todo o monciA
»ado 10 da 22 de dezembro do 1909 a 31:,

dc dealambso de 191's.
Em rasom a o historie° das operações da

Caixa, do conformidade com os respectivos
lança mon to.s, consubstanciados nos nove
cionados quadro:s.-é o seguinte:

II.Lbilitattdo a Caixa de Conversão a iniciar
as operaffaaa para quis rira creada pala 101
n. 1 .57a, de 6 do dezembro do 1906, fome
ceu-lhe o Thosouro Federal, em data do 22
cio referido mez, a importancia do 55;020:200$
em 03 Gil notas do valor do 500$, da 8 4 es-
tampa, sério 3', e 51.877 do valor de 100$, da
10' estampa, sério P, todas do sua emissão,
mas devidamenlas modificadas para sorvirom
ao flui qt:e se tinha em vista, o 18:000$ ein
~alas de prata, nickel e cobre, destinadas
estas a facilitar o pagamento do fracções rea
sultantes de conversão do ouro em papel.

Elevou-se a 1.785.007 o total dos soberanos
entrado; no primeiro dia de operações, con-
correndo o flanco do Brazil com a parcela
do £ 1.700.000, o Drasilianischo Bank für
Deuschland com a cio £ 85.000 o com a da
53 7, o Dr. Paulo de Erontin.

A primeira retirada tevo lagar a 27 do
dito 'noz e atino, solicitada pelo London & Ri-
ver Pia te Bank, que apresentou notas equi-
valentes á sumia do 80:000$, estabelecimento
quo, ai bis, nenhuma entrada anteriormente
havia realizado.

Siatente a 8 de janeiro do 1907 ficou a
Caixa de Conversão apparelhada com codulaa
proprias, do cujo fabrico havia sido encarre-
gada a Casa da eda, para occorrer aos res-
gates c substiluiçõea a seu cargo.

Mas a 28 de dezornbro anterior já havia o Go-
verno firmado com a casa Waterlow & Sons,
Limitei, da Londres, um contracto para o pro-
pa ro do notas a emittir pela Caixa de Con-
versão dos valores do 10$, 203, 505,100$ 0
200$, só chegando, porém, a primeira re-
messa em setembro de 1907.

As notas de 500$ e 1:000$ foram fabricadas
1)01) estabelecimento do John Enschedé &
Zunem, de liaarlen (11ollanda) mediante con-
intato colebradõ a 11 da janeiro do referido
atino do 1007 e respectivo additamonto, de 1,-'k
do fevereiro seguinte.

Findo o anno do 1907, verificou-se haver
entrada para os cofres da Caixa de Convorsão,
ouro, na importancia. do 113.730:4.22$833, cal-
entala cada moada ao cambio de 15 d., o sa.-
lado. nas mesmas condições, a quantia de
13.633:6158715, restando o saldo do réis
101.01. 1:7088118, roprosonta do tias especies
seguintes:

Soberanos 	
	

5.810.352-0-0
Franco; 	

	
10.585.680

Outro nacional 	
Marcos 	

Réis fórtes nartuguezes 	
03:9308000

4.700

5800•

Dollars 	
	

20.900
Liras 	
	

3.810
Pesos argentinos 	
	

1.190
Coroas austriacas	 110
Pes3tas 113spanholas ..... 	 00

O quadro n.1 (citado annexo sob toara «Cs)
demonstra com clareza todas as operaçõos
que tiveram togar no referido anno do 1007.
achando-se nano determinadas as quantida-
des de notas emittidas eln troca do ouro en-
trado, liam como a retira la da circulação,
das cedidas recebidas em satisfação de recla-
mações de ouro.

Do igual fairma evidenciam os quadros de
n. 2 a 8 as operações realizadas nos amos de
1008 a 101's e deites averigua-se que o stock
ouro existente em 31 do dezembro de 1907,
na somma do 103.011:7688118, baixou, oiti
igual data do anno de 1003, a 89.390:354252
para qovatnente olovar-se em 1909 a réis5..4

Nota: modcio:
Verificaoão do notas existentes em um nI1Pon

um inostruario (termo n. 10, • citado an-r
nexo 11) 	

Notas ramettidas a diversas repartições floate.:,
para servirem do modelo, scoundo, conata da"
escriptaxação o é confirmado pelos officios
dirigidas aquellas repartições... • 	

Iroportancia accusada na escripturação, a 11 d3
janeico.. 	

13G:6505000

136:6508009

70:2R0$000

20:2805000

5:1008000

3:1005000
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Aà..283:7713316 e, em.1010 a 303.990:3353708 	 1
Toklondõ, a 3 de janeiro de,. 1911*, publicado-

aedreto n.. 2.357, 'do 31" . do dezembro de
IMO elevando a,16 dinheiros sterlinos por mil
y6is a taxa de 15 dinheiros, 'estabetecida no
,à-rt.-1° da lei n. 1.575, de G de dezembro
st:le.1906, 'obrigando-se o Governo a entrar

rpá.ra a- Caixa de Converge, no prazo da cinco-
latinos, com a diferença. resultante da &ara-

o- de. taxa diferença que corresponde a
1 ti 4/4 °fado valor da circulação.
tr O' decreto n. 8.512, de II .de janeiro da
1911,. ordenou que tivessem' execução, a cone
tdr de 23 do dito MU e armo, as oparaaOas

:alludidas no citado decreto n. 2.357.
-1 Montou a 19.339:7768010, correspandan te
a hnportancia, da 1.999:3055082 á alteraçào
.cambial, e a da 3i0:330$031 á difiarença de
ouro fino, o compromisso assumido pelo Go-
verno para Com a Caixa de Conversão. *

.ï , Determinou mais o citado decreto n. 1.512.
que cessariam as emissões quando os bilhetes
emittidos attingissern o valor da róis 	
900.000:0008000, equivalamte ao depasito de
sessenta milhões: sterlinos: . Mas o maximo doa

• dopositos realizados na Caixa de Converso é
o assignala.do , no quadro n. , G, apenas repre-
sentado pela somma. do 386'.70t1 : 03 t 8770.

., No atino do 1913, liceu reduzida esta som-
ma a 270.007:630$105; e; accentuanda-sa as

, retiradas de 10 f 4. é ,apen as 'representado pela
importancia de 138.457:8778801 o stock ouro.

"existenta em 31 .de dazeanbra do mesmo anum,
stock que, aliás:pague:ias' moditicaçô'as sofreu

•a partir de 16 de agasto, data em que, .pelo
decreto n. 2.862, de 15 do dito mez, foi'sus-
poisa a troca por ouro das notas da Caixa de
Conversão.
: Ten lo o Banco cio Drazil, devidamente
,autorizado, retirado, nos dias 4 e 5 de ja-
neiro deste anuo, a - iMportancia de 	
3.0-la00108,. representada por 133.178 sobe-
ranos. 1.715,050 francos e 7”10 -em moada

, subsidiaria, entregando o equivalente em
notas eenVersiveis, era a 11 do mesma mcz,
data em que esta Commissão iniciou os sena,
trabalhos, o stock ouro demonstrado por
poesias mijas valores sammavam 	

• 135.4.17:874311, exactamante a importancia
-que a mesma CoMmissão já. teve °ocasião de
afirmar.

1 Tal é, em resumo, oliistorico dás opeaa-
; eões da. Caixa de Conversão, desde o sais mi-

'cio atA:: .11 do janeiro ultimo, quando restai- .
..-• tveri V. Ex. mandar que a inspeccionas-

somos.
..- Sendo 03 citados quadros de 115..1 a 9 uma

•..synthese, daquellas operações, noites é coa-
treinada apatias em uma data, a 31 do de-

' 'zombe() dos anuas de-.1007 a 1014, a circula-
ção em notas c,anuo valor do stock em ouro

, existente na Caixa, feita a discriminação das
metas por seus diferentes valores e raspa-

- activas quantidades, e do ouro por suas di-
• vicrsas moedas.

1.-	 .
v • Daquelle confronto veritica-:se, pelos Maca
•do cada quadro, exacta equivalancia entro a
'circulação .de notas-c o, stor,'; ouro.

São 03 seguintes avalies totacs
r Em 31 de dozembro de 1907:,

iCirculaçãci do notas 	 .	 100.011:7688118
!Stock em ouro  .	  100.01176813118

• • g: 'Em 31 de dezembro de 1908 .
leirCulação de notas  '.	  - 80.393:3535252
lS'kocas em ouro 	 	 89.390:333$252

. • ;!-- EM 31 de dezembro de 1900:
Circulação de notas 	  225.283:77.1s316

',Stock-em Miro 	  2l>5.283.771531G
' 4 Em 31 do dezembro (10_1910 :
' Circulação; de notas 	 •	 303.990:3355703
	  337083:498950:636325:710:13

3 1	 embrO de 1011 :, de dez'
t:C;ccikuLl :e;o0d3ludi.re:;;I:ot .. .. ... ;	 . 2.2_ 378.185 : 6025711.
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Em 31 de dezembro do f012:
Circulação de notas  •	 - 380.708:0313779
Stock em ouro 	  380.706:0313779

Em 31 de dezembro de 1913:
Circulação de notas 	  276.0070305'105
Stock em ouro 	  278.0,J7:63013105

Em 31 de (leni-111w° de. 1914
Circulação, da notas 	  13? .1. 57:877880 I
Slock em ouro 	  138.457:877$801

DUPLICATAS, DE NUMERAÇÃO

Em additamenta ao que dxpuzemos em
nosso oficio de 27, de fevereiro, quando tra-
tamos do serviço de registro de resgate e sub-
stituição 'do notas oficio aqui Imito em cópia,
(annexo a), cumpre-nos consignar que, além
dos conto G sessenta e cinco casos de nume-
ração-repetida, alli referidos, dos quaos cento
e trinta e seis provinham do méros enganos
°acorridos na organização das listas, o que
pudemos verificar' á evidencia, visto não te-
rem sido ainda incinerados os ma.ços do notas
entre as quaes as ditas listas davam como
comprehendida acjoolla numeração (annexo
D, n. 1) ha mais sessenta o uns casos de re-
patição, assim discriminados: Vinte figuram
em mci do uma lista do resgate ou substi-
tuição o sua verificação não pôde ser feita,
devido a já estarem inch-laxados os maços de
notas por onde se haviam organizado ás ditas
listas (annexo D, n. 2); qaarenta e um figu-
ram igualmente em mais de uma lista, verifi-
cando-se; pelo confronto das respectivas èe-
chilas, estar exacta a numeração mencionada
em algumas listas, o mesmo não se podendo
apurar quanto á numeração constante das
outras, por já terem sido incinerados os ma-
ços a que cilas se referiam (citado annaxo
Dan.

Estes 41 casos e os 20 precedentes. Men-,
CumuidOS são de resgato 'e substituição daí
notas no pel;i0d0 'de 1007 a 1913, e os 29 a que
alludimos em nosso oficio de 27 de fevereiro,
do periodo da 1903 a 1913. Tendo sido • res-
gatadas e substituidas ate 31 de dezembro de
1014 notas em quantidade de 2. '103.476., e
senda da 8H.861 a quantidade do resgate e
substituiçãoVerante o Reno de 1014, aquella
parlai° da /1907 a 1913 cerniu-almude, em
regata e substituição, a quantidade de

sobra a qual aquelles 90 casos,
cuia verdadeira numeração não pode -.ser
averiguada por já terem si lo iueineradas as
notas que pitariam elticidal-os, constituem
insi ram ideai] tissima fracsão

O pariodo de mais do oito annoa do opera-
çõcs da: ; o facto de não ser, durante a
conferencia e 'verificação, que • fizemos, de
mais de. um milhão Cio notas (precisamente
1.237.188), encontrada si quer unia - nota
falsa, e o resultado do exame da escripta, que
mostra a perfeita eauivalancia entra a circul-
ação eus notas e o stock em ouro existente
na Caixa, convencem-nos de que aqueltes 00

. casos da numeração repetida nas listas não

. passam de méeos enp:an03, occorridos. uns
occasilo de serem cilas organisadas pela

Thesouraria, os quaes passaram degpareabi-.
dos aos canferente4, outros, talvez proveni-
entes de se haver dado, no, registro, a cargo

: Secção de Contabilidade, baixa, por aqui-
voco, a- uma. nota- em '.az de outra..

Nesta conformidade, deaapparece por com-
pleto - a resppsa,bilidada de que cogitámos
em nosso citado officio de 27 de fevereiro
ultimo.

rItniSTRG DE :NUM
Da registro do notas dissemos o suficiente

naquilo oficio de 27 do fevereiro. Deito não
cogitou a lei de eimação da Caixa, nem o
decreto que , O, regulamentou, estatuiu o re-
gistro da nota. por nota.

Foi emacio/1a installação á semelhança do
registro que ha -tempos -estabeleceu-o Banco_	 .	 .	 .	 _

• ^ Setembrd - U4' 015.

do Braill, quando teve de emittir notas. Alli;
porém, pequena-como era a: emissão, com-
parada com a da. Caixa de Conversão, as
baixas podiam a eram,. efectivamente, dadas,'.
á vista das propriaS: notas, segundo estames;
competentemente . infernados. Não havia no-
ce.sidade • do oroanizaçãe de listas e, quando. , -
em, uma ou outra occasião de affluoneia de
notas ao • Banco, houvesse essa necessidade,
dispunha o estabelecimento de pessoal suffi ,oi-
en te.

Na Caixa de Cenversãa, porém, onde foi
sempre grane o movimento de resgate, além
da substituição•ou troca do notas por outras,
havendo dias e mais dias de um movimento
representado • por dezenas de milhares de
notas, se, cora a organização que lhe deram
a lei e- o decreto citados, era impossivel aver-
bar no registro, directamente -pelas notas,
as datas do seu resgate e substituição, impos-
sibilidade que logo sugzeriu á administração,
o Meio do averbação por yneio de listas orga-
nizadas pela thesoúraria o por esta forneci- ..
das á Contabilidade, difficilimo; sinão • igual-
mente impossivel, se foi tornando esse tra-
balho, pois que o thesonroira dispunha, como
ainda dispée, apenas delres fieis. Este, se,
em épocas norma.es, promptos para os di-
versos serviços, teoria sempre de que se•
occupar, não poderiam manter em -dia a or-
ganização daquellas-listas, serviço que indubi-
tavelmente teve que cabir em . atrazo, estado-
para o qual ainda concorreu a circumstancia •
de ficar reduzido, por um ou outro motivo,.
aquelle numero de auxiliares.

Queremos crér que, si a citada lei e o ci-
tado decreto tivessem c ogita.do de registro.
identico ao que tivera o Banco do Brazil,
maior teria sido o pessoal da thesouraria.

Já era março de 1913, expunha. a thesou-
nada, ao chefe da repartição o estado de tal
serviço e pedia providencias..
, A inspecção a quo acabamos de proceder-
nos serviços da- Caixa. convence-nos da ver-
dade contida naquella exposição, feita pelo
fiel SraEmilio Chaudon, então servindo de•
thesoureiro, por achar-se com licenaa o res-
pectivo sarventuario, Dr. João Gomes Rebenta
flerta..

De pleno aceórdo com ela, aqui a tran-
screvemos, submattendo ao alto criterio de
V. Ex. :

El a seguinte,:
«Exalo. Se. De. Nuno do Andrade, D. dire-

ctor desta Caixa — Venho solicitar de V. Ex.
uma providencia relativa ao serviço de res- ,
gato e substituição de notas conversivels, que
corre por esta thesouraria, pirovidencia cuja
opportunidáde passo a justificar

Como V. Ex. sabe, a thesouraria deve for-
necer á Contabilidade desta Caixa uma rela-
ção (lo:s mimares das cedulas resgatadas e
sulbtituidas no dia, para que esta secção as:
inscrdra em livros apropriados.' Trabalho,
clinica e exhanstivo, a confecção alas listas:-
dos numeres não tem sido elle executado coma.
a presteza que seria. para desejai-, pais a the-,
souraria. não tem pessoal suficiente para.
mantel-o em dia. Para . dar a V. Ex. uma,
idea do atrazo em que se acha esse serviço,
basta ponderar que só hoje se puderam anual
morar as cedulas . resgatadas , e subetituiclas1
em 25 de março de 1012, isto é, ha quasi uru:
atino. Ora, em abono do system adoptado-
por esta caixa de Se registrarem, pelos nu-'
meros, as cedulas resgatadas, citam-se, entre-
outras, as seguintes vantagens:

-a) o reconhecimento, peta Contabilidade,
da illegitimidado dos bilhetes que passassem
despercebidos ao exame dos recebedoras

b) poder-se concluir pela. legitimidade ou
illegiiimidade de ;um bilhete; a respeito do.
qual haja duvidas, pelo facto de já, estar, ou.,
não', registrado' no. livre respectivo o numero:
que apresentar o referido bilhete ; • 	 asor

c) o•. stal.e____Ito em fúria  authenticai;



Ainda sobre a annotação do reagate de
• notas, urna por uma. Logo ao começar a in-
,speccão achamos conveniente ouvir cala
;um dos empregados sobra os sorviaos a seu
,cargo.

O Sr. fiel Chaudon, reportando-se áquella
,sua exposição 'do 'tiara() de 1913, descreve
'com minudancia todos os sarviços da thesau-
'raria o demonstra cabahnento a impas:WH-
:dado, em que esta se acha, de manear em
dia o preparo do listas de nurnaração de
jnotas, aecantuando que sobre elle e seus dons
companheiros, com o atrazo da incineração
do grande stock do notas resgatadas e substi-

;tildas, está pesando enorme respanaabilidade,
.pois que, durante 12 o mais mezes, deixam
:de ter a quitação qué resultaria da conferen-
cia daquelles valores.

Por sua vez, o Sr. thesourciro, Dr. Re-
bailo [torta, do inteiro aceórdo com o oue
,eipõe o Sr. fiel ChauJon

'
 faz considaraçoas

.sobre o S2rV i ÇO da registro, opinando pala
suppressão do muno. •

«Sobre ser illor030, diz o Sr. thessanreiro,,
esse trabalho (a eseripturação par numero

: das eedulas resgatarias diariamente) roclarna
'graude mimara do empregados 'para que
possa ser desempenhada e ainda asiim, pa-
oreca-ma, jornais valerá dar os desejados re-
'soltadora a menos que soja augmentado o
:numero actual de conferentes e dos cucar-
-.regados clo serviço do confacção das comp.:-
tentes listas.»
r Entra em outras considarações, Sornbranda
a croação de mais lugares de conferentes, e

!termina declarando que, «suppaimido o sya-
aerna de eseripturação das calotas, cada
:unia por Sell numero, o serviço virá a se . re-
gularizar de modo a podar ser feita mensal-

' mente a incineração das colidas resgaladaa
:no moz anterior.

9 conferente, Sr. Dr. João Marcolina Fra-
goso (ha só um logar do conferente) tamisam sa

: pronuncia contra o syste:na da registro de
otai pela numeração de cada uma.
«O serviço do confecção de listas das nu-

meraçaes das notas, subsequente conferencia
o lançamento em livros ospeciaes dessas nu-

;merações importa 110 emprego da numeroso
+pessoal, trazendo, alem do um constante
'atrazo na marcha normal do expadientre,
despesa qua irá progroasivamante crescendo,

proporção que forem augmse ntaneo a cir-
culação do notas conversiveise seu conse-
cutivo resgate e troco.»

Faz outras considerações o Sr. confe-
eronte_Dsazoso, como a do haver sido. oor

DattIO.

impraticavel, supprimido identico systema na
Caixa do. Conversão da Republica Argentina,
o adduz mais a seguinte: «Para que a veri-
ficação num:rica tivesse justificarão, seria
preciso pratical-a no acto da entrada do
bilhete, para se sabor si a cedula trazida a
resgate ou troco já tinha sido resgatada ou
trocada».

Taatanda da alludida serviço, diz o.
chefe interino da Contabilidade, Sr. An-
tonio Ribeira da Fonsaca Junior, que o deno-
mina «Resgate do Notas»:

«Aproveita a °oportunidade para fallar no
atrazo do serviço denominado Resgate de
Notas, que, corna se ve da expasição de cada
funceionario, está - sendo feito por épocas
differontea; Sendo que um está dando baixa
das celulas resgatadas em novembro de 1013,
outros nas resgatadas cru setembro, outubro,
etc., e ainda outro em maialos de agosto.
A natureza de serviço, com a meticulosidade
eaabele-eista, não parrnittiu até agora a sua
feitura em dia, devido aos muitos milhoiros
de caldas resgatadas esestes datis unimos
annoss . Entretanto 'não posso deixar de con-
signar que é nacessario haver um pouco mais
de bea, vontade o da esforço por parte dos
que se acham em maior atra.zo, para que
ponham-as essa serviço em dia, aproveitando
o pariorlo que irá até 31 de dezembro pra-
zinco futuro, no qual as ratiradaa serã,o par-
ealladas, havendo por isso mesmo pequenos
resgates de notas.»

Ern arinexo sob a ' lettra, E, Vrt0 em original
as exposições dos quatro mencionados Orneaio.
narios, precedidas do officio n. 310, de 18 do
janeiro, do Sr. director.

—
Se a annotacilão, no registro das notas:emit-

tidas, das datas em que vão sondo atlas res-
gatadas ou substituidas, á de grande alcance
fiscal, quando feita acto continuo á entrada
das notas para a Caixa, quasi que não terá
rano de ser, quando feita longo tempo de-
pois claquella entrada pois, corno bem accen-
tala o Sr. fiel Chatelon (mai nada aproveita
ao fiSC) que a coutabilidade constate a dali-
destinidada da °mista° cle urna calula resga-
tada um atino antes, nem á acção policial, on
.judiciaria, aproveita urna informas:Ia que só
lhos possa ser i*Jrincida depois do decarrilo
tão long .) preso».

Quando mictamos a inspecção, existiam na
secção de canta.bilidado, romatlidas pela the,-
souraria para a aanotaçãa, no registro, das
datas de resgata e substituição, dos mezas de
agosto a 'Membro de 1913, listas comprehen-
dardo, approximadamcnte, 115.003 notas,
numero que 83 0.1:3VOU com a ramosas, cie ou.
tras listas relativas a resgate o substituição
do mez do dezembro do dita arma do 1913.
O stock (ia notas resgatadas e substituidas, a
partir do m.encionada ma,z de, dezembro até
11 do janeira ultimo (inicio cia inspecsaãa),
era, conforma já ficou declarada, do 871.217
notas. Rounila a esta qiiatitislaale, a que ain-
da resta a annotar daquellas 115.033, a
quantidade actual da notas por dar baixa no
registro, no colunaria do resgate o substitui-
ção, é, em algarismos redondos, de 900.030,
serviço para ser feito paloa escripturarias da
contabilidade.

Das seis que constituem ela classe, um está
prosa des.le principia do janeiro deste armo,
respondendo a processo por crina commum,
outro acha-se com exercido na Contabilidade
do Thasauro (o Sr. Armando Bloch), e outro,
licenciada (o Sr. José Poatinho da Sá Freire).

Achando-se em conunissão, no Thersouro, o
chefe da Contabilidade, Sr. Dr. Carlos Claudio
da Silva, estiá interinamento come; chefe o
ajudante, Sr. Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, o cama ajudado o e,scripturario,
Sr. Enrico da Miranda Horta. 	 -

O serviço relativo á eacripturação do Diario,
do_ llazslo o livros auxiliará toma  todo o

Serembr6 dã - 1915-. 1023 .5"k •

'tempo dos empregados que desempcíntfaj
funentlos do chefe o ajudante. Do modo to
presentemente, para dar as baixas corm
pondentea áquellass 00).003 notas, dispõe
Caixa apenas de tres earipturaries. Suppon
que a cada baixa cot:respondo um minuto
que, das 10 horas ás 3, asttelles tras oseript °.
rarios trabalham incessantemente (o que ig
é razoarei exigir cio seus organiamos), resula
que nas ci I co horas de -expredianto diarik
isto é, em tresontos minutos, averbando cada")
uru trescatas notas*, os troa averbarão 030S . Itt

Sendo d3 90).000 o total por averbar, 'ire-

u fe
cisarão olhos do 1.030 dias uteis. E havel
no anno sárnanto 303 dias uteia, segue-se qj
em trtes consliçõea, só daqui a mais do trOi
sumos terão sido annotados o reagate é n
substituição daquellas 033.000 notas; e entãbri
visto que a Caixa •continuará ou poderá ter cles (
continuar a resgatar o a substituie, outrol•
stock já estará aectimulado.

Sendo assim, inutil, sinão irrisorio, sorá esse
serviço de registro do notas por sua nuín
ração.	

,fl

ne—rça-rei—rá

rde uma base para o inquerito policial que
! seja, necessano abrir-se para um dado caso.

Pará que o registro praencha Laos fins, é in-
elispensavelque elle se faça pari passu com o

j
resgato dos bilhetes, pois de nada aproveitaria

 ao serviço desta Caixa que a Contabilidade
constatasse a clandestinidade da emissão do
uma codula resgatada ha um. armo. Nem

1 aproveitaria á acçao policial, ou judiciaria,
uma informação, que só lhe pudessernos for-

.	 necer depois de docorrilo uru tão longo
prazo.
r A essas razões a0Cre3C3 que, senda a thre-
1 souraria obrigada a manter em cofre as notas
' resgatadas e trocadas, até que se passam Co-

piar os respectivos numeras, ficam sabaemodo
augmentados o trabalho o a responsabilidade
de seus funccionarios, além do se retardar a
incineraçâo das mesmas notas.

i Certo do que V. Ex. terá cornprehendido e
justificado o movei desta expomição, aguardo

; as providencias que a V. Ex. pareeam °pear-
s•mas.

Saádo a V. Ex.
Thesouraria da Caixa de ConversIo, 5 de

março de 1913.—Eatilio Chauclon, 1131 servindo
do thesoureiro.

-saio
Mas o chefe interino da Contabilidade, . Ri

Sr. Fonseca Junior, que Se esforça quangaR ,.
passivel por conseguir dos oscripturariei S.Ce
maior sarinna do trabalha, penso, pelos resukt
tados obtidos em diversas épocas, que a
dia daria de annotagões por empregado, t(è

,)t
do &ta attenção a maior o a menor capacida ,
de trabalho de cada um, pólo ser calcula. á"
de 500 a 550.

Calculando pela média do 500, os tres far . $-,
1.500 averbações por dia e, cansequeutemets,
te, para as 900.000, terão que gastar 00(riedias, que equivalem a dous anisas. 	 ..

Suppondo que fique completo o numero cla.
eseripturarios, isto é, que paS.sern a trabalhar-
seis em vez de tres, ainda assim se daqui $'
um armo o meio ficará prompto o sarviKI
quando já outro grande stock estará aguar
dando occasião do começar a ser averbado,

Actualmente o registro é constituido pck
317 livros, do 100 o 200 paginas cada utig
destinada cada pagina á numeração de . 5.0
notas.	 •

Si maior é o trabhalho de organização 4s
listas de numeração, a carg,o da Thesourarlast
do que o das averbações rIallas ini,registr4:
cargo da Contabilidade, tendo, além disscre - o
pessoal daquella, secção outros sersiços ste
lhe tomam o tempo, ao passo que o serv*
dos escripturarios da Contabili p4dadá quasi i,$;
se reduz tequellaa averbaçõcs, a vordaae A
que, por falta do assiduidade o por negliOi'a
cia da alguns, é que calda O registro nes e',e
tado em que Se acha; apesar da dodicação',,è,.
do esforço do chefe da Contabilidado (quen"
atractivo, quer o interino) e do*a einpregadgf,
Sr. Eurico de Miranda horta o Dr. Decio
sano Alvim.	 ..	 skits

Tendo silo approximada.mente do 2.500.000
a quantidade de notas resgatadas e stihstit '
das, desde o inicio da Caixa atè 31' de ddzè
bro ultima (1914)o que dá, em anedia' le'ess
aiano, pattea mais do 300.0C10; teres
50.000 par anuo, para cada uru chis seis,.
sejam urnas 170 averbações por dia ', dando
anuo 303 dias uteis. A media do 170 á '14
quê razaavel, pois é apanaa uni terço da In
dia calculada pelo chefe interino da 'C011táb 4
lidado (590 a 350). 	 - -seas1

Si, 'para manter essa serviço, é necessari
augmontar o numero de auxiliares da Thesd,
ra.ria,o mesmo não será, precisa fazer'na. C:ci.t
tabilidade, quando esteja ello em dia..Makn
estado actual,' para vencer o grande atraí
é precisa, não á - augmentar, airada' 41:
provisoriamente, o numero do funécionael§
da Contabilidade, como tarni;em substittng
o pessoal que se tem revelado réfractar10:-
essa ordem de serviço.	 .•°.. asese

Ainda assim, suppondo que seja dobradq.
numero (13 escripturarios o se Possa alcaikst
aquella média diaria de J30)..avUb a(APÁ, ca



	Arx41

commissão cote som V. Ex. se dignou honrar-
nos balancear a Caixa de Conversão e ia-
spaccionar os seus serviços.

Cumpre nos informar a V. E. que nos
prestaram calcas auxilio, por sua assidui-
dade, cl adicação e caiterio, os Srs. conferen-
tes da Caixa do Amortizaesto, Luiz da Cunha
e. Silva, Dr. Faancisco Valariano da Ca mana
Coelho e o Sr. carimbador Moi'). 11 dos Santos,
por V. Ex. designa los a 11 1S.) podido,' ens'
data de 3 de fevereiro ultimo.

Cremos ter-nos eaforçaio par bom carro-
sponder aos intuitos patrioticas de V. Ex.,
sendo do toda a justiça deixar aqui consig-
nado que nenhum embaraço encontramos,
nem da parto do director, Sr. Dr. Guilher-
me A. de Souza Leite, Barão de Aguas Cla-
ras, nem da parte do thasaureiro, Sr. Dr.
João GO:003 Robalo Horta, nem da parto do
chefia batotem) da Contabilidado, Sr: Antonio
Ribeiro da Fonseca Junior, os games, ao con-
trario, foram todos srmeitos em nos facilitar
as informações e mais elementos necassarios
ao fim com que V. Ex. nos maudou a esta
repartição.

Concluimos, renovando a V. Ex. 03 pro•
testos do nossa respeitosa consideração e es-
tima. — Manoel Jansen Malb.r. — Faltai()
T. de Decio Fernandcs Guimarães.
— Godofredo Leal Filguciras.

Termo de conferencia do. 323 notas trocadas
por outras, no dia 26 do junta de . 1913, e
na importancia de 17:7903 o da 2.110S notas
resgatadas por ouro, na refarida data, na
importancia de 1.209:090500.

AOS traze dias do mez de fevereiro de mil no-
ve,caatoa o quinze, presentes na tlaeSouracia
Caixa de Conversão a coam-fissão nomeada paio
Excellentissimo sou boi' ministro da Fazenda
para balancear todos OS valores e inspec-
cionar os serviços a cargo da mesma repar-
tição, composta dos senhores: Mamai Jansen
Müller, conferente da Alfandega. de Rio de
Janeiro e chefe da dita commissao, Eulalio
Teixeira do Souza, sub-director aposentado
da Recebadorta. do District° Federal, Decio
Emundes Guimarães, primeiro escripturario
da Casa da Moeda, Godofredo Leal Filgneiras,
guarda-mór da Alfandoga de Paranaguá e
inspactor em commissão da Alfaudega do
Ceará, o senhor director da Caixa de Con-
versão barão de Aguas Claras e . o respectivo
thesoureiro senhor doutor João Gomes Re-
bailo Boda o com a assistencia, do confe-
rente da Caixa de Conversão senhor doutor
João Marcolino Fragoso, procedeu-se á con-
ferencia de trezentas o vinte tres notas
trocadas por outras no dia vinte O seis
de julho de mil noveceatoa e treze, devida-
mente inutilizadas por perfuração, como estão
igualmente todas as ia conferidas e mencio-
nadas nos termos anteriores, sendo; cento o
onze de dez mil réis, trinta e quatro de vinte
mil réis, cento e quarenta o seis de cincoenta
mil reis, dez de cena mil réis, onze de du-
zentos mil réis, onze de quirmantos mil réis
cada uma, na importancia total dezesete
contos setecentos o noventa mil reis e mais a
de duas mil oito:a:unas e oito alotas resgatadas
por Ouro no mencionado dia, lambam devi-
damonte inutilizadas par perfuração,- sendo:
vinte o nove de dez mil réis, duzentas e no-
venta o sate do C3Ill mil réis, seiscentas do
duzentos mil réis, mil seiscentas e quarenta e
quatro de quinhentos mil réis o duzentas o
trinta e oito notas da 1:000$, cada uma, na
importancia total de mil duzentos o nove
contos novecentos o noventa mil réis, sendo
que as duas mil oitocentas o oito notas
resgatadas estavam ora uni pacote a que
se appoi exteriormente una rotulo que
dizia; «Resgate do vinte e seis de Mio
de mil noyecentoa o treze. Pacote vio•.	 ••• •	 _•_ _	 _	 • •

1

 lado. Thesouraria da Caixa do Conversão,'
oito de janeiro do, 1915.—Forico H. Horta. —
Dr. João Mareolino Fragoso (conferente). —
Antonio da Cunha Machado ae, intexierseeute,
ainda se encontrava a seguinte declaração>: .
... ellesgate de 20 de julho de 1913.— Pacoto'
violado. Rio de Janeiro, 6 de :suleiro de 1915.
— Emilio Chamlon. — João Marcolino Fra-
goso. — Antonio da Cunha Ma:ihado,), rocem-
psto e solado pelo Sr. conferente Dr. Fra-
goso o referido pacote, a que se juntou a se-
guinte declal•aoão: «O presente pacote foi
aberto na data de hoje, em presença da com-
missão designada pelo Sr. ministro da Fazenda
para, balancoar os cofres desta repartição,
afim de fazcr a contagem O verificação daa
cochilas, conforme consta do termo neste
sentido lavrado nesta data. Caixa de Con-
versão, 13 de fevereiro do 1015. — Ma-
no& Jansen Midler, Eulalio T. de Souza, Decio
Fernandes Guimarães, GOdofredo Leal El-
guelras ; barão de Aguas Claras, Dr. João
Olarcolino Fragoso>, guardaram-se todos os
valores conferido s , as notas trocadas e res-
gatadas em mn dos saccoa que continha ou-
tras notas já conferidas . hontern pela com.
missão, correspondentes ao troco e resgato
do 1113Z cio julho do mil novecentos e treze,
sacro quo foi reconduzido á casa forte A,
onde ficou guardado, com as devidas caute-
las. Terminada esta conferencia, verificou-
se, logo em seguida, que, pelo mappa de-
monstrativo de resgates, apresentado pela
secção de contabilidade, relativamente ao dia
vinte e seis de julho do mil novecentos e tre-
ze, haviam sido resgatadas tres mil trezentas e
vinte e uma notas por ouro, assim discrimi-,
nadas: vinte e nove do daz mil réis, cincoenta
e nove de vinte, trinta e oito de cincoenta,
trezentos a noventa c sete de cara, novecen- .
tas e dezesals de duzentas, mil seiscentas o
quarenta e quatro de quinhentos e duzentas
e trinta c oito notas de una conto de réis,
cada uma, na impartancia total do mil du-
zentos e oitenta e seis contos, duzentos e se-
tenta mil réis; e, existindo no referido pacote
apenas as quantidades apontadas no começo
do presente termo, averigou-se assim a falta
de quinhentas e treze notas, sendo: cmcoenta
e nove de vinte mil réis

'
 trinta e oito de ci

d	
n-

coonta mil réis, cem e cem mil -réis o tre-
zentas e desossais de duzentos mil réis, cada
uma, na importancia total do setenta o
seis contos duzentos o oitenta mil réis. —
A respeito desta faltás fez o Sr. Utearmeci-
ro, doutor João Gomes de IleStallo Horta, as
seguintes declarações : «Os bilhetils eonversis
veis, que faltam no maço do resgate do dia
26 de julho do mil novecentos o treze, devida-
mente picotados e conferidos pelo conferente
Dr. João Mai-colina Fragoso e prompla,s para
serem incineradas,' são justamente os que
foram subtraltidos do sacro violado; que com
mais treze, contendo igualmente bilhetes re-
sgatados e picotados a serena incinerados, se
achava em um dos compartimentos do porão
do edificio onde 'fneciõtla esta Caixa, desde •
quando se teve do offectuar a mudanka ou
troca p,,r outra, da parte da Casa Furte i-3,
destinadaal guarda dos valores em papel.

Achava-me ausente,  fora do paiz, quando
se deu are noaão para aquilo local do sacco'
violado o mais 13 e par isso substituido pelo
fiel Sr. Emilio Chaudon, durante o tempo °to
que estive em os) de licença, isto é, desde
03 primeiros dias de-abril ato 14 de outubro
do proximo passado anuo, como tudo consta
das informações e depoimLnatos prestados pe-
rante a delegacia deste districto policial, por •
todos quantoa do nós funccionarios desta
Caixa; fomos ali chamados para esse fim, nos
dias que se seguiram ao em que foi verificado
ter sido violado o sacco em questão, isto é,
dia 6 de janeiro do corrente anuo.

Neste dia, sendo apresentado ao troco uns
bilhete decem mil réi..t—l_90$000=çPL§r.......

1
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Attigla. pelo chefe da Contabilidade, seriam
4,1000 averbações por dia o aquolias 90.000
asotas seriam trabalho para 150 dias; ou S3-
j4111 sois mezes, contados 25 dias uteis por

ts. I Ao cremos que tal providencia, que arar-
rqa do despeza,•remedoie o mal.

i tgito mais que no fim daqueles seis MOZ35
accrescido outro stock de notas resgata-

daft.
rarece-nos preferivel supprimir o • registro

por numeração de cada nota. Em tal caso,
l altSM dos logares de chefe da Contabilida.do e
110 ajudante do mesmo, bastariam deus eseri-
,pturários, creando-se mais um legar de con-
.ferente.

As duplicatas pOssircis ele numeração, isto
é, a numeração repetida que frequentemente
apparece nas listas por onde se dão no: regis-
Iro as baixas de resgate o substituição, (abris
'gando, para elucidação de cada caso, a recor-
irer ás notas já conferidas o emmassulas para
a incineração, dá causa a que esta não se

rrealize sinão com demora de longos meze,s, o
que vae de encontro á conveniancia fiscal que
a reconnuenda.

IRREGULARIDADE ENI VENCIMENTOS

• Quando; logo no começo da insp3(nr10, nos
,foi prosada uma relação do passoal da, Caixa,
verificámos não se acharem em exercia° dons
'empregados, sondo um o Sr. Armando Bloch,
servindo na Contabilidade do Theseura, e
outro o Sr. Alarico Cabala, preso na Deten-
ção ou na Brigada Policial.

Com relação a este empregado, moa figura
na repartição com a .categoria de Escriplu-
vario interino, achamos conveniente verificar
como era elo pago pelo Thesouro. Para isso,
dirioimo-nos ao Sr. Alfredo Valdetaro, director
sla Despeza, que promptamente nos facilitou,
nas folhas de pagamento, a averiguação que
tinhaanos em vista. Colhemos então o seguinte:

• O Sr. Alarico Cabeda foi nomeado, por por-
taria de 13 de abril do 1014, escripturario
interino da Caixa. do Conversão.

[adoido na folha avulsa do arinisterio da
. Fazenda, os respectivos vencimentos; na razão
de 500$ mensaes, iam-lhe sendo abonados
meliante nota feita, na Directoria da Despoza,
mez a mez, na qual era in ficada a verba
«Substituições, 36s, por onde devia correr a
despeza,.

A partir de setembro do retbrido armo,
deixou de ser lançada qualquer nota na dita

. folha, por ser necoasaria autorização especial,
visto não mais comportar o credito concedido
ao Thcsouro, por conta da rOferida verba, a
mencionada despeza.

Isto não obstante, o escripturario interino
Alarico Gabada continuou a recebei' integral-
mente o vencimento que lhe tinha sido mar-
cado, com a circurnstancia, do haver dado
IS faltas no mez de outubro, que aliás o
Sr. director abonou, como consta da lista de
faltas, send(1 usas por sua propria resolução e

a «pedido do Sr. ministro», o, no mez de
novembro, nove faltas, das qua.es o Sr. di-
rector só abonoo duas. •

De 4 do janeiro ultimo em diante deixou
'de comparecer á repartição o e,scripturario
interino Alarico Cabeda, por se achar preso

•por crime era que não é permittida fiança
•para os réos se defenderem soltos. •

Tambem a Directoria da Despaza não o in-
cluiu em folha no corrento exercido, por não
estar ainda autorizada a despaza, cabendo-

)he promover a legalização do pagamento
:realizado, correspondente aos meus do se-
tembro a dezembro, ao referido escripturario
interino, ou providenciar para que sejam

' restituidas aos cofres publicos as quantias
deles sahidas indevidamente.

! Ahi ficam Sr. ministro, fielmente relatados,
e  factos que averiguamos no desempenho da



Emilio Chaudon pôde, apezar de disfarce f
pregado. para occultar o picote do bilhete, ve-
rificar que estava o mcámo picotado, pelo que,
depois dos necossarios exame o verificações,
recusou effeetuar ô troco solicitado paio por-
tador do mesmo bilhete, que, acto continuo,
foi detido para averiguações e chamado á po-
licia, que desda então começou suas diligen-
cias para a descoberta do delinquente, as
quaes afinal deram o esporado resultado, fi-
cando provado min o criminoso é o boliviano
do.nome Antonio 'feixoira da Costa, que, após
denuncia !dr.:recicla pelo procurador criminal
da Republica, Dr. Carlos da Silva Costa,
teve mandado do prisão e se acha detido,
para responder pelo delicto do que é urde°
autor.

Essos bilhetes subtrahidos sio em numero

quinhentos e trevo, a 'sabor : cincoenta o
nove de vinte mil réis ; trinta e oito do chi-
couta mil réis ; cem do cem mil reis e tre-
sentos e dezesels de duzentos mil réis, na im-
porta:ida total do setenta e seis contos du-
zentos e oitenta mil réis.

O criminosa, para levar a effeito sou dia-
bolico intento de aproveitar a opportuni-
dado de estar trabalhando em serviço do
electricidade nesta Caixa para commetter o
roubo, que commetteu, paroca-me que não
teve mais que passar do plano á acoão, por
isso que fazia o serviço, para que fora cha-
mado, em compartimento proximo 1,() em que
estavam guardado; os quatorze sacros de bi-
lhetes resgatados e picotado, aproveitando-
se certamente da nceasitto em que se achou
só, no logao referido.

Não tive absolutamente conhecimento de se
achar esso individuo trabalhando em com-
modo proximo ao em quo se achavam os bi-
lhetes em SaCCO3, para que molosso tomar as
providencias precisas, de moclo a evitar seu
contacto com os sacros con teu lo 03 bilhetes já
tantas vezes repolid o, rpm alli não lbralll
mim postas, ausaoto como me achava, em
goso do licença.

Em saguida foi feita pala commissã i ao
Sr. conferente Dr. João alarcolino Fragoso a
seg uinte pergunta:	 •

ì'si na etiquof,a que lhe é apresentada neste
acto, designativa do total do mil duzentos e
oitenta- o sois contos duzentos e senta mil
réis (1.28(3:2:03), representa lo por tret mil
trezentos e vinte e unia notas res;atadas re-
cebido no dia 2õ the julho, reaoullece sua lot-,
tra e assignaturia na verba da conferencia e
si póle alfirmar de tu )(Ia absoloto que as
qlintas o treze notas, quo constituem a falta
vklrificada, se achas:tua devidamente inutili-
zadas. Ao (1ua respendon:

Ilespbudeat:
Sim, na etiqueta que mo é apresentada

neste acto
'
 designativa do total de mit duzen-

tos e oitenta o sois contos duzootos e setenta
mil réis (1 .2i3t3:270S)00), representado por
tres nfil trezentos o vinte e uma notaa resga-
tadas no referido dia vinte s ,,is de julho, reco-
nheço minha lettra e assignatura na verba de
conferencia o allirino do modo absoluto que as
quinhentas e treze notas que constituem a falta
verificada se achavam devidaineate inutiliza-
das por perfuração com o dizer ro.sgataaa—.

O Sr. director. , barão do Aguas-Claras, fez
em seguida estas dedarações

Não existindo no maço do notas inutilizadas
por perfuração resgatadas no dia vinte e seis
de julho da mil novecentos e treze, as tres
mil tresentas e vinte urna notas, que foram
resgatadas, na importancia de mil duzantos e
oitenta e seis contos duzentos o . setenta mil
réis, mas &imante duas mil oitocentas e oito
(2.808) na importancia de mil duzantos e
nove contos novecentos e noventa mliii réis
(1.200:0O05), como verificou bojo a commis-
são nomeada pelo Sr. ministro da Fazenda
para balancear os cofres e inspeccionar os
serviços desta Caixa do Conversão faltam gui-a—a-o-a o—.

nhentas o treze (1113) notas da importanciaode
setenta e sois contos, descritos o oitenta mil
réis.

Essa falta é devida á snbtracção havida em
um domaccos de notas inutilizadas, que ha-
viam sido guardados no para° do enfiei°, por
se ter de esvasiar completamente a casa-forto

afim de poder ser entregue ao fornecedor
de uma porta nova, contractada pelo ex-di-
rector desta repartição e a qoal se achava
desde mil novecentos e doze, no chão, em
frente á mesma casa-forte e cujo assentamento
era necessario e o fornecedor reclamava, ha
muito, para poder apresentar a sua conta:
serviço de retirada de valores, que só cru se-
tembro de mil novecentos e quatorze pôde
ter lugar, por diminuirean 03 trabalhos da
thesouraria par effeito dá lei que mandou
cessar a entrega do ouro o consequente re-
cebimento do avultado numero de notas.

Para esvasiar essa casa-forte, o fiel do the-
soureiro occupan do esto carga, por ansoncia
do etrectivo, que S3 achlva na Europa fez
transportar para a casa-forte A, todos os va-
lores que S3 achavam naquella e eram: notas

promptas para emissão, no valor
do setenta e um mil 0 ta , 11.03 contos do réis,
nota; novas, Por assignar, em numero da
quatro milhaes, iii importancia de um milhão
e tresontos e tantos mil contos do réis o muitos
sacco .s, talvez mais do cem contendo notas
resgat idas e inutilizadas por perfuração, mas
da que os fieis e conferentes não haviam ;dirdi
feito listas de numeros que teriarn de ser en-
viado; á Contabilidade para o 'registro nos
livros respectivos.

Ficando assim a casa forte A 'completa-
mente cheia, com 03 saccos da moeda do
ouro de dis ersos valores, em importancia
equivalente a mais de nove milhões do libras
esterlinas e com tudo quanto nella, se guar-
dou, trazido da casa forte 11, o fiel do tlia-
soureiro Emilio Chaudon exooz ao directo: a
impossibilidade de alli Se colloaarem mais
quatorze pacatas dp notas inutilizadas por
perfuração, resgatada nos rtlex0S de .junito o
julho de mil novecentos 0 trase, 0 propoz que
tostem guardados no porão do cdirroio, isto
é, no pavime,nto da sub solo.

O director annuin, por serem as nota Ái con-
tidas ricas s sacos inutilizadas por p'arfura-
ção, não haver mais necessidaaa de serem
levadas aos 1h is e conlerenlos, por estarem
feitas as listas de 5-315 nu meros, por não orem
mais valor e por serem os compartimentos d3
sub-solo guardados á (liava rodo porteiro, cita
só a entregava ao encarregado de dar movi-
mento á bemiia de elevação de agua para
abastecimento das duas repviações que func.-
cionam neste edifica) e a fazor as ligni-ies
para luz e ventillação porque lá não devia
penetrar mais pessoa algurni, e que, rema-
vidos para lá, a3SOS quatorze sacros, ficavam
sob a guarda. tainbom da ti tesouraria, que,
polo regulamento da Caixa de Conaorsão
art. 2 .3, n. 2, devo guardar todos os aloaes
e bilhet as l'C0iiid03.

Vazia a casa forte h, corna:ou o forne: se Ir
da nova porta, com SellS op.Varios a doam in-
tar a parte antiga, e wasentou a nova cujas
chaves foram entregues mu nova de dezembro
conformo o termo de entrega.

Nossa 'noz de dezambro, temi° havido um
desamuai+) na ligaeão externa da corrente
fornecedora de luz á casa forte A, onde não
ptilia deixar de haver luz e, por ser um ser-
viço insignificante., mandou o director que o
porteiro chamasse pessoa Mouca o competente
para esse pequano concerto.

O porteiro acceitou uni electricista, que
lhe fora apresentado pelo continuo Franciso
José de Sentia e encarregou o servente Gil-
berto Pereira da Costa, que so oceupava da
serviço do electricidade, a mostrar ao ele-
ctricista o trabalho a fazer.

• Este serviço foi feito entre doze e vinte de
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dezembro e o elactricista Antonio Teixeira da,1
Costa apresaotou uma conta do tresentos
cincoenta mil réis, que foi recusada pela di.=.1
rectoria por achar o sou valor muito exage4t
rado, pelo que foi apresaotada, nova conta •
que, por ser ainda de valor extraordinario,'
não foi processada. Deado que a casa ,
forte B, ficou prompta, os sucos de notas, que
haviam si lo removidos para o porão, deviam
ter volta do para essa casa forte, onde sorri-
pra estiveram guardados, si 03 fieis entelt-'
diam que, no porão, não estavam bom guar-
dados ou assim ponsassa o thosoureiro, que
estava em exercido do seu cargo 6.sde qua-
torze de outubro.

Em seis de janeiro do corrente anno foi.
apresentada á thoopuraria para ser trocada-
uma colida de cem mil réis ilo n. 282/1-83 que
o fiel do tha ,aoureiro reconheceu estar inutili-
zada par perfuração o a Contabilidado verifi-
cou ter si(lo resgatada em vinte e doas do
„julho do mil novecentos e treze; foi detido o

presontante da cedula e cornmunicado o facto
a autorilada policial.

Sobem do o fiel Einilio Chandon que o sacco
contendo notas resgatadas, I10:433 dia, estava
no porão, (LIN mandou buscal-o o com o con-
ferente e outros funccionarios verificou a falta
do quiahantas e treze (313) notas de cliveis is
valores, na importancia do setenta e seis con-
tes duzeioos e oitenta mil réis (76:208)00).

Esta directoria, remetteu á autoridade po- •
licial com todos os pap i, a nota que Lm
apresenada a troco, e o termo do apprellen-
são e mandou conferir as notas que lia' iam
sido resgatadas nesse dia, vinte e seis de julho
do mil mi -Ivecentos e treze, tendo encontrado
duas mil oitocentas e oito no valor de mil du-
zentos e n-.)ve cantos novecentes'e noventa mil
reis (1.2O1:9T)$) e dos numeras das que falta-
vam foi feita uma rolarão que foi remettida
á autorida le policial e publicada no Diaolo
Ofirbial da quinze do janeiro ultimo para avise
ao publico.

Aquollas notas resgata:las em junho do mil
novecaoto; o treze não puderam ser mina-
rala, I, )1. que a dire •etoria, que, tom qua-
tro da julili do mil novecentos o quatorze,
tinha acalodo a couforancia o 'mandado in-
cinerar, nas fornalhas da Alfandega, as no-
tas resgatadas o substanidas nos ¡nozes do
outubro, [membro e duombro do mil no -
vecentoa o (I )zo, jan ciro fevereiro, Março,
abril e Maio da mil novecentos o treze, aguar-
dava laz.a. a conferencia das listas, depois de
registradas es seus num r ios 1103 livras da
Gontabibdade, listas em que appare . min nu-
m.;ros em duplicata e ha necessidade (13 so
l'0.:Orrer :193 10:U:OS da notas para se desfa-

, zer a duplicata, ver.ficando-so se ha engano
nas listas feitas poios tunceionarios que as CS-
CrUCranl a conferido; pelos corri-cromes ori
se no rogisitro nos livros; essa Mecessida•le do
cenfercwia á vista das I u ntas, foi agora veri-
ficada pala digna commissão, no desempenho
de sua alua e" importauto delegação, confe-

? rendia essi que só pó le ser feita doris do
registro pala Contabilidade, cujo' serviço está
in oito a toazado priecipalmente pala bit111311,3a
quantidade, do notas recebidas em troco da
avultada sentia do ouro, que foi retirado
desta Caixa nos annos da' mil uovecentos o
treze c mil novecent( s e quatorze. Nada mais
foi declarado pelo senhor director ' nem pelo
senhor th seurciro, pe.1 que eu — Godofredo
Leal Filgueioas — servindo do secretario, la-
vrei o prewnte termo quo . Vao assignado por
todos os Ifinecionarios nelle mencionados.
— numa! Jansen T. de
Souza. — Decio Pernandes: Guimarães, Ba-
rão das Aguas Claras —João GOMCS de Re?'
bello liaria. — Dr. Joãollarcolino Fragoso.
— Godofredo Leal. Filgucifas. — Confore com

j o original. —Caixa de Conversão, om 31 do
I março de 1913. — D.•;1 -Guilit.trães. —

riírjueiras.
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Directoria  da 'Receita Pública' 	 .
I:	 • .,	 •
-,DXPEOIENTD DO . S11. DIRECTOR '

I !
.	 .	 .., ,

Requerimentos des. rachados

Dia 27 de satembro de.1915

•

Companhia do Viação o Conatrucçõas. —
Sele com revalidação o requerimento.

• José de Castro o outro.— Sellein com reva-
lidaaão o requerimento.

t Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOrt

Dia 27 de setembro de 1915

1 Sr. delegado fiscal da Thesouro Nacional em
Santa Catharina:

N. 6 — Em resposta ao y0530 oflicio n. 53,
de 19 de agosto findo, declaro-vos que o pra-
cesso no mesmo requisitado foi romettilo

r essa delegacia fiscal com a oodem da divo-
' rectoria do gabinete n..17, de 23 do Mn pro-
' )(imo passado.

— Sr. delegado fiscal do Thesauro Nacional
em Pernambuco:

N. 8 — Toado a Prefeitura Municipal de
Cantaria nesse Estado, solicita lo sejam remo-i -

idelados deus preiios, partencentas ao dominio
ida União e existentes naqualla cilada, recom-
mendo-vos informeis sobra a existencia dos
mesmos proprioses sua situaaão, dirnansacs,
valor, titulo do acquisição e, bom as,sim, sobre

( sua applicação actual.
—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 2i — Communico-vos, para os devidos

• • fins que'7 segundo declarou o adiminisCrador
da villa prolehria. «Marechal Hermes,' em,

f officio n. 15a, de 1° do corrente, são os abaixo
indicados os debito; dos operarios daaso esta-

' belecimento, moradores nessa villa, cu-
f jos nomes se seguem, e não os que já anteri-

t 
ormente vos foram declarados:

Mario Alberto Machado deve até 31 do julho,
359$; Oscar Casar da Silva deve até aguai date;

/ 84, (pagando de, aluguel 42S; Engoiei Gomes
dos Santos deve até aguai data, 291-, (pagan-
do do aluguel 403).

—Sr. Director da Estrada do Ferro Central
do Brazil;
- N. 230 — Tendo o administsador da vila
. protelaria. «Mareshal communicado
esta directoria que o thesoureiro dessa estra-
da se recusa a entregar-lhe as quantias pro-
venientes do desconto, solicitado . porasta • di-
rectoria, a titulo de aluguel dos empregados

•que residem na mesma vila, não obstante
esta mesma directoria haver sempre solici-
tado que taes importancias ficassem á dispo-

, sição daquilo administrador paço-vos provi-
dencieis para que mi go essa resmsa, deveu lo,
portanto, aer-lhe entregues as que já foram
descontadas o as que o vierem a ser.

N. 231— Peço-vos as nesessarias providan-
, das no sentido de sor feito, na respectiva
folha de pagamento dos vencimentos do tra-
balhador dessa estrada, Manoel Barcellos, o

' desconto da quantia do 85$700, correspon-
dente ao debito de alugueis da casa n. 121 da
Avenida Sete do Setembro, na vila prole-
tarja «Marechal Hermes», ou de residia antes
do ser presd como accusado da morte da es-
posa, devendo essa impartancia ficar á dispo-
sição do administrador daquela svilla.

'N. 232— Peço-vos as noce,ssarias providen-
cias no sentido de ser feito, dára avante, na
folha de pagamento dos vencimentos, o des-

• conto da- quantia de 5:3, correspondente ao
• aluguel da casa n. 167 da Avenida Sete de
, Setembro, na vila proletaria «Marechal Her-
mes», onde resido desdo 12 de abril ultime e,
bom assim, tainhota mensalmente, a impor-
janela • correspondente a .10 % de Seu debito

• de alugueis atrazados, no total do 2103953,
devendo todas essas quantias ficarem á dispo-

: airão çlo adminiatrajor da mesma . villa-

— Sr. Dr. chefe de policia do Districto F&•
deral:
. N. 233—Tendo o administrador da vila

prolota.ria «Mareehal 113rmes» communicado
a esta diractoria que o thesoureiao dessa rim-
faturafatura se recua a entrogar-lhe as importais-
das proveliaates do desconto, solicitado por
essa directoria, a titulo de alugueis dos func-
cionariospoliciaes que reside:n naquela villa,
não obstante esta rnasma directoria vos ter p3-
dido que as referidas importancias fossem pos-
tas á disposição do mencionado a iministrador,
peço-Voa as nesessarias providencias no seu-
tido de cessar aquela recusa, sendo entre-
gues ao administrador em questão todas as
quantias descontadas e as que o vierem
a ser.

Recebedoria do -Districto federal

• Requerimentos despachados

Dia 27 de setembro do 1915

Dr. Claula Darluf.—Transfira-se.
Martinho José llodrigues.—Ilestabeloaa-sa a

divida, na fin. :na do parecer, e, feito isto,
volte o processo.

Julio MigueLde Freitas & Comp.— Encami-
11/10-33.

Victoritra Rocha & Branquinho.—Reliza-so
o valor lacativo da estabal.oalinanto a 1:6803,
neste exoreido.

.Paula Ca liar: Bi% ione.--Roluza-se o valor
locativo do 'vadio a 1:1403, no corrente exer-
cido.

D. Leopoldo Arigusto Gumes.— Revalido o
solto	 petição.

José Marques Baptista.—Transfira-so.
Mine.' Marie (tosando.— Satisfa. a exigencia

do parecer.
[lego & Freixo.— Apre,Sentem o original do

docuinanto a que se retare o parecer.
Dr. J. Sant'Amm.— Annulle-se a divida

constante da contra-fé junta e officie-se á Pra-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

A Mimas Ess uini bre. —Transfira-so.
João saserno	 Costa,.—Idem.
lIumberto Ca./a/alm.—Idem.
José Affonso Rihaira Viantia.—Plean.
Antonio Augusto Ribeiro.— Pague .o im-

posto do 2° semestre deste actuo.•
Antonio Pereira Lima.—Pague o debito.
Souto & 'Senna.— Paeuean o imposto dos

exercidos (10 1911e 1915,
Maria Marques Almeida Lima.—Complote o

selo do documento de li;. 7.
Dr. Serapião Aguiar Mala—Transfira-sc.
Ernesto Florio.—Idem.
Alfre lo Dias Silva .—Idem
Joaquim Marques. Oliveira
Corraa. & Estavas. —Ideai.
Manool Ferreira Gomes Sas edra.—Idem.
Dr. Ilolvecio Monte.—Complete o selo do

documento de lis. 2,
Luiz Aranaa.—Prove o direito 	 dispor.
Alvaro Sá Carvalho e outro:s.—Transfira-sc.

Imponho a multa do 205, nos. termos do
art. 21 do decreto n. 5.1 .1i, de 27 de feve-
reiro da 1001.

Francisco Silva.—Reduza-se neste exer-
cicio a 1:.50J3 o valor locativo do estabeleci-
mento.

alahool Lopes Raph	 rFael.—Já estando atte
dido, a rchive-se.

Capitão Pedro Leitão.--s-Paguo o debito do
exercido do 1913 e 1911.

Ferreira & Comp.—averbe-se a mudança.
Dr. Alfredo A. V.Bareslioa.—Transfira-ae.
F. ssaaques.—Altere-se, para o exercicio de

1916, a classificação para mercadoria de café
moldo.

Jasé Santos Braga.—Ein 1916, reluza-se a
4:103 o valor locativo do predio.

•11odriguess & Irmão.—Completem o selo do
documento de fis. 1.

Coarado Montonegro.—Peditza-so para o

exercicio de 191a a 600$, o vardr locativo d
estabalecirsionto.	 • a -44l.Zai

A. Pereira.-L-Annullo-sa a divida constantó)
da cantra-fé junta, ofilaisialosb á Procura.)
doi-ia Geral da Faz:sitia Publica.-

ampreesao Nacional e aDiario
..1

EXPEDIENTE D:) SR. DR. DIRECTOR GERAL -

Dia 27 de setembro de 1915

Fo:am expelidos os seguintes oficias:
N. 1.1310 — Ao Exau. Sr, prefeito do Disa'

tricto l'e leal, selicil in,1) inrormariões sobro,:
o exame de consumo de forc,a elactrica da
repartição, feita we engenheiro -da Proa;
feitura.

N. 1.6t — Ao Sr...diraator geral dos Cor:.
raios, respondende o °Ilida n. 3.823, do
cio corta:eito.

N. 1.612 — Ao Sr. director da Daspcz%
Publica, remettenda .as folhas valativaa aos'
domingo; e fisaiado's de 011, do pessoal da'.
repartição.

N. 1.613 — Ao Sr. D s . juiz prosidanto do'
Tribunal do Juay, ouvi todo a rela-;lu dos

• funccianaries aptos para O Jury.
N. 1.611 .— Ao Sr. ministro da Vilão,

solicitin to a =can das decis5e3 relativas
ao armo de 1011.

N. 1 ..615 — Ao Sr. ministro da Fazenda;
solicitando a reinessa das decis'Ses re:ativas,
ao anuo de 1911.

N. 1.616 — Ao Sr. diaector • da, Estrada de:
Ferro Ceiltral do Brazil, solicitando a concesa'
são de passos aos opararios da relaçao juntes'..'

N. 1.617 — Ao Sr. corou sl presidente da
Junta de alistamento Militar na 5 4 [legião,'
respondendo 03 oficio; da 18 o 22 do correitto
mez.

• ,

"llisterio da Guerra
Expediente dc 21 de setembro de 19(5

Slinisterio da Guerra—N. 4 .33—Rio de Ja-
neiro, 21 de setembro da 1015: 	 •

Sr. general chefe do Departamento da
Guerra—Sendo evidente que qualquer reunião
de officiaes, no momento presente, para fins,
que directa ou indireetamonte Se relaaionem
coas acontecimentos polaina, contribuo para
perturbar a orlem e sncegO publicus o, p)r-;
tanto, incide na disposição rio§ 2° do art.127I
do regulamento para instrupção e serviço fil..'
terno dos. corpos, que classifica cetim trans-
gressão da disciplina militar tolos os actos
commettidos contra os precitos da sobordi-',
nação e regras de serviço ,estabalacid is nos'
regulamentos ospeciaes e pas determina :005
das autoridades superiores, ,incluindo o § 30
do masco artigo, entro aquellas trausgres-
Sii3S da disciplina, as accA.2s ofTensiir as ao so-'
cego o á ordem publica, clamai a a:tooaão
dos officiaes do Exercito para essas dispo ;:xeS,
mostrando-lhes a indoclitiavel necessidado do
se absterem de reuniaas que possam sobre-
saltar o espirito publico. 	 •

Convem ain la que lhos lembrei; o pressripto
nos §§•1° o 20 do hrt. 131 do referida regula-
mento, o que discas:

Art. 431. São transgressão da disciplina
militar:

§ 1°, autorizar, promaversou assignar
çõea collestivas entro miliSares.

§ 29, reprasentar a carPoração som estar
para isso davidamento autorizado. •

Ainda que muito poucas sejam hoje os ofil,-•
ciaes que preferem as agitaçaas"da politiao
partidaria ao cumprimento dedicadO do dever
proliSsional, é preciso, todavia, fazer-lhes essa,
recoannandação, certo estou de não terona
sido em vão prolbrida.s as palavras eo-n quea
os concitei . ao iniciar-se n corrente anuo, a'



•

Setembro 'de 1.015

ao decreto n. 11:499, de 23 de fevereiro lam-
bem do corrente anno, ao qual não ficam li-
gado; 03 estados .maior e menor do regi-
mento.

Ao commando deste novo 4° grupo deve
ser entregue todo o material, animaes e ar-
chi vos existentes.
' Todas as praças do regimento em questão

excedentes do estado completo, attribuido ao
4° grupo pelo já referido quadro C, serão in-
cluidas no estado effectivo do regimentó como
agregadas,

O conselho administrativo, encerrando-se o
balancete com saldo ou dere-se, lavrará a
acta minuciosa e clara, passando todas as
massas e compromissos para o grupo remode-
lado o a cujos ofilciaes compete formar o con-
selho succesoor.

Os capitães e subalternos do 50 grupo e G'
do 7° regimento, tombem sem effectivos em
praças, ficarão addidos ao 4° grupo remode-
lado, com os deveres constantes das obseeva-
çoes que finalizam o já citado quadro C.

Os majores do estado maior o comando
do 5° e G° grupos ficarão addidos ao quartel-
general do commando da circumscripcao mi-
litar do Paraná e Santa Catharina.

Compete ao coronel- Ivo do Prado Monte
Pires da França, commandanto do 2° regi-
mento de artilharia montada, tanto do an-
tigo como do remodelado, realizar essas pro-
videncias, antes de desligar-se do regimento.

O mesmo coronel e o tenente-coronel fiscal
passarão a servir, addidos, ao gim rtel-gencral
do cominando da G' região militar.

Reitero-vos os protestos de maior estima o
apreço.—José Caetano de _Faria. -

Dia C3

Ao Supremo Tribunal Militar, subinettenlo
á sua consideração papeis em que n capitão
Antonio Fraes de Sá Azevedo pe le que seja
retificada a data de sua antiguidade naquello
poâto.	 •

licqticrimrmlos despachados

Capitão Antonio Luiz Cavalcanti de Albu-
querque, pedindo que se conte pelo dobro
o periodo que esteve no Rio Grande do Sul,
de 1893 a 1893.—Não ha que deferir visto
o Departamento da GllOrra já ter provida'.
ciado.

Capitão Antonio Luiz Cavaleanti de Albu-
querque, solicitando que se rectifique, no AI--
mana& do Ministerio da Guerra, a contagem
do seu tempo de derviço.—Não ha que deferir

Artbur Teixeira Chaves, pedindo que se lhe
mande entregar a sua escusa cio serviço mi-
litar.—Deferido em vista das informações.

1° Sargento. Euripedes Tavares do Mello,
requerendo que se limo forneça uma passagem
de 2' classe, mediantedescontos em seus yen-
chnentos.—Coino pede, para desconto nos ter-
mos • do aviso n. 812 do 28 do maio findo.

Aspirante a oficial João Antonio Calvet,
pedindo que se lhe forneça duas passagens der
ia classe, meliante descontos em seus venci-
mentes.—Coneedo nos termos do aviso nutin-
r,) 812, de 23 de maio deste anuo.

Ministerio da Viação e

'Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

(') O ministro -de Estado dos Negocios
Viação e Obras Publicas, em nome do Presj.-•
doure da Republica:

'tesoire, attendendo ao que requereu a
Companhia Mogyana de Estradas do Ferro o
Navegação, approvar para os serviços do tras

(') Ropxoduz se cor ter sailido COM isicorreceSell.

.
el.0240 frerça-feirà 28

_

í Ao Sr. ministro da Fazenda:
aviando, para os fins convenientes, os pro-

e .é.S303 do habilitação de herdeiros dos contri-
buintes do montepio dos finiccionarios civis do
Ministerio da Guerra Arnulpho Solon Ribeiro
e Emygdio José Barbosa (avisos ns. 1.002 e
1.003).

Restituindo o processo de habilitação de her-

1
 deAros do contribuinte do dito montepio Luiz
José do Mattos e pedindo que se digno recon-
siderar o despacho de indeferimento do mesmo
Processo (aviso n. 1.000).

Solicitando providencias para que;
Seja distribuido á direcção do Contabilidade

sda Guerra o credito da 20:0005, por conta da
:verba—Obras militares—do orçamento actual
(aviso n. 999);
, Seja paga no Thesouro Nacional a quantia

;de 1635740 ao 1° tenente Themistocles Paes
- de Souza Brazil (aviso n. 1.001).

--Ao presidente do Tribunal de Contas, pe-
dindo providencias para que seja r-egistrada.
quantia do 12:411180-1 .8 recebida "de diversos
(descontos encimados Sobre vencimentos de
:militares e civis que habitam proprioa nado-
;naes),. corno receita esPecializada e feita sua
ciistribuição á Centabilidade da Guerra para

¡Êt3. r applicada na conservação dos referidos
•proprios.

—Aos delegados fiscaes do Thesouro Nado-
nal nos Estados do Rio Grande do Sul o Matto
Grosso enviando, para que sejam organizados
,os processos respectivos, papeis em que os vo-
luntarlos da patria. Athanasio do Deus Esmo-
rio, João Alves Aleixo, Perciliano Antonio do
Nascimento, João Vicente Ferreira da Cruz,
João Paulo dos Santos e Francisco do Salles
Souza pedem pagamento de soldo vitalicio a
que toem direito.

— Ao chefe do Estado-maior do Exercito,
mandando recolher prezo por oito dias ao
corpo que for designado pelo commandante da

região, o i° tenente Pedro Carlos da Fon-
seca, por haver commettido a transgressão
.slisciplinar do que trata o § • 3° do art. 427 do
regulamento para o 'serviço interno. dos cor-
pos do Exercito o apezar da rocommeneão fel-
ta em aviso de 21 do corrente, dirigido ao
chefe do Departamento da Guerra.
• —Ao commandanto da 3a divisão do Exer-
cito, mandando recolher prezo por 15 dias o
coronel Coriolano de Carvalho e Silva por lia-
ver cornmettido a transgressão disciplinar do
que trata o § 3° do art. 427 do regulamento

i aeima Citado e apesar da reconmiendação
:feita em aviso do hontein ; e declarando que
o Ministerio da Guerra congratnlase com o
'dito commandante pela brilhante prova do
'obediencia á disciplina o comprehensào do
»seus deveres civicoa que deram provas os
.officiaes da guarnição do Rio d3 Janeiro, não
comparecendo a uma reunião que perturbas
;sia o soriego e ordorn publicos em rima °ocasião
em que a crise que atravessa a Nação exige ai sualor tranquillidado.
. — Ao corninandanto da Escola Militar, de-
clarando que é posto á disposição do inspector

'do serviço de material Muco o-pois-pilei de
:tiro da dita, escola, afim de terem logar as
-experienclas com o fuzil Mausor.	 .
" — Ao chefe do Departamento da Guerra:

-Declarando:
f Que é dispensado do cargo de assistente do

. Inspector do ensino militar o capitão iteuato....__ ._.._

DIARIO OFFICIAL

Barbosa Rodrigues Pereira afim de reco-
lhor-se ao corpo a que pertence ;

Que é transferido para a circumscripção
militar do Matto Grosso o 1° tenente pharma-
ceutico José Eduardo Mala, - devendo reco-

; 111er-se á Capital Federal o i° tenente phar-
maceutico Antonio Joaquim Damasio :

Que. é, nomeado o 2° tenente Jorge Augusto
• Sounis, auxiliar do encarregado do material

bellictO do quartel general da 4a região;
Que passa a servir addido ao,50° batalhão

do Caçadores o 2° tenente do 3° regimento de
infantaria. Philemon Moreira Lima

Que são designados para servir na 7' re-
gião militar os pharmaceuticos do Exercito
major Alfredo Dias Ribeiro e 10 tenonto Cor-
nclio José da Silva, devendo seguir na pri-
meira opportunidade e sendo dispensados
dos serviços em que se acham.

Mandando recolher preso por oito dias, no
corpo que for designado pelo coinniándanto
da 5' região, o 1° tenente Amadeu Pereira de

•Magalhães que se acha em serviço do Minis-
terio da Marinha, por haver commettido
traregressão disciplinar de que trata o § 3°
do art, 427 do regulamento acima citado.—
Expediu-se aviso ao dito ministerio pedindo a
apresentação do mesmo oficial.

—
Ministerio da Guerra — Rio.de Janeiro, 22

de setembro do 1015—N. 1.313.
Sr. chefe do Departamento da Guerra-

() comandante do 2° regimento de artilha-
ria montada, -tendo, em relação ao aviso
n. 613, de 23 de abril ultimo, que mandou
manter um destacamento na região do Con-
testado, duvilas, que, não evitadas, podem
prejudicar a sua inteira execução, o baseado
em que tem de tornar efectiva a oronização
de um grupo do antigo 2° regimento da dita
arma, a qual deriva ria ordem contida no
citado aviso, consulta,em oficio de 23 de maio
seguinte, dirigido ao da circurnscripção mili-
tar do Paraná o Santa Catharina:

1°. Se o grupo a organizar fica ligado aos
estados maior o menor do actual 2° regimento
e, portanto, ao respectivo serviço de adinuns-
tração,oii se fica isolado inteiramente, fazendo
por sua conta OS serviços de intendendo.,
ancho limpeza, luz o tudo mais que se en-

tende pelos conselhos administrativos de cor-
pos do tropa.

2', se mandando o Governo Feieral orga-
nizar um grupo do «antigo» 2° regimento o
não um grupo dos que pertencom á nova uni-
dade, isto é,, ao novo 2', quer . alladir ao
G° grupo, unido dos qué pertenciam ao antigo
e não pertencem ao novo e mencionado- re-
gimento, ou se usando o Governo do adjectivo
«antigo», quer alludir á preferencia do elle-

" clivo correspondente aos antigos grupos desde
que, entro estes e cs novos, differem os effe-
clivos.	 •

3°, no caso de ser verificada a ultima hypo-
these do 2° quesito, qual o destino a dar ao
arehivo 'e ao material do 60 grupo, uma vez
que existe ()Caem para fazer seguir a seu des-
tino o respectivo comandante e não ha re-
cursos do °socai() alguma para os necessarios
serviços do conservação, dadas as reconhe-
chias faltas de pessoal, de creditos e dinheiro
(tanto mais quando se trata de material es-
tranho á unidade sob seu commando e em be-
neficio do qual não lera licito empregar, se
houvesse qualquer soma antes de receber
sobre o a.siumpto, as ordens impreseindiveis
da autoridade competente):

Em solução a essa consulta, declaro-vos,
para os fins convenientes, que approvo a de-
liberação tomada polo commandante da G'
região militar, o que se resume no seguinte:

1 O grupo a organizar pala ordem contida no
aviso n.613, de 23 do abril d., corrente armo,
deve ser o 4° do 2° regimento de artilharia
montada, por transfrmação do 4" antigo, to
mando em consideração o quadro C annexo

Peilarem de vez as ambições politicas e con-
ntrarem sua actividade exclusivamente ao

progresso do Exercito, vindo colia.barar com
40us companheiros arregimentados na obra
patriotica de educar e instruir as praças para
a defesa da Nação.

Saude o fraternidade. — José Caetano dè
Fariat

(Expedia-se identico aviso ao comrnandante
da 58, região militar).

Dia 5'2

nn•••n•••n=1,

•
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fego da linha de Igarapava a Uberaba o qua- •
dro do pessoal o respectivos vencimentos que
com esta baixa, publicado pelo director geral
de viação desta Secretaria de Estado.

Rio do Janeiro, 22 da setembro do 1015.-
.4. Tarares de Lyra.

QUADRO DO PESSOAL E RESPECTIVOS VENCIMENTOS A
• QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

Companhia Alogyana de Estradas de Ferro
• e Navegação

Linha de Igarapava a Uberaba

Pessoal das estações:
Vencimentos

	

mensaes	 Totaes

1 chefe 	
Delta (posto):	

¡moo 1805000

	

905000	 9050001 telenTaphista 	 	
18050002 portadores a 905000..

Calafate:
2005000 20050001 chefe 	 	 .. • •
1005000 40050001 telegrapliista 	 	

18053002 portadores a 005000 	
Tangará.:	

2005300 2005000chefe 	
1005000 10050001 telegraphista 	 	

¡somo2 portadores a 005000 	
Rodolpho Paixão: 	

2005009 20350001 chefe 	
1005000 1005000tclegrapInsta 	 	

18050002 portadores a 005000 	
Pessoal

Via permanente:	
30)5)00 30rs000	1 engenheiro residente.	
2755003 27550001 mestra do linha 	

1 turma-Km. 157"a
km. 163:

	

1505033	 15950001 feitor  •
6 trabalhaderes, diaria

5105000do 35, por 30 dias..
turina-K ql. 103 a

kin . 170:

	

1593030	 15050001 feitor 	

	

• 6 traKilhadores, diaria	
5)93000do 35, por 30 dias.

3' turma-Km. 170 a
km. 177:

1 feitor 	
	

15G5,,O)	 1505)00
6 trabalhaolores, ciaria

51059J0(13 35, por 30 dias.
• e turma-Riu. 177 a

Loa. 181:,

	

15050)3	 13033001 fellor 	
6 tra 'ai Ti a dore:, dia ria

5135030do 35, por 30 dias.
5' turma-m. 18i: a

km. 101:

	

150333)	 15350331 feitor 	
6 trabalhadores, diaria

	

do 35, ir 30 (lias.	 )5105330
O' turma -Kin. 101 a

km. 10s:

	

1505333	 15353331 feitor 	
6 Caluniadores, diaria

1;35330de 35, por 30 dias.
7" turma-E:o. 193 a

kru. 233:

	

1533330	 15030301 feit.T.	
G trabalhadores, diaria

	

de 35, por 30 dias 	
	

510'3333
Oporarios diversos:

2 guardas da ponte ao 
12033)3 2103030Rio Grande 	

	

1 carpinteiro, diaria do	
180503065, por 30 dias 	

	

1 pedreiro, diaria do 6$,	
1805030por 30 dias

2 serventes, diaria do
180500035, por 30 dias 	

6:1855003
-----

Directoria Geral de Viação. Rio de Janeiro,
22 do setembro de 1015. -Affonso G. C. Ma-
ciel, director geral:

Requerimento despachados,

Dia 23 de setembro de 1013

Moradores da povoação de Carapebas, no
Estado do Rio Grande do Norte, pedindo mo-
dificação do traçado do ramal de Lages a
Macau, de modo a passar por aquella po-
voação.- Na3 podem ser attendidos á vista
das informações.

Companhia S. Paulo-Rio cirando.- Com-
pareça nesta seção para pagamento do seno
de uma portaria expedida a seu favor.

Mamado Ferreira R(drigues, engenheiro
fiscal do 1" classe, addido, da Inspectoria
Federal das Estradas, pedindo que ,seja in-
cluido no quadro, como offectivo, no logar do
outro engenheiro da fiaste; cathegoria.-
Opportunamente, quand) S3 verificar vaga
no quadro, será examinada a protonção do
requerente.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA sr.cçXo

Erp ,xliente de 27 de setenáro de 1915

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios
a providencia! cio modo a ser pormittido a
franquia postal não s,5 ao engenheiro Aarao
Reis, encarregado da execução do obras con-
tra os atreitos da secca 113 zona flagellada do
Nordeste do Brazil, como ainda aos profissio-
nus que por avalio engenheira fore-n in-
cumbidos des diversos servis (aviso n. 276).

Identico a Diretoria Geral d)s 'folegraplus
(aviso n. 273).

-Communicou-so ao Dr. Aarão Reis, en-
carregado da execução eis obras contra as
soceas, em resposta ao :eu telooTamina de
23 do corrente, que foram dadas as neec'sa-
rias privide p cias ás Directorias das Correios e
dos Telographos no sentido de lhe ser facul-
tado o uso da franquizy postal e dos telegra=
phos, corno ainda aos profissiouaos quá desi-
gnar para os demais sorvi,;03.

-Autorizoa . so, ontrosim ao inc.-4:no enge-
nheiro e bem assina GA domais oncarcea.dos
do obras novas a requisitar, por conta d) cre-
dito especial aberto pelo decreto do 13 de
julho ultimo, os transportes ne oessarios paaa
o pessoal o material nas e.3tradas de fuoi e
enapreza-- de nave; tção moneionadas naquedie
telegramma (aviso n..271).

- Declarou-se:
A' Inspectoria de Obras contra as Sa:oas,

que fica apploovada. a dooigna.eão proposta
do engenheiro do 2a class a Flavio Torres
Ribeiro do Castro, para diri:;ir a construcção
do duas barragens sub-inerso 3 no rio Mos o:riS,
ficando sena atreito a anterior (1,-si gn•r:ito da
referido engenheiro para dirigir a consumação
dos ai:tidos Arapmi, Pessoa e 25 do Março,
no Estado do Rio Giondo, do Norto --(aviso
n. 277).

A' Inspetoria Federal de Portos, Rios e
Canaes, que ficam deferidos os requerimontos
em que os engenheiros Augusto Fausto do
Souza e Antonio Lopes cio Mes pita o 0. agri-
mensbr Frederico Silva, tolo:, da commissão
do porto de Santa Catharina, p2do:n que lhes
soja concedido gosarem os direitos e vanta-
gens do art. 00 do regulampnLo approvado

'pelo decreto n. 9.073, de 3 de 1),-)vembro de
1911, mantido pelo art. 45 do actual
lamucmito daquella inspeetoria (aviso n. 278).

—
Estrada de Ferro Central do Brazil

Requerimentos despitchados

Dia 25 de sotembro do 1915

Augusto Cabral.-Accoito.
Anania,s Nilo Machado, 3° cripturaria.-

Concedo.
Anulo Mexican Petroleum Products Cem-

pany'Limited.—Certifique-se•

Companhia Industrial o Agrieola do Rio daí
Velha.-Acceito.-

Carlos Corra, ajudante de 21 .-Providon-
ciado quanto ao pagamento a que tem direito..
Quanta ao logar que so:icita, não ha vaga. .

Cassiano Emilio Baia una, ma.chinista de 2'.
-Concedo.

Ernesto Barbosa, maehinista de I a.-Abono-
se oito dias com dotas terços.

Eludia da Costa Lindgxen. -Deferido..
Francisco José da Siveira Azevedo, 2° á-

eripturario,-Como requer.
Gerais Ferreira.-Certifique-se.
José de Moraos, ma,chinista de 3 a .-Con-

cedo.
M. Lopos da Si1v.-Accoito.
Mariano Pereira Mende.s, praticante de ma-

chinista.-Concedo. 	 •
Alarmei Martins, trabalhador. -Indeferido.'
Otto João Schmidt, praticante do machi-

nista..-Concodo.
Pedro de Farias, foguista do 1".-Concedo

o abono de ires dias.
Paulina Ferroira.-Deferido.
Wesoe.dan Duques da Silva, guarda freios.'

-Não ha vaga.

ILdet 1;(1 ,) da; roalas envia Ta; ar) Mi.ni;ferio dcr
ViacãO e Obras Publicas pa iu s,,, ,.ea 4 vagas
no '174,:sJaro

O(flcio o. 393 -Villas Dias Sr Comp., 1:3003,
19552)0, 1105, 2: 130$:;00, 123531.0 c 2205780;
Luiz Macedo, 125 e 225; Dias Garcia Si Comp.,
1115020 e 905000; Souza Baptista & Comp.,
185 e •85; Araujo Santos Si Comp.: 1895; Ar-
naldo Beaga Si Comp., 105203 e Alberto do

Comp., 103801.
0111M mi. 30-Vilas I'. nos Si Comp., 032

Dias Gare:a & Comp., 53183; Arnalda Braga
Si Co:no.

'
 205 o 1615200.

- ViOS Doas Si Comp.,
1:30:5331, 42 g o 033701; lO is Carola & Comp.,
05100 e 15:; .;I; F. II.	 Si	 05003.

Orneio	 d3 Troto partas
Cartmag mm, 1::,)31.):.;).

Gala p q ra 11 in ir,0r)

)ylista (13 21 elas3,
n.

A 1ton :	Pe...dra. T.3	 tr:,.1)alri•l.sr do
1" (da;.,,, il. 0..151.	 •.

) (13 Allmgmer,-pr, lirandão, pralican-
te 0,; rn	 n.

Clonoalo Braz de Moo,: 	 grauiro °Letivo,
ia. 2:15:1.

Joarinim , le Ca?v;..11v), r -.) .. p ..e y tador (.1 ,3 I a clas-
se, n.

Tran.411go la. Silveira, traballi :lar de
23 ela	 n.

Nieolatt	 operario aju Iam te do
n. 2.155.

Jooquim Mendes, trabalhador, n.

Estr,ola cia nrro Ossts de Minas
EXPI:DIGNTE DE 25 inc SETEMBRO inc 1013

Ile ,,aterimenlos despachados

Alfredo Cruz da Silva. - !uri aforid a, do ac-
c0rdá com a informação do :Trafego.

Wrnardino A1011125. — JWC3-se à carta do

fiaRiV .[Recrio Mauro. - Junto-se á carta de

fiaJto1 2 .Angusto do Uclt3a Cintra.- Junte-se
á carta de fiança.

DJMillgOS Severiano da Silva.- Deferido,
sem vencimentos.

A: thur Machado. - Daferilo, com doas
terças. •

Antonio Candido.- Deferido, providencie'
á Contabilidade.. -
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çaail Ramallio. - *Indeferido, de accórdo
ffl o - parecer da Linha.
Ahltonio Luiz Ferreira Guimarães:— Aguar-

de oportunidade;
• flamara Municipal de S. João d'El Rey.—
Deferido, do accórdo com o parecer da Conta-
bilidade. .
k- Camara Municipal do Campo Dello. — De-
ferido.
!I' José Cupertino.—Dirija-se ao Sr. ministro
' da Viação.

Mendes & Filhos.— Não ha que deferir, por
'não ter havido vestigio de violação nos
volumes.

lesé Martins Barreto. — Do accordo com a
lei, irão Ode ainda o reqwerente ser licen-
ciado como deseja

'
 embora tenha provado

§er portador de enfermidade que o impossi-
bilita do trabalhar.

Trai ano José Tavares.— Deferido, sem ven-
cimentos.

- • Mariano Meirelles..— Concedo, sem venci-
mentos.
k Antonio Teixeira Botelho.— Deferido, som
vencimentos.

João Vicente Damaso. — Junte-se á carta
de:' fiança.
, Augusto Cesar Nardy. — Aguarde opportu-
nidade.

Deolindo Antonio de Souza. — Dirija-se ao
Sr. ministro da Viação.
;‘• Pedro Valerio. — Deferido, do accordo com
a informação. -

Manoel Anselmo.— Presentemente, não ha
vaga.

Eugenio Richard. — O requerente deverá
'primeiramento selar a petição.
, • Josephino Guimarães. — Permitto que , se
ausente do serviço durante o tempo que
pede.

Antonio Baptista Junior. .—Deferido.
. —Pelo Sr. director, foram - concedidas as
eormintes licenças:
De 10 dias, sem vencimentos, ao • chefe do

trem de 3a classe, José Franco da Fonseca;
Do GO dias, sem vencimentos, ao marinheiro

da navegação, Joaquim Ricardo;
De 15 dias, com dons terços dos vencimen-

tos, ao guarda-freio de 3a classe, Francisco
Marcos;

De 30 dias, em prorogação, com dons terços
dos vencimentos, ao guarela-freio, Avelino
36só de Souza.

•-' —O Sr. difector ()Melou:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

reinettendo a relação dos einpregados que
Obtiveram licença no pariodir do 1 a 15 do
corrente mm;

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
eúlando o requerimento em que o escriptu-

I rãrio Benevenuto Ferreira Soares solicita
9,0 dias de licença, som vencimentos. mil  pro-
r4.ação;

Ao Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
communicando ter o agente de 51

'classe, Josino Pinto de Souza Rezende desis-
tia da licença de 90 dias, cm prorogaçao,
gim lhe fóra concedida;

4o Sr. agente fiscal do imposto de consumo
na 20 1 eircumseripção, respondendo o oficio
dcI do raez passado;

' .AS , AO Sr. ministro da Viação e Obras 'Pu-
blicas, respondendo 'o officio n. 823, de 4

;c1 .,e'ãe Tnez, relativo a indenanizarões a pagar
par desapropriaçõ'es;

tk4o chefe do Policia do Estado de Minas Ge-
.s, pedindo providencias policiaes em Ri-
' bitkão Vermelho, conforme q caso que expõe.
WaYar, Pelo Sr. chefe da Contabilidade, foram

xpedidas as seguintes circulares:
644—Augmento na 3.eláção de fabrican-

'ilacionacs.
11,5a relação de fabricantes nacionaes ris-

Idas., com a, circular n. 485, deve ser
at alentada, para 03 rospectivoS'abatiiNtos

e'Ciapa •	 Alunas José Mizerani

Toscano do Britto—Fabrica de telhas o tijolos.
S. João . d'El-Rey, 22 de setembro de 1915.
.-1? Lobato de Camps, pelo ehefe da Conta-
bilidade.

Aos Srs. agentes.»
N. 015. Transcreve parte da circular ma-

mero 440, de 18 do agosto do 1915, da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

IV — Prazo para o carregamento do assucar

Apresentando-se um expeditor para despa-
char 10.000 saccos de assucar da Maritima
para o Norte, ou vice-versa, afim de obter o
abatimento do 75 °/ sobro a tabella 3, con-
cedido pela circular n. 435, a estação re-
mettente effectuará, tantos despachos qiiantos
forem os vagões necessarlos ao transporte.

Ao expeditor será concedido o prazo ma-
xirno de seis dias uteis para completar a ex-
pedição.

Si, findo osso prazo, a parte não tiver com-
pletado o carregamento, o agente da estação
de procedencia telegraphará ao destino pe-
dindo a entrega da expedição sem esse abati-
mento. No caso de chegar tardo o aviso, isto
é, depois da entrega, a estação de destino
applicará, o árt. 138 do regulamento dos trans-
portes na primeira opporlunidade. (P. G.
365).

V— Transporte de aves — Taras

Quando as aves forem transportadas em
caixas do madeiras, do typo especial adoptado
pela estrada, do peso do cada volume serão
doduzidos seis kiloa a titula de tara (aviso
n. 65, de O de agosto do 1915, do Ministerio
da Viação o Obras Publicas).

V/ — Carga e descarga

As expedições em lotação completa da Fa-
brica de Papel Paracamby podem ter carga o
descarga pela parte (P. 7.386).

VII — Classificação e abatimento

Numero — Artigoè — Classificação
1. Caixas de madeira do typo especial ado-

ptado pela estraga no transporte de aves, em
retorno (aviso n. 65, do 9 de agosto de 1915),
gratis.— J. Dunliam, sub-direetor.

S. João d'El-Rey, 22 de setembro cie 1915.
— F. Lobato de Campos, pelo chefe da Conta-
bilidade.

A03 Srs. agentes».
— Pelo Sr. chefe do Trafego foram conce-

didas as seguintes licenças:
De ti-es dias, ao guarda-chave do Turvo,

Francisco Xavier;
Idem ao ag'ente de Fromin, 'Altamira Pe-

reira;
Idem ao

-
 praticante José do Patrocinio Car-

doso;
Idem ao conferento Marcolino Pinto;
Idem ao praticante Annibal Solar.

-
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇ.:X(1.

Bcquerinzentos despachados

Dia 27 de setembro de 1915

Landelina de Sá Barreto, pedindo os -Nfa--
res do montepio na qualidade de viuva de
Joaquim Ilenrique de Sá Barreto, 2° oficial,
aposentado da Administração dos Correios de
Estado de Peruambnce. — Deferido.

Marietta Maria Valente, pedindo, para si
o filhos, os favores do montepio na qualidade
do vara de Antonio G011133 Pereira Valente,
carteiro de 31 classe da Directoria Geral dos
Correios. — Deferido. •

Maria Luiza Freire, vinva, pedindo 03 favo-
res do montepio na qualidade do unica irmã.
do finado chntrlbuirite José Gonçalves de Cas-

tro, estafeta de i a classe da Repartição Geral
dos Telegrapho3. — habilite-se cio acciirdO

com o cílio determina o decreto n. 3.907, de
10 da fevereiro de 1895, e apresento certi-
dões de °lano do contribuinte, dos pais deste
e de seu marido ; de nascimento do contri-,-
buinte e da requerente ; e de casamento dos
pais do contribuinte.

Directoria Geral dos Correio;

* Iicquerimenfoc despitados.

Dia 21 de setembro de 1013

joaquim Magalhães estafeta interno da
rectnria, soliaitando b dias do licença para
tratamento de sande.—Sim, como se informa,
reduzida a licença a 30 dias.

Octavio da Silva Guimarães, estafeta dis-.
tribuidor da Directoria Geral, solicitando tua
mez de licença para tratamento do saude.—
Sim, como ao informa.

Camada° & Comp.— Como podem.
Miguel Paos do Amaral Pimenta.— Indefo-

rido á vista do que dispõe o regulamento
postal.	 -

Tho Rio de Janeiro City Improvemerds.—
Deferido.

Dia 22

Ossvaldo de Oliveira lessa, Mareta distri-
buidor da Administração dos Correios do Mi-
nas Geram, solicitando 90 dias de licença
para tratamonto de sande.— Sim, como se
informa.

Antonio Tavares de Andrado Lima, condo-
dor de malas da Administração dos Correios
do Pernambuco, solicitando 30 dias do licença,
em prorogação para tratamento de saudo.—
Sim, como se informa,

Julietto Wencelmo.— Certifique-se.
Ilaymundo Taixoira da Silva.— Sim, inc.

cliente as formalidades topes.

Dia 23

Arthur Josetti Soabra.— Sim, madiantoas
formalidades legise 4.

C. Vimenz, propondo o fnrneaimento
200 toneladas de carvão Cardiff.— Aguardo a
abertura de concurrencia publica.

Dia 21

Ronolpho Pinto Bastos,praticante de 2' (las-
sa, S. Paulo, pedindo qua [CO Mexes do licen-
ça, em prorogação. para tratamento de
saude.—Sim, como ao infoíana.

João do Moraes Sarmonto Relfort, auxiliar
do servente, Directoria Geral, polindo auto-
rização 'para ausentar-se desta directoria, por
mais sasSenta dias, em prorogaala, para tra-
tamento do sauda. —Concedo a autorisação
pedida,

Antonio Pugliesi, carteiro do 3 classe, São
Paulo, pedindo 30 dias do liconça, em pcore-
gaçao, para o elteito do justificação do fal-
tas.—Sim, coma ao informa.

Ideia idem, pedindo um dia de licença
para o effoito do justificação do -falta.—Sim,
como se informá.

J. Pinto Cardosa & Comp. o outros, !togo-
cientes o moradores na zuna da succursal
Praça Municipal, polindo volto a trabalhar'
na referida suecursal o carteiro Alberto Fer-
reira, datil re.movIdo.—A rernoaão foi feita
a bom da disciplina. Não pode, pois a repre-
sentação ser attondida.	 -

Everaldo Fairbanks, praticante do 2" clas-
se, S. Paulo, pedindo una exemplar do re-
gulamento o um do abnanack postal.—Diric
ja-se ao administrador, querendo.

O mesmo pedindo seja. promovido prati.
cante de ia claáse.—DOja-se ao 'administra-)
dor, querendo.
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:iisteri 	 Agriculturallustria
e Comercio

pirectorta Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃ O

Erpediente de 22 de setembro de 1915

Sr. director de Meteorologia e•Astronomia:
Commudico-vos quo o Sr. ministro, par

aviso desta data, autorizou o chefe da
Estação -de Biologia Marinha a vos entre-
gar, mediante recibo cm duas vias, para ser
utilizada • no concerto do terraço do S. Wy
Observatorio Nacional, de accOrdo com a in-
formação do Sr engenheiro deste ministo-
rio, uma viga do forro de 0m ,G0 das que fo-
ram ha tempos retiradas do torreão do edifi-
:cio em que ora futica-lona a referida estaçao
(Officio ri. 927).
_	 director do Jardim • Botanico:

Commuldeo-vos que o Sr. ministro, atton-
dando o palido.coustanto do vosso officio nu.
anoro 231, do 9. dà corrente mez, autorizou,
por aviso desta data, o chefo da Estação de
Biologia Marinha a v03 entregar, inadianto
recibo em duas vias, para serem utilizadas
na reoartiçao a vosso cargo, quatro vigas da
-ferro das que foram ha tainpos retiradas do
torreão do edificio em que ora funceiono
referida estação, sendo uma de	 duas
Lio 7, 4164 e urna do 1, w5S( officio n.

—Sr. chefe da Estação do Biologia NIari-
nha •

Antorizo-voa a mandar entregar, moiliante
rocilm ore duas vias, urna das quaes remite-
reis á Directoria Geral do Contabilidade, ao
&odor do Jardim r;otanico, 4 vigas do forro,
sendo tuna do 7,m7o,duas cio 7,m6i e uma cio
7,m33, o, ao diroctor do meteorologia e as-
tronomia uma ds 0,m50, vigas essas que . se

•acham nas proximidades do edificio da esta-
ção que dirigis, 0 3 cujos tornõs,,s contritos fo-
ram Ira tempos retirados (aviso ti. 929).

faia 2,3
,Sr. 51db-director da 3' Sub-aireetoria

'Tribunal (10 Contas
Jurit, ) vos romatto o conhacimento do caixa

t aral do Thosourd Nacional n. G.23:.;,(13 13 do
corrente, com o qual prova o porteiro da Di-
rectoria do Serviço de Estalistica, Mano
Comes do Oliveira, ter recolhido aos cofre'i do
referido 'Re gou° a quantia do 33510O, pro-
veniente do gloz is feitas na comprovado da
applicação do adeantamento que recebera, cin
virtude do aviso n. 2,701, d 7 da dezembro
cio 191a o a que 'se referiu o officio do Sr.
'Presidenta desse Tribunal de 110 de 21 de
agosto proximo passado (officio ti. 030.)

— Sr. director do Museu Nacional:
Afim da poder sor despaChado um reflori-

'ide,rito em Qué f) Dr. Joaquim Ballo do Amo-
rim pede que a sua nomeação para o carga

vetorinario do Embarcadouro e Dasembar-
cadouro Rio de Janeiro seja considerada,
omo reiotegragao no seu primittwo togar de

naturalista viajante desse estabelecimento,
rogo-vos informeis si a nomeação do raferido
funcelonario para este ultimo cargo, feita por
decreto do 21 do janeiro de 1895, obededau
Ás exigencias um:441(ns do art. 51 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 1.170, de
''Q G do dezembro do 1892, isto é, si, tendo sido•
'abertas as inscripç5es para o concurso, não
Muni candidatos e a nomeação foi procedida
nla proposta a que se refere o mesmo artigo,
:laavendo della constado o-nome do alludido
•TOccionario, e Dna as3101 si a exonerar" do
Vqnerente, a qual toro logar a 19 • dff fe ve-
,t,çiro do 1899, foi motivada pelo facto da ha-

:L 11 do Mesmo mez e arme. extinguindo . o
or reforma eOnstante do decreto n. 3.211,

logar (offiCio o. 921). 

- — Se. director geral da Directoria do Inte-
rior da Secretaria - do Estado da Justiça e NO-
gocios Interiores:

Afim de poder ser despachado uru requeri-
mento em que o Dr. Joaquim Ballo do Amo-
rim pelo que a sua nomeaçao para o legar de
.veterinario do'Embareadouro o Dosernbarca,-
douro do Rio de Janeiro seja considerada
como reintegração no seu primittivo logar de
naturalista viajante do Museu Nacional, soli-
cito-vos a remessa a esta directoria geral dos
papeis que deram legar ao decreto de 21(10
Janeiro de 1893, pelo qual foi nomeado o re-
querento para esse ultimo cargo. tendo cor-
rido o respectivo expediente pela antiga Dire-
ctoria de Instrucçao dessa Secretaria de Es-
tado (officio n. 932).

— Sr. Inspector agricola em Minas Gemes,
Mio llorizodte:

Em resposta ao vosso oficio n. 70, de 5 do
abril ultimo, doclaro-vos que o § 2° do art. 53
da lei n. 2.812, do 3 de janeiro cio 1911, de-
termina que o material pertencente ás repar-
tições extinctas deve ser aproveitado nas ou-
tra; repartições dependentes deate ministeria,
e o que não tiver applicação ás mesmas será
vendido em hasta publica, não podendo, por
isso, ser atiendida a preterição do Sr. Alberto
Gomas de Carvalho de que vos occupastea no
oficio acima citado, (officio n. 933).

— Sr. inspector federal da Serviço do Po-
voamento no Rio Grande do Sul:

Accuso o rocehimonto de vossa oficio n.130,
de O de agosto ultimo, com o qual encami-
nhastes uma certidão do engenheiro Pe, Iro
Virginio Martins, ajudante dessa repartição,
relativamente ao tempo ,de serviço corno lente
interino da extincia Escola Normal da cidade
do Porto Alegro (oficio n. 031).

— Se. ministro da Fazenda:
Nesta data providenciei afiin de ser entre-

gue ao engenheiro Roberto David de Sansm o
material solicitado por V. Ex: em aviso n. 0?.,
de 21 do corrente ma, para a construcção de
um muro 1104 fundos do Palacio Guanabara.

Reitor° a V. Ex. os protestos de rabina
elevada estima e distincta, çoirsidorNito (aviso
n. 93G).	 •

— Sr. Alcobiadas Juvenal do Mendonça,
lichàa, 1° oficial da Directoria Geral do Con-
tabilidade

Recommendo que a commissão encarregada
do proa° ler ao arrolamento do material da
Villa Proletaria Marechal llerina,s entregue
ao engenheiro Roberto David de Sansoo para
a construção do um muro nos fundos do
Palacio Guanabara, andante recibo em duas
vias, urna das (placa enviareis á. Directoria
Geral do Contabilidade, 3.200°2, de metal
deployé, seis (luzias da taboas de pinho do
serra do fk" X r, e mais a quantidade nezes
sar j a do ferramenta, que será posterionnonte
restituidar (avisa n. 037).

—Sr: pr,afelto do District° Foleral
Deveu lo vir para esta Capital, afim do

serem vendidos em leilão, no dia 27 do cor-
rente mez, 21, bovinos e quatro cavatina repro-
dutores vindos-do Posto Zootoch!lico Federal
em Pinheiro e da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica, soleicito a V. Ex. providencias
afim de que sejam isentos do imposto do gado
ou do qualquer outro 03 referidos animes e
que outro; gamos:mor animou' procedentes
dos mencionados - estabelecimentos tenham
livro transito;urna vez que seja proVada a sua
procedendo.

Aproveito a opportunidade para reiterar
V. Ex. os protestos do minha elevada estima
o distincta consideração (aviso n. 933).

Dia 27

Sr. director da Estação Sericieola da Co-
buil Rodrigo Silva, era Barbacena,:

Incluso vos rernatto a autorizaçào n. 80,
que vos habilita . a requisitar transporte de

km, gdas do amoreiras e casulos de soda em to-

das aslinhas • da• Réde Sul Mineira; &Ira*
corrente exercido (oficio n. • 1.922).

Sr. director do Serviço de Povo
mento:k;

Corumunico-vos, do ordem do Sr. minis,,,=.
tro, que por portaria de 21 do corrente foi
exonerado, do aectirdo com o art. 123 da lei
n. 2.921, de 5 de janeiro d 1015, o Dr. Ma'
noel do.Santos Marques, do cargo do medico:
do nucleo ' colonial Bandeirantes (offictO
n. 1.923).

Em additamento ao meu oficio n. 1.89,
de 23 do corrente, cornmunieo-vos, para ea
devidos fins, que o funccionario a que se á-a>
fere o Mesmo, Miguel Olympio de Azevedo, 4.
chefe de Guiam" addido, da Fazenda Expe,.,
rirnental do Doador°, e não administrador
do Nueleo Colonial Itatia.ya., como NrOs
darei no referido oficio (oficio n. 1.925). •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Coinmunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, par portaria do 21 do corrente, foi exo-
nerado, de accerdo com o. art. 120, 'da lei
n. 2.921, da 5 de janeiro de 1915, o Dr. rira-
noel dos Santos Marques, do cargo do medico_
do nucleo colonial «Bandeirantes, nosso Es-
tado (oficio n. 1.021).

•— Sr. director da Despeza Publica:
Em additamento ao meu oficio n. 1.89a,

de 2,3 do corrente, communico-vos, para as
_devidos fins, que o funccionario a que se
fere o mesmo

'
 Miguel Olympic) Pinto do Azo;

vedo, ó chefe cio culturas, addido, da Fazenda
Exparimental da Deodoro, o não administraa
dor do nucleo colonial «Itatiaya», como voà
declarei no referido oficio (oficio ri. i .026).

Requerimentos despachado

Loandro Pereira da Cunha, escrevente da
Inspectoria do Serviço de Protecção aos Indiós
e Localização de Trabalhadores Nacionaos nos
Estados da Pará e Maranhão; solicitando pas-
sagens para sua familia, do porto de S. Ltil,z
ao do Rio de Janeiro, sendo a importanda
das mesmas descontada em setas vonc,imentoa.
—Indeferido, á falta de dispositivo do lei.

Dr. Ildefonso Cysneiros, medico do nucleo
colonial «Cruz Machadoa, solicitando mais Ires
mazes dia licença.—Concedo, na fôrma 'da
lei.

--

sECUNna sECÇCO

Erpeliente de 2 de sete.mbro de 1915

Sr. director da Estrada de Ferro Centra
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
noces5arias providencias no sentido de sor
concedido, de accérdo com o art. 97 da lei
orçamentaria para o corrente exercido, tran-
sporto gratuito para um bovino do raça bola
lindeza, da estação de Juiz da Fóra á do
Santa, Barbdra e destinado ao Sr. tniz Maria
Soares (oficio a. 501).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nécessarias providencias no sentido do Se,ls,
concedido, de accardo com o art. 07 do.1,91
orçamentaria para o corrente exercido, traria
sporte gratuito para um bovino do raça hgb
la.ndeza,da estação de Mantiqueira á do Solo
Lagoas e destinado ao Sr. Manoel de Amofina
(oficio n. 502).	 •

e• Dia 25

Sr. director do Serviço ds Industria Pas,
toril :

Peço-vos as necesaarias providencias no so
tido do ser enviado ao Sr. Epiphanio
alasearenhas, residente • era Alcoliaça,.03taL
da. Balda , 10 tubos	 çacçlna -arMalalcaL,
(officio ii. 3L13	 .



•

•

'10244- :TetçWl'elfã. 28'

provar o pro,gramma da viagem que o pro-
fessor ambulante de lacticinios Paul Pieron

do corrente, cumpro-mo declarar-vos, para os

devo fazer no mez de outubro vindouro, para
visitar varias fabricas, ministrando ensino e

devidos fins, que o Sr. ministro resolveu ap-

conselhos aos industriaes de lacticinios (officio

Em solaçãõ ao Vosso officio n. .270, de 20

n. 504) •,
Em solução ao vosso officio n. 1.278, de 20

do corrente, rernetteudo uma petição do
Dr. Adolpho Ilerbster Pdreira, ajudante
da secação de veterinaria e chefe interino
da mesma secção, pedindo reconside-
ração do despacho que - o suspendeu por
15 dias, comrnunico-vos, pS.ra os devidos
effeitos, que o Sr. ministro exarou sobro o
alludido requerimento o seguinte despacho.
— Attendendo aos precedentes do funcelo-
nario, reduzo a Seis dias a pena imposta
(oficio n. 505). •

— Sr. ministro das Relações Exteriores
Accusando o recebimento do aviso de

V. Ex. sób á. 25, do 27 chs agosto ultimo,tenho
a honra de agradocer•lhe á remessa da cópia
do officio n. 61 do nosso consul geral em
Buenos Aires, relativo a uma re‘presentaçã,o
feita por membros de emprazas frigorificas
argentinas ao' Ministerio da Agricultura
contra a decisão do governo franc,ez do en-
commendar carnes congeladas a uma em-
presa uruguaya.
-Aproveito a opportunicade ,parareiterar- a

o.,V. Ex. os meus protestos de subida estima
e mui distincta consideração (aviso n. 151).

REGISTRO. DE LAVRADORES, CRIADORES E roxas-
SIONAES DE INDUSTRIAES CONEXAS

Requerimentos despachados

'Dia 23 de setembro de 1015

Alexandre Barbosa da Silva —Mando attes-
tado saltado com estampilhas foderaes o firma
reconhecida.

Domingos Alexandrino Diniz.—Idom. .

Foram inscriptos os seguintes lavradores e
criadores:

Claudemiro Coelho de Sá, David Ferreira
de Souza, José Caserniro lIermerly, José Nato
Baptista, Rodolpho Dantas Coelho, Benigno
Dantas do Britto, Anna de Jesus Mascare-
nhas, Uchóa. & Irmão, João Manoel Amancio,
José Rodrigues do Sampaio, José Dias Tava-
res, Getulio Rosa, Antonio Procopio Ferreira,
Alericar da Cruz Leite.

-"?

REGISTRO DE MARCAS PARCO GADO

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Dr. director geral:n
o, A. Mourgues, criador no Estado do Rio
Grande de Sul, solicitando o • titulo do pro-
priedade da marca a fogo n. 65 do systema
pfficial Ordem e Progresso para assignalar o
gado maior do sua propriedade.—Deferido,
expeça-se o titulo de propriedade.

Zorobabol Alves lameira, criador no Es-
tado do Rio de Janeiro, fazendo igual . pedido
quanto á do ri. 20.—Idem.

Aprigio Alves Barreira Cráko e outros, cria-
dores no Estado do Pará, fazendo igual pedido
hilanto ás de ns. 6.221 e 942.491.—Idem.	 .

Aprigio Alves Barreira Cravo e outros, cria-
dores no Estado do Pará, pedindo registro da
Inarca a fogo que usa para assignalar o gado
maior de sua propriedade, de acc,õrdo com o
art. 85 da vigente lei orçamentaria .—Defes
Lido, expeça•se o certificado provisorio.

•Directoria Geral de Industrio e Com--
mordo	 1.

PRIMEIRA SEM()

Re)2C r imentoã despachados

• Dia 21 de setembro cid 1915
Pelo Sr. ministro
Meton da Franca Alencar Filho o Antonio

Meton da Franca: Alencar, por seus procura-
dores Leclerc & C°, pedindo privilegio de in-
venção para «um processo aperfeiçoado para

- conservação de • carne crua em postas. —
Deferido.

João do Andréa, por seus procuradores
Moura & Wilson, pedindo garantia- provisoria
para «um apparelho e processo para fabricar
cigarros e charutos». — 'dona.

Viriato da Cunha Bastos por seu procura-
dor C. Buschmann, pedindo guia para paga-
mento das 6N e 7a annuidades da patente de
invenção n. 5.389. — Idem.

Foram depositadas nesta secção relatorios e
outras peças concernentes -ás seguintes in-
venções:

• Dia 21 de setembro de 1015

«Aperfoiçoamontos na fabricação de tecidos
com ornatos para gaspeas do chinellos, san-
dalias o tamancos», de Margarida Etchebert
Costa ;

«Um processo para amaciar couros, polles
ou semelhantes», do Dr. Otto Rõhrn;

«Aperfeiçoamentos em distribuidores do
moinho», do James D. Mooro.

Dia 22
«Um producto farinaceo do côo°, denomi-

nado da Bahia e apparelho Maceió, para obter
o mesmo producto», do João Baptista da
Costa. • •

Dia 23

«Applicação djrecta ou immodiata do latex
das varias esmoles do mangabeira, puro ou
combinado com outras substancias, na manu-
factura do qua.esquer artefactos do- borra-
cha», do capitão do mar o guerra, Miguel Ri-
beiro Lislatia ;

«Applicação directa ou immediata do latex
das varias ospecies sio maniçoba, puro ou
combinado com outras substancias, na manu-s-
faotura do quaesquor artefactos do borra-
cha», do mesmo ; .

« A perfeiçoamen tos em machirias dyn atuo-
electricas», da General-Ele -dá° Company ;

«'Aperfeiçoamentos em, commutadores
etro-magneticos», da mesma :.

sNovo Processo para obter, em ffirma do
suspensoides, corpos anorganicos • chlorados,
por intermedio de corrente' electrica alterna-
tiva, para fins technicos o raedices», do
Dr. Rob. Ilottinger.

Dia 24

«Um novo producto industrial, demominado
Pyro-ferro, o modo de o preparar» de Gimeno,,
-Azevedo & Duarte :

- «Uma carteira de novo modolo, para cigarro
oti outros- objectos de fórma semelhante, de-
nominado Carteira Duplex», do Fernando de
Almeida Machado. 	 . •

Dia 25'

«Um methoclo de fabricar duas substaocias
therapeuticamen te activas do corpus Lutenni»,
da Sr:disto pour l'Industrio Chimiquo a Balo.

--
SEGUNDA SEM()

Expediente do Sr. ministro

Dia 24 do agosto do 1015 	 •
Solicitou-se do Ministerio da Viação a ene

dição das necessarias ordens no sentido de se
transferido ao Sr. Luiz Silveira, redactor- do
Correio Paulistano a franquia telooraphica. 0

que, por • solicitaçã.o • deste ministerio, (2‘
conferida ao Sr. Manoel Alberto Pereira, ser
cretario da Associação Comnaercial de S. Paulo;.
(aviso ri. 150).

• Dia 25
Agradeceram-se ao embaixador do Brazik

nos Estados Unidos da America do Norte as
publicações que enVi411 a esto ministerio, por.
intermedio do das Relações Exteriores (aVi-Z:
se ti.131). -

Expediente do Sr. director geral

Dia 27 de setembro do 1913
Communicou-se:	 •
Ao syndico da Junta dos Correctores que,:

por portaria de 22 do mez corrente, foi_oxones
rodo, a pedido, do cargo ,do corretor de mers
cadorias no-Districto Federal, Joaquim Gotas
lart Pimento! (oficio n. 343)

Ao delegado do Thesouro Nacional no Es-,
tado de Sergipe e ao-director da Escola de
Aprendizes Artifices do mesmo Estado; que,'.
por portaria do 22 do corrente, foi dispensado-
por abandono de emprego, o adjunto de pros'
fessor do curso do desenho Quintino Marques
(oficio n. 341 o 342) ;

Ao director da Escola do Aprendizes Arti•i
fiem do Estado dá. Rio do Janeiro que, por
portaria de 22 do corrente; foi nomeado para
exercer o cargo do porteiro-continuo da retos
rida escola, o bedel, addido, da extincta Es-
cola Superior de Agricultura, Belmiro _Bustá.s,
manto (oficio n. 3S0);

Comrnunicação identica foi feita ao director-
da Despeza Publica. do ,Thesouro Nacional
(oficio ri. 339).	 •	 ,

Ao director da Despeza Publica o ao dire-
ctor geral do Estatistica que, por portaria 'clo
22 do corrente, foram concedidos a auxiliar
apuradora do Estatistica, Elvira, Benjamin,
tres mezes do licença, para tratamento da
saude (oficio ns. 337 o 338.) •

Dia 23
Autorizou-se o director geral do Estatística:

a effectuar com a firma Villás Boas & Comp..
a permuta do papel quadriculado por papel
assetinado, A-. A.-, do 10 kilos; desde que não.
exceda da metade do.stock existente na rores
rida repartição (oficio n. 315).

TRIBUNAL DE CONTASS- •

Sessão ordivaria em 2 4 de setembrd:
de 1915

PRESIDENCIA DO SR. DR . »IDEIO DA VEIGA —RE- n
PRESENTANTE DO IIINISTERIO RUBLICQ, DR. .30An
QUINI LEONEL DE RE.ZENDE _FILHO —SECRETAIUO;
COUTO NEVES	 .

Presentes os Srs. directores Drs. Pedrá.
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Valladaé,
-foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares :

Ministerio da Viação e Obras Publicas
o Avisos ris. 2.331 e 2.343, do 6 e 13 do cor-,
rente, sobre a distribuição dos creditos do
5:000$ á Administração' dos Correios do Essn-
todo do Rio de Janeiro, e 1:000$ á Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará,' por conta da
verba 2s . ,--Ordenou-so o registro. 	 ;

Ministerio da Agricultura, Industrio o Co* •
morei° :

Aviso n. 2.367, de 4 de:, setembro corrente,'
pagamento de 890$ a Janot Rody & Comp.;
proveniente do fornecimentos feitos ein sarg•i;,
veito do Posto ZootechnIco do Lages, no è0r,..=;
rente anuo, anil ullando-se igual impor tancia
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to credito distribuido á Delegacia Fiscal no
Estado de Santa Catharina., por conta da ver-
ba 183 .—Mandou-se proceder á.. annifilação.

Ministnrio da Fazenda: -
Processo do destribuição do arcano de

13:830$ á Delegacia Fiscal no Estadoala Bahia,
para despazas das verbas a a o 41' —Autorisou-
se o registro, feita a necassaria =lunação.

• Idem relativo á annullação da quantia de
-2003, incluida na distribuição do credito con-
stante da classificação de fls. 27 v. do proces-
so, e relativa ao pagamento do funeral que
compete a D. 'Maria Lydia Valverde Caymin,
viuva do director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices da Bahia, Francisco Antonio Caymin.--
O Tribunal resolveu que não tee.n togar a
providencia de quo se trata.

Ministerío da Guerra:

• - Avisos:	 •
N. 765, de 1G do julho ultiam,pag,amento de

• tasst$090 á «Rade do Viaçã.o ParanáaSanta
Gatharina —Linha S. Paulo fio de Grande-
Itara.ra,—Uruguaya , — pro ven ienta de sor viços
prestado ao ministerio, no actual exercicio.—

. Recusou-se registro á ordem do pagamento,
porque ante os documentos de comprovação
figuram diversos que se referem a, serviços de
.Caracter particular, -e por verificar-se, mais,
erro de somma no total da despeza.

N. 939, do 28 de agosto lindo,- relativo ao
pagamento, da quantia da 23:0(103500 á llade
4deViaçâo Paraná S.:_inta Catita riria — Linha
S. Paulo-fio Grande, do passagem 'e trans-
portes eflactuados por conta do manisterio
corrente armo. Negou-se registra á ordem
-de pagamento, por não se haver comprehen-

• dido na mesma a importancia U.10360, cor-
respondento 'á requisição relativa ao do-

• •cumente n. 03. •
N. 977, de R do corrente, cradito de

a230:0003 á Delegacia Fiscal no Estado 'do
Ceará, por conta da verba 9-t .—Ordomou-se o

• registro de distribuição do credito, feita a de-
vida annultaçao. •	 •

- Prodeasos:
De tomada de, noni:/s, sob n. 8.521. , do com-

missacio da Armada °chato da Abaulara Go-
mes.—Mandou-se lavrar accórdao declarando
quito o respousavel.
• , Dito n. do • encarregado da arreca-
dação das rendas relemos em Saquarema, no
Estado do Rio da Janeiro, Josá Maaiano Cota.

• tintio.—Ilavando sido recolhido, com os jures
da mitra, o alcance fixado por acórdão de 6
ale outubro de 1914, daliberou o Tribunal ex-
pedir quitação ao mencionado respansavel.

• Do prestação do fiança :

	

t.	 Aviso n. 02, do Ministerio da•Fazeada, de
..10 do julho proxiino passado; polindo recaiu-

• sideração do despacho de 12 da marao.ultimoa•
pelo qual doixan e Tribunal de apavorar a
fiança pautada, pelo escrivão da Collectoria
Federal em Yassauras, no Estado do Rio de

; „Janeiro, coronel João Pires Branco, na impor-
.' taneia de 22:6003, e constituida por 23 apo-

lices da divida publica de 1:0003 ,cada uma,,
a pertencentes a Francisco Santoro, para sub-
i stituir a antcrior.—Ileconsiderando a ante-

rior decisão, o Tribunal julgou a fiança idonea
e suficiente
;.,	 Relatados paio Sr.-Dr. Joanino Cardoso:

--alinisterio da Viação e Obras latiblicase
-Aviso n. 2.310, de G deste mea s credito do

t003000 á Delegacia Fiscal no Estado do Coa-
vá, por conta da. verba. segunda. — Fez-se o

• registro..	 •
• • Ministario d Justiça o Negocio; Exteriores:

Aviso n. 3.269, da O do corrente, com as
-cópias dos contractos celebra .104 entre o Mi-

, tistorio e A. J. Pereira de Barbado e Fontes
• Garcia ta• Comp. , para diveraos fornecimentos
- ás reparliçaas dependentes do ministario, ex-
•capto a Brigada Policial o o Corpo de Bom-
beiros.—Dowsa registros aos contractos.

alinisterio da Fazenda :

Processos
a

• Do pagamento, a conta- da verba 31', da
quantia de 1:9375000, do soldo vitalicio que
deixou de receber o sargento voluntario da
Patria Casar Augusto do Castro Escohar,

•21. do agosto do 1907 - a 31 de dezembro do
1912.—Ilegistrou-so;

Do distribuição do credito de 773300 a De-
legacia Fiscal no Estado de Minas Gomes,
para despezas da verba. i7 — Autorisou-se o
registro.	 .

Ministerio da Guorra

AVISOS:	 -
N. 815, de 2 de agosto findo, pagamento

de 2:5503030 á Rade da Viação Paraná-Santa
.Catharina, proveniente de serviços prestados
por conta do ministerio, no corrente anuo. —
lleausou-seregistro á ordem do pagamento,
visto existirem docuntentosa . entre os de com-
provação da despeza, cujo assumpto é estra-
nho ao serviço publico;

N3. 9.63 e 076,-de 11 e 14 do corrente, ore-
ditos de 2:500$ á Directoria de Contabilidade
do ministerio, o de 338:0303 á Delegacia Fis-
cal no Estado do Santa Catharina. — Orde-
nou-sa o registro, feita a annullação indicada
no aviso n, 976. .

Praeassoz da tomada da contas

N. 8. 1;36, do commissario da. Armada João
Cavalcante Caminha ;

N. 8 .3-1, da ek-agente do Correio do Ubá,
do Estado do Minas Ge •aes, D. Maria Rosa de
Azevedo Baião. — Fez-se lavrar accórclãos jul-
gando quites osanancionados rasponaavels. -

—Relatados pela Sr.-Dr. Alfredo Valladão.:

Ministerio da Agricultura, Inclustaia e
Corningaelo :

Avise ti. 2.477, de 23 de agosto findo paga-
meulo do 0003, em que importa a folha do
ajuda de custo concedida a Julio Candido do
Dons, nomeado para o lo-ar de ceonorno do
Aprendizado Agricola .de iPS. Luiz cio Missa;,
=lufada igual importancia, no credito dis-
tribuida á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, por conta da verba 18'.—Fez-se a armai-
laça°.	 .	 .

aliniaterl.o da Justiaa e Negocies Interio-
a-ea :	 •

Aviso.; ris. 3.271 e 3.209, de O o do
setembro corrente, sobro- a distribuição dos"
creditos de 4:3103351 á Delegacia Fiscal no
Estado da Balda, o de 6003 á no Estado de
alhaas Gorae3.—Mandou-se registrar.

Ministerio da Fazenda: - •
• Procasso do distribuição do credito do
87550J ao ThesourcaNacional, para daspezas da
verba	 lettra a. annullando-se igual
portancia na Dalegacia Fiscal na' Estado da
Balda.—Ilegistrou-se. feita a annullação in-
dicada.' _ • .

Ministerio da Guerra:

Aviso n. 901, de 10 da corrente, sobro a
distribuição do credito de 3:6103 á Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, por conta da
verba 101 . — Ordenou-se o registro, feita a
annullação indicada no aviso.

PrOcessos do tomadas do contas:
N. 8.433, da secretario da Capitania do

Porto do Estado de Alagoas, Calvizio Nepton,
de Souza ;

N. 8.501, da ex-agente do Correio de Portei,
no Estado do Pará, D. Bruniria Vez.
. Mandou-se lavrar . accaadias declarando
quites os responsaveis.

Finalmente foi apavorada a redacção dos
accUrdãos lavrados nos processos julgados na

Selembrd 'do-1015 40246
I ~iode 21 do .corrente Gradativos ás -contaa

dós medica - da Armada Drs. Eduardo Leite
1 Valioso o José Ribas Cadaval, do ex-theson-
t reiro da agencia do Correio Zacharias da Nora

hlilhazes •13 dos ex-agentes do Correio D. An-
i tonia Marques da Silva, D. Adelaide Augusta
' Nogueira o Persoverando Perlaz Corraa do

Freitas; mandando expédir-llies quitação O
dar baixa na fiança prestada pelo referida
ex-thesoureiro, o da ex-agente do Correio
D. Cecilia Pereira da Motta, fixando o alcanco
apurado e marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo recolliimanto accvescido dos juros
da Iara.

•••nn••••••

Ordeiu de pagamento

Ordens de pagamento., sobro as greles proa
feriu despacho do registro, em 27 do corrente,
o Sr. Dr. 'presidente deste Tribunal.' .

—Ministerio da Viação o Obras Publicas— -
Avisos: .

N. 2.425, de 2?, do corrente, pagamento do
379:9195231 a.Sociétas Anonyma . clu Gaz da
Rio de Janeiro, da illumjnação a gaz das ruas,
praças e jardins, desta Capital e da electrica
da área approva.da da cidade, Quinta da Rira
Vista e parque do Palacio Presidencial, era
agosto ultimo a	 •	 .

N. 2.420, da 23 ' cio corrente, idom do
3:0563320 a Lapnrt; Irmão ar Comp. de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazia em 1913

N. 2.359, do Vk do corrente, idem de
5:0135a10, a diversos, de fornecimento; á Fis-
calizaçãodo Porto -da Rio de Janeiro, na
corrente anuo; - •	 -	 , • .

N. 275, do 30 do abril, idem do 433314 a
José emolido de Mesquita Soares, da resti-
tuição;	 •

N. 2.419, da 21 de setembro, idorn •d
105:66;:$1,05 a Emilio Salmo[]; contractante
da construNão da secção da Estrada de Ferro
entre Alberto 1saacon e Helio Horizonte, de
trabalhos executados de 1 de março a 30 de
abril ultimo;	 -

N. 2.131, de 23 do corrente, idem do
3333333 ao desenhista do la classe da bispe-
atonia de Obras Contra as Soccas, José Carlos
dos Santos Bareellos, de ajuda de custo ;

N. 2 . a33, de 23 do corrente, idem de 2:1805
a Congesheirn La: Comp., de transporte do
agua doce para a ilha do Governador, cal
agosto ultimo;

N. 2.132, da mesma data, adeantamento de
5:0005 ao engenheiro' do 1 0 clasae,_ em cota-
missão, da Inspectora de Obras Contra as
Seceas, João Luiz Ferreira, para despezas da
proa) pto 'pagamento; 	 .

N. 270, de 30 dd abria idem de 39$960 a
Josa Candido de Mesquita Soares, de resti-
tuição;	 ..	 .

N. 285, de 29 de Maio, alam da 335050 a•
- J03t.: Nic,oláo lltulamaqui, idem;	 .

NI. 239 e 200, de 16 de • junho, liem de
105050 e 19$U30 a Luiz Nonos Pires,-idem

Ns. 291 e 292, da mesma data, idem de
875110 o 493930 a Deodato Pinto das Santos,

ideNnsl .; 2. 93 o 203, do 19 -de junho, idem de
3310J e 105600 a Carlos de Azarada Pinto,
235890, 205540, 203910 o 313610 a Alfredo do
Az,avedo,tidorn

1

 — alinisterio da, Justiça o Negacios Inte-
riorea — Avisos :	 •	 .	 .

N. 3.335, de 18 do corrente, pagamento de
1 07 : 824130, das folliaa do peava ]. subaltaana

• -- freeit-fera 23
	

DIARIO OFFICIAL _

a

• e



(3erçti-reira:. 28
fi4acti:ie,! .sies Serviços" dk Prophylaxia,

Álitzm o .
403; de 11 do corrente, idem de

.eipoo,-, •a:the Leopoldlna Railway Company,
! de passageps fornecidas por conta deste mi-
nisterie, em abril ultimo.

. 3.348, de 15 do corrente, idem de 5005,
do aluguel do prodio oc,cupado pela Inspec-
'toria de Saude do Porto, em agosto ultimo.

N. 3.355, de 16 do corrente, idem de
,165665, a Americo dos Santos, de gratificação
'por substituiçao.

N. 3.357, da mesma data, idem de
.7:9403093, da folha do pessoal sem nomeação
'do Hospital de S. Sebastião, ema gosto ultimo.
j•-Ministerio da Fazenda-Orneies:

N. 1.509, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de"15 de setembro, pagamento de_ 1:5175, a

'diversos, do fornecimentos aquella repartiçã.o
no corrente anno;

N. 685, do Lloyd Brazileiro, do 9 de ages-
' to idem de 52:3463860, áquella ernpreza, de
;passagens concedidas, por conta deste minis-
' terio, idem; 	 •

N. 1.235, da Imprensa Nacional, de 14 do
I agisto, idem de 3:0815511;a diversos, de for-
necimeatos aquela repartição, idem;

Ns. 90 e 93, dl delegacia do Piauhy, de
16.e 19 de junho, idem de 2005016, a Custo-
dio Ribeiro Perrudosa e 1635340, - a Jones

1Freire, de restituição;:
N. 65, da delegacia em Minas Geries, de

16 do agosto, idarn de 124888, a Jorge
Brown, idem;

N. 263, da delegacia' em S: Paulo, de 14
de agosto, idem de 65874, ouro- e 125768, pa-
pel, a Baptista Junior Sampaio, idem;

N. 18, da delegacia no Rio Grande do Sul,
!de 24 do julho, idem de 65, á Companhia flu-
vial, do passagem fornecida, por conta deste
-mirusterio;

N. 1.5'77, da Casa da Moeda, de 19 de
.agosto, idem de 303200, á Estrada de Ferro
do Rio d'Ouro; de transportes;

N. 178, da delegacia no Amazonas, de 17
de junho; idem de 255827, de restituição;
, N. 60, da delegacia em Pernambuco, de 26
,de julho, idem de 2005, a José Gomes de
'Aguiar, patra.o de escaler, para fardamento.

-Requerimentos:
De Jefferson Lembure de Lemos, paga-

Mento de 2035, de restituição.
De .Jeronyino Medeiros da -Rocha e Pedro

, de Castro Samico, idem de 9005 e 2:2005, de
ajuda de custo.

Exercidos findes - Requerimentos:
i De Leopoldo José Pereira Leal e Joanna da
Cunha Macedo, pagamentos de 3:0965771 e
8005, de dividas de exercicios passados.

De Luiz Soares de Geuvéa, idem de . 8205,
idem, idem.
I - Ministerio da Guerra - Avisos:

N. 980, de 17 do corrente, pagamento de
6:216$A0, a diversos, de fornecimentos,
transporte de materiaes, limpeza geral e po-
limento das peças de uma machina de escre-
ver e assignatura do um apparelho telephoa
nico, feitos a varias repartições deste minis-
terio, no corrente annb.

N. 080, de 16 do • corrente, _idem de
8:8975661, a diversos, de.fornecimentos a este
ministerio, idem.
• Ns. 726 e 34, de 2 da julho o 29 do, cor-
rente, idem de 18:7315000, a diversos, idem,
idem, Idem.
• N. 990, do 17 do corrente, idem de
3:0475800, a diversos, idem, idem, idem.

N. 938; do 28 de agosto, idem de
13:7375300 á Rède Ariação .Paraná-Santa Ca-
garina, linha S. Paulo-Rio Grande, de trens-
portes realizados Dor conta deste ministerio

-
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• upremcr Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JUL-
GADAS NAS SESSÕES MAIS PROXIMAS,
ron ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DE ACCÔRDO COM A MODIFICAÇÃO DO
ART. 46, § 1°, DG REGIMENTO INTERNO,

. VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
1913

• • -.	 Recursos .extraorilinariós	 •
- N. 533 - Ceará - Relator, b

Sr. ministro Coelho e Campos; revisores,
os Srs. ministros 'Pedro Lesse e Canuto
Saraiva; recorrentes, L. • G. Cabral
& -Comp.; recorrida, a Fazenda do Es-
tado,'

2 - N. 574 - Minas Gemes - Re-
lator, o . Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote do Miranda; recorrida, a Ca-
mara municipal de Viçosa.

3 - N. 571 - Pernabuco Rela-
Ler, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofeedo
Cunha o Leoni Ramos; recorrente, João
Octaviano de , Mesquita Janos; recorrido,
Carlos Gonçalves da Costa Maia..

4 - N. 611 L- Rio de Janeiro .(sobre
embargos) '- Relator, o Sr: ministro
Manoel Murtinho; revisercs, os Srs. mi-
nistros Pedro Lesse e Canuto Saraiva;
embargantes, Guiai° & Comp.: embar-
gado, o Banco Constructor de Brazil.

5 - N. 622 - Rio Grande do Sul (So-
bre embargea) - Relator, O Sr. ministro
Pedro Lesse.; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Enéas. Gaivão; embar-
gente, a 'Fazenda do Estado; embarga-
dos, os herdeiros do desembargador An-
tero Ferreira d'Avilata

6 - N. 637 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. -ministro Canuto Saraiva ;
revisores, os ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; recorrente, a Irman-
dade do Senhor Jesus do Bomfirn, e
N. S. do Paralso em S. Christoyao;
recorrido, Pedro Joaquim Chrysostomo.

7 - N.. 649 - Amazonas - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrtntes,
Eduardo Pereira &, Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos' Antony.
• 8 - N. 729 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. .o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle & Comp.-

9 - N. 757 - Capital, Federal '(eri-
minai) . - Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio. Alves do Valle;
recorrida, a Justiça Sannaria.
10 N.- 778 - Rio do Janeiro --,

Relator, o Sr. , ministro Leona Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gala
vão e Coelho e Campos; recorrentes, Al-
fredo Soares Homem e outros; recorridca,
Antonio da Costa Miranda.

11	 -N. 8-01 - S. Paulo - Relatei,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os ,Srs. zninistros Manoel Murj,-'
tinho e André Cavalcanti; recorrente,
Antonio Jorge Pereira Guimarães; rea
corrida, D. Maria Carlota 13arroai da

IA' ela _Guirnarãesaa-
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.i" - N. 809 - Rio do Janeiro -7'' 1lse
lator, o Sr. ministro Pedro - Lesse; i?evi:e
sores, os Srs. • ministros Canufo Saraiva
e Enéas Gaivão; recorrentesISaura. AI.
ves Pinheiro - e Noemia Alves :Pinheir§;
recorridos, José Alves Pinheirb e outrd.St:

13 - N. 821 - S. 'Paulo ;-- Relatof*;
o Sr. ministro Enéas Galvãci; revisores
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda -e	 •
Coelho e Campos; recorrente, Eloy Poma
peu de 'Camargo; recorrida, a Fazen4
do Estado . de S. Paulo.

14 - N. 843 a- Rio Geando do SuIa4
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraivá;
-revisores, os Srs. ministros . Godofrede,
Cunha e Leoni Ramo; récerrente, Abel
Alves Robin; recorrida, a Fazenda do ES=
ta do.
•

5 .___.
N. 839 - Capital Federal

Relator, o Sr. ministro Manoel illur1ea
tinha; revisores, os Srs. ministros Alia, .
dré Cavalcanti e- Oliveira Ribeiro; rea:ue
correntes, Arnsteni & Comp..; -recorrida,
a 'Nova Companhia Estrada do Fero
Juiz de Fóra e Piau. 

16 - N.. 851 - Capital , Federal a" n
Relator, o Sr; ministro 'Oliveira 11.1-:ar:1
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui a i
marães Natal o Goclafredo Cunha; re=4`f
corrente, Camillo Gomea Nogueira; re-;!
corridos, Julio Coutto & Comp. 	 I;

17 - N. 859 - Rio de Janeiro -
lator, o Sr. ministro' Manoel Murtinhá;l,
revisores, os Srs. ministros André ' Cas-.-
valcanti e Oliveira Ribeiro; reboreentesa
Antonio Pacheco de Reántle e sua niu''-1
Ihera recorrido, o tenente-corenei Ciei.:,:
'herrn° Jose Werneek de CarVallio: -	 -
- - 18 . --. .'N. 860 - Bebia ..• Relator, ii;
Sr. ministro Enéas Gaivão; *revisores, os;
Srs. ministros Sebastião de Laeerda . el
Coelho e Campos; recorrente, a Compa-
nhia - do Seguros Interesse Publico; réai
eorrido, o • coninienUdor Guilherme Po
reira de Carvalho.	 • .,	 •
• - 19 - N. 805 - Bahia - Relatei, (a,
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res; ' os Srs. ministros André Cavalcantií

- e Manoel Murtinho; recorrente, o cordaj
nel Marcos do Rego Gomos; recorridoSal
Dr. Quintino Fortea Feereira e outros'a;

20 - N. 870 - Rio . ad- Janeiro . ..1
Relator, o Sr.ministro Sebastião de Laai
'cerda: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e Oliveira Ribeiro; recor---
'rente, D. Clara Luiza Alvos Gomes; re--
'corrido, o tenente-caronel José Pintá.
Marques.
''21 - N. 877 ---- S. Paulo - RelatON:
oSreiministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministres Coelho e Cama
Pos e VWeiros da Castro; recorrentesia
José Fernandes 'e sua* rhulher; recorria
dos, Mariano Paiva, Pamplona Sobrinhda
e sua mulher.	 r., •	 '

--- 22-- N. 883. - Rio - Grande do Sul --a.
'Relator, o' Sr. ministro Pedro Lesse; rea
N'gisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Godofredo Cunha; recorrentes,' Gut.:
'Menne Einloft e sua- mulher; recorrida
a Fazenda do Estacide ._ .• -, •- 	 ,

• :. i1-23 - N. 890 ..-: S. Paulo - Ilelator,
,Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisore4.
OS • Srs. ministros Pedro Lesse e Canutei -

!--Saraiva; .recorrente, e Candido Alvim dcei
Palma; recorrida, a Fazenda do Estada

24 - -N. 902 - Ceará -' Relatei., :d /
Sr. ministro Coelho -, e- Campos; revisd
res, os Srs.. ministros- ManoelaMurtinhá
e André Cavalcanti; -1° ,recorrente, o Dr.
Pedro Thomaz de Queiroz Ferreira; se:1
gundos recorrentes, D. Maria. Serafina..11
:Cavalcante Dcimingu&s''dà Silva e 04a
'tros; 3° -récorrentea- aa Fazenda do - Esa
-Lado; readrridea._0.0 znetrii .es_a_v._.-a-i ----•

•
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Appellações , cipeis•,.	 •
- N. 812 - Paraná	 Relator,

Sr.- Ministro Pedro Lessa; revisores, 'os
t Sá. ministros Canuto Saraiva ^.e Gado-

do Cunha; appellantea, João?. Lou-
1..„.-e-n-ço do Araujo e sua mulher; appellada,

• a''Fazenda Naoional.
44: 2	 N. 1.535 - Paraná - Relator, o

• S,r.' .ministro Coelho o Campos; revisores,
! os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
!-Saraiva; appellante, a Fazenda Nacional;
• .f1.1)i)ellado, Franoiseo de Paula Ribeiro

:‘,9 a nn a .
• •.‘eo ° - 1.557 - Capital Federal .(sobre
• 'embargos) - Itelator, o Sr. ministro
:André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-

• nistros Pedra Lessa o Canuto Saraiva;
o'crnbarganto, a União Federal; ernbar-

t4gado, o capitão Alfredo Vicente Mar-
tins.•

•f•- • 4 - N. 1.636 - Capital Federal . (so-
' bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
'André Cavalcanti; revisores,- os Srs. mi-
nitros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
ernbargante, Christino Rodrigues da Ca-
mara; embargada, a União Federal.	 .

5 - N. 1.639 -- Pará - Relator, o
- Sr. ministro Canuto Saia iça; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e--Enéas
Gaivão; appellante, Manoel Antonio Pe-
leira de Moraes; appellados, Moita, Fiuza
& Comp.
" 6 - N. 1.723 - S. Paulo (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Vi-
veiros de Castro; revisores, os Sra. mi-
nistros Pedro Lema o Canuto Saraiva;
'embargantes, DD.- Arininda Candida de
-,Vasconcellos, Maria Candida, de Vascon-
cellos e outra: embargada, a União Fe-
deral.•

7 - N. 1.721 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os

:Srs. ministros Camito Saraiva - e Leóni
.Ramos; appellante, Manoel Pires do Frei-
tas; appellado, Ribeiro Ferreira Cha-
ves.

e - 8 - N. 1.733 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Ganuto Saraiva; re-
visores, OS Srs. ministros Manuel Mm'-
linho o Oliveira Ribeiro; appellante.:s,

.Leite & Comp.: appellada, a Fazenda do
Estado do Amazonas.
•• 9 - N. 1.740 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
'o Caindo Saraiva ; 1 09 appellantes, Gus-
tavo Trinks & Comp.; 20 appellante, João
Duarte Ferreira; appellados, os mesmo.

10 - N. 1.750 - Bahia - Rehitor, o
Sr. ministro Pedro Mibielli: revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho o An-
dá Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Naciona?; appelada; a Companhia União

.• 11 - N. 1.770 - Maranhão • Rola-
tor, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-

- sores. os Srs. ministros Pedro Lessa e
• canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-

deral; appellada, a Companhia de Fiação
e Tecidos Fabril Maranhense.

12 - N. 1.791 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores. Os Srs. ministros Manoel alur-
tilai° o Oliveira Ribeiro; appellantc, o
tenento Jos6 Soares Teixeira; appella-
da, a União Federal.

•,..o 13 - N. 1.797 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr.' ministro Manoel Aludi-

, LIA; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellante. o

-juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
ec Comp.
r 14 - N. 1.802 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lema;
r_evisores, os Srs. mini&tros Manoel 'Mura.

• _
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Linho e Oliveira Ribeirc; embargante, a
Uniiia Federal; embargado, Gonçalo At-
tira Lima,

N. 1.810 - Capital Federal
Relator, 6 Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Godofredo Cunha: embargantes,
Arp & Comp.; embargada, a Ramburg
Sudamorikanisch Dampfschffarts Ge-
selsehaft.

16 - N. 1.819 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira; appellado, Banco Pelotense.

17 - N. 1.826 - Capital Federal -
Maior, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os'Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lessa; embargante,
o contra-almirante Frederico Corrêa dà
Camara; embargada, a União Federal.

18 - N. 1.870 - Capital Federal -
Relator, o Sr.* ministro Enéas Gaivão;
revisores

'
 - os Srs. ministros Manoel Mur-

tinho e André Cavalcanti; embargante,
a União Federal; embaragado, Miguel
Joskow.

19 - N. 1.897 - Pará (sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores

'
 os Sts. ministros Leonj

Ramos e Manoel Murtinho; embargante,
a Companhia Port of Pará; embargado,
José Antonio Gonçalves.

20,- N. 1.917 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo tainha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; embargante, João
Ranulpho Nascimento Menezes; appella-
da, a União .Federal .
• 21 - N. 860- Balda - Relator, o
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros . Pedro Lema
e Canuto Saraiva; appellaate, o Dr. Ray-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.

- N. 1.930 - Pará - Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leonj Ramos o
Emas Gaivão; appollante„Toão Gonçal-
3es Roxo; appellado, h Dr. Fernando
Dias de Melio.,

- N. 1 -.937 - Capital Federal -
Relator, ,o Sr. ministro CaTtuto Sarava;
revisores, os Srs. ministros'End•s Galvzio
e Godofredo Cunha: embargante. a Fa-
zenda Nacional; embargado, o Do. João
Barreto da Costa Rodrigues.

24 - N. 1.9W - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. misnistros Pedro
Lassa e Camilo Saraiva; embargante, a
União Federal; embargado,- Jayme Au-
gusto Yillas-Baas. 	 •

25 - N. 1.959 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros.Vi-
veiros de Castro e Manoel Murtinho; ao-
pellantes, .T. A. Rodrigues Comp.; ape
peitados, Soares & Souza.

20 - N. 1.966 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellado, Edgard Ifoore.

27 - N. 1.977 - Bahia Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lema e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda do. Es-
tado; .appellado, Bernardo Pinto do Al-
meida Castro.

28 -N. 1.979 - Bahia - Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Go•dofredo Cunha e
Leoni Ramos; appollante, a Fazenda do

30 - N. 2.092 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lema; revisores, 4).-
Srs. ministros Canuto Saraiva e Enaaa•
Gaivão; cmbargante, a Fazenda Nteional;
embargado, fionato Volta.

37 - N. 2.094 - Capital Federal -
Relator; o Sr. ministro Manoel Murtioho;
revisoroa

'
 os Srs. ministros	 Ga)

Não e Pedro	 embargante, a
1 flião Federal; embargado, o capitro•
João de Siqueira Meneies:

38 - N. 2:112 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro LPOni Rimos, re-
visores. os Srs. ministros Enéas C:alvão (-
Pedro Mibielli; appellantes, (s herdeiro:-
de Joanuim Ferreira Lobo; appeliado,,
União Federal.

- N. 2.122 - Maranhão --a Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha•
revisores, os Srs. ministros Leoni lta-
mos e Enéas Gaivão; apPellante, o Juizo.
Federal; appellados, Moreira & Corno.

lO - N. 2,12•1 - Capital -Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva•
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tr'a-almira'nte Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.

41 - N. 2.125 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Godoiredo Cunha; re
visores, os .Srs. ministros Leoni 'Ramo-
o Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appcllada, a Companhia Fiação e
Tecidos Fabril Maranhense.

42 - N. 2.126 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Ancha'
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellanto
João.Baptista ues; appollada, 1111We
net' al .	 • -

1024-1-'

e Estado; appellado, Bernardo Pinto ide
Almeida Castro.

29 - N. 1.983 - Capital Federal
Rela-tor, o Sr. ministro Enéaa Galvao; ré-
visores, os . Srs. ministros Manoel Murti-
nho p Oliveira Ribeiro; appellan0., o
Juizo Federal da 2° Vara; appeada, .-
Companhia do Transportes e ClarNihOná.

30- N. 1.008- Minas Geraes - Ree
latO, o Sr. ministro Enéas jalvão; revi-
soros, os Srs. ministros Sebastião ao La-
cerda e Coelho o Campos; 1° appellanto, o
Juizo Federal; 2° appellante, a União Fe-
deral; appellados, José Nogueira Duarte
e sua mulher.

31 - N. .030 - Capital Federal
Relator, o Sr. •ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lema
e Caindo Saraiva; ernbargante, o major
Filei° Pires Ferreira; embargada, a
União Federal.

32 - N. - 2.039 - Piauhy - Relatar,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso
rés, os Srs. ministros Leoni Rimos e
Enéas Gaivão; appellantes, Cambio José
Ribeiro & Comp.; appellado, Marianno
Gil Castello 'Branco.
- 33 - N. 2.001 - Capital Federal -e-
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e Andoé Cavalcanti; ambargante, a
Fazenda Nacional; emba egado, o capitão
do corveta Athanagildo Lopes da Cruz.

- N. 2.081 - Capital .Feieral
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores; 03 Srs. ministros Enéas Gaivão.
e Pedro Mibielli; 1° appellante, o Juizo
da 1° Vara Fedor-ai; 20 appellante, a
União Federal; appellado, Pedro Carlos
de Andrade.

- N. 2.085 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, o
Dr. Affonso Corri,a Lyra; appellada, a
União Federal.



V713. --, Ne 2.138 ---. S. Paulo - -
10r- o Sr., ministro André Cavalcanti;

éVisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro LeSsa; -1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Francisco Xavier de
Miranda. • -	 -	 •

41 --N. 2.140 - Capital Federal -
Relatar, o Sr.. ministro CanUto Saraiva;
revisores, os -Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni .liames; appellante, José
Gregorio dos Reis; appellada, a .União
Federal.

45 - N. 2.146 - Territorio do Acre
Relator, o Sr. ministro Godofredo

, Cunha;_ revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gala:ão; appellante,
o Juizo - Federal; appellado, João Adolpho
Mamaria.-

46 - N. 2.119 .Maranhão -Re-
lator, o Sr. ministro "Lenit leamos;,ra-
.visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellaille, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
'Fiação e Tecidos do Rio Anil.
• 47 - N 2.168 - Maranhão -

• tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores; os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni -Ramos; •appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos Maranhense.

48 - N. 2.171 - Capital Federal -
• Relator, o Sr: ministro Pedro Lessa; re-

visores, os Srs. ministros Canta° Sa-
raiva e Eliérts Gabião; appellante, ..Au-
gusto Casar ' de Freitas; appellada, a
Uaião Federal.

• 49 - N. 2.188 - Minas Geraes (sobre
eMbargos) - Maior, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nitros Leoni Ramos e Ppdro
ernbar,gante,' a União -Federal; embar-
gado; Alvar da Gama Cargueira.	 •

50 - N .. 2.193 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, 'os Srs. ,ministros Pedro Lassa
e. Canuto Saraiva; appellante, o Juizo
Federal - da 2° Vara; appellados, Costa
Braga & Comp.

51 - . N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro; appetlan-
teseDiederich Martins Fencheerd Junior
& Comp.; appellado, Germano Battcher.

52 - N. 2.305 - Bahia - Relator,-U
Sr. mirfistro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel alurtinho e Oli-
veira Ribeiro; .appellante, a Companhia
Estrada de Ferro. Centro Oeste da Bahia;
appellados, Baldaria & Comp.
a53 - N. ,2.2á8 - 8.-Paulo - Rala-.

tora° Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa

canuto Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Federal; 2° appellante, a Fazenda Na-
cional; apPellado, Olyntho José da
Costa.	 • Is
54 - - Capital 'Federal -

Relator, o Sr: ministro Enéas Gaivão;
'revisores, os Srs.' ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appeliante,
.o Juizo da 1° Vara Federal; appellado,
Zacharias ViehSa. Moita.
• 55 -- -N. 2:258 - - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
A Campos e Manoel Modinha; appel-
!ante, o 2° tenente da Armada Armanda
Honorio de .Barros; appellado, a União
Federal.

56	 N..2.251 - Rio Grande do Sul
Relatar, o Sr. !ministro Canuto Sa-

raiva; revisorese-os • Srs. ministros Enéas
flatvão e Coelho e Campos; appellaate,

Carlos Alberto Corrêa; appellada', a á-,
zenda Nacionale	 .

57 - N. 2.. 258 - Capital Federal -
Relator; o: Sr. ministro Enêas Gaivão;
revisores', os Srs. ministros Pedro
Lassa o Camilo Saraiva; appellante, José
de Oliveira Castro; 'appellada, a União
Federal.

- N. 2.262 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, 9s Srs.. ministros Canino Sa-
raiva e Enéas Gaivão; .appellante, Arthur
Waldemiro de Serra Belfort; appelladae
a União Federal.

59 - N. 2.265 - Capital Federal -
Relator, . o Sr. ministro -Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministras Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante;
o jura federal da 1 Vara; appelladoa,
viuva o filhos do -Dre_ Candida :Barata
Ribeiro.

60 - N. • 2.270 - Maranhão - Relator,
o Sr. .ministro Enéas Gaivão; revisores.
os Srs. ministros Sebastião de 'Lacerda
e Coelho e Campos;. appellante, a Fa-
zenda do Estado; áppellados, os bacha-
reis Arthur Tolentino da Costa e 'limo-
mó Alves Arara,.

6L - N. 2.275 -. Minas Genes -
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores,. os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; .appellante„Tosé
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha & Comp.

62 - N. - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os' Sra. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Mibielli; appellante, Al-
fredo 'Borges -Monteiro; appellada, a
União Federal.

03 - N. 2.326 - Pernambuco -
o Sr. ministra Godofredo. Cunha;

revisores,. os Srs. Ministros Leoni Ramos
e Eneas Gaivão; primeiro appellante,
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Natio a outros; ap-
penados, os mesmos.

Cl = N. 2.330 - Amazonas -
o Sr ministro Pedro Lassa; revi-

sores, os era. ministros Canuto Saraiva
o Eni:a_s Gaivão; appellante, Abel Cohen;
aPPellado, Lazaro J. Israel.
. 65 - N. 2.337 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Viveiros- de Castre; re-
visores, os Srs. ministros 'Pedro Lesa e
C.anuto Saraiva; i° appellante, o Juizo
Federal; -2° appellante, a Fazenda Na-
cional; a ppellado, Alfredo Tostes.

66 - N. 2.339 - Minas GeraeS - Re-
lator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os 'Srs. ministros 'Gadotredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante,
Companhia Industrial Sabarensee appel-
lada. a Fazenda Nacional.

67 - N. 2.319 - S. Paulo 	 Relator,
o Sr. ministro Manoel Modinha; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiros
Sebastião de Lacerda; ~tante, o Juizá
Federal; appellados,Mercadante • & Ri-
beiro.	 '

63 - N. 2.350 - Parahyba do Norte
Relator, o Sr. ministro Canuto Sa-

raiva; reviso res, os Srs. ministros
Enéas Gaivão e Sebastião de Lacerda;
appellante, o procurador fiscal do .Es-
tado; appellado, o Dr. Octavio Celso de
Novaes: •

69 - N. 2.353 - Sergipe - Relator,
o Sr.' ministro Sebastião de Lacerda
revisores, os Srs. ministro Coelho e
Campos e Viveieos de Castro; appellante,
o Juizo Federal; appellada, a Companhia

-Alliança.	
.

70 -N. 2.360 - Paraná -- Relatar,
o Sr. rainistro Clanuto Saraiva; revisores,!

•
\ .Setembro -de 19I5'

os Srs. ministros Enéas Gaivão o ..SC'eN1
bastião do Lacerda; appellante, Manoa
•11ermogenes Vidal; appellada, razendal
Nacional.

.71 - N. .2.382 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Coelho e Caiu
pos; revisores, os Srs. ministros Ma.-.¡
noa' laturtinho e André Cavalcanti; apa
pellante, o. capitão elo mar e guerra re-
formada Francisco Paulo de Oliveira;
Sampaio; appellada, a União Federal. .

72 - N. 2.389 - Capital Federal -
Relator, o, Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministro Caolho e!
Campos o- Manoel Murtinho; appellante,
o Juizo Federal da 1° Vara; appelladoe
o 1° tenente Affonso das Chagas Guimaa
rães:	 .

73 - N. 2.414 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La
cerda; revisores, os Srs. iiiinistros Coe-,
lho e Campos e Viveiros de- Castro; ap-
pellante„loão de Deus Moreira de Car-
valho; appellada, a União Federal.

74 - N. 2.423 - 11113 de Janeira
Relatar, o Sr.' ministro Enéas Galvão.e,
revisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Caolho e Campos; appellante,
o Dr. Eurico José Pereira de Morae g ; •
appellado. Francisco Ribeiro Pacheco.

75 - N. 2.428 - . S. Paulo - Relatar,
o Sr. ministro Enéhs Galvão; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda.
e Coelho e Campes; appellante, a Compa-
nhia I3razileira de Energia Eleetriea; ap,
penada, Time S. Paulo Traniway Light
andsPower Co. Limited.

70 - N. 2.442 - Capital Federal -
Relator,- 0. Sr. midistro,Oliveira Ribeiro;

. revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Csoclofredo Cunha; 1° appellante, o
Juizo da 1° Vara; Federal; 2" appellante;
a União Federal; appellado,' o Mosteiro
de S. Bento do Rio de Janeiro. 	 • • '-' •

77 - N. 2.456 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;

, revisores, os Srs. ministros. André Ca-
vali-anil e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal; appellado, oe lar. Hen-
rique Bernardas de Oliveira.

78 -e. N. 2.462 - Capital Federal,
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinha;
revisores, os Srs. ministros André CaNV-
canti e Oliveira Ribeiro; appellante,
-Fazenda , Nacional; appelladoe Miguel Tilara
13osa.
79 N. 2.171 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Manoel Miudinho;
revisores, os Srs. .ministros André Ca-
s-aleanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
Juizo da 2' Vara Federal; appellado, José
alameda Pessoa Valença. • -

80 - N. 2.478 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e•Manoel Murtinho; appel-
lante. ' a Faienda Nacional; appellado;
apnellado. Miguel Barbosa.

Si'- N. 2.188 --,- Paraná -.Relatar,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores.
OS Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião do Lacerda; primeiro appellante;
a -Fazenda do Estado; segundos appel-
tantas, os bachareis Manoel Coelho dos
Trois e Augusto Leandro Salgado Guaritá;•

,pppelladog, os mesmo:. -
' :32'- N.. 2.491 - Districto Federal
.Relator, O Sr. ministro Sebastião 'do..-La-
cerda; revisores, os 'Srs. Ministros Coe,
lho e Campos e Viveiros do Castro; rip-.•
pellante,.o Juizo Federal da 2‘,Vara; aPe
peitado, Antonio Philadelpho Pereira de
Almeida'.

S3 - N. 2.493	 Capital Federal'
-Pelator,. o Sr. riiiiiietro alanoel, iIarti-

nho; revisores,	 Srs.; ministros ..And0

1O24& Terça-feira 28. -
	 DIÁRIO OàFICIA-L.

•



•

•

• 87 ---- N. 2.551 — Capital Federal —
Relato'', o. Sr. ministro Enéas :(;:alvsn: rs -

•: xisores, os Srs. rnini:s:tros Pedro Mibielli
: O Sebastião de Lacerda; appellantes, o
Juizo Federal da i ft Vara e a União Fe-
deral; appellado, o Dr. Alvaro ' Maia.

88 — N. 2.577 — Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministros Leni Ra-

mas; revisores, os Srs. 'ministros Enéas
'Gaivão e Sebastião de - . Lacerda; appel-
,1antes, Otero. Gomes & Canon., em liqui-
. dação; rippellada, a Companhia de Se.gu-
vos Terrestres e Maritimos Sul Brazil.

' 80 — N. -2.629 -s-- Capital Federal —
Delator, o Si'. Ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Vivei-.
R.a; de Castro e Manoel Muf • tinho; 1° ap-
pellánte, o Juizo da t a Vara Federal; 20
appellanto, a União Federal; appellado,
José Lopes Pereira de Carvalho.

90 — N. 2.053 — Capital- Federal
Delator o Sr. Ministro Coelho e Campos;
'revisores, os SI• s. ministros Viveiros de
Castro e Manoel Murtinho; 	 appcliante,
o Juizo da 2° Vara Federal; 2 0 appellante,
is União Federal; appellado, o coronel
Fredolino José-da Costa.

:01 N..2.691 — Capital Federal —
Delator, o Sr. mínistrO Cantil.° Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Damos; appellante.
juizo da 1° Vara Federal; -appellacla Ma-
rianna Ribeiro Corra.

92 — N. 2.725 — Minas Geraes —
Delator, o Sr..minisstro Viveiros de Cas-
tro; revisores, -os: Srs. ministros Manoel
151urtinho e André Cavalcanti; -appellan-

. tes. Reis nimollien & Comp.; appelado,
• Estado de Minas Geraes.

93— N. 2.732 — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os ministros Viveiros de
Castro e Manoel Murtinlio; appellante. o
Juizo Feche: vai da 2° Vara; appellado,
ilOomingos Pcdr • osa	 •

.	 •
Acyiro rescisoria

'` N. 18 — Capital Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dofredo Cunha; autor, o Dr. Arlitur da

lya Pinto; ré, a União Federal..

• Acrtics ciecis originarias
•I 1 — N. 4	 .Capital Federal —
lator, o. Sr.. ministra André Cavalcanti;
autor; o Estado do Amazongs;..r .éo, E3-
4ado . t.le. Matto Grosso -- 	 " • •

6FFICÍÃE

2 — N. G — Capital Federal (sobre
embarges) Delator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva; resisoreS, es Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Caval-
canti;• embarganto, o Estado do Ceará;
embargado, o Estado do Rio Grande do
Norte. •

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
dt,ral, 27 de sof:mil:ui de 1915. ---'0 sub-
secretario, Edmundo do Veio;

JUIZO, Federal, da Segunda Vara

•11Z, DR. ANTONIO JO NOEMI PIRES DE COMUM E
iaReQUERQUE — &RICO, nEuE (ER IO Una-
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Expediente de IS a 25 (13 setembro do 1915

AcrYieR °Minarias

Autora, D. Alice Ferreira da Fonseca
réos, Manoel de Violo Oliveira Chaves e
outro.— Em prova na dilação liles•al.

Autor, major José Pinto Pdbairo ; ré, a
União Fe. levai.

A o tor, Joaq ui :o GOInalWei BQ Vinga ; IsSos,
A. Brazil & Comp.— Concedo o prazo reque-
rido.

Autores, Terra & Comp.; réo3, Blum & SCS-
tini.— Vista aos autores sobre os doeu:neritos
offerecidos pelos réus. .

Autor, Luiz Romualdo de Moraes ; ré, a
União Federal.—Ew prova na ditaeão legal.

• •	 Arçjcs c.ceculitus. _
Autores, Dr. Ileynaido do Faria e sua

mullaer ; réo, Dr. Jorge • de Mendonça.—Julgo
por sentença a penhora de fls. luxa que pro-
duza ós seus devidos e Impes efeitos.

E.re.r.u:ão de s.nlça estrangeira

Supplicante, Antonio Camilo Mourão;.snp-
plicado José Maria do Freitas, tutor. e cura-
dor do menor Antonio Pastoria Mourão.

• Sustenta"ão de despacho
Egregio Supremo Tribunal—A mataria está,

largamente discutida pelas partes, ela in-
teressa o vene.rando aceordam eXequendo o
as-,im ao Tribunal cabe resolvei-a.
• 114CCbOnd0 Os embargos, subordioei-Mo á

jurispru lenda .	 .
Subam os autos para a instancia, superior

no prazo da lei.

,-	 - Summarios crime

Autora, a Justiça Federal; réo, Elias Ga-
briel Itaidar.—Arehive-se. .

Autora, a Juliiva Federal; ré°, Daniel pd-
reit% Paelmeo.—Idem.

Autora, a Justiça Federal; réa Abel Au-
gusto. —A . -Cumpra-se.

Autora, a Justiea Federal; réo, José Ra.s-
clikouchy.—Archive-se. 	 •	 .

_	 Manutenção de posse

Suppliéante, José Manoel Teixeira do Souto;
supplicada, a Unia.o Federal.—D. 2° P. Julgo
por sentença a justificarão da fls. para con-
céder o mandado reauerçdo. 	 •

• -	 • Execução de kntença

Exequente, o bacharel Arthur de Carvalho
Moreira; executada, a União Federa.1.—Em
peora.
- Exequent(i, D. Emiliana Guimarães Pindi-

hyba de Mattos; executada, a União Federal.
—Sobre a impugnação de fs.- diga ..a parte
contraria.

Juslificação	
.

í• Justifleanfes, Ifenrique Guilhorme Fernan •
desitalfeld, av O e tutor dos menores Ivonne
Pereira de Mello .o. outra.z.-Vista a9 Dr. pra-

. cgraderr,	 ------,- ---.-- '--

Setembro do 1915 10249' 
Justificante, D. Laudelina. Francisca. do

Nascimento.
Jilstificante,s, 'sabei Campbell 11. de Car-

valho e outcos.—Jutiro por sentença a pre-
sente justificação para que produza os seus
devidos e lezaes e:feitos. Entregue-se á parte
independente do traslado, pagas as • cus-
tas.

Justificante, D. Josephina Fagti ondos Pinto.
—Vista ao Dr. procurador.

Justifieante D. Maria da Rocha Vieira.—
Idem.

Justificante, D. Amelia Couto de Oliveira.
—Idem.

•
	 latei.dicto prohibilorio

Supplicante, AnSonio Mendes Campos; sup-
plieada, União Federal. — Recebo os embar-
go. Prosiga-so.

Fre:Mico fiscal

F.xequen te, A Fazenda Nacional; executados,
José Canaline & Irmão. -

Sentença—Vistos o examinados estes 'au-
tos etc.—Da:silo ?me não se contesta que o
bem penhorado pertence á =bargante e que
ao contrario se admitte 'que elle nunca por-
tonna á firma devedora e executada, são de
julgar procedente, como julgo, os embargos
de lis., pois que a viuva do socio da firma de-
vedora não figura entre as pessoas contra as
quacs a lei declara que orocede o exocutivo
fiscal. Decreto n. 10.9os, de 101 .1, art. 80.

Custas pela. =bargante. District° Fede-
ral; 23 de setembro da 1915.-4alonio J. Pi-
res C. c Albuquerque.

Manutenção de posse

Stipplic,ante, José Luiz Fernandes Braga;
supplicadas, a Fazenda Nacional e a Directo-
ria Geral de Sande Publica.

Sentença — Vistos o. examinados este;
autos de manutenção de posse entre parte;
José Luiz Fernandes Draga, autor e a Fa-
zenda Federal, ré, etc.

03 embargos de fls. são manifestamente
improcedentes: Quanto neles se alle-a
extra ulio espáie em litigio. O despacrio de
fls. 23 não (lasco:Alceei' e manos contestou a
competencia da autoridade sanitaria para de-
cretar e intimar o despejo o demolição de
predios: o que lho contestou foi a çornpeten•
eia para executar administrativamente estas
medidas. Fazendo-o elle se conformou com a
lei invocada pela embarganto e com a juris-
praticada inva,riavel do Supremo Tribunal
que repetidas vezes tem afirmado o principio
do que taes medidas só pela autoridade judi-
ciaria padein ser compulsoriamento prati-
cada.

O despacha absteve-se prudentemente de
pronunciar-se sobre a opportunidade. couve
mencia e justiça das ordens do que se qui-
soava o autor embargado, 'o por demais de-
clarou que não prejudicava ou embaraçava a
execução destas ordem pela autarida.do judie
ciaria e competente. A esta, quando for devi-
damente provoeada, é que cabe pronunciar-
se sobre o merecimento das alegar:0es da
embarga tr te.

A questão que aqui se discute não é a de
saber se são justas e neeessarias as providen
cias ordenadas pela San le Publica- contra o•
predios do autor, mas si a autoridade ad-
rnistrativa. Ode prescindir da autoridade ju
(limaria o do processo instituido na lei para a
execução destas providencias.

Si a =bargante as tem como oecessario
que lhe cabe é promover no juizo competonto
o respectivo . processa afira de tornar efective
O despejo. .

A isso não servo de- obstaculo o despacho
do-fl. 23, como oello expressai-acate -se

•

declara.
Assina julgando, corqçwn o' a embargagt, -. 

nas custas‘,.	•

• ,

• •
Cavalcanti. e Oliveira, Ribeiro; appellante,

.o Juizo Federal da 1° Varai appellada,
! p. Rita Amelia da Silva.

81 N. 2.511 — Capital Federal —
Delator

'
 o Sr.. ministro Manoel Murtinho;

!revisores, os Srs. ministros André Ca-
i valeanti e Oliveira. Ribeiro; appellaute,
;Bernardo Ribeiro Mendes; appellada, a
União Federal.

;‘•85 — N. 2.515 Espirito Santo —
Delator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
,s-isores, os Srs. ministros Calado Sa-
raiva e Gedofredo Cunha; 1 0 appellante,•

:o Estado da Espirito • Santo; 2° appelL
'Jante, a Prefeitura Municipal; appella-
:dos,. João Aprigio Aguirre e o erige-
nliefro 0Iyntho do Canto Aguir•re.
; 86 — N. 2.5 .10 — Pernambuco — Re-
lato", o -Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lesses:* appellante,.e Juizo
Federal; appellado, Manoel Dias Toledo.

•
•-•



.	 OFFiCIATJ. .	 _ •Selembro de 1915_ 

O que ouvido pelo juiz o informado foi
ferido depois de apregoados os habilitanteS, a
viuva e os filhos menores, herdeiros do.Dr.
drigo 'amacio de Souza Menezes, dos (Naos}
menores é tutor o Dr. José Adeodato do
Souza, que não compareceu.	 •	 _

lebk=feiP/i
-

ris rorina..414.reeorgo para o Supremo
Tribuná'a'Façkit'álk

DistriC,t4 V.‘cleral, 25. de setembro de 1915.
Anlonid .4'.1)VeS de .C: e Albuquerque.

erane
ftrktt .•

...Autera, a Juãtiça Federal; rés, Edgar An-
gusto Vida!, Virginio Augusto Pinto e Augusto
Rodrigas Vidal.

Sentega'—: Contra os réos presos: Edgar
Augusto Vida!, Augusto Rodrigues Vida! e
Virgipio Angusto Pinto, articula, o Ministario
Publiéo Federal no nono de fls.:

Qiid o primeiro, prevalecondo-se de sua
situação de fuácionario da Caixa Economica
deeta Capital, apropriou-se de uma caderneta
citio ald tinha sido deixada para a conta o
lariçamento dos juros, pertencente a Antonio
José do Oliveira, o entrer;ou-a ao segundo,
que Com o Concurso do terceiro, fazendo-se
passar pelo depositario, con:seguio levantar

. em principio 2:0905 o mais tarde o saldo de
400000;
. Que assim procedendo incidiram na sancção
do art. 1°, 1 A, combinado com o art. 4, da
lei n. 2.110, de 30 de setembro de 19o9 e
devem ser punidos com as palas do gráo ma-
xirno, por ter concorrido a circurnstancia
aggravante do art. 39 13 do Codigo Penal.

E depois de vistos o dovidamento exami-
nados os autos.

Considerando que nenhuma duvila existe
quanto ao facto criminoso que ficou devida-
mente provado, conforme considerou odes-
pacho do pronuncia a fis, que devidamente

•,o eSpoz com 'as suas circurnstancias, resolvendo
as questões de direito suscitadas pela de-
fesa;

Considerando que em vista das declarações
reiteradas do réo Augusto Rodrigues Vidal,

: coincidentes com as circumstancias do factb,
, nã,o é licito tambem duvidar do que foi elle
"quem, para auferir lucro, usando de nome
estranho se apresentou a receber e recebeu
as importancias que menciona o libello . ; •

Censiderando que o réo Vieginio'Augusto
'Pinto igualmente confessou a participação que
lhe é attribuila no delicio ;	 -
y Que quando não bastasse o facto de se ter
:prestado a attestar a identidade de um das-
eonhecido, ahi estariam • para toroar incon-

;cussa a sua respansabiliclade as contradicções
em que cabiu até que vein a confirmar que

, canhecia o réo Augusto Vidal e que parti-
Ciou dos lucros da: criminosa empraza
, Considerando que dadas as circumstancias
do facto eite indica neceesariatnente a conni-
vencia e o Coneurso.do funccionarios da re
'partiaão, a que fon confiada a caderneta o
!que •não -poderia entregai-a sem a exhibieão
.do respectivo- recibo ;	 e'ea ea:

Que ó réo Augusto Vida' desde 'e primeiro
:momento e não só, á. autoridade mas Umbela
a te,eternimliaS do prbeesso . deClarau que a cal.
dei-neta do que se utilizou lhe fóra. dada
;sdll sobrinho Edgard Augusto Vida!, futicai°.
alado da alludida. repartição ; • .-4: .•-•ae

Que . essa. declaraçãb que em nada molhO-
ravaa a situai-go do dm e antes ainda mais o
COMpromettia não póde ser tida como • sus-

• peitá . ;	 ala' a
ea, Que, o réO yjrginio Augusto Vidal attesta de
modo iiieduiv̀oao a itaterforencia do mearia()
-aWiis5dde 4-0 assistiu ao 'pagamento,

QUe : adá' con:stantes,. da • Certidão de
Ils. 30[e_ 

N
gila já'. deteilmiiiaraM á pronuncia'

deáCelfsadb,; EcrgaaAiigd4o Vidal vieram
èbfi'óWa.i',."3, • prOA, 'resultante das duas de-

•
tgn4idocandpquços réos se ajustaram para
a 154tiU dCdeJAct();..
gomrd.,,t,r,rdo, o processo não revelia

a „ebstencie. 'do ciretunganclas. attenuau-'
•

tuip prpeedepte o, hbello para o fim de
sduiredfialSrOli'réai . 'Adgard AilgUsto

I Augusto Rodrigues Vidal e Virignio Augusto
I Pinto a cinco annos de prisão cellular e a

multa de 10 •/,, sobre o damno causados in-
correndo o primeiro ainda na perda do em-
prego com hiliabilitação por 16 atines, gráo
maximo do art. 1. L a combinado com os
arts. 4 o 6 da lei n. 2.110 de 30 de setembro
do 1909, visto ter concorrido a circumstancia
a e'gravanto do art. 39 § 13 do Coligo Penal.
Custas pelos réos—Districto Feriara!, 21 de
setembro de 1913—Antonio J. Pires de C. o
Albuquerque.

-

CÔrte de Appellação

Sessão ta Primeira Camara, em 27 do setem-
bro de 1915

PRES/OEM.1 DO 511. 0ESENIBARG10011 .1FrI,NSO DE
MIRANDA — SECRETARIO, O DR. EVARISTO GON-
ZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães, Nabuco de Abreu ç Ma-
chado G uimar3,03.

JULGAMENTOS

Appellação civel

N. 270—Relator, o Sr. desembargador Nabu-
CO. de Abren;appellante, Horacio Snlly de Sou-
za; appellado, Felinto Ribeiro.—Deram provi-
mento a appallação para o effeito de, refor-
mando a. sentença appellada, julgar a acção
improcedente, contra o voto do Sr. desem-
bargador Celso Guimarães, que negava pro-
vimento.

N. 1.213 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante, , Joaquim Au-
gusto Monteiró,na qualidade de representante
da firma Pedrosa Monteiro & Comp. ; appel-
lado, Antonio Dias Marques. — Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente.

N. 1.33—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Joaquim da
Silvá e Sá ; appellada, a Companhia Commer-
cio e Navegação.—Negaram provimento á ap-
pellação. unanimemente.

N. 1.503-11elator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães : appallantes, Joaquim
Gonçalves Cancella d outros, herdeiros de
D. Anua Gonçalves de AZ2Vaia ; appellado,
Antonio José da Silva, iaventariante dos es-
polios de José Antonio da Silva e sua mulher
D. Anua Gonçalves de Azevedo.—Nagaram
provimento á appallação, unanhnamente.

N. 1.553 — Relator, o Sr. desainbargador
Celso Guimarães; appellante, Franbisco José
Freire; apPollada, D. Adelaide Augusta do
Almaida Brade — Deram provimento á appe/..
laçãO'pará, reformando a santença appellada,
julgar improcedente a acção, unanimemente.

N. 1.052 —Belator, o Sr. dee:nbargador
Nabuco do Abreu ; appellantes, A. da Silva
Freire o Qvica. da Silva Freire, herdeiros do
Dr: Presciliano Freire, e D. Senhorinha, Ju-
dith Cordlid; apPedlados, Jorge Ribtiro de H-

.gnelrero e D. Emilia Luizá. Ribeiro. — Nega-
ram- Provimeuto á appellação, contra o voto
do desembargador Machado Guimarães, que
dava provimento em:parte.

i
' Auliencia em 2'7 de setembro de 1915

JUIC SEMANA1113 O EX110. SR. DESE3IBIRG.1E011
NABUCO DE ABREU

, Compareceu o solicitador , João Pinto de
Araujo que por parta deS 5-yridicos da liquida-
ção lbrçada da Companhia dá SegUrós «Már-
ciiriO» na . appellaçao ciel ii 1 27, pciz'oni
prova os artigos de habilitaçad de herdeiros do
finado Dr. Rodrigo' Igiia-cio de Souza Mene-
zes o requereu que .',' sob • prégad, ficasse assi-
'gra_acia dilacão_lepal.:-„;:—

--"	 A

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nulidade

N. 449—Ao Sr. desembargador Celso Cultua.;
rae.a. •

'Appellação eive!

N. 799—Ao Sr. desembargador Nabue.3 da.
Abreu.

COM DIA

Appellaçtles cireis

317, 1.276 e 1.103..
Ns. 1.183, 1.362, 1.399, 591, 1.105, 918,

ACCÓRDÃO3 PUBLIGA033

Appellação cirel
N. 738.

Embargos de nulidade

N. 1.283.
uniu. Imee.rerni~

. rDITAES t -
Ccirte de Appellagó

Faço publico que os julgamentos das appmei.
laçou civeis n. 347, appellante, Firinino da
Costa Cadete; • appollado, J. A. de Azevedo;
n. 501, appellante, Timo Rio de Janeiro.'
Traanway Light and Power Compa.ny Limited;
appellados, Antonio Carlos Casar Sobrinho e'
sua mulher; n. 918, appellanto, Antonio Can-.
dido dos Santos Silva e Mello; appa,llado, o,.
Mosteiro de S. Bento do Rio do Janeiro;
n. 1.103, a.ppallante, o Banco do Brazil ;,
appollados, S. de A. dampos e M. A, lloch;
n. 1.105, appellante, Dr. Alfredo Santiago;
appcllado, Dr. Mauricio Rodrigues Pereira;
n. 1.483, appellanto, Alberto Sextine; appel-'
lacia, Singer Serwin Machine Company a
n. 1.276., 1°' appollantes, D. Zulmira Mar-
tins Vasa UeS C Outro; 2- 5 appellantes, Dr. Fran-
cisco José Coelho Ncrto o outro; appellado,e-
Dr. Ulysses do Carvalho Soares Brandão;
n. 1.362, appellantes, Braga & Corrêa; ap-;
pella.do, José Elias NUIIC3; n. 1.399, appel...
lantes, Vieira Castra.) & Comp.; appollado
Praticisco Ribeiro de Almeida, terão lugar
na sessão da Primeira Camara, do dia 30 do'
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appallação, 27 do
setembro de 1915.— O secretario Eraristo
da Veiga Ganzaga.

Juizo do 'Direito da Se-gunCia.
de Orphãos e Ausentes

De 9, a praça, com o prazo de dez dias e abati-
medto de 10 'V. da metade do predio á Es-i
Irada Real de Santa Cruz n. 2.854
O Dr. João Baptista de Campos Toucinho,:

juiz da 2 Vara de Orphãos o Ausentes da ci-
ciado do Rio de Janeiro, etc.:	 •	 ti!

Faz saber aos que o presente edital de 21
praça, com o prazo de dez dias e abatiment4
de 10 V. virem, quo o porteiro das
tOrios deste juizo trará a publico prégiiel
de venda e arrematação no dia 28 do cor;
reato me; ás' portas do forum, á rua d'94';
Invallidoá n. 152, logo depois da audienCiaa)
CiU. 3 terá legar ás 13. horas, e entregará ó
ramo a quem mais der acima da avaliaçãl0
a metade do predio á Estrada Bui de Sate;
ta Cruz, n. 2.354, dividido em diversdà.
commodos_o__edifieado, 	 _ uru terrena os'
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171-0V-3 	 frento 33%10, de fundos 11'2.10,
'por um lado 71%10, e por outro lado 72,50;
avaliada esta metade, que pertence aos her.

• 'delros da finada Maria Emitia Garcia, em
1:5003, que cona o abatimento da lei, fica
reduzido a i :3503. Quem a mesma pretender,
deverá comparecer no referido logar, no dia
e hora sá designados, e o arrematante na
/*Uma da lei fará o pagamento á vista ou
dará fiador Monco. E para que a noticia C113-

• gUe ao conhecimento • da tolos, mandou
passar o presente edital o mais dous de
igual .teôr, quo serão um publicado pela
imprensa e outro alfixado no logar do cos-
tume pelo referido porteiro, que do o haver
feito lavrará a competente amolda° para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta. cidade
do Rio do Janeiro, aos 18 do setembro da 1915.
Eu, Silvestre Torres, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, José Caetano Machado, es-
crivão, o subscrevi. —João Baptista de Campos
Tourinho.

•guizo de Direito da Primeira Vart
Civel

Fallencia de Alvaro de Magalhães

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Alvar.) de .1110,1-
Mães, estabelecido it rua do lias pino n. (223,"
na ftirma abaixo
O Dr. Alfrodo do Almeida Russell, juiz de

direito da la Vara eivai desta Capital Fe-
deral, .etc.:

Faz saber aos que o presanto edital virem
que, a requerimento do JO3t5 Baptista dos
Santos,e depois do preenchidas as forma-
lidados logases, foi declarada aberta a Wien-
ria da negociante Alvaro do Magalhães,
estabaloeido á rua do Ilospicio n. 226 por
sentonoa deste juizo, de 2 ,1 cio setembro
de 1915, ás 13 horas, fixando o seu termo para
OS atreitos legaes de 30 de agosto de 1915.
Foi nomeado syndico o credor José Baptista
dos Santos, residente á rua S. Francisco
Xavier n. 7, ficando os credores da dita firma
Unida notificados pelo presente para, dentre
do prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração de seus crelitos, acompanhada
dos respectivos titidos; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primeira
assembláa da presente fallencia,que será reali-
zada no dia 21 do outubro de 1913,ás 13 horas,
ma sala das audiencias,no Foram desta cidade,
a rua dos Invalidas n.152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18,80 o 82 e seus paragraphos da lei

•11. 2.021, do 17 do dezembro da 1903. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
2 .s do setembro de 1915. Eu, Barilett James,

, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme. —Pelo escrivão, José
da Silva Lisboa.

' Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte
; dias, para venda e arrematação dos bens

peahorados a D. Maria da ConceiMo Caldas
Pagão, na execução que lhe move José . Pinto
Duarte, na fórnza abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da is Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivã.° que este subscrevo se processam os
autos do execução, cru que é exequento
José Pinto Duarte e executada D. Maria
da Conceição Caldas Fayao, nos quaes lhe

,foi dirigida a petição do teor seguinte
' Escellentissimo senhor dontor juiz da di-

reito da Primeira Vara Civel. José Finto
Duarte, querendo proseguir na execução
contra D. Maria da Conoeição Caldas Fayão,
constante do traslado dos autos originaes,
requer si sirva vossa excellencia do or-
denar a venda do pradia o dos terenos
penhorados e avaliados, aos praça, expedindo-
se para tal fios Os e lita.es da lei. E. deferi-
menta. Rio de Janeiro, vi ite e quatro do
agosto de mil novecentos e quinze.—Por pro-
coração, Guilherme Manoel Pereira dos San-
tõs. (Está devidamente soltada.) Despacho —
Sim, em termos. Rio de Janeiro, vinte e
quatro de agosto de mil novecentos e quinze.'
—Alfredo Russo'. Em virsdo d ) inc se passou
o presente edital de primeira praça com o
prazo do vinte dias, pelo teor do qual, o por-
reiro dos auditorias trará a publico prégão
de venda e arrematação em primeira praça
deste juizo, no dia quatro de outubro proximo
ás doze horas, após a andienc,ia da estylo, no
Foram, á rua Menezes Vieira n. 152, os bens
penhorados a-D. Maria da Conceição Caldas
Fayão na execne,,,lo que lhe nu wo José Pinto
Duarte, os quaes constam da avaliaoão junta
dos autos, quá é do teôr sQ;P uin i".0 : Predio as-
sobrado, sita á Estrada da Freguesia nu-
mesa cento e vinte e sete, em Jacar n;pagná,
edificado em contra do terreno aberto na
linha da frente, tendo na rasada tres ja-
nollas de peitoril com porado.s de
beirada saliente e coberto corri telhas frau-
cezas. Entrada principal ao lado direito com
escada e patamar do ourif_ ato, para onde dei-

, tam duas portas. As divis53S C0113!SO:11, no
corpo principal, em duas salas o dous quar-
tos forrados o assoalhados e, na puxado,
cópa e cozinha cimentadas e em- telha vã.
No quintal, pequena meia agua com t 111,1s4
francozas abrigando tan pie para lavagous o
caixa para agia. O prclio mede de fronte
cinco metros o noventa oen timetros por seis
metros e sessenta cantimetros de fundos, no
corpo principal, me.diudo o puxa lo dons mo-
tros e oitenta coutimetec do comprimento,
por quatro metros e dez oentimetros da lar-
gura. O terreno pertencente ao pre.-lio e.stá
em com mu m com os ter penes com, ii antes,
medindo de frente vinte e dons metros por

• cento a vinte e quatro motros de fundos. A
construção é antiga, de foontal de tijolos em
soffrivel estado do con4ervação. Ao predia
de.scripto, com o dominio util do terreno, de-
ram o valor do tres contos dá reis. Lote de
terreno sito á Estrada da Preguezia, sem nu-
mero, em Jacarépagná, finto ao terreno do
prelo de numero cento e vinte sete, mediado
do frente vinte e dous metros e quarenta C211-
timetros, por canto e vinte o quatro me-
tros de co:nprimento pelo lado esquerda,
e cento o vinte e troa metros e quarenta
centhnetros pelo lado direito, tendo na li-
nha dos fundos vinte o dous metros e trinta cen-
timetros, confrontando pela direita, esquerda
e fundos com quem do direito. Ao dominio
util do loto do terreno deram o valor de
2:209$. Lote do terreno sito á Estrada da
Freguezia, som numero, em Jacarépagtoi.,
que confronta com o terreno acima descripto,
que por sua vez confronta com o terreno do
predio de n. 127, modindo de frente 21 me-
tros por 121 metros co comprimento, confron-
tando pela direita, esquerda e fundos com
quem de direito, o com iosial largura na linha
dos fundos. Ao dominio util do terreno de-
ram o valor de 2:1003. Importa a presente

• avaliação na quantia total de 7:6003, preço
por que vão os ditos' bens a esta primeira
praça. E qUen1 Os DiesMOS DonS quiser arre-
matar, deverá. comparecer no dia, hora e lo-
cal acima designados, afim de ter lagar a
praça, que será . feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea, por troa dias. E para
constar passaram-se esto o outros do igual
teor, que serão publicados e affixados na
forma da Joh 40o , ep ss. 	sio

-
Rio de Janeiro, aos 13 do setembro da id15:-,
E eu, Bartlett James, escrivão, o subscrovi:,
Alfredo de Almeida Russell, Está conforme.4,
O escrivão, Bartlett James.
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Juizo de Direito da Primeira Vara'
Civel

Faltando. de Floreado Otsro

AVISO AOS CREDORES

De pWica:ão de sentença que declarou aberta
fim/lereis do negociante Francisco Otero,

estabelecido á rua D. Manoel n. 74, na
fiirma

O Dr. Alfredo de Almeida Russel, juiz de
direito da Ia Vasa eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vlrom
que a requerimento do nu esmo, devidamente
instruido, e depois de preolchidas as formali-
dades tossias, foi deslinda aberta a fallencia
do negociante Elorencio Otaso, estabelecido
rua D. Manoel n. 71, por souteuça deste juizo
de 10 do setembro de 191s, as 13 bsess,
Landa o seu termo para os &leitos legaos do 6
de agosto do. 1015. Foi nomeado s' onlico o
credor Sumias Vieira de Az3V010
reSidCW..0 á rua ViSCO:i n le de Santo. Izabel
o, 15, orsoolo Os crodore. da dita firma tal-
lida notificado.; pelo sre sento para, el,mitro
do prazo do 15 dias, apresstitarem ao ,.yirlico

de,-,larn.lo do seus eruditos, ac
nhada dos respectivos ti-dos; e, outroom,
ficam os re.1,.cidos cre /ores convocr.d.)s para a
primeira as.; .;:nblea da in.esento fallenoia, que
será realizada no dia 12 de, outubro rde 1015
ás 13 horas, na sala das a ti,lioncias no FJ).rzin
desta cidade, á rua dss Invalides n. 152,
nos termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e s3Lta
paragraphos da lei n. 2.021 do 17 de 11,mem-
bro do 1901. Dado e Rasado nesta cidade do
Rio de Jolieira, aos 17 do "setambr,) de leio.
Eu, Baio] ett James, Ch'iVã() o Sp ithi ere.i . —
Alfredo de Almeida 117“sell.— Está c 0:11or-
me. Pelo escrivão, José. da Si,:ca LiJboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

De cita; . •7,) dos credores de Tiryo 	 emm., es-
tabeleeHos á rua de S. J,sé ir. 65, e a Tuf;n2
inieressar possa, p,.ra .,.. eocia do offereci-
mento de MIM concordai.1 aos al t ios 01,•riu
fallencia, para que poss.zia fazer flua f'sr,tuer
reclamações, finando d ,sde couroca.los
para a.assembléa gend q ?/0 terá lo,1 1; . no
dia ,/‘ de outubro de 1215, ás 14 1101' 1 1 g , 110

«Foram», á rua Al3;w:es Vieira n. 152,
afim de deliberarem, sobre o mes.no pe-
dido. •	 •
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do di-

reito da 2s Vara eivai do Di.stricto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o prescrito edital viram,
que por alie citam-se os credores dos magoei-
antes Rego & Comp., estabelecidos nesta
praça á rua de S. José n. 63, e a quem im-
teressar possa, para sciencia da °ni sta do
uma proposta do concordata pelos referira;
negociantes nos autos do sua fallends, para
que possam reclamar o que fôr a bom da seus
direitos o interessas, 0:11 cuja proposta.
Constante dos autos de fallancia que se
processaria por este juizo, propoono. pagar
aos seus craIores 21 % em Ires presta-
ções de seis, doze e dezoito mezes, a con-
tar da data em que fór homologala, ob-
tendo, quando pagar a ultima prestaosoo, a
sua quitação. Ofrereco em garantia do cuia-
prirnento os bens constantes do activo soeial
o a quem interessar possa para a assam bléa.
que terá logar, no Foram á rua Menezes Viels.
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filA	 OFFIGIAL

• Juizo de Direito da Quinta 'Vara
Civel

•
Fallenctia, ds A. Pinta

Avise AOS CrtutonEs

O esorivão coronol Dano communica aos
credoros da fallencia de A. Pinto que a assom-
blea foi adiada para o dia 23 du corrente, ás
13 horas.

Rio de Janeiro, 10 de st mitra de 101e.—Ci
escrivão interino, Jaeinato lei eei, , a Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

•

th	 152, na sala das andienclas deste juizo,
0 ela de 12 de outubro do 1915, ás 14 lio-

litim de proceder-se sobro a &feria da
coacordata, o sua homologação sob pena do,

revelia se proceder com fôr de direito,
tudo na (Urna do art. 119 da lei n. 2.02i do
1908. E para que chegue a noticia a tolos
Mandei passar este e mais dons de igual toUr
que serão publicados pela imprensa o affixados
no logar do costume. Dado e passado nosta
Capital Federal, aos 25 de setembro de 1'315.

Josá Condido de Barros, escrivão, o sub-
screvi. Antonio Paulino da Sileo. — Confere.
José Condido do Barros, escrivão.

Juizo de Direito dá. Werceir& Verá
Civel

Irallencia do Joaquim da Silva Gonçalves

(GARAGE MERCEDES)

AVISO AOS CREDORES

•
Setembro de 1915 

pta existe uma casa de páo a pique, co
borá caiu zinco ondulado, em chão e semi
forro, tendo na frente ires janelas e uma
porta dividida em unia sala, dou; quartos
corredor e em um puxado cozinha. Esta casa..
mede de frente dez metros e eincoenta centi-
metros por quatro metros de fundos. Ava-
liados os ditos bons em dons contos e qui-
nhentos mil réis, que, coai o abatimento legal
de dez por cento, ficam reduzidos a dons contoS •
duzentos e cincoenta mil reis, preço por que
vão a esta segunda praça. E que ii os mesmos
quizor arrematar devo(rá comparecer no dia, •
hora e local designados afim de ter togar a,
praça, qno será feita mediante pagamento
vista ou fiança idonea por toes dias. E para
constar se passaram esto e outros de igual
teór que serão publicados e afixados na feema
da lei. Dado e pa.seado nesta cidade do llio de
Janeiro, aos vinte e sole, de agosto dá mil no-
vecentos e quinze. Eu, Jacintim Teixeira Pinto,
escrivão interino o subscrevi.— ',ui: Angusto
de Girrallin e Mello. (Está cl evidamelite
lado.) Verá conforme.— O e.crivão-interino,
Jacintlio lei cries Pinto.O escrivão Cruz Gaivão communiea aos cre-

dores da fallencia de Joaquim da Silva Ilon-
ealves ( Cara ae afercedes) que 53 acham
em cartorio, °durante cinco dias, as rala-
çÕes e documentos apresentados poios syn-
dicos para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações cio
accórdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1903, os quaes
são do teor seguinte: § 5°, durante esse prazo
de cinco dias, os credites incididos naquelas
relações poderão ser impugnados quanto á
sua legitimidade, importancia ou classificação;
§ 6°, a impugnação será dirigida ao juiz
por meio do requerimento instruido com do-
cumentos justificações ou outras provas.
Rio de janeiro, 23 de setembro de 1915. —
Pelo escrivão, o . escrevente juramentado

Dc segunda praça, com n pra :e de oito dias e
abatimento legal de dic: p0) . CO»! o, para
renda e arrematação dos bens penhorados á
Irmandade de S.Joscl da Pedra, na execario
Tio lhe more o Da ator José Joagnini Pereira
da Gosta, na [cirna abaico

O Doutor Luiz Augusto de Carvalho e Molln,
juiz -de direito da Quinta Vara Civel do
Distrieto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e caelorio do
' escrivão que este subscreve, se procc,eam

autos de execução ore que é exequerute o
, Doutor José Joaquim Pereira da Costa e

executada, a irmandade • do S. Jos,á
-Pedra, nos meies lhe foi diriella uma pe-
tieão peaind) e•itaes de segunda praça, visto
Mio ter havido licitantes na primeira. Em
virtude do que se passou o poeirento edital
com o prazo de oito dias e abatimento legal
de dez por cento, pelo ter do qual o por
teiro dos auditorios trará a publico prégão
do venda e arreinataeão em segunda praça
deste juizo, no dia vinte e oito 28) do cor-
rente mez do setembro, ás doze heras, após
a audiencia do 0,41o, no Forma, á rua Me-
nezes Vieira numero tento e cincoonta
dons, os bens penhorados á Irmandade de
São José da Pedra, em execução que lhe
move o Doutor Jo;1! Joaquim Pereira da
Costa, os titules constam de avaliação junta
aos autos e são os seguintos: Lote de terreno
sito no lime do zig-zag, em 5, 2;111'1101W) da rua
Alves, que cOme.:a na Estrada, Marechal Ran-
gel, freguezia. de Inajá, medindo de frente
eincoenta metros per oitenta ine'.ros de fun-
dos, confrontando pela direita, esquerda e
fundos com quem de direito. Neste ter-
reno existem as bcinfeitorias segmintes
Na frente ou testada pequena muralha de
pedra o escada de cantaria; em centro do
terreno uma construeção, ore coatceo, de
pedra, cal e tijoles com as paredes da
frente, fundos o latoraes apatias levanta-
tadas, teu lo na frente uni Vão para porta-
com portadas o arco de cantaria, na pa-
rede lateral esverda dons vãos para por-
tas, sendo uma. com pOrtadas de estocaria
o na parede lateral dioeita duns vãos para
janelas do peitorll. Esta constrocção me-
do da frente sele metros e d centim,tros
por treze inotros o ciucoenta centimotros
tie fundos, fazendo crer tratar-so de inicio
de edificação para igreja. Mais para os
fundos, em direcção ao lado esquoielo
construceão acima descripta, existo uma
edificação de frontal de tijolo, .em fórina
do chalet, coberta com telhas francazas,
tendo na fre.nte uma porta e uma janela
de peitoril em cada uma. das paredes la.-
teraes, formando ton só compartimento
assoalhado e em telha-vã. Esta edificação
mede do frente tres metros o vinte centi-
metros por cinco metros do fundos. Junto
aos fundos da edificaetio Que ficou descri-

Juizo de Direito da Quinta 1 ..a
eive'

De segunda tira q, com n prazo de oito dias e
abatimento 1e1 , 11 de de: por cento, para
venda e areeeet taeoe dos Geie( penhorados g
1). Agnes Caroline Louis,: Knineetzer, no
.excentivo ltypoaneorio grte He move Lg.
ritmo Cardoso de Mene:es Montenegro, trz
Firma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalha e Mello,
juiz de direito da 5' Vara Civet de Vise.ieto
Federal, etc.:

Faz sabor que, por e zte juizo e cartorio
escrivão que este subscreva, se pro-essam oÀ1
autos de executivo lima:aliara rio em que á,
exe,quente Luciano Cari103) do ..5111W,Z;13 Monte-
negro e executada D. Agites Caroline Louiso
liamesetzer, nos (peies lhe foi dirigida a po-
tição do teor seeuinte Excellontissinm se-
nhor doutor juiz de direito da e a Vara Civei.
Luciano Cardoso do ãlannzas Montenegro, na
executivo Itypothecacio centra li. leites Caro-
line Louiso Eamesetzer, requer slam expe-
didos seguindo.; elif aos (13 Nau-1, pelo prazo
do Oito dias e abatimento de dez por cento,
visto nenhutu licitante ter alma tecido na pri-"
moira praça hoje realiz D. Rio, deza-
sete de setembro do mil novecentos e quinze.
— Cassio Pereira da Silva . (Está cofiado o
devidamente inutilizada um O aampillta de
trezentos róis). Despacho: Shn, em termos.
Rio, dezesete — nove — mil novecentos e quinze.
—Carvalho o Mello. Em virtudo do que se
passou o presente edital, com o prazo de oito
dias e abatimento legal de dez por cento, pelo
teor da qual o porteiro dos auditorios trará
publico pré,gão de venda e arremata c,ão, em se-
gunda prae,a deste juizo, no dia vinte e oito (08)
do corrente mos, após a audienola (to estylo, no
Foram, á rua Menezes Vieira numero cento
e eincoonla e dou;, os bens penhorados a
D. Agites Caroline Louis° kammsetzer, no
executivo hypothecario que Ilm move Luciano
Cardoso de Menezes Montenogro, 03 quaes
constam da avaliação junta aos muito; e são os
seguintes: Terreno com bemfoitorias, sito (3.-
rua da Alegria numero (I natroce`nto-; e setenta'
O ires, antigo sessenta e uni e oute'ora trinta
o sete, freguezia do S. Cheistovão, achando-
se aberto na linha da rua e pelas faces late-
raes dividido com quem de direito, parto com
taboas, parte com zinco, parto com cercas
vivas e bainbtie, formando pelos - fundos uma
linha quebrada, do série a fazer por sua
vez fruto não só Dera a rua Avila como..

juizo de Direito dá Terceira Vara
eive/

Fallermia de Joaquim da Silva Gonçalves

( GARAGE MERCEDES )

AvIso Aos mEnEssADOs

De ordem0 do Dr. juiz, aviso aos interessa-
dos nesta fallencisi que, a requerimento dos
syndicos, foi adiada para o dia 1 do outubro
proxhuo, t3 horas, no Foram, a assembléa.
que deveria realisar-so hoje.

Filo, 23 do setembro de 1915.— Pelo es-
crivão, o escrevente juramentado ltello.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

'Fallencia. de A. Pinto

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel DariO " communica aos
credores da fallencia de A. Pinto que,achatn-
se em cartorio, durante 5 dias as relações o
documentos apresentados poios syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, de accárdo com
'os § 5°c O° do art. 83 da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908, os quaes são do teor
seguinte : § 5°—Durante este prazo de 5 dias,
os creditos incluidos naquela relações pode-
rão ser impugnados, quanto a sua legitimida-
'de, importancia ou classificação § 6°—A bua
• pugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com docuinentos, -jus-
tificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1915.-
O escrivão interino. Jacinthe Teixeira Pinto.
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Para a rua Capitão Feliz no entroncamento
atua formánt bifurcação as duas ruas
cuja dita linha se acha murada, medindo de
frente, vinte e tres metros e quarenta centi-
metros e de extensão, de frente a fundo, con-
to e vinte e tres metros sessenta centheatroa

Em centro de terreno existem as funda-
ções de um grande predica todas reSpoldradas,

• tendo recebido as primeiraz camadas da ti-
jolo. Mala para o fundo encontra-se uma par-
te da construcção primitiva que ahl existiu,
ainda em pé, estando porém em ',assim° es-
tado do conservasão, sem possibilidade da
aproveitamento. Dafronte desta parte de
construcção tem o terreno um tosca barracau
de madeira coberto com telhas &ancorara dos
apropriados á guarda de materiaae para can-
strucções. Em seguimento urna meia agua
com telhas de calha dividida em. pequenos
comparjimentos tante= em pessano estado.
Além as bernfeitorias apontadas existe no
terreno cerca do sessenta mil ti otos ((Santa
Cruz», segundo declaraçâo feita pelo vigia
que ahi se encontra. No barrazão para
guarda do matariaeas acham-se barbem
cerca de sessenta sacam de cal e, mala
para o fundo do terreno, um loto
de' madeira (pinho de riga) comprehandidas
taboas para assaaillos, forros, roda-p, bar-
tines e caibras 'que eram &atinados á coa-
strucção- da pequenas caeas cujos alicerces se
tinham concluido, estando tambem já assen-
tados os barrotes para o assoalhe, cai as ali-
frações occupavarn o fundo da terrena na
parto que par sua voz faz frente para a rua
Avila e Capitão Folie. Avaliado o late de ter-
renos com as bentaitoria.s apontadas, ineluilo

- tamboril o material de canstrucamia, em doze
contos da (13 sobrada, sito á rua
da Lapa numero -.encanta e quatro, &apra-
zia da Gloria, edificado no alinhainanto, temi)
na fachada, no pavitnnitto terral, Uses partas
com par:salas de cantaria, tuna das quaes
com pequeno" portão da ferro que dá en-
trada para um corredor, parte ladrilhado
e parte com lave de palra que serve
de Migram ao 'pavimento superior, .tres ¡a-
ncilas do sacada com grada da forro cor-
rida, platibanda e coborto, com telhas de ca-
lha. Em recto das linha da fachada, abran-
gendo approximadarnento urna quarta parta
da. área censtruida do corpo principal, existe
um sotão. Fronteiro ao pirmia:lo de pre li9
existe uma erlificaale cru fárma do Inala agua,
com tolhas francesas, cimentada e onda Se
acham as cozinhas- Ao fundo do terreno e em
separado, urna outra edificaseto cana deus pa-
vimentos, tendo °saindor varanda da madei-
ra para a qual dá accesso uma es.cadade chnon-
to.As divisSes consistem., no pavimenta termo,
em loja de frente ladrilhada o forrada e fun-
dos, bem Me) o pavimenta superior o sotão
em corninolos. No quintal, tanque para lava-
gens o W. C. O pradio mede de frente cinco
Metros e noventa centimetros par vinte sete
metros e trinta centimetro.s da fundos '11/3 cor-
po principal, melinda o puxadó onz3 metros o
quinze cantina atros do exle asa° por daus mearas
e alimenta cantimetros de )argura. O ter-
reno pertencente ao predlomaia da frente
finco metros e noventa centimatros por qua-
renta e nove metros o qua.ranta centetnatros
digo quarenta e cinco centimetros de extensão,
sendo a linha do fundo sotada. A canstrit-
ação é bastante antiga, de pedra, cal e tijolos,
sendo de estuque e frontal as divisarias.
E' soffrivel o estado de conservação. Avaliado
o predio Com o terreno respectivo em qua-
renta -e dons contos de réis. Prodio de sobrado,
sito á rua Francisco Eugenio, tendo actual-
mente o numero cento e um, fregnezia de São
Christovaraedificado no terreno onde existiram
os predlos de numeros cincoenta e sete e cin-

, coenta o nove antigo, tendo a fachada levantar
sra no alinhamentoda rua e natio, no'pavininnto

jorosetclo3aja4ellassadaSeelt2se1 e urna p ortas
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no amen:lento superior tresjanellas do peitoril
todas com portadas em frisos, platibanda e co-
berto cora telhas francezasa Este immovel foi
construido especialmente para casa denomi-
nada de cominados, estando dividido om vinte
e oito commodos forrados e assoalhados, além
de compartimentos destinados a W.W. C.C.,
corrolores e vesaibulo da escada para o pa-
vimenta superior, alguns ladrilhados, outros
assoalhados e tolos forrados. No quintal, tan-
ques para lavagens e um pequeno comparti-
manto para guarda da (lamentos para limpesa
do proliosEra saparado, bem como nos fundas
do ardia existem compartimentos apropriados
a cozinhas, tudo de accórdo com as posturas
em algar. O predio mede do frente sete metros
e noventa. e cinca continuaras por quarenta
e dous metros de fundos.0 terreno pertencen-
te ao arrelio, inclusive a área e Meada, méde
de frente sato metros e noventa e cinco cera-
timetras par quarenta, e quatro metros o vinte
centimetras de comprimento. A construcção
é mederna, cje pedra e cal e tijolosadivisorias
de estuque com madeiramento de lei, sendo
perfeito o estado de consorvação. Avaliado o
predio com o terreno respectivo em sessenta
e cinco cantos de réis. Pre lio de sobrado, sito
á rua General Saveriano numero-oitenta„ an-
tigo trinta e quatro e antes trinta e dons
edificado em centro dá terreno, este
na linha da rua por um parta° de forro com
pilastras do pedra, cal e tijolos; tendo na fa-
chada no pavimenta terreo cineo jamicalas de
paitoril com porta- las era frisos e no pavimento
superior quatro laudas de peitoril com par-
tadas em frises e uma ao centro de saccada
com balamrarala, platibanda e coberto cora
tolhas francesas. Aos farelos do primeiro corp
dote pre lia existe urna outra alie-cação
ligado par um passadiço abrigado comi cober-
tura de telhes francesas, tendo na frente
cinco jamellas do paitoril e urna parta com
Rodadas en frisos, beirada salienta-e coberto
com telhas francans, tardo na parte dos fun-
dos escala d3 eialeet.0 cá lances que deitam
para um torna° toda cimentado. Este predid
foi construa() para servir da casa das denomi-
nadas de coma) dos, estando dividi Ia em cin-
conte o cinco compartimentos forrados e as-
sea;thad32. além de corralorea internos, alguns
ladrilhados e outras assoalhados, vestibulo da
escada, WC. WC. e cozinhas tudo de accardo
com as posturas em vigor. No quintal -ao lado
direito do pre lio existem cinconta e cinco
pequenos tanques da cimento para lavagens,
tordo cada tan uma bica. O pradio mede
de fronte onze metros e quarenta and-
metros par trinta e quatro metros e cincoen-
ta centimatras do extensão no .primeiro
corpo, me limado o segurai° corpo já descripto
desate fitaras e oitenta centimetros de frente
vão livre por cinco metros e alimenta centi-
metros de fundo, O terreno pertencente ao
predie ferina um corredor de entrada que
teu na linha da rua a laraura de quatro
matraco trinta centiraetros, prolongando-se
pela esquerda com essa largura até • a distan-
cia de quarenta cetras metarr e cincoenta
cenlimatres, abrindo ahl para a direita de
quem entra em mais oito metros até ençon-
trar a linha lateral . esquerda e dahl segue
até as vertentes; pata:direita tem a extensão
de cincaenta o traa Metros e clez.centimetros
abrindo ahl em mais oito metros e oitenta
centimetros para, a- esquerda. do miem entro'
até encontrar a linAa lateral direita seguindo.
datai até ás vertentee em cuja linha de fun-
dos tens a largura de dezoito metros e
tanta centirnetros, estando na parte plao
na dividido pela direita e esquerdas- parto-
com =roa de pedra a cal parta ceia mita
ros de &gritai dá tijolo com pilastras parta
cora muro de vez da tijohre ainda. parto com
paredes dos predloe; ,coafinailtes, estando nas
parte corresponde* em metro' .acima
commnm com terreads da * *amena de d'Areito.
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A con.strucção é de pedra o cal e tijolos dlittris
serias de estuque e madeiramento de lei, setaa'ste
do perfeito o estado de conservaçã.o. Avaliai'
do o prodio com o terreno respectivo em MU,'
contos de reás. Prallo da sobrado, sito á rua'
das Laranjeiras numera cincoenta o um, anal
tiga vinte e nove, freguesia da Gloria, edift:'-,
cado no alinhamento, tendo na fachada Ma
pavimento terreo quatro portas com portadas
de cantaria; no primeiro andar quatro janela!
las, sanslo duas de peitoril e duas da sacada;
com grado de ferro corrida tamboril cana
portadas de cantaria; no segundo andar,
quatro janellas de peitoril com portadaa
em frisos, platibanda e coberto com telhas'a
Este immovel foi adaptado para casa de com-
modos, estando diwidido o corpo principal,:
e o puxado em quarenta coimados forrados
e assoalhados e corredores de entrada ine
ternos e vestibulos da. escada, que são algune
ladrilhados, outros assealliadoe e tolos forra i-
dos, existindo Lambem compartimentos onda
se acham installados appa.relhos sanitarios,'
tule de accardo com as posturas cru vigor:
Além dos c.a:alagamentos apontado; tem O
predia loja de frente la trilhada e forrada. O:
predio mede de frente oito metros por dose-
seis metros de fundos, no corpo principal,si
medindo o puxado vinte e dons metros e
cincoenta centimetros de extenslo por mias,
tro metros e cincoenta cantimatros de lar-
'gura. Fronteiro ao puxaria existe uma odific£a
ção com telhas franceais, onde se acham ine,
stalladas pequenas casinhas todas ladrilhadas'
o compartimentos cora apparalhos militarias
e outros com chuveiros. 'Esta edificareis) médel
de comprimento vinte e uru metros por doei'
Metros de largura. Da lado opposto urna as-)
treita cobertura coai telhas francesas abri:r
ganda pequanos tanques para lavagens. Maii à
para o fundo do terreno, a direita 'dos
quem, entra,encontra-se ainda uma edificação
ora fôrma do meia agua coberta parto com te-
nsas francesas e parte com telhas nacionaega
dividida e:n quatorze aompartimentos indo;
ponderees, forrados e assoalhados, tanda cada
um uma porta e urna janella, mediados de
frente cincoenta metros o cincoenta centime=1
tros, par' &as metros e oitenta contimetros dei
fundos. Froateiro a esta ala da compartia'
mantos, existe uma outra dividida ta:nbam eia
troa com maios indmsperalentas, tendo cada uni
uma porta.° uma janella, sendo a cobertura:
com telhas francesas, estando todos forradosed
assoalhados, medindo de frente dem ;eis mmaa'i
tros e cincoanta centimetros; por dois metro% '.
o vinte cetatimetros da fundos. Seguindo-se
uma cobertdra de zinco, abrigando unia segun='
da serie de tanque piro. lavagens e casinhas:e
O terrena pertencente ao prodio está na parto i
do quintal todo cimentada e Olvido com quem í
da direito,. parte com mero da pedra e ealj
e parto com as pare , las dos fundos das alaS
de compartimentos já asteridosma lindo de',rfrente oito metros par cento e vinte metros O .
cincoonta contimetros do fundos. A constrti-
ação é de peara, cal e tijolos com madeira.'
mento de lei, sendo antigo, porém, solido,se .
que corresponda ao corpo principal, a o rese';
tante, de coastrucção mais moderna, com a)
maioria das divisorias'de estuque nos andares
superiores, e em bons estado de conserv.açad.7,
Avaliado o prolio_ com o terreno desemalai°
em cento e trinta contos d3 réis. Late de ter=e1
rena sito á rua Cardozo Junior, nas Lara
galras, no alto do morro, medindo do frentd
quarenta o quatro metros, pelo lado direito'j
quarenta e seis metros e vinte contimetrosik
pelo lado esquerdo quarenta e nove metros e
cincoanta centimetros, tendo na linha dos finial
dos setenta atroa manos, 03 quarenta e qaateirj
metros do Unta que tem esteterreno ~cozi?
tados da linha:lateral esperda do loto *a teu
reino de onze metros, cujo lateral direito edil
fina. com:o muardte terreno do predita da dita.
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Silva Gomes, antiga Commendador Telhes, nu-
mero quatorze, antigo oito, estação do Cas-
caduca, cern terreno á frente, dividido do
novo alinhamento da rua por baldramo do
tijolo e cimento com copos e pilastras de can-
taria, gradil e portão do ferro, tendo na fa-
chada duas janellaa d3 peitoril com portadas
de cantaria e um vão paea porta. que deita
para o vestábulo - da entrada, platibanda e
coberto cont telhas fraucezas. As divisões con-
sistem mu'vestibulo do entrada, parte chnen-
Lado e parto ladrilhado, duas salas o doas
quartos forrados o assoalhados e cozinha no
puxado, de accórdo com as posturas em vi-
gor, mas em telha Vã. No quintal, que é todo
caceado cora zinco ondulado, pequena meia
agua com telhas francezas abrigando tanque
para lavagens e W. C. .0 predio mole de
(rente em linha sutada, seis metros o setenta
contimetroa, por oito metros e dez cevai-
metrôs de fundos,no corpo principal, medindo
o puxado dons metros o setenta centimetros
de comprimento por dons metros e dez cen-
time.toos 'do largura.. O tecrono pertoneente
ao predio mede: inclusive a área, edificada,
de frente, cai linha salada sote metros, linha
dos- fundos . tres metros e cincoeurA e cinco
centimetros e do extensão trinta metros e oi-
tenta centimotros pela linha. la tteral esquerda.
A construcção é modeona,da, vos de tijolo com
as diviaorias do frontal, sondo a Litteral di-
b3iir. de melação. • Avaliados o predio d reape-
clivo . terreno eth cinco contos do réis. Pcedio
assobradado, sito á rua Doutor Silva Gomos,
antioot Commendador Telles, numero dezescia,
antigo "dez, Estação de Caseadura, com ter-
reno á frente, dividido do novo alinhaMento
da rua, por baldrame de tijolo e cimento com
copos e pilastras do cantaria, gradil e.portão
do forro, tendo na fachada duas janellas de
peitoril com portadas de cantaria e uru vão
para porta, que deita pira o ve•oiroolo da
entrada, plattbanda e coberto com telhas•
francozes. As divis5os consistem em vostilado
de clitraola, parte cioneirtado perto ladrilhado,
duas salas e dolos quartos forrados o assoa-
lhadea e cozinha no puxada, de ;tacanho com
as posturas em vigor, mis cm tolha- vã. No
guiada:, .que é pela esquerda e fun•JoE dividido.
com zinco ondulado e peta direita. com iv; pa-
roles do pre lio confinante, pequena meia
agria com ,telhas franceás abrig,ando tanque
para lavagem= e W. C. O predio me le,
frOnte, em linha sutada, seis metros e setenta
ccutirnetros por oito melros e dez centimotroa
de fundos no corpo principal, modirrdo o pu-
xado dna metros o sotonta centimotros de
comprimento por &roa metros e dez coatioie-
tro:s do largura.. O • terreno portem:conto ao

•
•
Setembro de 1.915,

Julio do Direito da .Sexta Vara : -
'41eive'

De cilapio como pra:o de trinta dias aos in-
teressados para dentro' do pra se dizerem se-'
bre o pedido de rehabilitação de &Meneia fel.;
to por Luis Ferreira.

O Dr. Cesario da Silva Pereira, Juiz do Di-
reito da 6 4 Vara Civel do Districte Federal, etc. •

Faz saber	 que o presente edital virem.
em como por parte de Luiz Ferreira lho foi
dirigida a petição do tàor seguinte : Mino. o
EXtuo. Sr. Juiz do Direito da Vara ;Civel,
Luiz Ferreira, firma individual da qual foi
successora firma Rodrigues, Dias & Morgado .
estabelecido, á Rua Visconde da Ga.s-oa n. G
com fabrica do doces, e ahi declarada fallida
a requerimento da firma credora Avelino St
Vasques, estando no caso de ser rehabilitado,

-por ter obtido quitação plena d3 tolos ds seus
credores, os quaea foram pagos: uns, 'pela fie-
ma Hol./goma, Dias &Moega% (do:. n. 1); o
OS outros, pelo supplicarito (docs. tis. 2 e 3),
Oompre.hendendo-so entre estes o de nome
Domingos. Peres, por não ter sido encontra-
do e mesmo constar não existir, deixou da
recebo: a importancia	 seu Credito, a qual
foi a 1 do setembro corrento recolhida aO co-
fia; dos Deposito4, Publicoa, como se võ do co- -
nhe.cianento n. 0W, allusivo ao, livro 85 folhas
20, aqui junto por ceatidão sob o 4, verti : .
respoitoaateente, baseado no art: 11. 4 da li
n. 2.021. . de 17-de dezembro do 1033, requa-
ror que V. Ex. sc digno mandar'que, autoa-
da a presente com os doounientos que a in-
struem. sejam publicados os necessarios
toes polo prazo de trinta dias de conformida- •
de com o . disposto no art. tle da, citada lei.
E findo esse prazo. soja ouvido o Dr: cura lor
das massas falidas. , afim do que, doei lidas as
opposioraoi que porventura appareçam, seja o
supplioante julgado rohabilitado, coasanda
contra elle todas as interdicçõoa learte,s pra-
duz:das por &feito da declaração .da sua Sal- •
lancino ACompa nham a _presente novo do-.
ou:mentos: Rio de Janeiro. O de setembro de
1015.—Luiz Ferroira. (Estava Tonada). Dos;
pacho: Antoadri, prosiga-se. llio • do Janeiro,
10 de sotembro	 1015. — Cosario Pereira.
Em 	

'
E vir'eulo do que são citados Os interassados
para, dentro do prazo de trinta dias, diaerem
sobra o pedido do rollabilitação do falleocia
feito por Luis Ferr&ra. E para constar pas-
saram-so este e mais dons de igual . tear que"
ser" PUbliCAd aS e alliaalos na fór.na. da lei
pelo porteiro dos auditorioa desta Juizo (mo,
de assim o hãver cumprido lavrará a caiu-
potente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta chiado do Rio do Ja-
neiro. aos% 13 da s3telnliro do 1015. E eu
João de Sonsa Pinto Junior, escrivão, o suj..
screvi.—Cesarió da Silea Pereira. Rio de Ja-
neiro, 13 une sol-arnica de 101'4. — Jotio de
Souza Pie te Junior.	 ,

.	 •
Juizo de Direito da Sexta Vara

• •Civel

De praça, com o prazo de 21) dias, para .vendi
e areent2laçane do predio assobradado sito ia

.. travessa da Gloria ri: freguezia do Eu-
genho Novo, estação do Nego., penhorado a
João • de Andeade Mord c sua mulher c ou-
iras em autos de c.rr 	 ueutlro hmicahecario qe
lhes move Joaquim da Silva Munia •

O Dr. Cásario da. Silva Pereira, juiz do dl-
reito da G' Vara Civel Distrieto Federal,
etc.:

.Fa,z'sabor, aos que o prçaonto, edital virem,
em como no dia 23 do corrente mez, ás 12 1/2
horas, á- rua Menezes. 	

'
1N2, o porteira.

dos anditorioa trará a publico pregão de venda
/	 marreataollo a- quean mais tiotr e maior lanço

r aci	
.

pando-se até a cerca de zinco ou do lado(
dAuna lote do terreno que por sua vez confina
'Fogo predio de numero duzentos o noventa
C .,pto, sendo o terreno em morro abaixo. Au-
giadO o 'cite do terreno em quatro contos e

.'itrocert -tos mil Ms. leite de terreno sito á
!r. tp Cardoso Junior, nas Laranjeiras, no logar..„
i„Igtaranainado . Mundo Novo no extremo do zi,,,,-
gag que férma essa rua, medindo de frente
tri9aSenta o seis metros e de fundos até as ver-
temtés que é em linha sotad a, confrontando com
lirrenos da Fazenda Nacional por um lado e
[pl lo outro com terrenos da Fabrica, de Tecidos
IÁ iança, estando em. com muni com o.; centrou-
tirites.. Avaliado o 1.5te dc terreno en: dons'cón-

i tos de reis. Importa a avaliação na quantia
1	 -total de trezentos o quarentS e cinco contos e
qi,iatrocentos mil reis. que, com o abatimento
10,a1 de . dez por cento. , fica reduzido a trezen-
tos e dez contos oitocentos o sessenta mil réis
(410:8GOS) preço por que vão os ditos bens á se-
gunda praça.Equen os mesmos bens quizer ar-

. rematar deverá comparecer no dia ,hora e local
• designados afim de ter logar a praça, que soá,

feita mediante pagamento á ' vista ou fiança
idonca por tres dias. E, para constar, passa-
ram-se e3te o outras de egual tebe que serão
publicados e affixados na fórum da lei. Dado
a passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dezoito do setembro de mil novecentos e (-juin-
zd. Eu, Jacintho Teixoira. Pinto, escrivão in-,
tarino, subscrevi.— Luiz Augusto de fa rvalho
e ilícito. (Está devidamente senado). Est?L'con-
forme.—O escrivão interino, Jaeintho Teixeira
Pinto..	 .•	 ..	 -.	 .

'

Juizo de Direito da Quinta Vara
eiva

'ée pPimeira praça, com o prazo de vinte d;as,
,? .para venda e arrematação dos bens penho,

rodos a Antenor Pinto Ribeiro 'c'scus filhos,
'no executivo hypotheeario que 'Mis move
llraldemiro de Sá Rego de Oliveira, na Mrsna
abaixo

.	 ,	 .
s•
. O Dr. ' Luiz August3 ' de Carvalho e Mello,

¡juiz de direito da ;ia Vara eivai do Dístro
.	 IFederal, etc..:	 _

.' 'Faz saber que por este Juizo e carto:do do
- e4crivão que este subscreve; 52 IWOOSS:tol OS

auLos de executivo ltypothecario - em 'que é
exequcnte. Waldomiro do Sá Rego de Oh-
;váira o executados Antenor -Pinto ?liteiro
'e Seus filhoo nos quaes lhe foi dirigida a
ipetição do te& seguinte : Exéellentissimo Se-
milor Dr. juiz da Quinta Vara Civel. Waldo-
;miro de Sá Rego de Oliveira, nos atilara do
.executivo hypothocarici que move a Anteaor
¡Pinto Ribeiro e Seus filhos, tendo sido feita a
iii.aliação dos prelios penhorados, requer a
far: Exceuelicia se, digno do mandar 'expedir
lealtacs de, praça. N. temos: P. a V. ii:£00.--
ildficia deferimento. Rio, dons de setembro de

1
 ntil novecentos e quilize.—Joaquim Marquea
Cardoso, advogado. (Está elevelamauto . sol.
lada): Despacho: Sim; em termos. Rio, dons

nove—mil novecentos O quinze. — Car-
- 1 villlfo o Islello. Em Virtude-do que se posem o
• Veaente edital, com o prazo do vinte 'dias,

rii§ki teõr do qual o ' porteiro doa aiiiiI,Otij3
:trará a publico peJogão de varada e art'ema ta-
'az11,o, ern primeira praça deste juizo, no dia
,vinte e oito do córrente mez, ás doze horas"
-aPris a audiencia • do estylo, no Forum, a

'
'dia Menezes Vieira numero cento e eineoonta
e" dons, os bens • : penhorados a Anterior
kipto Ribeiro e seus filhos, no executivo hy-
:pbthecario que lhes inove Waldemiro de15.1
ffit?r,go do Oliveira, os quaes constam da • ava-

,	 .	 .là 'junta aos autos, que é do Ws- se-
yange : Predio,assobradado, sito -á rua Doutor

...
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¡redro, mede, inclusive • a arca ~onda,
de fronte era linha sutada, seis onotros e
sententa cenrinictros, • na linha doa fun-
dos trea metros e quinze ccvi timctu-o. e do
extonaão, 'pelo . centro, vinto, e nove metros
e quarenta conlinntoos. A construção é mo-
derna, de veada tijolos, Com ás diviaoriaa
rrout-d, azoo lo a pardo lateral e.; Inooda
com roeinão.-Avalia toa o pradio e reorpaerivo
terreno oro cinco contos do réis. Importa a
avaliação na quantia total de dez contos da
réa-r, preoo por que vão Os dito, bens a esta
primoirá praça. E quem os niesmo .squizar sir-
vo:notar deverá comparecer no dia. hora e
local dezianadoa. afim de' ter logar praça
que será feita mediante pagamento á' vista ou
fiança ilonea por tros dias. E para constar.
passaram-oe, este o outros de igual • teor, que
serão puWearlos e afrixadoa, na Crenyt da lei.
Dado e paseado ues!ot cid ida do Rio de Janei-
ro; aos 3 de setembro do mil noveaentos e
quinze. Eu Jacialho Teixeira . hhiuto, eaorivae
interino; o subscrevi.--Tetie Augusto de-Larva-
lho. e Medo. (Está devi lamente soltada', Es-
tá coutearne.-0 escrivão interino, J.teintho
reiceira Pinto.	 -

bfferecema da „. repu tava, avaliação %

•

•



4S'ef,Wro . de 910,115-024
,

•(10 frOfltO . 4*,25 • por 15%15 d 	 ridoa,
paradre ei,30 por ri,40. O usa ene. rd
cante ao prédio moda de frehee ambas/
área edificada 6a por 2,53 de furrd
linha lateral direita o na eaquekila te*,
achando se todo cercada por zinca. A. el
terreno e prédio que se acha em bem esta
damos o valor de 8:0-Ja$)0d., Predio assobiá-,
dada sito á rua Duquesa da Braganaa nele'
(freguesa:a. da Engenho Velho). Edificadofiá
centro da terreno, este dividido da linhreee
rua par baldrames e pilastras de tijolos csigi
gradil e partas) de ferao. Tendo na facha
tres janollas com balela saliente, sonda
muito estreitas e porta do entrada, cone e
quena escada de paira, portadas em frizjiel
platibonla e coberto' com telhas franceili't4,
A construineo é moderna de ver de tijoida,
com ria paredes divisarias de estuque'
lora ealdrames de poda e cal cem j'a.'ee
nelas externas em tidos os conamodose1
achando-53 dividido em duas salas, fie% •
-quartis forrados o alsaalhadee e banhairsaTe(
privada, dispensa e cozinha, tilda d3 areeerdci;
com as posturas cai vigor. O prédio mede d'et'i
&cinto 712 e 10 cantenatras por 91° e 50 centPs'i
metros na corpo principal, anelieido o paticlie
4a e .'s0 cerrtimetros par 1 1° e 10 centirnotr
O terrano pertencento ao prelo mede
frente em linha selada 8m e 9) centinntees'jr
peia face lateral direita cru linha quebradie!
25 tneStess e pala esquerda 21.° 1 e 80 cantirritse'.
tais, medindo na linha dos fundos C a e iP
centimetros, achando-se todo cercado leetei
muros. , A este terreno e pradio descriptó qiee
se acha. cai perfeito estado do gnservação?!
limpeza, -clamor o valor de 14:0 e. Impor.
a presente avaliação no total dè quarentaisei
seis contas de réis (4G:0993000). Rio do Jiie
neiro, 17 de setembro de 1915.— Tito Dias . dtV
Moraes. — Oscar Euzebia Rodrigues
E quere os ditos predi cs quizer arrernatarestea
verá comparecer no lagar, dia é hora amúa.
designadas, ou ia o porteiro os trará a linhada
prégão da venda-e arrarnatação a quem maig
der e maior lanço offerozer acima da rc2sP0,7;
cliva avaliação, alveninda ao arrematante o
disposto no art. 553, § 2° do deereto n. 737;.'
de 1830 (dinheiro á vista ou fiador por troe.
dias). Epara constar, pasaaram-se esta o mole
deus de igual teor que »orlo pablicadose&
allitaclo3 na forma da tel. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 "de
setembro do 1915. Eu, JOãO de Souza Pinte'
Junior, esmago, o subscrevi.— Cegaria da.
Silva Pereira. Rio, 25 da setembro da 19.15.
João de. Souza Pinto Junior.. 	 *

a a
precito abane deseriple e aval . a. Laudo de
avalittele doa . baús panhorados. por Joaquim
da Silva Maia a lodo de Andrade Moret e sua
mulher e outros. Na ferina abaixo. Pre-
dicr assobradado sito á travessa da Gloria
n. 48 (freguesia do Engenho Nova, esta-
,çáo do Meyer). Edificado em centro do
.terreno, dividido da rua por . baldrames
'ale pedra o tijolos com portão e gradil do
Termo, tendo na fachada tres mezzaninos, tres
Janelas de peitoril, em ferroa de chslet e co-
bertos com telhas feancezas; entrada ao lado
para onde deitam duas portas e «tua janela.
de peitoril, tudo com portadas de madeira.
A construeção á toda do frontal de tijolos e
pilastras sobre baldranies de pedra e cal,
achaudo-se dividido em duas salas e ires
quartos, forrados e assoalhados, e arminha no
puxado ladrilhado, existindó aol fundos em
separado, pequena ' meia .agua abrigando
tanque para lavagens •e privada. O predio
mede do frente 7 metros e 10 cantimatros par
9 metros e 15 eentitnetros no corpo principal,
medindo o puxado 3 metros e 50 centimetros•
por 3 metros e 53 contimetros. O terrano
pertencente ao predio mede de tronai 21 me-
tros e 60 centitneeres por 17 uretras na linha"
dos fundos, e de extensão 27 metros por um
lada o 18 menus pelo outro, achatrio-se cer-
cado com zinco pela direita o fundoe e pela
esquerda com taboas, fazendb rumo da um
lado com o rio ahi existente. Ao terreno e
predito descreia) que se acha em baru estado,
damos o valor de 7:000$ (sete contos de réis).
Rio da Janeiro, 6 de setembro da 1915.—
Tito Dias de Moraes.—Oscar Eusabio Rodri-
gues Roxo. E a quem o dito predito quinta
arrematar, deverh comparecer no legar, dia
o hora acima designados, orada o porteiro o
trará. a publico progão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offareaer
acima da respectiva avaliaaão; advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2. do
decrato n. 737, de 18e0 (dinheiro 'á vista ou
fiador por tres dias). E 

igual 
constai passou-

se este e mais dous do  teor que serão
publicados e afeitados na farina da lal. Dado
O passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
6 do setembro de 1913. E eu João da Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.— Cesario
da Silva Pereira. Rio, 6 do setembro de 1915..
—João de Souza Pinto Junior.

TisLo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação, com o prazo de pinte dias, para
venda e arrematação dos prectios assobra-
dado,. sitos á rua VUconde de S. Vicente
ns. 3, 5,1 e 9 e rua. Duque de Bragança
n. 97, frequezia do Engenho Velho, penho-
rados a Georges Pala?: e sua mulher era
em autos de ex,eeutivo hwpthdcario que lhes
inove a Companhia Brazileira de In:moveis
e Construcçães

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da Sexta Vara eivai do De:ara:to Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 19 de outubro proximo, ás
12 1/2 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro dos auditorias truíra publico prégao
de venea e arrematação a quem filais der e
maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação os prédios abaixo descriptos e ava-
liados: Laudo de avaliação dos bens penhora-
dos pela Companhia Brasileira do Inernovels
e Construcelies á Georges Payan o sua
mulher D. Luiza Alig Payen. Na fôrma
abaixo: Prédio assobradado, sito á rua Vis-
conde do 8. Vieonte n. 3, freguezia de En-
genho Valho. Edificado no alinhamento da
rua, téndo na fachada dous mezzaninoa duas
janellas de peitoril com portadas em frisos,
platibanda _e coberto com telhas francezas.
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•Eilirada ao fado com portão de feérti. ísesie;:.
dícréelnienta, para onde deitam chiai seairtki
e duas janelas. A. conetalia,çe.o é moderna dá
vez da tijolos com as parados divieorias de
.esturpaa sobra Da/drames do paira, o cal,
achando-se dividido em duas salas, dons Quar-
tos e corredor fbrrados e assealivId);.,
corpo principal', e o puxado em co.sitiha, ba-
nheiro e privada, tudo de accardo com as
posturas em vigor, e no quintal pequena inala
agua obrigando tanque para lavagens. O
prédio mede d3 frente 4°1,30 centimatras por
!Wein cantinentras • de fundos, o o puxado
P1'03 centinntras por rale contimetroa. O.
terreno pertencente ao prédio melo de frente
inclusive a área edificada 6",10 cendro-atroa
par 21 01 ,1-0- enitimetros de fundos, acliando-se
cercada nos lados par zinco e nos fundos por
muro. A este predia e terreno que se acha
em "bem estaia, damas o valor da 8:0103.
peedia ambradada sito á rua Vaiscoada do S.
Vicente n. 5 (freguesia do Engenho Velha).
Edificai° na alinhamento da rua, tendo na .
fachala daus na:antenas, duas janailas
de peitoril cola porteias em Prezas, pisa-
Libando, o coberto Can't telhas francozas. En-
trada ao lado com . parata de tarro, escada de
Ciale:lb, para onda deitam duas porias e
dual janelas. A canstrueala é ma leara
vre da tijolos core as paredes divisor-ias de es-
taque sobra baldrames do pedra e cal, achan-
do se dividido em duas salas, doas quartos e
corredor forrados e assoalhados, na corpo
piai:ama, e o puxada em' coziaha, banheiro e
privada, tudo do acaórdo com as posturas eas
vigor, e no quintal papiana mala agua abri-
gando tanque para lavagens. O pradia modo
de fronte 4°,25 por 1521 ,15 da fundos o o pu-
xado 1 41 ,33 por 2a,40. G terreno partencant3
ao- prédio, mede de frente inclusive a área
edificada 6a,5 por 21 1°,40 de fundos, achando-
se cercado nas lados por zinco e dos fundas
por mura. A. este terreno e prédio . que se
acha em bem estada, dama; o valor de
8:0oouo3. Predica assobradado sito á ruo.
Visconde de -S. Vicente n. 7 ((rapazio. do
Engenho Velho). Edificado no alintatneato
da rua, tendo na fachaia dona rnazzaninos,
duas janellaa -de peitoril com portadas em
foizas, platibanda o cobarto com telhas fran-
cozas. Entrada ao lado" com portaa do forro
para onda deitam duas portas e duas ja-
Delias. A construcaão é meiam de vez
de tijolos com as paredes divisarias do esta-
estuque sobre baleramea de .pedra e cal.
achando-se dividido em duas salas, doas quar-
tos a corredor forrados e assoalhadas, no cor-
po principal, e o puxado em banheiro, cozi-
nha e privada, tudo de aceirdo com as posz
turas em vigor, e no quinta/ pequena meia
agua. abrigando tanque para lavagens. O pre-
dio modo de frente 4°1 ,25 por 15e,15 de fun-
dos, e o puxado 1 01,30 por 2a,40. O terreno
partencenta ao pradianiede de frente, inclu-
sive a área e/ideada 6La por 24235 de fundos
na linha.lateral esquerda, e na direita 30°1,80,
achando-se todo cercado por zinco. A este
terreno o predia que se acha em bom estado,
damos o valor de 8:000$00D. Prédio aaaabra-
dado sito á rua. Visconde.de S. Vicente na 9,
(Freguesia do Engeub.o.Velho). Edificado no
alinhamento da rua, tendo na fachada dons
mezzaninos, duas jauoilas de peitoril com
portadas em rezas, platibanda e coberto com
telhas francesas. Entrada ao lado nem por-
tão de 'ferro' e escada.' do cimonto, para
onde deitam duas. pbrtas e duas janallaa.
A construcção c moderna de vez de tijo-
los com as paredesadivisorias de estuque so-
bre baldrames de pedra e cal, achando-se-
dividido em duas salas, dons quartos e cor-
redor forrados ca assoalhados, no corpo prin-
principa/ e o puxado .. em cozinha, banheiro e
privada, tudo de aceardo com as posturas cm
vigor, e no quintal pequeda meia 'agua abri-
gaeceseetanque para lavagens. O prédio medo

Juizo da Primeira Preióila Civel

De intimação, com o prazo de 30 dias-

O Dr. António II, de Souza Bandeira, juir
40 supplente da ia Prataria, eivai desta chiada
da Rio de Janeiro,. Capital.da Replica doa
Estados Unidos do Brasil, etc.: 	 tFaço saber aos que o presente edital de,
intimação virem que, por este juizo e cartorie
do escrivão que este subscrevo, se promov60d,
os termos de urna acto do protesto para tis-,
terrupçãa de proseripaão entra partes Davice
Levy como enquanto e Moysés Caseei como
executado; e por parto do oxequente David
Levy ma foi dirigida unia petição do terirs
seguinte: Exma. Sr. Da, juiz da 1' pratoria4
eivai. David Levy, na qualidade de credore
de Mimes Castle' do importo de 921$000e
como se evidencia da inclusa ijrornissoriae
emiteda em 15 de outubro de 1910, na im-
possibilidade do podar cobrar tal titulo, vied
ignorar o paradeiro do eminente, que se acha;,
em lagar incerto e não sabido, afins da intere'
romper a prescripção, requer a V. Ex. ae
citação da supplicado„ na ferina da lei, pua
blicando-se os respectivos editztea 'pelo prazo,'
que for marcado: Assina, feita a eita-n
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O ti julgada por sentença a presente. P. o
tipplicante lho seja esta entregue, indepou-
ente da traslado, tornando-se o respectiva)

mo do protesto. P. Deferimento. Rio, era
W de agosto "de 1915.—Oscar Francisco de
Pipitas, advogado. (Estava colada, urna es-

¡Mn:pilha do 300 réis). Despacho: A. Como re-
i-auar, expeça-se oditaes depois de justiaca.da
'a ausencia. Rio, 21 ago3to de 1915.—Souza
fflandeira. Distribuição. D. .ao escrivão da ia

getoria, Araujo. Rio, 20 de agosto do 1915.
p impedimento occasional do distribuidor, o

eapreventejuramentado, Paulo da Silva Pires.

r,40
otesto:Aos doudo setembro de 1915, no Rio
 Janeiro, cartorio da i a Preteria Girei, com-

•pareced 0 Dr. Oscar Fraucisco de Freitas, pro-
narador de David Levy e por alio foi dito de
Plarannidade com o allegado na petição retro,
r q, ue pela presente protesta corno protestado
(tem pela intorrupção de uma nota promissoria
,"(ao novecentos e vinte quatro mil reis da amis.
¡são da Moy-aas Castiol vencida e não paga.
iE de COMO assim o disso aÉsigna, eu José Lopes
',de Oliveira Araujo, escrivão que escrevi. Os-
(, • ar Francisco de ,Freitas. Produzida a justa-
(.11aação subiram os autos á minha conclusão

• as neles proferi a sentença do teôr seguinte:—
,,,,ir a sentençaaejustificação de Ils-, a lis, afim

l.,de haver como ausente em logax incerto e não
[ sabido o supplleado Moysés Castiel, Expeça-se
edital cem o prazo do 30 dias. Custas na fôrma

rda lei. ruo. 4 de setembro de 1913.— Antonio
1f. de Souza Bandeira. Em virtude desta mi-,

,nha sentença, mandei passar o presente edital.
¡dp intimação a aloysas Casual para que o
l mesmo- tenha conhecimento do , toda o coa-
teúdo da petição neste, inserta e transcripta.

'„O. presente edital será afixado no logar do
!Costume pelo porteiro dos auditorios que pas-
Isará certidão do haver cumprido para se jun-
;tar aos autos e-mais dous do igual te,tk, uni
para ser publicado no Diario O fficial e o. outro

; no jornal do maior circulação. Dado o passado
. nesta cidade, do Rio de Janeiro, Capital da.f Republica 'dos Estados Unidos do Brazil, orla
o dia 25 do mez do setembro ale 1911. Eu,
1.nranklin Araujo, escrevente juramentado, es-
crevi. E eu, João .Lops de Oliveira Araujo, .

; escrivão, "o subscrevi.— Antonio II. de Souza

;Bandeira. Mo : 23 do setembro de 1.015:—..Tosi5
' Lo,ocs de Oliveira Araujo..	 .•

IDIARIO -.OFFIÉÁÍr 

rios, trará a publico prégão do venda e arre"-
mataaaa a quem mais da ou maior lanço
efforecer acima da avaliação, depois de feito
o rospoctivp abatimento de 10 °/0, no dia 10
do mas de setembro proximo, as 12 horas,
depois do finda a audiencia do estylo, , ás por-
tas deste juizo, que luncciona á rua Barbara
do Alvarenga n. 25, os bens moveis que .o
Dr.:Heitor Corra da Silva Filho penhorou a
Antonio Coelho de Moura, na execução em que
contendem por este juizo, 03 quae3 bens se
acham em poder do depositaria particular,
Antonio Coelho de Moura, á rua Uraguayana
n. 131, onde podem ser vistos, e são os seguin-
tes: Quatro cadeiras austriacas com encosto
o assento do palhinha, em perfeito estado,
430$: quatro espelhos grandes bisazilés com
moldura de madeira, 200$: um lavatorio todo
de maduro com duas bacias, duas bicas com
chuveiro, 130$; oito cadoiras anatriacas,, usa-
das, 32$; um arruado de vinhatico, envidra-
çado, - com gavetas pequenas, para barbeiro,
120$; dous espelhos quadrados, com moldura
de madeira, 403;_ um relogio de parede, 10$;
quatro navalhas em • bom estado, 4$; duas
machinas do cortar cabelos, 43; tres pentes,
13500; um cabido comprido, para parede, 55;
10 toalhas para barbeiro, 23; um apparelho
estarilizador, 103. Importa a presente ava-
liação na quantia da 1:0383500, que. com o
abatimento legal da 10%, fica reluzida a
9313630, preço por quanto vão a esta segunda
praaa 03 referidos bens. E quem os mesmos
pretender arrematar, deverá comparecer
neste juizo, no dia e • hora acima designados,
afim de ter logár a praça o consequente arre-
matação. E para que chegue ao corrirceirnenti-
de quem interessar possa, mandei passar o

- presente e mais dons de igual to5r, que serão
publicados pela imprensa e afixados no Jogar
do costume pelo rospectivo porteiro dos ando
tordos, que de tudo lavrará certidão afira do
sorjunta aosatutos para constar. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 28 de- agosto do 1915. Eu; Ar-
menio Jouvin, escrivão, o subscrevo.— Pedro-
Delduque de Macedo, Está conforme.— Eu-
rico Dias, escrevente juramentado.

De praça, com o- prazo de 10 dias, para a •
venda, e arrematação, pelo preço da oca- I
liação, dos bens moveis penhorados a nen-
rique Alves Ferreira, na fzirma abaixo 	 •

, O Dr. Alvaro Bittencourt Badalai., juiz
da 31. Pretora Cavei do Districto' Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem.
que por este juizo o cartada do escrivão que
este subscreve, se processará os autos de
acção exccutiva por nota promisaaria mu que
sao autores Coutinho & Pimento e é rao
Fique Alvos Ferreira, 'estando o feito oxt ter-
mos de se passaram elitaas, na farina da lei,
afilar de serem vondidas "em hasta publica os
bens ao rao penhorados, o "que, requerido
par arte das aidores, . foi detbrido por
este triz); Em vindo do que Se passou o
presente edital de praça, pelo teor do qual
o • porteiro dos auditorios trará a publico
prógão de veada o arremataão, a quem
mais dér o maior lanço °abracer acima
da avaliação, no dia 28 do corrente mez,
ás 13 horas após a atadiencia deste juizo
á. praça da Republica n. 21, os bens constan-
tes do laudo seguinte: «Laudo -do avalaçã.o.
Nós avaliadores privativos das protorlas do
Districto Federal declaramos que, em cumpri-
mento do mandato do Exmo. Sr. Dr. Alvaro
Bitteacourt Baforai, juiz da 3 1 Protoria Girei,

a Henrique Alves Ferreira, no pxecutivo que
. •

•
Stitembro	 1915*

• lhe niove a firma" Continha & Pimenta, da
cujos bens é depositario Anthero Baroni, re-
sidente à rua do Paraiso n. 101. 03 bens pe-
nhoradas acham-se á rua do Rezende n. 117,
ondo nos foram mostrados pelo respectivo de-
po3itario e SãO 03 abaixo discriminados, que

:avaliamos da fama seguinte: Um auto cami-
nhão pintado de amarelo, do fabricante
Rikrnield, motor, numero trezentos e vinte•
o 'quatro, com capacidade para carregar
sete mil kilo3, nata licenciado mas em condi-
033 de trabalhar, faltando-lha o competente
magnesium e algumas ferramentas, 2:5003;
um auto caminhão pintado do verde es-
curo, com b nome cio fabricante o o numero
do motorinvisiveis, 1:5003; ninlandaulot pin-
tado de verde escuro, do fabricante Lotz o
com o numero do motor invisivel e sem pneu-
maticos, 3003000. Total, 4:3003 (quatro con-
tos e tresentos mil réis). Rio do Janeiro, 27
de agosto de 1915.- João Ferreira Cavalcante.

. — Delio Guaraná do Barros.a E quem os di-
tos bens quizer arrematar compareça nesta.
juizo no dia e hora acima designados, afim de
fazol-o em praça, mediante pagamento á vista
ou dando fiador por Ires dias, do que para •
constar se passou o proscrito edital, que será
afixado nesta preteria e publicado pela im-
prensa. Rio de Janeiro, 11 do setembro do
1915. Eu, Antonio Cicero Gabai°, escrevento
juramentado, o escrevi, o no impedimento
occasional do escrivão, o subscrevi. (Estava
devidamente selado). — Dr. Alvaro Bitten-
court Berford.

-

. Juizo da Segunda Pretoria Civel
De -62 a praça, com o •prazo de-oito dias, para-

. venda c arrematação dos bens moveis gize o
Dr. Heitor Corréa da Silva Filho pe.12.'201'028

a Antonio Coelho de Moura; na fúrma
abaixo

O Dr. Peara Deiduquo de atacado, juiz
P supplonto cru exercido da 2a Pretoria, eivai
do Districto Federal, etc.:
. Faço sabara todas quantos este aditai de
2% praça &na o prazo de oito dias virem, que
por parte do Dr. [leitor Corrêa da Silva Filho,
na acção sun:alada em execução que move

'contra Antonio Caelaa de Moura, me foi diri-a	 gida a petição do Ma seguinte : Petição:
• Exma. Sr. Dr. juiz • cia 21 Preteria eivai.
•Heitor Corra dá Silva Filho, na execução em
que contendo com Antonio do Moura Coelho,
selou te da Iva° ter tido lançadores para os bens
penhorados na l a praça a que foram levados,
requer a V. Ex: que sejamo os mesmos levados

'a 2a praça pelo praza o com o • abatimento
" legal, passando •o os editaes põe:assados, que
serão publicados na lórma da lei. filo, 21
de agosto de 1915. — João de Sova Vianna.
(Estava legalmente solado). Despacho: Sim,
em termos. Paio, 25 de agosto de 1015.

•—.Delduque. Em virtude do gire , mandei
passar o presente edital do 2a praça com
o prazo da oito dias *o abatimento 10 %,

•polo tear da qual o oficial de justiça que
.neste juizo serve do partoiro dos audito-

n ••
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Juizo da Terceira Pretoria Civel

ROTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu lion-

tem pela manhã, o Sr. Aurelino Leal, chefe
de Policia.

No Palacio cio Catteto á tarde, foram rece-
bidos pelo Sr. Presidente da • Republica os
Srs. Dr. Rivadavia Corréa, prefeito do Dis.
tricto Federal ; Dr. Amaro Cavalcanti e Dr.
Rogerio de Miranda.

Na hora reservada aos membros do Con-
gresso Nacional, estiveram com o Sr. Presi-
dente da Republica Os Srs. senadores Ribeiro
Gonçalves à Buenade Paiva 'e deputados Fe-
lix Pacheco, Octacilio Camará, Agapito Pe-
reira, Passos do Miranda, Vicente Piragibo
e.Lamounier Gaclofredo.

O Sr. - Paesidonao da Republica fez -se re-
presentar na festa 'anniversaria. cio Asylo São
Luiz, realizada anteahontern, pelo sou aju-
dante de ordens eapitão tenente Dodsworth
Martins e no festival das creAnças das escolas
publicas, que se effectuou na Quinta da "Boa
Vista, pelo seu ajudante de ordens 1° tenente
Dr. Pedro Cavalcanti.

rum.

Õ serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguido:

Superior de dia, capitão Nicolau Carneiro.
°aliciai de dia á brigada, alferes Pereira

procedemos á avaliaçãb doa bens penhorados 1 Junior.
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a-- Medico de dia ao hospital, Dr. Campos da"
Paz e interno de dia, alferes honora.alo Enont.

• Dia á pharmacia, alferes pharmaeentico
Aguiar e pratico Arnaldo.

Musica de promptidão, meia banda do 1° ra-
gimento.

Auxiliares do ()racial de ela, sargentos Car-
valho e Nicolau.

e. Rondam as 'patrulhas alferes Mondes o
Sabino.

Ronda no 4° districto, alferes M315,413YD.
Ronda -os 190 o 20° districtos, o alterco

Prado.
Promptidão na ca.vallaria, alferes Peesba

e no 1° regimento, alferes Lopes.
Guardas: na Caix.a,de Amortizaaão, alferes

Quirino ; na Caixa da Conversão, tenonte
Telles; no Thesouro, alteres Bointim o na
Casa da Moeda, alferes Sant'Anna.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
capita° brado; no 2°, capitão Isidro; no 3°,
tenente hilatio ; no 4°, tenente Bernardino
na cavalaria, capita° Odorico; no quartel da
Saude, tenente Paranhoz e no quartel do
Mayer, alferes Joaquim das Santos.

Uniforme, 4°.

Et-ria-Zar,4.5Terç --nanui-orFrouT; _ 	 Setembro de 4:91r-

Todas os munem terminados ema 12'tW;
43 e os terminados ema 2 teena 2$, .eiptep

1

 ando-se as aernabaadas em 12.	 ;	 •

O fiscal do Coáverno, da Urda°, Manoeletiãi,li
Pinto.-- O director assistente, Jdão Cartog
Ohve;ra Rosario, secretario, O aserivIN
Firnaino de Cantuaria. 	

•
• ,

A Rapartição floral dos Corroloa
mala; poios seguintes paquotes:.

!tolo:	 .
Pelo Erabein, para Las Palmas e Ebropa

(via Lisboa), recebendo impresses gé ás f
hora;, carta; para o nxterior até ás if
objectos para registrar até is 9.	 •*.e.a

Pelo Rapte:14,4 para Vietaria, Bahia, Afacei41
e Recife, recebendo impressos até ás 3 hoW,
cartas para o interior até ás 5 i/2. o ditas eoí11
porto duplo até ás 6.

O movimento do Hospital da Sinta Casa da
blisericordia, doa Ihaspielos de -Noss,,a Senhora
da Satide, de S. Joao Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dares ora Cascadura. e S. Zacha,rias foi, no dia
24 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.115 nacionaes e 515 estrangeiros,
total, 1.630; entraram 21 nacionaes e 10 es-
trangeiros, total 31; sahlram 22 nacionaes o
12 estrangeiros, total, 31; faleceram 5 na-
cionaos o 1 eatrangeiros, total 6; existem 1.109
nacionaes e 512 estrangeiros, total, 1.621.

O movinfanto da, sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no dia 25, de 1.683 coo-
sultantes, para os quaas se aviaram £.818
receitas.

Fizaram-se 6 extracOes de dentes, 10 °litu.
ração o 371 curativos e pequenas operações.

Mi= •MME 111.

O movimanto do Hospital da Sante:Casa da
Misericordia, dos 1103p:cios de Nossa Senhora
da Sautle, do S. Joao Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro o do Nossa Senhora
das Dares em Cascaiura e S. Zacharim
foi, no dia 23 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.100 naciona.es e 512 estrangei-
ros, total, 1.621 • entraram 21 nacionaes e
11 estranaeiros,

'
 sahlram 17 nacio-

num e 11 ostrangoiros, total, 23; faleceram
1 nacional o i estrangairo, total, 2; existem
1.112 nacionaas o 511 estrangeiros, total,
1.623.

O movimento da sala cio banco e dos comi-
aultorios publicas foi, no mes:na dia, do 357
coneultantos, para os quaea S3 aviaram 383
remitas.

Fizeram-se 30 extracçaas de dentes e 61
curativos e pequenas oparaçaaa

O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos lospielos do Nossa Senhora
da Saude, de S. Joaa Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro o do, Nossa Senhora das
Dores em Cascadura e S. Zacharias foi, no
dia 26 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.112 nacioaaes e 511 estrangei-
ros, total, 1.623; entraram 20 na,cionae.e e
11 estrangoiros, total, 31; sahirarn 23 nado-
riaes e 6 estrangeiros, total, 29; fallece-
rarn um nacional e deus estrangeiros, total,
tres; existem 1.108 nacionaes 514 astrais-
galras, total, 1.632.

O movimento da sala do banco e dos ema-
sultorios publicas foi :, no dia 27 de 2.284
consultantas para os quaes se aviaram 2.517
receitas.

Fizeram-se 82 estracçãos de dentes. 4 obtu-
raeales, 428 curativos e pequenas operaçaes.

Companhia "do Loterias Naclonaes ao Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 134 loteria do plano.310, 1934
extracção do anno de 1915, realizada em 27 de
setembro de 1915, em beneficio das instituiçéJs
mencionadas no art. 31, § 12, lottra
art. 35 da lei ri. 2.321, de a0 da dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado

•em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

	

2a. 961 	 	 2003000
33.0:38........... 	 	 • 2003000

	

31.870 	 	 1003000

	

57.315 	 	 1003030

	

1.6.747 	 	 1003000

	

37.852 	 	 2003000

	

20.065 	 	 2005000

	

23.903 	 	 1003000

	

33.729 	 	 1005003

	

51.536 	 	 2:0005000

	

28.315 	 	 1003000

	

48.623 	 	 1005000

	

21.033 	 	 1003030

	

51.569 	
11.813

	

28.898 	

	

26.406 	
20.601
19.02)
23.560
49.931
47.500

'793
59.412
4.723

14.211
15.330

	

27.179 	

	

3.632 	

	

25.580 	

	

12.173 	

	

11. 176 	
	5.071	

11.770'

	

47.331 	

	

33.573 	

	

38.472 	
	20.937	

5.253

	

19.892 	

	

33.076 	

	

32:737 	

	

38.627 	

	

42.337 	

	

41.589 	

	

32,405 	 	 •

Appropidaações

	58.411 e 58.413	 	 2335000

	

11.812 e 11,811 	 	 1003000

	

51.535 o 51.537 	 	 •503000
Dezenas

	58.411 a 58.420 	 	 605003

	

11.811 a 11.850 	 	 403000

	

51.531 a 51.510 	 	 303000
Centenas

	58.401 a 58.500 	

	

11.801 a 11.900 	

	

51.501 a 51.600 	

	4

PARTE COMMEReln

..

	45.265	

	

7.001 	

	

30.111 	

	

37.321 	
	23.958	

	

33.873 	

	

35.600 	

	

2.368 	

	

2.419 	

	

22.431 	

..

•• • •

205000
103000
83000

Polo Pis, para Recife, Cabedelo Mossork
Amelia-, Ceará e Cirnocim, recebendo liaÁ
pressas até á% 5 horas, cartas para o interffr
até ás 5 1/2 e ditas tom porte duplo até áa i3:1

Pelo Ainazonas, para. Maceió, Recife, Nata
itiacá,o o Ceará, recebendo impressos até As i2;
horas, cartas para o interior até ás 12 1 f

1035003 ditas com porto duplo até ás 13 e objectas1
3:0005000 1 para registrar até ás il.

100$000 Pelo. Antuerpen, para Copenhana, ree.;
1013000 bando 1:opressos até ás 8 horas e cartas piírá:
1003000 o exterior até ás 9. '
1003003	 Pelo Rio Pardo, para Cabo Frio, Victorfil.i

4
5005000 Ilhéo.s, Bailia, Penedo e áracajil, rec.eben O

1.
2003000 impressos até ás 13 liaras, cartas para e

•10-33000 temor, até *ás 13 1/2, ditas com porte dup_o
5033000 até ás 1-1 e objectos para registrar até ás 12a1

16:0003000 Pelo Glenshiel, para Victoria e Nova Or„:,
1003000 Maus, recebendo impressos até ás 10 horag,'',
2005000 cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas dons,
1003003 porto Tdtiple e para o exterior 'até ás 1.1 Ia
1303000. abjectos pára restrat até ás' 9. •
2003000	 Pelo Piauhy, para Ilhéos e mais portos d'o:

-2005100 norte, recebendo impres4os até ás 10 horaN1
2105000 cartas para o Interior até ás 10 1/2, ditas cePal

4:0333013 porte duplo até ás 11 o objectos para regia.:
1:0003000 irar. até ás 9. 	 1

2303033	 Amanha:	 .:10 .J$Y)0 Pelo Pyrincus, para Paraná, S. Frandsdoa
2005000 Floriandpulis e Buctioa Aires, mediando In=
2003000 preso; até ás 8 horas, cartas para o intériot}

• 4003000 atá ás 8 1/2, ditas can porte duplo o para ta
1013000 exterior até ás 9 o objecto; para. registrar at4'
1035003 . ás 18 horas de hoje.	 Y.
2005000 Pelo Itaquéra, para 3antos e mais portos do
1003900 sul, recebendo impressos até ás 8 horas, careas

. 1005003 para o interior até ás 8 1/2, ditas com portes',
1035030 duplo ata ás 9 e abjectos para registrar atéa
1003000 ás 18 heras de hoje. 	 , t Ia
2033003 Pelo Avon, para a Bahia, Recife, S. Vicente,'
1003300 Madeira o Eurolia (via Lisboa), receben9io:
ioasoce impreasas até ás 8 horas, cartas para o iqte•

.. 1005003 rior até ás 8 1r2, ditas com porte duplo e paft.
2033000 o exterior até ás 9 e objectos para registrar,
5005000 até ás 18 horas de hoje.	 r1003000
2005000
2035,000
1013000
(035000

Camara Syndical '.
censo OFF-ICIAt DO amam it UMA. nrrAiii-ci

Praças	 90 d/v A' vista,,	 .,. -
Sobre Londres ....... .... 121/32

.	 ....	
11 59/4

Sobre Paris	 5729	 $7
Sobre Hamburgo 	  5902	 $9%
Sobre [tala 	 	 .9* -	 /16 ,
Sobre Portugal 	 . . - . * 35005.

!-	 205 7 •---	 4111
Sobre Nova York 	 . *O*
Libra esterlina (em moela).
Sobre Buanos Aires ( peso	 t

ourol
Sobre liespan.ha (peaetas). - _a_ a- 	 5804

• •
•

• •
•



OO mercado de café abriu hoje firme,

¡

igifiresie realizado vendas de 802 saccas, na
klis de 75200 por arroba para o typo 7,
sensaccado.	 .	 .

'Durante .-o dia realizaram-se vendas de
jnials 9.211 saccas, aos preços de 75200, fe-
Lchondo em posição firme.

Protal. eus rendas conhecidas 10.013 sacos.
1 Entradas conhecidas:

Fardos
•

	

, ntradas em 23 de setembro  '	 1.171

	

hldas em 25 da setembro 	 	 491

	

xistencia em 27 sia setenabro 	  5.632
X0810040 mercacki, firme.
ObservaçOes - As entrapas foram de Ceará

'.518 fardos', de Natal 500, cloParahyba 80 e de
t'Alaceió 43,

	

Mercado de assucar 	
Saccos

	

íEntradaa em 25 de setembro 	 	 16.395

	

Sahidas em 25 Ae setembro. " 	  2.007

	

f Existenclo, em 27 da setembro 	  3:22.338
g Posição do mercado, calmo.
1;4 ObseryaçOes-As entradas foram de Campos
;11,845 saçcas, de Sergipe 4.500 o de Santa
Catharina rd).
,

_	
o Synílico, 1. Severino.

Xabotagem 	
Barra a dentro

Saccas
459
199
-

Total 	 	 658

Mercado de algodão

•
•

Serviço de Informações

soLowrm DE eás415si comuns:ars RELATIVO AOS
,CEBEROs DE PRODUCÇÃO NACIONAL NAS PRINCI-

i PAES PRAÇAS DA REPUBLICA DURANTE O PERIODO

DE 18 A 22 DE SETEMBRO DE 1915
Cafe

, Santos - Entraram .311.786 sacc,as. Em-
i barcadas 239.651. Vendidas 132.539. Stock
2.038.406. Preço por 10 kdos para o typo 6

j 4$ 00. Mercado calmo.
ampos-Preços para o typo 7, 5$600 e

aha
msoo.

- Stock 20.314 sacco3. Preços por
arroba 55. e 65600.
,IAnrytibas-Prew por arroba 105000.
49,  a-Preço por 60 kilos 42$000.

.151-AMO - elÈFILIAE	 •

••T Dello Horizonte Café em grão. Entraram
' 5.961 kilos. Sal/iram (1.416. Preços $380 a

$100.
Pelotas-Entraram 19.500 kilos. Preços por

15 kilos 0$500'e 105500.
Recife-Preços por arroba 75500 o 75800

para o gonu° novo.

Borracha•

Fortaloza -Sahiram 307 caixas, pesando
70.731 kilos o 77 fardos, .posando 37.220 kilos.
PreçOs por kilo: choro pruneira 15700 o 2$;
tigellinlia primeira 2$ o 25200. Mercado
frouxo.

Pará-Entraram- 311 toneladas de borra-
cha e 13 de caucho. Stock 1.203, inclusive 700
em primeiras mãos. Preços; sertão fina 35800
e 35900; sornoonby 25600;'cauclio, 25; ilhas.
fina, 35; sernamby, 15190; mercado estavel.

Mano-(12 a 18). Nitraram 377 tona-
Iodas. Stock In. Preços: fina 35750 e 35800;
sernamby 3$500; caucho, sem vendas; ser-
namby caucho 25650 -e 25000. Differença para
mais na presente safra foi de 801 toneladas.
Mercado firme.

• Ássucar

Campas - Preços por 69 kilos 233500 o
245000.

Maceió-Stock 85.541 saccos. Não houve
entradas nem offerias.

Bahla--Stock 5.000 saccos. Preço por kilo
5380.

Parabyba-Assucar crystal. Stock 223 sac-
ou; bruto 1.280. Preços por arroba: crystal,
35000; bruto 15200.

Assu-Preço, por 75 ledos, uilna 425; mas-
cavo 315000.

Bailo Horizonte--(bruto). Entraram 42.351
Sahlram 2.735. Preços: .5103 e 5500

(refinado). Entraram 7.691 kilos. Preços 5600
e $700.

Polotas-Entrp,ram 78.000 kilos. • Preços
por arroba: usina, 75200, crystal 75000.

Recife -(16 a 22). Entraram 729 somos.
Stock calculado . em 60,003, Preços por
arroba: branco 5$ a, 55700, • somenos 35900 e
45100. O mercado começa a movimentar-so
com a nova safra. Aa agora só quatro uzinas
iniciaram a moagem, não havendo assucar
ǹoyo na praça.

Argolo o

Maranhão-Stock 2.500 sacco-s. Preços por
kilo: 1$E10. Marcado firme. 	 •

Maceió-Entraram 44 saccos. Stock 7.$72.
Preços por 15 kilosi 135 6155500. •

Parallyba-Stock 2007. 	 sacos. Preço por
arroba 155000. Mercado firme.

,_Assá-Preça por arroba 145000.,
Recife - Entraram 4.270 saccos. Stock

13.000. Preços •por arroba 165 e 165500.
Mercado animado. •

Fumo
Bahia - Stock 80.000 fardos. Preços Por

arroba 75500 e 85000.
Curytiba - Preço por arroba 21.000.
Dello Horizonte - Fumo em rolo. Entra-

ram 4.075 Mios. Sahiram 3.691. Preços; 1$
a 25500.	 -

Caroço de algodão

Parahybo. - Stácit 2.330 saccos. Preço por
arroba 5900..

Caceio'

Bahia - Stock 18.006 sacros. Preços- por
arroba 135500 e 165500.
. Pará - Entraram 44 toneladas. Preço por

1

 kilo 15300. Mercado firme.
Couros

Fortaleza - Saldrana 42.100 couros espi-
chados pesando 33.948 kilos.Preços por kilo:-.,	 ...- •

.girabéd

"` de primeira 1$700 p 11800; refugo 5800 é
•1 $200; couros salgados:,sahiram 5.200,pesa.ndo,
07.012 kilos. Preços por kilo: do primeira.
15500 o_15350; plaga 4700 e $300. Mercado
,firme.

. _Maranhão - Preços, por, kilo: ospichadas
1$ 09; satgadoi-1$100; veado 15600.

Parahyba -Stock 3.401 couros. Preços polis
kilo: salgado 15400, espichado 15600.

ASA-Preços: salgado 15200, espichado
15500. •

Ballo lIorizonto-Couroa somos. Entrarain
6.217 kilos; Sai/iram 2.872,, preço 1550.

Pelotas-Preço par kilo 15850.
Palas .

Fortalcza-Saltiram 61.216 kilos de cabra.
Preços por kilo: de cabra primeira 15300 o
15100; refugo 5603 e $700; sabirain 38.255
kilos de carneiro. Preços por kilo .030 o
5930; refugo $100. Mercado firme.

Parahyba	 52.403 paliei Por unida-
de: de, carneiro 1500; do cabra 15,800.

AS3á-P.revxs: do cabra .15003, de ovelha
U109.'

Álcool

MareIó - Entraram 15 Pipas. si,soo
Prezo por 180 litros 120$ sem vitsilirtme.

Ballo horizonte - Entrara na 1.8i8 litros.
Preços: .5300 o $600..

Recife - Entraram 207 tonois. Preços por
canada: 15100 e 15220.

Mercado firmo.
Ãuitar 11 ,')itc

Campos-Praçus por pipa- 505020 esoS033.
Macei- Entraram 25 pipas. Stod.: -62.

Preço por.430 litros 605, sem vasilhame.
• 'Dello Horizonte - Entraram 7,050 litro.
oshissos 4.059. Preços: $330 o $WO.

Breife"- Não ha cotacoos iwsta praça.
durytibo. - Preço por 5u1 kilos 11850J1.

Arroz.
Fortaleza - Entraram 733 ssecao. Sabiram

230. Stock 5.081. Preços por 0 .3 kilos:- primei-
ra, norte, 33$ e 35$; seguida 325; earolina
prece par-kilo, $520.

Maranhão-Stock • 13.000 3accos. Preço por
00 kilos 305000.

Campos-Preço do GO kilos:s 335 e 355020.
Assa-Preço por GO kilos 305090. •

• Bailo llorinute-(Arroz pilado. Entraram
20.091 kilos. Sahiratn 3.321. Preços: $600 e
5800:

Polotas-Preços por GO kilos . 255 e 315003.
Porto Alegre - Entraram 2.340 !Ricotas.

Preços por GO kilos 20$, 31$ o 315009. Stock;
12.030 sacos (com casca) e 5.303 (sem casca).
Mercado calmo.

Milho

Fortaleza-Entraram 2.850 saccos. Sal/i-
ram 1.030. Stock 1.978. Preçbs por 69 kilos
11$ e 135000.

Maranhão-Stock 4.000 somos. Preço por
50 kilos 115000.

Campos-Preços por 62 kilos, 65300 c 05$00.
Curityba-Preço por 129 litro 115300.
Assii--Preso por litro $28Q.
Bello liorizonte-Entraram 03.237 litros.

Sahiram 1.268 litros. Preço $280.
Pelotas - Entraram 18.000 kilos. Preço

por 60 kilos 93000.
Recife - Preço : 1.9$ e 125200 por 60 kilos.

Stock diminuto.	 -
Farinha de mandioca

Fortaleza - Entraram 2.255 saccos. Sa-
hiram 3.785. Stock 3.831. Preços por 60
kilos :.do Norte 16$ e 14; do Sul 155 e 17$;
da Bahia por 45 kilei 115200 e 125600 ; de
Laguna por 50 kilos 125500 e 135500.

Maranhão Entraram 2.000 saccos. Stock
8.000. Preço por GO kilos 115000. 	 -*

rQeira 2S

iCes geraes de 1:0005, 57835000
dó . ensprostimo naoional

1903, port. 	  8205000
liCas do emprestimo nacional

1909, nom 	  7615000
Apólices do emprestimo nacional
0. 191.1,116m 	  . 7093003

ces do emptestimo municipal
o 1914, port 	  1685300

Ws do emprestimo municipal
.0_1914, nora 	  1725000

Polices do Minas Gemes- 1:0005,
.	 nona., 	  7725000

APolices do Estado do Rio de Ja-
pairo, 1005, .4 %, pont 	  785250

Booco sio Brazd ...s 	  1865000
Opanhia Terras e Colonização 	 	 05250
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 27,de setembro da 1915.-A. Sbnon-
stn; syndito.

sí'
-	 Junta dos CorretOres

nous DE MERCADORIAS

Mercado de café • --.. •

•nn••

•
•

•



( ,RENDAS PUBLICAS_
• -•	 •.	 . •

"'!". Recebedoriá do Districto Federal

-HW DESMEMBRO Da 1915
Renda arrecadada de 1 a 25. 2.430:8105404
Renda arrecadada em 27.... 	 115:7545619

Em igual perlodo de 1914.-..

2.546:5455023

2.011:4315234

7.09

( -̀tr47 Atinam do Rio de Janeiro
MEZ In SETEMBRO DE 1015

•Renda arrecadada no dia 27:
Em ouro. 	 	 67:2585825
Em papel 	 - • 128:3285107

Total 	 	 195:5865932

Renda arrecadada de i a 27 4.149:2605463
Em igual periodo de 1914... 3.201:5925702

Diferença a maior em 1915. 	 947:6675761

•

• ireurytitia Preço por 50 kilos 115800.
• - Assú - Preço por 50 kilos 155000.	 •

Ballo Horizonte - Entraram 15.000 litros.
Saldram 1.720. Preços 5150 e 5180.

Recife-Preços por 50 kilos: do Sul, 115500
e 12$; do Estado, 24$ e 26$, por 100 kilos.

Porto Alegro - Entraram 13.730 cacem.
Preços por 50 kilos 70800 e 8$200. Stock
32.000 sucos. Meroado calino

Toucinho
• Belo Horizonte - Entraram 19.833 kilos.
Sahiram, 8.680. Preços, $800 e $900.

Feijão
Fortaleza-Entrara'm 1.023 saccos. Sahi-

ram .171. Stock 2.148. Preços pôr 60 kilos
18$ o 21$,. conforme a qualidade.

Curytiba-Proço por 120 litros 345000.
Ass4--Proço por litro 5200.
Bello Horizonte - i • ntraram 38.966 litros.

Saldram 2.745. Preços $280 e $300,
Pelotas - Entraram 49.000 kilos. Preços

por 60 kilos: preto, 205; Tupy, 175000.
Recife - Preços: do Estado, genero novo,

185; do sul. 155 o 165000. Não ha outras
qualidades.

Porto Alegre - Entraram 331 saccOs. Pre-
ços por 60 kflos: 16$ o 175000. Stock 5.700
saccos. Mercado calmo. •

Vinho nacional

Porto Alegro - 'Entraram 1.379 barris.
Preços por ciebtto: 25$ e 285000. Stock 3.400
barris. Mercado calmo.

Phosphoros
Curityba - Preço por lata, 505000.

Madeiras
Curytiba - Preços: pranch5es de pinho de

primeira, daria, 38$; do segunda, 285; ta-
boato de primeira. 185; de segunda, 145500.

Lã
Pelotas -('roço por kilo, lã tina, 285000.

• Xar que
• curytiba-Proço por kilo, MOO:-
Pelotas-Proços por arroba, 165800 e 175000.

Manteiga

Ballo Horizonte - Entraram 8.780 kilos.
Salitram 2:134:Preço 35000.

Baba°
Bofo Horizonte - Sahiram '5.337 Mios.

Preço 5500 o 5600.
-	 •	 -	 Queijos

Dello Horizonte-Entraram 150 duzias. Sa-`
hiram 26. Preços- 8$ e 95000.

Banha

Belo Horizonte-Entraram 7.044111os. Sa-
hiram 4.246. Preço por 'kilo 15250.

Pelotas-Preço por arroba 165000.
Porto Alegre - Entraram 4.340 caixas e

8.427 latas. Proços por kilo 0910 e 5930.
Stock 11.400 caixas. Mercado calmo.

èOco babassit
Maranhão-Proço por kilo $200.

Batatas	 •
Curytiba-Preço por 40 litros 85000.
Bolo Horizonte - Entraram 4.597 kilos.

Salitram '2.235. Preços $280 e-$103.
Pelotas-Preço por 36 kilos 75300.

Céra de carnauba •
• Fortaloza-Pro@ por arroba: Carnauba,

115r, 23$ e 20; primeira 21$ o 215000.
Assil-Preços: do primeira, 195; de segun-

da, 105000.
; O directdr, AfiOnso Costa.

MARCAS REGISTRADAS
N. io.uvo

• Nomodo requerente, Frederico J. Lund-
gren; profifsão, commorciante de fazendas,
em geral; domicilio, rua Marechal Floriano
Peixoto n. 118; destino da marca, designar
productos de sua fabricação e' commercio;
explicação da marca, 6 representada unica-
mente pela palavra «Sentinelas, com duas
linhas.paraiielas ria parte superior o duas na
parte Inferior, conforme o desenho. As 'atras
podem ser em qualquer tamanho, typo ou cbt
e bem assim as linhas parallelas da parte su-
perior o da parte inferior, sondo esta marca
para distinguir fazendas (tecidos) de meu com-
mercio. Rio de Janeiro, 13 de julho do 1915.
-Por procuração de Frederico J. Lundgren,
Lindsay Andeison (sob 600 réis do seno).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial ás- 12 horas o 30 minutos do dia 15
de julho de 1915. -Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.576 por despacho da
Junta Commercial em Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de agosto
dál915. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

••.),
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'anima& do dia 15 do julho'45• 1915,-rstioro-
Campos, director.	 . •	 •

Registrada sob o n: 10.577 por despaeho da
Junta Commercial em sessão dá hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de agosto de
1915.- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.13VS •
Nome do requerente, Frederico J. Lua-

grou; profissão comtnerciante de fazenda% em
geral; domicilio, rua Marechal Floriano Pei.
xoto n. 118; destino da marca, designar
productos do sua,fabricação e comtnercio; ex-
plicação da marca, é representada unicatnen-
te pela palavra «Boliviaa com duas linhas Ra-
rallelas na parte superior e duas na parte ati-
ferior, conforme o desenho. As lettras podem
ser em qualquer tamanho, typo ou cbr o bom
assim as linhas parailelas da parte superior e
da parte inferior, sendo esta marca para diz.
tinguir fazendas (tecidos) do meu comrnorcio.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1915.-Por
procuração de Frederico J. Lundgren, Lind•
say Andeis" sobro 600 réis do seio.

Apresentada na socretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas o 30
minutos, do dia 15 de julho . de 1915.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 10.578 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hojo: . Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. -Rio de Janeiro, 30 do agosto
de 1915. -Isidoro Campos, director. (Ao lado..
estava o carimbo da Junta Commercial.)

=MED •ffiEll

N. 10. zpro
Nome do requer'onte, FreJerico J. Lm-

dgren ; profissão, commercianto de fazendas,
em geral ; domirilio, .rua Marechal Florimo
Peixoto 418 . ; destino da marca, designar
productos de sua fabricaçao e commercio;
explicação da marca, é representada nuica-

relento pela palavra «Topazio» com duas lis
nbas parallelas na parto superior o duas na
parte inferior, conforme o desonho. As letras
podem ser em 'qualquer tamanho, typo ou ebr
o hem assim as linhas parallelas da parte su-
perior e da parte infor:or, sendo esta marca
para distinguir fazendas (tecidos) de seu com-
mercio. Rio do Janeiro, 13 do julho da 1915.
Por procuração de Frederico J. lamdgren,Lin-
dnay Andeison,_sob 500 réis de seno.

•Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mereial ás 12 horas o 30 minutos do 15 .do
julho de 1915.	 •

Registrada sob o n. 10.579, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no 10 oxoinplar 135200 -de sello por es-
tampilha. filo db Janeiro, 30 do agosto do
1915.- Isidoro Campos, director. Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.

•
N. 10.5S0

- Nome do requerSnte, Frederico J. Lundgron;
profisSão, cominorcianto do fazendas ,em ge-
ral; domicilio, rua Marechal Floriano Peixoto
118; destino da marca, designar productos
de sua fabricação e commorcio; explicação da
marca, é representada unicamente pela pa-
lavra, Senhorita com duas linhas parallelas
na parte superior e duas na parto inferior,
conforme o desenho. As loiras podem ser em
qualquer tamanho typo ou ebr a-bem assim
as linhas parallelas, da parto superior o da

1
 parto interior, sondo esta marca para distin-
guir fazendas (tecidos) de meti commercio.
Rio de Janeiro, 48 de .Julho de 1915.-Por
procuração de Frederico Lumigren, Lindsay,

	

Andcison, sob 600 reis de sello,.. 	 .
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N. 10.37V
Nome do requerente, Francisco Lund-

gren ; profissão, commerciante do fazendas em
geral; domicilio, rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 118; destino da marca, designar
productos de sua fabricação e cominercio ex-
plicação da -marca, 6 representada unica-
mente pela palavra *Ramalhete», com duas
linhas parallelas na parto superior e duas na
parto inferior, conforme o desenho. As latiras
poiem ser em qualquer tamanho, typo ou cbr
e benrassim as linhas parallelas da parte su-
prema e da parte inferior, sendo esta marca
para distinguir fazendas (tecidos) do meu com
mordo. Rio de Janeiro, 13 de julho de 1915.
-Por procuração de Frederico J. Lundgren,
LindsaY Andeison (sob 600 réis do sello).

Apresentada na .secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 30

•n•nn•••

•

•



Certifico que a marca de remedio Contra o
veneno das cobras, aranhas, escorpiões o ou- •
tros animaes venenosos «Cascavelina» em ro-
tulo com os dizeres Manoel-Lopes de Oliveira,
registrada na Junta Cornmercial de Minas
Genes, sob o n. 201, foi depositada nesta
Junta em 10 do corrente, com um exemplar
do Minas Geraes, em que sahirdpublicada. Eu,
João (Inicio de Araujo, 1° animal desta Junta,
o C3CCOVI•

. Secretaria da Janta Conamercial da Capital:
'Federal. 18 de setembro de 1915,— Francisco
da Silva Campos.
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Nome do requerente, Frederico J. Lun-
dgren; profissão, commerciante de fazendas,
em geral; . domicilio, rua Marechal Floriano
Peixoto, 118; destino da' designar
prediletos de sua fabricação e commercio;
explicação da marca, é representada unica-
mente pela palavra Sympathia, com duas li-
nhas parallelas na parte superior e duas na
parte inferior, conforme o desenho. As lettras
podem ser em qualquer tamanho, typo ou
dm e bem assim as linhas parallelas da parte
superior e da parte inferior, sendo esta mar-
ca para distinguir fazendas de meu conerner-
cio. Rio de Janeiro,. 43 de -julho de 1915—
Por procuração de Frederico Lundgren,
dsay Ancleison, _sob 000 réis de sello.

Apresentada na Secretaria da; Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 30
minutos do dia 15 de julho de 1015.

Registrada sob n. 10.581 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de sello por
estampilhas. Rio, de Janeiro, 30 de agosto
de 1915.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

rico J. Lundgren, Lindsay Andeison, sob 600
réis

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 12 horas e 30 minutos de 15 de ju-
lho do 1015.

Registrada sal) numero 10.583, por despa-
cho da Junta dommercial ern sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 133200 de solto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 39 de agosto
de 1015.—Isidoro Campos, director. Ao lado
estava o carimbo da Junta ammarcial.

--

N. 1o....3s-1.•
Nome do requerente, Frederico J. Lund-

grou; profissão, commerciante de fazendas em
geral;dornieilio,rua Marechal Floriano Pe,i xoto,

• 118 ; destino da marca, designar prediletos
de sua fabricação e cominercio; explicação da
marca, é representada unicamente pela pala-
vra «Drithanto, com duas linhas paralielas
na parte -superior e duas na parte inferior,

• conforme o desenho. As letras podem ser em
qualquer tamanho, typo ou cèr e bom aSshu
as linhas parallelas da parte superior o da
parte inferior, sendo esta marca para distin-
gu-ir fazandas (tecidos) do meu commercio. Rio
de Janeiro,13 de julho de 1015.—Per procura-
ção de Frederico J. Lundgren, Lindsay Andei-
soa, sob 600 réis de sello.

Apresentada na Secretaria da- Junta Com-
mercial ás 1.2 horas, 30 minutos de 15 de
julho.

Registrada sob o n. 10.584 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de agosto de
1915—Isidoro Campos

' 
director. Ao lado esta-

va o carimbo da Junta Ceiannercial.

N. 10.J&

Nome do requerente, Frederico J:
dgren; profissão, commercianto de fazendas
em geral; domicilio, rua Marechal Floriano
Peixoto n. 118; destino da marca, designar
productos do sua fabricatão e commercio;
explicação da marca; 6 representada unica-
mente pela palavra «Palacio» com duas linhas
parallelas na parte superior e duas na parte
superior o duas na parte inferior conforme o
desenho. As letras podem ser em qualquer
tamanho, typo ou cór e bem assim as linhas
parallelas da parte superior- e da parte infe-
rior, sendo esta marca- para distinguir • fa-
zendas (tecidos) de meu commercio. Rio de
Janeiro, 13 de julho do 1015.—Por procura-
ção de Frederico Lundgren, Lincisay Andei-
sou, sob 003 reis de sello.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 12 horas e 30
minutos do dia 15 de agosto de 1915. -- Isi-
doro Campos, director.

Registraia sob n. • 10.:355 por despacho
da Junta Commereial em sessão de hoje. Pa.,
gim no primeiro exe.aplar 133200 de -seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de
agosto do 1015. Isidoro Campos, director.—
(Ao lado -estava o carimha da Junta Com-
marcial.) •

• N. 10.:3s0
Nome do requerente, Frederico J. Lund-

gren; profissão, commercia,nte de fazendas,
cru geral; domicilio, rua Marechal •Floriano
Peixoto n. 118; destino da marca, designar
productos de sua ^invenção o comi-mareio; ex-
plicação da marca, é represdntada unica-
camente peia palavra «Nehlesse», ^ com duas
linhas Parallelas 'na parte • Éuperior e duas na
parte inferior, conlorme r o desenho. As letras
pddem ser em qualquer tamanho, typosoddcdr

e bem' assim as linhas parallelas ia- parto
pedior e da parto inferior, sendo esta marca
para distinguir. fazendast (tecidos) de meu:
cornmercio; Rio de Janeiro. 13 de "julho do
de 1015.—Por procuração slo • Frederico Jr
Lundasran, Lindsay Andeison, sobro 000 réis-
de sello.

Apresentada na secretaria da Junta Com.;
mercial da Capital Federal, ás 42 horas o 30
minutos do dia 15 do julho do 1915, —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o u. 10.586 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sello por
tampillias. Rio de Janeiro, 30 de agosto de
191:. — Isidoro Campos, director. MS lado
estava é carimbo dá Junta Commercia'.

d CERTIFICADOS

N. 2.483 a

Certifico que a marca de algodão «Cita, ORI
rotulo circular oom as palavras Algodão aba
servente, da Companhia de Industrias Textis,
registrada na Junta Com mercial de S. Paulo,
sob. n. 2. In, foi ddpesitada nesta Junta em..
7 de jimbo do-corrente anuo, com um asem-
piar do Diario O,7icial claqueIle Estado, era
que saltiu publicada. Eu, João Ilygino de
Araujo, 10 official desta Junta, escrevi.

Secretaria da junta Commercial da Capital
Federa!, 27 de setembro de 1915, sobre es-
tampilhas de 18100.

"i

•EDITAES E AVISOS
.Surenio Tribunal Federai -\

CONCURSO ' PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ
ZEDERAL rIA SECÇÃO DO 'ESTADO DA
nyaa

De ordem do Elmo. Sr. presidente, faz-so
publico, nos termos do art. 184 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal, que;
achando-se vago o cargo do luiz federal no
Estado da Parahyba, em virtude de ter sido .
concedida a aposentadoria solicitada pelo ba,- •
cisarei Valsamo Neiva, é marcado o prazo do
30 dias, a contar de hoje o a terminar ás•161„
horas do 'dia go do setainbrm vindouro, para
serem apresentadas nesta secretaria as peti-:
ções dos candidatos-ao mesmo cargo, instrui-,
das com 03 documentos que provem seus ser-
viços e habilitações e, nomeadamente, como
condições de idoneidade, que se achem habilis'.
lados em direito com o tirocinio de dons armes,
pelo monos, de advocacia, judicatura• ou mi- i
nisterio publico (lei n. 221; art. 7°, parai-
grapho tildem e art. 27, § 1°, do decreto nu-
mero 808, art. 14).	 "

Seeretaria do. Suprerno Tribunal Federal;
31 do agosto de 1015.—O secretario, Gabriel
4/aMins dos Santos

1

•f Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas-,
30 minutos do dia 15 de julho de 1015.

Registrada sob o n. 10.580 por despacho ,da
'Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou-

' no primeiro exemplar 138200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de Agosto de
1915.—Isidoro Campos, director. Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.

N. 110.353,2i

Nome do requerente, FrederiCo J. Lundgren;
• prefissão, commerciante de fazenda, em geral;

domicilio, rua Marechal Floriano Peixoto nu-
mero 118; destino da marca, designar pre-
diletos do sua fabricação e commercio; expli-
cação da marca, é representada unicamente

•pela palavra Beija-Flor com duas linhas para-
leilas parte superior e duas na parte infe-
rior, conforme o deSenhe. As letras podem ser
em qualquer tamanho, typo ou •cdr e bem as-
sim as linhas paralellas da parte superiar e
da parto inferior, Sendo esta marca para dis-

. tinguir fazendas (tecidos) de meu cominereird
Rio de Janeiro, 13 de julho de. 4913. Por pro-
curação do Fraderico J. Lundsmen, Linelsay
Andeison, sob 600 réis de sello.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia,' ás 12 horas e 30 minutos, do15. de .h.1-
lho de 1015.

Registrada sob n. 10.582, par despacho da
Junta Commorcial cai Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135'200 de sello por es-
tampilha. .Rio de Janeiro, 30 de agosto de
4013.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o rarimbo da Junta Connmercial).

N. 10.:383

Nome do requerente, Frederico J. Lund-
grau ; profissão, commorciante de fazendas,
cru geral; domicilio, rua Marechal Floriam°
Peixota n. 118 ; destino da marca, designar
productos do sua fabricação e commercio ;
explicação da marca: é representada unica-
mente pela palavra' Philomena, com duas li-
nhas parallelas na parte superior e duas na
parte inferior, conforme o desenho. As letras
podem ser em quarquer tamanho, typo -ou

r e bem assim as linhas parallelas da parte
'auperior o da parte inferior, sendo esta
i marca para distinguir fazendas (tecidos) do
:meu com:meie. Rio de Janeiro, 13 de Ja-
Aleiro de_125.sd- Por nreeuracãD do Frade-

' ••	 •
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s 'Directoria Geral de Saude Publica
.De ordem do Sr. Dr. director geral con-

vido o responsaval pelo terreno situado á tra-
vessa S. Luiz sem numero, entre as ruas Gon-
:saga Bastos o S. Luiz, a comparecer nesta
'directoria dentro do prazo de cinco dias, afim
'ae tomar conhecimento da intiniaçao que Ilw
, foi expedida pelo inspector sanitario da 8a De-
: dogma da Saude, sob as penas da lei.

Serotaria da Directoria Geral de Sa tule Pu-
blica, Rio deJaneiro, 23 de setembro de 1915.
— O secretario interino, Dr. Garfield de Al-
meida.

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. director geral convido os

responsaveis pelos predios abaixo enumera-
dos a irem roo-ober na séde da 5 ft delegacia
do sande, á rua Coronel Figueira do Mello
n. .380, as chaves dos seus immoveis, mie alli
se acham á sua disposição:

Rua Bornflm n. 141 ;
Rua Coronel Figueira de Mello ns • 377 e

3B1;	
,	

•
Rua Costa Lobo os. 42, 71, 101 e 110 .
Rua Fonseca Lima n. I;
flua Jockey Club n. 318:
Rua Pedro Paiva n. 30;
Rua S. Claristovan il. 111 (casa tini,
Titia S. Luiz Gonzaga . n . 134;
flua S. Januario os. 42 o 283;
Rua Vinte o Cinco do Março n.
Rua Jaimuzzi n. 5;
flua Mourão do Valia n. 10;
Rua Tres Boccas os. 31 e 35;
Avenida ('adro Ivo n. 83;
Estrada da Ponha n. 1.928;
Praia do S. Christovão n. 179. 	 .
Secretaria da Directoria Geral de Sa rido Pu-

blica, Mode Janeiro, Vido sotembro de 1915.
—O secretario interino, Dr. Carlield de Al-
meida, 

' Directoria Geral de Saude Publica
Do Ordem do Sr. 'director geral faço publi-

co, pára sciencla dos interessados, quc dia
O de outubro proximo vindouro, ii .ft 14 horas e
15 minutos, proceder-se ha á vistoria sanita-
ria no predio n. 49 da rua das Neves.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 28 do setembro de
1915.-0 secretario interino, • Dr. Carlield
Almeida.

Ministerin dá Guerrá

. DIRECÇÃO DE CONTABILIDADIs -
• ' SECRETARIA Dn., ESTADO DA GUERRA

- Convida-se a firma A ngelinoStamile & Comp.
a vir effectuais nesta repartIção, dentro do
prazo de 30 dias, o pagamento das multas
impostas pelo commando do Collegio Militar,
duranto o anno de 1913, por isso que não fo-
ram attendidas,as intimações por outro meio
°Efectuadas, sob pena de remessa do processo
á Procuradoria Coral da Fazenda Publica
para cobrança emotiva-.

Direcção . do Contabilidade da 'Secretaria de
Estado da Guerra, ti do setembro de 1915.—
Alfredo Ernesto de. Sott:a, director.	 ‘'

Quinta Região Militar.
QUARTO ISiCIPlO (S. JOSÉ)

Edital da convocação papá o alistamento
,

O tenente-coronel Ciem) Monteiro da
Silva, presidente da juntado alistamento mi-
litar:

Faz saber aos que o presente -edital lerem
ou delia tenham conhecimento, que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos compietos no armo do 1914 e do- •
iniciliados neste municipin á virem se inseri:i-
rar até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aqueles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão mscriptos
nos registros militares, como determina o re-

. gulainento para a execução da lei do alista-
monto militar.

Convoca tambem tolos os interessados a
apresentarem .escl a i eci mentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos afim de que a
junta Possa bem orientada ficar da verdade e
-dar as inforreações precisas a esclarecer o
juizo da junta da revisão que tern do apurar
esto alistamento.

A- junta fuliccionara em todos os-dias utels,
das 12 ás 14 horas.

E, para conhecimento de todos, mandei la-
vrar o presente edital, por mim leito e as-
sitiado, rubricado peio presidente o que será
afixado junto do edificio em que funeciona
esta junta, no antigo Arsenal do Guerra, o
publicado no Diario .—Basilio Teixeira
Careta, secretario.

Capital . Pcderais IS de Setembro de 1915. —
eirero Monteiro dit iIca, presidente.	 (.

Quinta Região Militar
SEMI° MONICIPIO

Edital de enii pameão para O a:isiasnen1Q
• •	 ninar

.0 coronel :Medo V. Sampaio Ribeiro, pre-
sidenta da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber. aos que o pre3ento edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta.
data, foram instaliados os trabalhos desta
Unta e, portanto; convida a todos os jovens
da 20 amuos completos no anuo do 1914 o do-
miciliados neste inunicipio á virem s,e inscre-
ver até o dia 11 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquedes que tendo
21 atines ou mais ainda não estão inscriptos.
nos registros militares, corno determina o re-
gulamento'para a execução da loi do alista-
mento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos afim de que a junta
possa bom orientada ficar da verdade e dar
as informações .precisas a esclarecer o juizo
da Junta de lievisiizque tern do apurar este
alistamento.

	

.	 ,

A junta funceionarã em taba os dias, dal
10 horas da manhã Ás 13 horas, a rua dal
Larangeiras 531. '

E para conheci manto do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assigna-
,do, rubricado pelo presideute o que será MU-
xado junto ao cacto ein que funcciona esta
junta, rios legares mais publicas do referido
inunicipio e publicado no Digeri° Oficial desta
Capital.

Capital Federal, 14 do setembro de 1915.—
Capitão João Pereira Martins !liteiro, secreta-
rio.—Coronol Alfredo P. de Sampaio Ribeiro,
presidenta da junta.

de.* !•

• Quisuta RegiSo Militar
OITAVO MURICIDIO — LAGOA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão José Magalhães Alves, presidente
da junta do alistamento militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta data,
foram Installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20
annos completos no anuo de 1915 o domici-
liados neste municipio a Tirem se Inscrever
até o dia 14 de novombro do corrente armo e,
bem assim, todos amielles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento Para . a execução da lei do alistamento
militar.	 -

Convoca tambem todos os intoresados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a IMITI do seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as intormacões precisas a esclarecer o juizo
da junta ao revisão que Leni do apurar este
alistamento.

A junta funccicinará todos os dias no
predio n. 20 da rua Voluntarios da Patria,
das 13 ás IS horas. E para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado polo resi-
dente e que será afiliado Junto ao edificio em
que funeciona esta junta, e publicado no
Diario

Capital Federal, 14 do setembro de 1915.—
Capitão José de lilgoalhães Alves, pres'dente.

Aivonio Gonçalves Roma, secretario.	 1

DECIMO Mr.n.aulD10 — FREGUEZIA . DE S.ANT'ANNA

Edital de convocação para o aliátamento

O capitão Alfredo Aceloli Gáston, presidente
da junta de. alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital leram ou
delle tenham conhecimento que, nesta data, fo-
ram installados os trabalhos destajunta,e,por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos
completos no atino 1914 e domiciliados neste
mumcipio a virem, se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente armo o, bom assim,
todos aqueles que, tendo 21 Rimos ou mais,
ainda não estão inseriptos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os -interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afirn do que a
;unta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funccionará todos os dias oreis
á Praça da Republica n.- 197, das 12 ás 15
horas. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
&pado, rubricado pelo presidem e .qe seri

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordbin do Sr. Dr. diroctor geral laço„

publico, para conhecimento dos interessados,
que o Sr. ministro da Justiça e NOgoc ius tu

-' terios resoliseu, de accordo com o disposto no
art. 103 do regulamento sanitaricyque, ato
ulterior deliberaçao, sejam considorielas como
molestias do notificaçao . compulsaria ai in-
fcc00.9 para-typhicas e a grippe intestinal.

Secretaria. da Directoria Geral do Sande
Publica, Itã .de Janeiro, 28 do setembro de
1910.— O secretario interino, Dr. Gartwd
de Almeida.

Directoria Geral de Saude Publica
Foram multados por infracção do regula-

mento minaria verificada nos predios abaixo
numerados os seguintes Srs.:

ilonrique Salembier, ladeira dl Providencia

• Amelia Barroso Corres,, rua Barroso n.212;
Casemiro Pereira Cotta, rua Fonseca Tolos

n. 120 A.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

• Publica, Rio do Janeiro, 28 do setembro de
1915.— O secretario alterino, Drj, Garfield de
Almeida.

1

•
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adOlunto ao edificio em que funcciona esta

nt4.--Segmulo tenente Leovigildo Aluarei
04 Prazeres secretario.

%pitai Federal, 14 de setembro de MS.-
' Capita° Alfredo Accioli Gaston, presidente.

-

-
Quinta Região Militar

13° mostclloo	 .

Edital de convocação para o alistamento
militar

O tenente coronel Francisco Angusto de
• ly1„9110 Sampaio, presidente da Junta do Alis-
talnento Militar:

Paz saber aos que o presente edital lerem
• deite teuhani conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta

',Junta e, portanto convida a todos os jovens
,'-de 20 annos completos no anuo do 1914 o do-
miciliados neste municipio a viram se insere-

or até o dia 14 do novembro do corrente
atino e, bem assim, todos aquelles que tendo

' 1 atines ou mais ainda não estão inscriptos,
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
amento militar.

? Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim do que
a Junta possa bem orientada ficar da verda-
de o dar as informações precisas a esclare-
cer o juizo da Junta da Revisão que tatu de
apurar esto alistamento.

A Junta funccionará em todos 03 dias no
quartel 13°, ás 15 horas. E para conliecimen-
o do todos manda lavrar o presente edi-

tal, por mim feito o assinado, rubricado
Pelo presidente e que sera fixado junto ao
edificio em que funcciona esta Junta, no 13°
regimento de cavallaria desta Capital ,o pu-
blicado no Diario ()Melai. Eu, Pedro Fonseca
de Carvalho, capitão da Guarda Nacional da
Capital Federal, esta fiz o assigno.-0 secre-
tario, capitão Pedro Fonseca de Carvalho.

Capital Federal, 15 de setembro de 1015:-
Tenente-coronel Francisco Augusto de Mello
Sampaio, presidente. .

MUNICIPIO (ESCUMO VELHO)

Edital de convocação para o alistamento militar

O tenente-coronel José Carlos Lannignér-e
Teixeira, presidente da junta de alistamento
militar, faz saber aos que o presente lerem
ou dello tenlia-n conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade do

annos completos no -anuo proximo passado
e domiciliados nessa municipio, nos legares
infra indicados a virem inscrever-se atè o
dia 14 de novembro do corrente armo o bom
assim todos aque11e 7? que, tendo do 21 a
30 annos, ainda não Ostao inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.	 •
• O 11° municipio é constituido pelos habi-

tantes 'çlos predios situados nos legares se-
guintes:

Boulavard de S. Cheistovão de na. 21 a 33
(numeraçã'o antiga).

Largo do Matadouro (todo).
• Quinta da Boa Vista, antiga imperial.

Ruas
S. Christovão, de n. 1 a 235, antigos.
IIaddock Lobo, de n. 49 a 227, idem.

	•Mattoso, do n. 26 a 170, idem.	 -
Francisco Eugenio, de na. 2 A a 123, Idem.
Barão de Uba, do na. 2 A a 92, idem.
Barão do Itapagipe, do na. 57 a, idem.
Barão do Iguatemy, de na. 7 a 107, mo-

dernos.	 -

Barão de Sertorio n. 57, idem, 1, ide4.
Pereira de Almeida, do ris. • 	 .

. Cabido, do lis. 5 a 43, idom e 1 .a 13,,•idetn.
Figueira do Mello ns. .1 A e..2 A, Wein.
Campo Alegro, de ns. 2 A a 20, id0a.
Pedro Ivo, de us: 3 a 7, idem.
Sergipe, de mis. 5 a 35, ideia.
Fonseca Lima, n. 1, idem.
Da Luz n. 31, idem.
Industrial (toda), idem.
Bispo de 03. 1 a so, idem.
Ayres Gomes, n. 20, idem.
Matto Grosso, cle.ns. 2 A a 45, idem. .•
Mello Souza, de na. 3 a 10, idem.
Quarta na. 4 o 3, idem.
Coronel João Francisco st. 2, ideais
Nariz e Barros, do na. 1 a 07, idem."
Parallyba, do es. 15 a 22, idem,
13a.rcellos, de na. 2 a 29, idein.
Consultoria, de as. 21 a 55, *m.
Derby-Club, n. 1, idem.
S. Valentias, do na. 5 a 19, idem.
Ca.nabarro, de tis. 33 a 57, ideai.
Conselheiro Barros, ri. 41, idem.
Santa Luzia, de na, 2 a 59, idem.
Ilippodromo Nacional, n. 12, idarn.
Jose Eugenio, n. 3. ideai.
Quinta (tola), idem.
Saldanha, da Gama, n. 29, idem.
Visconde de Nitheroy, (toda), ide.m.
Sattamini, n. 2 idem.
Primeira (tola), idem.
General Tiburcia (toda), ide.m.
Campos Saltes, ri. 1 A, idem.
Dr. Maciel, de ns. 1 A a 23, idem.
Sexta, n. 25, idem.
Gonçalves Crespo, n. 12, idem.
Santa Anua, de ns. 2 a 6, idem. -
S. sFranciSco Xavier, de na. 1 A a 92,

idom
Senador Furtado, de na. 1 a 31, idesz.

Travessas

S. Salvador de na. 1 até 10, Piany tola,
e S. Vicente de Paulo, toda.

Convoca, pois, todos OS jovens do 2) a 30
arinos de idade não inscriptos nos registros
militares e dosniciliados nesse 1.1° municipio a'
virem inscrayer-se nesta junta, na (Urina aci-
ma prescripta.

Convoca tambem . tolos 03 interessados a
apresentarem, a bom dos seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
junta posa ficar bem orientada da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão -que tem de 'apurar
este alistameuto.

A:comais:são medica, que tem de inspoc-
cionar os cidadãos alistados que, allegarem
incapacidade physica, terá legar na Direcção
de Sande do Exercito, á praça • da Republica,
nos dias 30 do corrente, 11 e 28 de outubro e
11 do novembro.

Esta junta do alistamento funccionará to-
dos OA dias ateis das 12 horas ás 15 1/2, na
sala da bibliotheca do quartel do 1° regi-
mento de cavallaria do Exercito. •

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por-mim feito e assi-
gnado e rubricado pelo prosidonte.-llenrique
Moreira Ventura, tenente-secretario. - La-
mairondre, tenente-coronel presidente.

Quinta Região Militar

18° 310.3ICIPIO (METER)

Edital de convoca:Ui' para o alistamento

militar
O capitão Leopoldo Viriato de Freitas, pre-

sidente da junta do aliàtamento militar. -Faz
saber aos que o presente edital lerem ou
deito tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta o,

•portanto, convida a todos os jovens do - 05
annos completos no anno de 1914 e domm-p
liados neste municipio a virem se inscroveg,,
até o dia 14 de novembro do corrente anncç
o, bem assim, todos aquelles que, tendo 21;:i
annos ou mais, ainda não estão inscriptos:
rios registros militares, como determina o rer,
gidarnento para a execução da-lei do alista;
mento militar.

Convoca ta.mborn todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou rec1a:m.2..
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bom orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer 43.
juizo da junta do revisão que tem de apu-
rar esto alistamento.

A junta funccionará, em todos os dias uteis,
na agencia da Prefeitura do Mayer. E para co-
uhammento de todos, manda lavrar o presente
edital, por mim folio o assignado, rubricado
pelo presidente o que sor4 afixado junto ao
edificia em que funcciona esta junta, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 133, o publicado no Dia-
rio , Official. - Tosd Feliciano da Situa Mon-
teiro, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro do 10150-
Capitão Leopoldo V. Freitas, presidente. (.-

-19° MUNICIPIO

Edital de convocação Para o 'alistamento
• militar

O major Carlos Sizenaudo fino, presideato
da junta de alistamento militar: 	 .

.Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conheeimonta que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens do 20 an-
uas completos no anuo de 1914 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente atino, e bom
assim todos aquelles que tendo 21 n111033
ou mais ainda não estão inscriptos nas re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execueão'da lei do alistamento
mili tar.

Convoca tanabam todos os interessados a
apresou tarem esclarecimentos ou rc,,clamarAes
a boas de seus direitos, afim de que a junta
possa betu orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer si juizo
da junta da revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em tolos os dias
na Estrada Real de Santa Cruz u. 2.2tYr.
E para coahecimento de todos manda la-
vrar o presonte edital, por mim feito o assi-
gnado,'ruhricado pelo presidente e que sesá
afixado j-unto ao edi6cio em que func.
ciona esta -junta, e publicado no Diario
Ciciai.- Capitão Raymundo Borges, sere-
tarjo.

Capital Federal, 25- de setembro do 1015 .
Major Carlos Sizenando fino, presidente.

5ft Região Militar
21° BIIINICIPI)

Filital de convocação para o alista incuto
-

O Capitão Emitiam) Martinho do Oliveira,
presidente da Junta da Alistamento Militar.

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou deito tenhain conhecimento que, nesta,
data, fora.ra installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
do 20 armes completos do amo de 1915, o
domiciliados neste ,municipio, á virou se
inscrever até o dia 14 de novembro do cor-
rente anuo e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annos ou mais, ainda não estáo
inscriptos sios'retsistN militares, como deter-.	 .

•
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mina o regulamento para a OXeCução da lei
do alistameuto militar.

Convoca tambom todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta do Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcelonará. em todos os dias no
,„ predio n. 70 da Estrada da Freguezia Jacara-

paguá, das 12 ás 14 horas. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito o assignado, rubricado
pelo presidente o que será, affixado junto ao
edificio em que funeciona esta junta, o pu-
blicado no Mario Official. -Tenente, Virgilio
Lopes Vieira, secretario.

Capital Federal, 15 de setembro de 1913.-
Capitão Erniliano lltartinho de Oliveira, so-
ereta.rio.	 .)

220 MENICIPIO

Edital de convocação para o alistamento.
militar

O major Affonso Pinho de Castilho, presi-
dente da junta do alistamento milRar:

Faz sabor aos que o presonto edital lerein ou
deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens do 20 an-
nos completos no anno de 1014 e domiciliados
neste municiplo a virem se inscrever até o dia
i4 de novembro do corrente anno e, bem

a assim, todos aquenes que, tendo 21 annos ou
mais, ainda no estão inscriptos nos registros
militara, como determina o reeulaxisento para
a encima° da lei do alistamento militar.

Convoca tarnbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom do sons direitos-, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias no
edificio da Escola de Guerra (Realengo) das
12 ás 14 horas. E para conhecimento de todos
manda lavrar o presente edital, por mim feito
e assigmado, rubricado pelo presidente e que
será affixado junto ao edifício em que fun-
aciona esta junta, o publicado na Diario
(Viciai.- Tenente João Alexandrino Teixeira,
secretario.

Capital Federal,' 47 de setembro de 101a.-
Major Aironso Pinho de Castilho, presidente.

Edital dc convocação para o alistamento
militar

José Albino de Souza Pimenta], presidente
da junta do alistamento militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta o, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 4008 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 do novembro do cansento
anuo e, bom assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda nao estão inscriptos
nos registros militares,' como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

ConvoCa tambem todos os interessados a
aprestentarern esclarechnentos ou reclamaçõçs
a beira' do seus direitos, afim das que a junta
possa bem adentaria ficar da yardade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta do revisão que tem de apurar esto
alistamento'.

A ji1114 funccionará todos Os dias no
quartel,. 0041 do Corpo de Bombeiros das

L1 2	 1104s; E para donheditents; da
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todos manda lavrar o presente edital, por
mira feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente e que será afixado junto ao edifcio em
que funcciona esta junta, acima mencionado,
e publicado no Diario 011icial. - Arthur Luiz
Teixeira Campos, secretario.

Capital Federal, 14 do setembro de 1015.-
assa Albino de Souza Pimentel, presidente'. (•

•

Ministeri0 da Viação e Obras

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECToRIA Do TRAFEGO

Correspondeneia cah ida ent 'refugo

De ordem do Sr. sub-director do Tra-
fego, convido os remettentes ou os desti-
natarios abaixo da correspondencia com
'e sem valor declarado cabida em refugo
no primeiro trimestre oo acne proximo
findo (1914) . a comparecerem na thesou-
Paria desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um armo,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamenta da multa re-
spectiva:

COM VALOR

Numero do registrado - Destinalario
Proectiencia - liãmettent0

N. 311 A - Antonió Paiva Garcia -
S. S. Christovão - Ignorado.

N. 27.620 G - Anna Candida Potseh
7° secção - Manoel Carneiro.

N. 36.685 - sauna Augusta Paes - 7'
secção - Francisco Xisto.

N. .3.911 - Aluizio Braz dos Santos.
- secção - lIellodoro J. SlOS. Va-
lenço.

N. 30.645 C'- Antonio . Costa Carva-
lho Bastos - 7' secção	 Maneco.

N. 726 - Antonio Moreira - 7a secção
- Olyntho Modesto.

N. 20.682 C - Anna de O. Gomes
- 7a secção - Ignorado.

NS 4.921 - Cecilia Ceralda - Frei
Caneca - Eulina da Graça.

N. 28.171 C - Etelvina M. da Con-
ceição - 74 secção - Alexandrina.

.N. 1.272 - Eugenia Gondaid - I s se-
ação - Raul.

• N. 21 - Francisco Dias da Cruz
S. S. Christovão - Maria Lopes Abe-
lha..

N. 192 - Jeronymo José Lera - Gavea
- Manoel dos Santos.

N. 375 - José Pereira da Silva - F.
de Mello - Henrique Felippe. 	 .

N. 31.366 C - José Martins Rodrigues
'- 7' secção - Irmã Paula.

N. 9.473 - Josephina, Maria da Con-
ceição - Ag. Embarcado - Balbino Mi-
guel da Silva..

N. 17.268 C - José Marques Miranda
- Ag. Embarcado - Ignorado.

N. 30.546 - Linda Maria Conceição
- 7" secção - Ursulino dos Santos.

N. 17.865 C - Maria Lucena Conceição
- 7' secção - Ignorado.

Na 1.265 a- Mareollina ilabello -
Santo Christo - Jorgina Maria Con-
ceição.

N. 3.224 - Maria: Rosa Filha:	 Ag.
Embarcado - Manoel Ferreira da Silva.

N. 19.595	 Maria •Collecta dos San-
tos S-r 7' secção	 Ignez Mathildo de
JesueSs

Na 1.029 A	 Mairioal Vieira - Praça
11 . de Junho - João larntuides Moreira.

N. 4.578 - Narberto Gomes da Silva
- S. Francisco Xavicreassa, sanas:liana Go-
rrice da Sva.3'	 • e„,

' etembi 1e {MN 10263.

Numero do registrcidO Deitótalaria
1?roccdencia Remettentg

N. 610 A - Porcina Maria Moura
Praça 11 de Junho - Ignorado.

N. 349 A a-- Pedro Corrêa a-- Praça
do Junho - Eduarda.

N. 4.293 - 'Rosa Donsingfid CORM
ção - Copacabana - Balbina.	 ""'ss0

N. 356 - Benedieto Cecilia - Fabria'
das Chitas - Ignorado.

N. 249 - Thornaz Gine !--! 7' ,secg&
Maricota.

N. 33.694	 Vicertina d0 Barros a2144'
7'

N. 25.359 - Cic•ero V. Mattos
- seceão - Ignorado.

secção Montaná .Diamond 8z Comp.

VALOR
N. 19.857 - GuilhermirTa da CoaU

e-- 'Estação Central -.Ignorado.
N. 593 - João de Deus e Some !ias!

Catumby	 Carlos Francisco de Sou
N. 3.813 - Morella Pieira - Casc

dura - Antonio Morettia
N. 534 - Juan Otero Arimes	 Lein

- Angel Otero.
N. 1.152 - Manha Dalloret - Can*);

Grande - Ignorado. •,
N. 4.071 - Josepha Albufluerepa

Silva Thesouraria - Arnolbio Silva apse
N. 365 - Justo Alves da Costa -

Agte. Pari. Bahia	 Ignorado.
N. 475	 Ignez Souza Castro -. Agtaa!

Pan. Bahia - Ignorado.
N. 504 - Alfredo Faria s-a. Agia.

Bahia - Ignorado.	 • -..essaj
N. 210 - Cezarino Cezar --a Villa liffa:1

bel - Mario Adolpho Santos. 	 -
N. 3.750 - Agostinho Al. de Carvallid..!

- Thesouraria - Genes de Abreu Linaaa
Na 2.378 - Alice Costa Ribeiro askj

Praça 11 de Junho - Etamar LoureKfun
Braga.	 "

N. 4S1 - Antonio Silva Pinto -
Parl. Bahia - Ignorado.

t:senas Marinba - MOTOS Ferreira
lN. 2.438 - Marcelina Maria Conealoel

-A . asaMarquas.
N. 183.780 - Virgilio Felix Sant'Aiiriaal

- 7' secção - Deodato Silveira da Mattaaa

CARTAS ORDINA111A-§

Sam numero - Bertoldo Costa -
secção - Ignorado.

Sem numero - Manoel Gemardo s a'
»
te„,:t

Engenho Novo - Vicenta C. do Senrr-,9F
Rio de. Janeiro. G de marco de 191íd1

- O secretario, Severino Nciva.	 .0)Á
v. •

Es.trada de Tarro Central do Brazil

CONCUERENELI PARA O FORNECIMENTO DE 180.09, f

LITROS DE OILE0 PARA rEnstcAçXo DR 44 i
MIM', DURANTE o nona° sursum

1,.f
De ordem 'da directoria, faço publico qup :

ás 12 horas do dia 4 do proximo mez do o :te
tubro, na intendencia desta estrada, na Ç.
tação Maritima, serão recabida.à proposta
para o fornecimento de 180.000 litros de alai)
para fabricação do gaz Pintsch, durante o
mestra do corrente anuo.

Este fornecimento deverã ser feito em tr4 I
parcellas de 60.000 litros cada uma, sendo as
primeira 15 dias depois do registro do cork
tracto pelo Tribunal de Contas ; a sessnr4
30 dias depois da primeira e a terceira 30 [345'1
depois da segunda. 	 •• :soma

Como o fornecimento deverá estar compl
a 31 do dezembro do corrente atino,
prazos- serão modificados para menos si

.axigoocia a Isso °leiloar.

connaaera EVO. •

•

•
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eoncurrencia versará apertas . sobro O

por kilolitro, em muda nacional, m-
ando a preferencia do .direito ao autor da.
oposta mais barata, por minlina que soja a
erença entro ella o qualquer outra.

ri:lanadas, _ datadas e assignadas, com ' indicação
Akproposfits que devem estar devidamente

as respectivas residenclas, serão entregues
131 duas' vias, em envolucro fechado, com a
eclaraçtto, por fóra, do assumpto o do nome

proponente acompanhadas das respectivas
4imostras (200 'litros do oleo).

Esse envolucro deve ser acompanhado cio
man outro, em separado, Contendo todos os do-
Cumentos que possam provar a idoneidade do

,Iroponente, comprehendendo-se entre 'enes os
x.ecibos de quitação da ultima calceta 'de im-
postos a que estiver sujefto.

No acto da entrega da proposta o propo-
. tient° deverá exhibir &recibo da caução de
1$005,_préviamente feita na thesouraria desta
'estrada para garantir a assignatura do -con-
1.. acto, caução que-reverterá para os cofres

a mesma estrada se o proponente preferido
e recusar a assignar o respectivo contracto,
qual só se tornará effectsvo depois de appro-

,a .do paio Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do Contas.

O preço devo ser estabelecido para o mate-
rial (entrarmo no Caos do Porto, dentro dos
'ages da estrada, correndo por conta da es-
iVadx sómento as despesas do direitos adua-
potros. •

A questão da idoneidade dos proponentes o
* da acceitação da qualidade (10 oloo serão
ijulgadas e examinadas préviamente, antes de
;abortas as propostas. -
t As propostas cujos autores não tiverem sido
'considerados idoneos, • ou a'qualidade do oleo
'pão tenha sido julgada em condição do ser
aeceita,i não serão abertas. •

; Depois de julgada a idoneidade dos propo
-rientes, serão annunciados o dia e hora para
'ftbertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A. estrada reserva-se o direito de annullar
a eoncurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas

'
 quaes os preços maximos acima

005 etnesnão acceita nenhuma. .
As propostas não poderão conter sinão uma

'Tórmula de completa submissão a todas as
clausulis desta edital e os preços em moeda

cna tonal por kilolitro que o proponente offe-t.recer.
. 1.; Não se tomarão dm consideração quaesquer
,Offerta do vantagens não previstas neste ali-
is• ai ? nem as propostas que contiverem apenas

offerecimento de uma- redacção sobre a
roposta mais barata.

is No caso do absoluta igualdade entre duas
.propostas, fica a estrada com o direito.tle de-
cidir o quem cabe a preferencia.
s, A. Estrada reserva-se o direito de annullar
a Coneurrencia, caso as quantidades offereci-

las sejam muito baixas, declarando, antes de
bertas as propostas, qual a quantidade mi-

l /Ama abaixo da quantia° acceita nenhuma.
• .& propostas não poderão conter senão uma

fr
ula do completa submissão a todas as

ausulas deste edital e a quantidade de es-
bpa liava lavada,--ouó o proponente offerecer
rrespendente a cada um kilograinma de as-
a suja a receber.
'ão se tomarão em consideração quae,squer
rtas de vantagens não previstas neste edi-

1 9 nem as propostas que contiverem apenas
Offere,cimento de augmento de quantidade

IA , é a proposta mais alta.
S41 o caso de absoluta igualdade entre duas

f's	 ,rtas,tica a . Estrada com o direito de
dir a quem cabe a preferencia.
qda e qualmier proposta que não estiver

eirtimente de accórdo com este edital, será
witada.

• V	 ,
Fica vedado ao contractante a transtorna-

eia deste contracto sem autorização prévia
em despacho da Directoria da Estrada, sob
pena de ser o mesmo contracto rescindido no
caso de infracção desta disposição.

VI
A ialta do cumprimento de qualquer clau-

sula deste contracto sujeita o contractante
multa de 100$ e, em reincidenela, á perda
da caução feita para garantia deste contracto
e a sua rescisão, a juizo da directoria.

Vil
Terminará este contracto em 31 de dezem-

bro do corrente anuo, mas a juizo da admi-
nistração, poderá ser prorogado para todo o
exercido do anuo vindouro.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, 23 de setembro de 1015.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

£strada de Ferro Central do Brasil
CONCURREISCIA NUA A COMPRA DE METAL

DELTA

De ordem da Directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 6 do proxinio mez de outubro,
na Intendendo. desta Estrada, na Estação
Nlaritima. serão recebidas propostas para a
compra do dez toneladas de metal Delta,
existentes na secção de carga e descarga, na
Maritima.

A coneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço cm réis, por unidade de material, cabendo
a preferencia, de direito ao autor da propos-
ta mais alta, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
dás respectivas rezidencias, serão entregues,
ord duas vias em envolucros fechados, com a
daciaração por fera do itssumpto e do nome
do proponente.

•

Esse envolucro deve sor acompanhado d'
um outro, em separado, contendo todos os
docnmentos que possam provar a idoneidade
do proponente. -

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
rd:10$, previamente falta na thesouraria desta
Estrada para garantir a proposta, caução
que reverterá para os cofres da mesma Essa
trada se o proponente preferido recusar-se a
a pagar a importancia total e retirar o ma-
terial dentro do dez dias contados da data
da acceitação da proposta.

A questão da idoneidade dos proponentés
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas -as propostas. As propostas enjoa
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das • propostas que,
antes do qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A Estrada reserva-se o dirato de annullar
a concurrencia caso os preços offerecidos, se-
jam muito baixos, declarando, antes de aber-
tas as propostas qual o preço mínimo abaixo
do qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço em róis por
unidade de material.

Não se tomarão em consideração quabsqueel
offertas de vantagens não previstas nos- -

lie edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do augmento de pre-
ço sobre a proposta mais cara.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
Brasi1.27 de setembro de 1913.—Osecretario,
José Ricardo de Albuquerque. • 	 (!.

Ministerio da Agricultura, Industda
e Commercio

Directoria Geral de Industria e .Çons-__.
mareio

PRIMEIRA ' sseeXd	 •

Patentes de intençiío

N. 8.022, do A. Salviano de Figueiredo;
N. .8.923, de Lida Grassi & Irmão ;
N. 8.924, do Antonio Joaquim Poixoto de

Castro ;
N. 8.9n, de José Francisco Coi.réa & Comp.;
N. 8.920, de Ubaldo Fronzi & Comp. ;
N. 8.927, de Ginseppe Artidoro Chiaroni o

Libanio da llocha Vaz ; -
N. 8.928, de Fausto Pedreira Machado;
N. 8.929, de Alfonso Ferreira Botelho.
Convido os eoncessionaries acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral na pro-
sim quarta-feira, 29, ás 13 horas, afim de
assistirem á abertura dos envolucros que con-
teem os relatados, desenhos o amostras das
suas, invençtes.

Directoria-Geral de Industria e Cominarei*
da Secretaria de Estado dos Negoelos da Agris
cultura, Industnia e Commermo, 27 do se?
tembro de 1915.-0 director geral, interino,
&dual°. Marinho..

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento da art. XXVI das instrucções para o
serviço do concurrencias.

As concli,ócS para o 'contracto são as se-
guintes :	 •

O contraclante compromette-se. a lavar,
sior processo conveniente, a estopa suja apre-
sentada pela estrada mas de fórnia que ella
volto ao seu primitivo ,estado, isenta comple-
tamento do substancias estranhas e residuos
do qualquer espoai°, conservando as suas
fibras a mesma resistencia, podendo assim
ser do novo perfeitamente applicada aos fins
a que se destina.

O contractante receberá a estopa suja na
Intendencia da. estrada, na Estação -Maritima, .
entregando sempre nessa occasião do recebi-
mento a estopa limpa que for correspondente.

11.1	 .
Essa substituição será todas as vezes que o

contractanto receber aviso dado pela Inten-
delicia, não sondo, porém, expedido aviso para
quantidade inferior a mil kilograinnias.

IV

1
 Para garantir a execução deste contracto,
Será depositada na Thesouraria da estrada a
quantia de 1:000$, que será revertida em
favor dos cofres da mesma estrada no caso de

, èescisão ou de reincidencia de falta de cum-
primento de algumas das cláusulas destacai-
trade.'

••
•



Ç De ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es-
cola do afinas de Ouro Preto, esta Secretaria.
faz sciente que, de accbrdo com o artigo 69

; do Codigo do Ensino, fica espaçada por mais
tros mezes a inscripção do concurso para o

'provimento efectivo do logos de substituto
• 'da Segunda Secção desta Escola, que com-

prehendo, conforme o Regulamento appro-
,vado polo decreto n. 8.039, de 26 de maio
do 1901 : geometria descriptiva, sombras,
estereotomia o madeiramento (2° cadeira do
(° anno, 3° do 21 o 4' do 3° anuo do curso
fundamental), agrimensura, elementos do
astronomia, topographia superficial e subter-
ronca, perspectiva, legislação de terras o
principios geraes do colonisaçã,o, trigono-
metria espherica., astrononia theorica e pra-
tica e geodczia (4' cadeira do 1° anuo, 4° do

e y` do 3° armo do curso fundamental).
A snscripçao encerrar-so-5. no dia 18 de

novembro proximo futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as exigegias constantes
dos artigos 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do Co-
digo do Ensino.

Secretaria da Escola do Minas, 18 do agosto
de 1915. — O socretario, Francisco Antonio
Lopes.

• DIARIO OFFICIAW

• Escola 1 de maio de 1910. Os eindidatos devoro sa-
tisfazer as exigencias dos arfa. 57, 58, 59,
62, 63 e 64 do Codigo de Ensino, approvado
pelo decreto n. 3.890, do 1 de janeiro de
1001.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 18 de agosto de 1915. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Terçá-feirã 28 •

marrar. N. 520

49T5
•

apresentarem, devidamente docureentaa4;..np,i
prazo de 15 dias, contados da publicaiçs.;
doste no Diario (Vicial.

Escola de Minas -
EDITAL s. 521

Do ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciento que, de conformidade com o
disposto no art. 69 do Codigo do Ensino, ap- -
provado pelo decreto n. 3.800, ao i° de ja-
neiro de 1901, fica espaçada por mais tros
meses, nesta secretaria, desta data a 18 do
novembro proximo futuro, em todos os dias
uteis, das 9 ás 15 horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento etlectivo do logar do
professor do desenho do curso fundamental
desta escola, com prehenden d o, como precei tú a
o art. 10, § 1° do regulamento do 26 de maio
de 1010: desenho de imitação e geornotaioo,
nole anno; desenho do aguadas e topara-
phIco, no 2°- o desenho e construcção do car-
tas goodesicas no 5°. Os candWatos deverão
satisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63, 64 e 63 do citado Codigo de
Ensino.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
de 1915. — O secretario, Francisco Antonio
Loco

r sana cie Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 522

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas do Ouro Preto, a secretaria
da mesma escola faz scionte que, do accardo
com o art. 69 do Cocligo de Ensino, fica espa-
çada per mais tres meses a inscripção para o
concurso afim do se prover effectivamento o
Jogar do substituto da setima secçacs da re-
ferida escola, devendo terminar esse prazo
a 18 de novembro proximo futuro, ás 14
horas. A sotima secção compõe-so das seguin-
tes materias grapho-estatica e resistencia
dos materiaes, estabilidade das constru-
cções, estudo dos materiaes de constru-
cçao e determinação experimental do sua
resistencia, tochnologia das profissões ele-
mentarçs- e do constructor mecanico (1°
çadeira do anuo o 1° do 2° do curso
especial ); hydraulica : liquides e gazes,
machinas oporatrizes, machinas hydraulicas,
abastecimento do aguas e esgotos e hydrau-
lica agricola, therinodynamica e motores ther-
micos (2° cadeira do 1; o 3° do 2° anuo

: curso especial), do ae,cordo com o regulamen-
to approvado pelo docreto n. 8.039, do 20

1.••nn•nn••7nnn ••nn•=ea..10~121.~

Ministerio aá FazemN

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-agente
do Correio de Ribeirão Grande, no Estado de
S, Paulo, Samuel Pinto do Mello, para, no
prazo do 30 dias, contados da publicação
deste, allegar o que fôr a bom de seu direito
e produzir documento, relativamente ao al-
cance de 208638, verificado no processo de
tomada do suas contas, referente ao perlado
de 27 do outubro de 1904 a 30 do junho de
1008, sob pena do revelia, na cosiformidade
do art. 105 do ropmlarnento annexo ao de-
creto n. 2.400, do 23de dezembro do 1806.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 27 do setembro de 1915.—L. 11. Ro-
sada, sub-director.	 (1

a •	 I

Thesouro Nacional

LETTRAS DO TIIESOURO
(olmo)

Substituição das cautelas provisorias
Do ordem do Sr. director geral da Conta-

bilidade Publica, e do accordo com as instru-
c.ções approvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
publicadas no Diario Olficicil do 22 do maio,
são convidados a comparecer nesta thesou-
cario os portadores das cautelas provisorias
emittidas nos termos do decreto n. 11.478,
do 5 de fevereiro deste anno, para substituil-as
pelas — Lettras do Thesouro — Ouro.

Serão substituiclas sómente as cautelas
emittidas no dia 8 de maroo ultimo, dos so-
guintes nu:novos e valores:

Po valor do 2:3295251
Cautela ri,  130.

Do valor de 130:0188004
Cautela n. 131

A substituição terá legar no dia 28 do
corrente me; das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde.

As caiitelas dos valores do 100$, 2008, 500$
e 1:0003 serão substituidas por letras do
lumes valores com as mesmas datas das cau-
telas. Sómente serão desdobradas as cau-
telas de valores superiores a 1:000$000.

Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
27 do setembro de 1015.srs, O escrivão, A.
Santa.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONEURRENCIA PARA AFORANIEXPO DOS TERRENOS DE

MAREMAS SIMADOS NOS IUNDOS DO PREDIO
N.- 113, Da ROA •DR. ALBERTO TORRW, zx &TO
GONÇALO

Tendo Antonio do Oliveira Mendes reque-
rido aforamento dos terrenos de marinhas,
situados nos fundos do predio n. 113, da rua
Dr. Alberto Torres, em S. Gonçalo, são con-
vidados todos os quo tiverem alguma • recla-
mação a fazer sobre os aundidos terrenos a

EDITAL DE PRAÇA N. 2ã
Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector se Ta publico
quO, nos dias 21, 24 e 29 do setembro, ao'
meio dia, serão vendidas respoctivarnente em
1', 2° o 38 praças, de accérdo com as disposi-
ções do titulo VI da Nova Consolidação clM
Leis das Alfandegas,livres de direitos

'
	niSa que,

melhor vantagem offerccer, no estado ern;
que se acham as merca /orlas adeanto men-
cionadas, sendo perniittido aos donos roa- !
ral-as até a vaspera do leilão, modiantel
prova de pagamento dos direitos.

ARRARESI N. 10 DA ALFINDEGA

Lote n. 1
T—N. 7: Uma mala usada do madeira oss n

dinaria, forrada de oleado, medindo 120 ceit.'
timetros de comprimento pesando bruto
kilos, contendo 79.500 grammas do firaa 0'?

filó de algodão bordado a seda. 	 •

Os terrenos medem de frente 52%40 o opg
frontain de um lado (som Manoel Soares 04.4OZ
outro com Manoel Rodriguos de Faria 0-40
fundos com terrenos do marinhas.

Directoria do Patrisnonio Nacional, 21
setembro de 1015.— João Marciano Oliveira
da Silva, sub-director.

r"

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-so extraviado a. ?
apolico uniformisada de 1:000$, n. 297.255,i
juro do 5 , papei, per ioncente a Abolardo
Gardonno liamos, vao ser expecãdo novo titulo
se, dentro do prazo de cinco dias, não hou-,
ver reclamação em contrario.

Caixa de Amortisação, 27 do setembro do
1015.

O inspector—AI. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Inspector, intimo o dono

ou donos de quatorze caixas apprehendidas:.
na estação Alfredo Maio, da Estrada de Ferro:
Central do Brazil, no dia 21 de agosto ultinitií:
e consignadas, onze a Arthur Couto e troa a.
Alfredo Vieira Rangol, a virem, no prazo dei:
quinze dias, fallar aos . termos do processo
que corre nesta alfandega.	 •

Alfandega do Rio do Janeiro, 17 de setem-
bro do 1015. —Alfredo Pinto do Araujo Cor.
Ha, 2° e;ctrinturario.

-14

- Alfandega do Rio de Janeiro
..

Do ordem do Sr. Inspector convido o dono
do 30 baralhos de cartas para jogar, appre-'•

1

 hendidos no dia 20 do corrente, entro os ar.:
ma.zens 8 e 9 do doS do Porto, pelo 2° (aliciai
aduaneiro André Henrique Santos, a vir alle- •
gar o que entender do bem do  seu di.
reit° no processo que, sobro esse facto, corre
por esta alfandega, dentro a prazo de 15
dias, sob pena do sor o Mesmo migado á rdl
volta.	 -	 i

Gabinete da Inspeciona, 27 do setena ro do
1915. —Alfredo Pinto de Ardido Cor:-Y:, 20 es.
cripturario.	 .

•••••=wid

Alfandooa do Rio de Janoir

•

•
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Uno matinée duas blusas de filó de algo-
dão bordadd, forrado a seda, posando liquido
350 grammas.

Onze blusas de renda do algodão, posaillo
um kilo.

26 golas para vestidos, de tecido de, algo-
dão branco, bordado e enfeitado com retida,
posando liquido 000 grammas.

Quatro ma tines da qualquer outro tecido
do lã pura, pesando 550 gram mas.

12 (combinações) roupa feita não especifi-
cada do tecido de algodão brarico, base iox to
enfeitada, posando dons kilos.

IS (corpinhos) roupa feita não especificado
de tecido do algodão, branco enfeitado, pe-
sando 850 granimos. 	 •

Tres hluoas de cassa da algodão bordado
enfeitadas posando 250 granulas.

Tre3 vestidos inteiros de tecido do algodão
branco e tinto, enfunados, pesando 1.230
gra 111;11a,3.

Duas inalinées de tecido de algodão branco
enfeitado, pesa tido 300 goa mm as. 	 .

Quatro camisas para senhora; do tecido do
algodão branco enfeitadas.
• Duas saias de tecido de algodão .branco en-

feitadas:, pesaislo 350 grainmas. 	 - -
Um vestido do tecido do algodão tinto en-

feitado, peSando 350 granimos.
Quinze blusas de tecido . do algodão branco

enfeitadas, pesando 1.200-granulas.
Dezoito blusas de tecido do seda não espe-

cificado enfeitadas, pesando 1.600 graminas.
Quatro penleadoros cie seda - não cspeci

ficados enfeitados, posando 000 grammas.
Quatro inalinées de tecido não especificado

de seda, pesando 000 grammas.
Imas bhisas do veludo do algodão enfei-

tadas, posando liquido 500 grammas. ,
Cincoenta e sete lenços do seda e algodão,

posindo liquido 8.800 gramma-s.
Dezoito (luzias de lenços de linho de 2i até

30 fins, pesando liquido 3.150 granimos.
'trintata e nove duzias.do loucos de algodão

de qualquer tecido não especificado, pesando
liquido•8,800 gra minas.

•Sessenta e UM mil o quinhentas granimos
do merinós e outros tecidos de lã não especi..
ficados, lisos, entrançados, lavrados.

"Soiscentas grato ruas do tecido de seda e al-
godão em partes ignaes (preto).

(Coliáo, (ronsa, 25 de abril cla 1913.)

• Lote ç.	 •

Marco triangulo-41: . Cinco caixas nu. 1.230
a 1.261, posando bruto 1.059 _cober-
tores do algodão, ordinarios, riscados, pesando
iquido 8031 ilos

.(11;rerneu, ti:dant:len, 15 .cio abril de 1913.)
Lote n. G

CS. Quatro caixas ns. 13 a . 16, pesando
bruto 56 i kilos, contendo papel recortado
parir confeiteiro, cota lettreiro (guardanapos
de papoi de 'soda da •firma Coelho Silva
Confeitaria Estrada. da Ferro) pesando em 20
caixas de papelão 071:

(SonthampLon, .1.r,r;maya,- O 3 11 dé abri
de 1913.)

. Lote n. 7

PC. Uma Caixa it. 6.082, pczando bruto
250 kitos, COU tendo 16 peças do casemira do
Iã pura singela, pesando liquido 171 kilos.,

klios do pequenas amostras das mesmas
casemiras sem valor mercantil..

(S.Sulltaropton, An:unaya, 10 de abril, de
1013.)	 • .•

Lote e. S

DM: Unia caixa n. 7.809, pesando bruto 19
c,ontendo sete toalhas e 3c, g,nardanapos,

cio. tocido de linho adamascado, pesando
ui7.10 1.1- .200 gra mmas. 	 • •

•Idem: Uma:caixa' ri • 7:813, -pesando bruto
Idlos, contendo 24 guardanapos do tecida

de linho de 12 ató 21 fios pesando liquido
4.700 grammas.

12 toalhas pequenas e dons lençóes para
banho, de tecido de algodão folpudo, pesando
liquido 5.-500 graniram. •

Idem: Uma caixa n. 7.806, porisudo bruto
vinte kilos, contendo seis lençUes e duas
fronhas de tecido de linho liso bordado pe-

-sondo 11.100 grammas.
Idem: Uma caixa ri. 7.812, posando bruto

18 kilos, contendo quatro leinóos para banho.
de tecido de algodão felpudo, posando
7:500 granimos.
12 guardanapos de tecido- de linho liso de 12
até 2 I fios, posando liquido 2.400 granimos. •

Idem: Uma caixa n. 7.80I, posando bruto
17 kilos, contendo seis lençóos do linho liso
de 12 até 24 fins, posando liquido 11 kiloso

Idem: Uma caixa n. 7.817, posando bruto
17 kilos, contendo 30 camisas para sebhora,
de tecidos do algodão o do linho, enfeitadas;
24 corpinhos do tecido 'do algodão e do linho,
enfeitados, pesando liquido 1.250 grammas;
18 calças para senhora, de tecido do linho o
de algodão enfeitadas, posando liquido 1.600
granimos.

Idem: Uma caixa n. 7.805, posando bruto
17 kilos, contendo seis lenços de tecido do
linho liso, do 12 até 21. , fios, posando liquido
11.300 granimos.

Idem: Unia caixa n. 7.811, -pesando bruto
18 • kilos, contendo 30 guardanapos patinemos
e tres toalhas para moia do tecido de linha
adamascado, bordado e 10 pequenos pasmos
para mesa de tecido de linho liso, burlado,
posando tudo liquido real 4.400 granimos;
18 pequenas toalhas para rostb, do tooido do
linho . lavrado, posando liquido 3.100 gram-
Inas; 48 guardanapos para mesa, do tecido do
linho liso, do 12 até 21 fios, pesando liquido -
cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. 7.803; pesando bruto
20 kilos, contendo ateis toalhas e 30 guarda-
napos 'de tecido de linho adaniaseado borda-
dos, pesando liquido 7.303 granimos; duas •
toalhas o 30 guardanapos do tecido de linhci
adamascado , pesando liquido 7.500 geom-.
mas.

Idem: Urna esixa n. 7.810, pesando bruta
17 kilos, contendo seis toalhas e GO guarda-
napos de tecido do linho adamascado, posando-
liquido 12.150 granimos.

Idem: Uma caixa n. 7.816; -pesando briito
17 kilos, contendo: seis penteadores e uma -
saia de tecido de soda pura enfeitada, 1 .)e-
saindo liquido 2 ..100 grammas; 14 blusas de
tecido de algodão branco, bordadas e -enfei-
tadas, pesando liquido 1.300 gram mas; quatro
blusas de tecido de seda pura enfeitadas, pe-
sando liquido 400 gratmnas; . duas blusas ,de
renda de algodão enfeitadas, pesando liquido
real 250 g,rammas; 2-i camisas para senhora,

r
adatescido de algodão branco, enfeitadas e bor-

Inhôm: -Urna caixa n. 7.803, pesando bruto"
46 kiloá, Couteud0 s3;s . lengóes de linho
de 12 até 21 fios, pesando liquido ii kilos.

Idem: Urna caixa ri. 7.801, pesando bruto
19 kilos, contendo: dons chambres do tecido
de algodão felpudo, pesando .liquido 2.400
gra.mmas; tres tapetes de tecido do algodão
felpudo, posando 2.300 grani-urnas; oito pares,
de fronhas do- tecido de linho liso, bordado,
pesando liquido 2.300 grarnmas; seis pares doi
fronhas de tecido de linho liso, 'do 21 até 35
fios, pesando liquido g.o:so granimos. -

Idem : Uma caixa n. 7.818, pooando
bruto 16 kilos contendo: 12 matinées do
tecido de algodão branco, bordados e mias.
foliados. posando liquido 1.500 granimos:.
nove pen teadereA . de tecido de algodão branco,
bordade dufçitados, voando Q.20(1 ge_m;

• • _
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" .700 gramraas -de

,
 roupa; feita ditio especifi-

ca a, de te	 ,sCido do algodão de- fantazia tinto,,	 _
;de mais de 100 granimos. 	 .
o Idem: Urna, mala ri. 8, nada, de madeira
.prdinaria, forrada do oleado do mais de 80
,pntimotros, pesando bruto -15 ,3 kilos, coa-
tendo: 55 kilos de liras do filo do algodão
Irioriacto a seda.	 ..	 si.	 • :
i 750 grOmmas do filo deoalgodão bordado.

.18 .duzias de camisas para sonhora; de to-
rido do algodão branco, lizas,
;• ,3.700 gcammas de cordas em novelos.
. :( Soutlia.rapton. Ast gg ricts, 11 do abril de

.1913).	 .

	

Lote 71. 2	 .
Dóra Saivonoky: Uma mala. usada sem nu-

- onero, pesando bruto 22I • kilos, da. madeira
.'orditiarat forrada de lona de mais de 80 coa-
' timetros, contendo:

	

12 kilos de roupas usadas. 	 .
.. 117 kilos de perfumarias em vidro n. 1
Cava da Colonia, loção para cabeça, posta
para dentes e sabonetes,500 graminas de fitas
do seda.	 -

800 grammas de cabelo humano em Obras
do caboleiroiro (rôdes para cabeça). o

(Coita°, Oronsa, 25 de abril de 1913).

•Lote 71. 3

UM: Uma mala usada sem numero, do ma-
deira rabiaria forrada de lona pintada, me-

'diodo 120 centimetros de comprimento, pe-
itudo bruto 132 • kilos, ~tendo

, 112 (luzias de gravatas do seda Principe
de Gales, pesando 1.quido 23 kilos.

• 115 saias do tecido de seda não especificado
Simples, pesando liquido 15.500 grammas,' .

18 salas de sodas-não especificoda, enfeita-
'. das com renda de algodão pesando liquido tros

ilos.
j. 28 bolsas de couro sem preparo, simples.
posando 7.200 granimos.	 .

o : Duas calças de easomira de lã singela,
Asadas pesando liquido 1.200 granulas.

10 peças de tecido do seda o algodão, ven-
. do-se do lado da soda fios visivois do algodão,
'pesando liquido 55.800 grammas.

(Galláo, Oronsa, 25 de abril de 1913).

Lote n. 3•
' MC : Uma inala usada sem numero, do ma
'doira ordinaria forrado de lona pintada, me-

indo 130 eentimetros do comprimento, pe.
,sando bruto 211 kilos, contendo : •
if: 50 camisas de tocidos cic algodão com peito
i çle , pregas, para homem;
's 10 camisas de tecido de algodão, coso peito
(bordado, para ltorhom.
o 2.000 grammas 'de filas de soda-o de vel-
f lido de seda, do varias cóses.
it' Uni ioto do filó do algodão ponto de oro-
' chet...	 .	 .
",:';'' 1.600 graramaS de toalliinhas do tecido do
'algodão, bordadas e enfeitadas com renda,
11- 7.700 g:•ammas do 'tecido de seja e algodão
em partos iguaes (s3titn).
* (.110 granimos do escomilho de sela pura.

ê'., 3.500 granunas. de tecido do phantasia, os-
-tampado de seda e algodão em partes iguaes.

•4.700: grammas do Oxido de pliontasia de
sola pura.

S.S Um kilo de tecido não osposificado da seda
pura, (palha de soda).	 .
s 22 saias de tecido não' espocifirado de seda
Pura, simples, -pesando liquido 3.300 gram-

y uras .	 .
12 saias de tecido elo algodão tinto estam-

nado, lisas, posando liquido chios kilos.	 .
4.-- 4i. saias do qualquer tecido de lã. pura,

• Simples, posando 16.800 gra-mmas.
13 blusas do qualquer tecido ds; lã pura sim-
ples, pesando 1.850 - gramrnas. -
1,.10 vestidos inteiros de casernira sinnla e

. 'ile qualquer outro tecido de lã pura simples,
s,

}inoSOndo 7.100 grammas•



JVC n. 0.409:
com o mesmo'

JVC e. 0.410:
Com o ble$1110

JVC. e. 9.611:A
C0111 o M081110

, .
e

-Inas; 11 saiamlo tecitlã do algodão branco,bor-
-fiadas e onfoitadaS, posondo.1.800 grammas.
•t+ (Southamplon, lit)072, 30 de abril da 1913.

, .	 Lote n. 9	 .
•n 	 •
-	 : Uma caixa. n. 138, pesando bruto 92
kilos, contendo 63 .capas de borracha de te-
cido de algolto e 13., pesando 63 kilos.

(Soulhampton, Mon; 30 de abril de 1913).

. Lota à. 10

scic : Uma caixa n. 800, pasaudo bruto
142 kilos, contenda : 33 vidros cio 500 gram-
nas cada um, contando pó • da Johannesr

.faesandn lipiicio 16.509 granamos; 3d vidros de
-500 grammas ca.da, um, contendo calomela-
nos em pó, pesando liquido real IS kilos; 20
Sidras do 500 grammas ca la una, contondo

• lifnalha, de forro porphyrisada, posando li-
'fluido 10 kilos.

(Southamptom, Moo, 30 de abril do 1013).

Lotd., n. 11

: Uma inala, usada, *sem numaro, de ma
doira ordiffaria, forrada de lona pintada-
nadindo 130 centimetros do comprimen-
to, pesando bruto 131 kilos, contendo

Sete kilos do tecido não especificado de
weda;20.850 gramrnas d Lirasole filó de algo-
dão bordad.L.s a seda; 13..230 gra femos do
-echarpes a filó de algodão bordadas a soda;
18.200 gramffias de tiras do filó de algodão
bordados; iG duzias e cinco camisas para se-
nhora, de tecido do :algodão branco, borda-
das; 6.503 gramoaas do gcavalas de soia,
-cujo laço é dado em pequenos pedaços de cot-
lubide •

Idem: Uma. mala sem numero de madeira
ordinaria forrada de lona pintada, medindo
430 contimetroa de comprimento, pesando
bruto 132 Liba, contendo: seis . kilos de tecido
não especificado le seio pura; 11.150 gramo
nas de gravatas do soda; 31,.230 granamos de
-tiras de filó de, algodão, bordadas a seda; 31

•kilos de tiras do. filó de algodão bordado;
20.000 grato mas de roupa feita não especifi-
cado do .qualquer outro, tecido de 13. pura
(81 saias).

(Southamptoo, Atoa,. .28 do abril de 1913)

Lote n.

JA: Uma mala usada som numero, do ma-
- deir . ordinaria forrada de oleado preto. me-

dindo 12o- cántimetros, pesando bruto 168 ki-
rios, contendo: 56 kilos de ronda 'de -algodão
'do qualquer qualidade; um rollo -de fio
•de arame do cobro coborto • do borra-
cha para cloctricidado posando 59 kilo:3o

23 kilni do-obras nrin classificadas de ferro
batido simp104 ; 11111 kik) de roupas usadas.

U	 1-11'doba : ma 1IN usada sem namaro, de
•nadeira ordinar a forrada de eleadl preto,
' mcdind, 10 contimetros do comprimento; pc-
' Sondo bruto 172 kdo.s contendo :113 kilos do
: renda do algodão do qualquer qualidade
;- 21.250 gram imas . it0is de - mad roporola
com furos; 1.500 grana+nas do roupa feita não

'especifroitd t do tecido do ponto de moiad e lã
" usada.
•(`-` Idem : Uma. mala usada sem numero, de
madeira °Minaria faceado do oleado prelo,

pnedindo 120 ce.ntimelros do cumprimento,
i,pesando bruto 107, kilos, contendo : 91.100
fgrmnmas de ronda do algodão do qualquer
qualidade; 23.4,09 grammas de.botões de ma-
dreperola'com furos ; 0.200 grammas de traia-

- ! canta dc algodã.o; 3.200 grafemos do tecido
'lio seda e algoCLio em partes iguaos (sente);
2.300 4mi-imas de roupa feita não espera-
ficada. do cosornira de lã singela, usada.
'(Soutliampláu, Mon, 23 do abril do 1913).

Lote n. 13
,

DL—couto marca Isoard, & Comp.: Uma
n. 1, podfuldo bruto 186 kilos contendo:

r62 peças de forro fundido simples, pesando li-

Ruído 166- kilos (accessorlos para automoveis,
Antitorpia-, 21 do' janeiro de

	

1911);	 • , 1 •

' Lote n.14

Gaspar Medeiros: Uru encapado n. 23, po-
sando bruto cinco kilos, contendo 700 gram-
mas liquidas de obras de passamaneiro . (em-
blemas de clubs carnavalescos); 65 bonets do
algodão.

(Itylland, 31 de janeiro de 1911).

Lote o, 15	 •
Umn pacote n. 6.813, posando bruto

quatro kilos, contendo: mu kilo liquido de
roupa feita da tecido de algodão branco-, en-
feitado (Ires .saias e uma matinée); 1.500
grammas do roupa feita de qualquer tecido
de lã não especificado, enfeitada (uma saia e
um pcignoir).

(Aragnaga, 21 de fevereiro de 1011).

•Lote n.16

Sena marca: Urna caixa sem numero, pe-
sando bruto 84 kil03 contendo: 10 kilos brutos
de amostras inutilizadas de asbestos, vulca-
nite, laminas do chumbo e ferro, thermo-
moloos o cordas, sem valor -mercantil
seis latas, pesando brote 17 latos, com verniz
do alcatrão ; quatro interruptores do louça
e cobre para installações electricas, pesando,
liquido, 650 grafemos •, 6.200 grammas de
obras não classificadas de cobro simples (seis
almotolias o um junta para mangueiras)
quatro kilos brutos de ferramentas manuaes
(soto cortadores circulares, novo ferros de
para, duas escovas do arame para conden-
sadores) ; uma balança romana steel yard
para posar até seis kilos ; dons' instrumentos
mothemalicos - (contadores de rotaçoes) pe-
sando bruto 263 granulas) ; uma panella de
ferro fundido estanhado, para derreter .colla,,
pesando liquido 3.420 granamos ; dons funis
e uma colher de forro batido esmaltado, pe-
sando liquido 830 grafemos ; uru ventilador
electrico completo (sem 'tolice) de forro fun-
dido, pesando liquido quadro kilos.•

Atarias, Soutita!nptoo, 6 do abril . • de
1011).

Lote n. 17'

MN : Um engradado n. 595, pesando bruto
23 kilos, contendo 162 nevados do fio do lã,
simples, do mais do Urna corda, branco, para
socc,lagem, posando bruto 15

-(Aragunga, Soutbampton, 19 de abril de

19THri) ingulo wn 11: Uma caixa n. 326 por 3,
posando bruto 9.100 orammas,contendo 4.030
granamos liquidas da diversos tecidos não es-
pecificado; da soda • e algodão em partes
•tguaes.

(Araguaya, Sotilhomplon, 27 de abril cio

	

1911).	 •
Lote n. 18

Cto Dez caixas as. 1 a 10, pesando bruto
255 kilos, coulomb . 338 frascos com soes ef-
ferveseefitt,s em pó «Gerebosa, pesamb li-
quido raal 68 kilos.

(Orcoma, Soulhampton, 2; do abril do

	

1911).	 .
Lote e, 19

Albona Pinto da Fonseca:. Mil pacote sem
numero, posando bruto tres kilos, contendo
2.100 granamos liquidas de tecidos diversos,
não especificados, de sela pura.

(Cap Roca, 6 de junho do 1911).
,••'Lote e. 20

PC: Uma caixa n. 71, pesando bruto 303
kilos, contendo :220 kilos, liquido real, do
palmos de casamira de lã cura, ató 430 gram-
mas por metro quadrado.

	

(Mchen. Breinon, 7 de junho de 1t1). 	 •

Setemln"ti.ile 4.9.1.5 	 1‘0267`

..Lote	 . ...	 •	 •	 ._ _	 _	 .- .	 .

MR: contra marca raveira: Oito.caixas na-
moro 8.412 e 8.449,.pesand 0 bruto 424 kilos,
contendo 31/ kilos brutos cie obras não classi-
ficadas do folha -da Flandres pintada (aft-
nuncios da firma alartini e ROSS,, do Torino).
r,(Cad, 8 de agosto de 1011). 	 •

Lote n. -22
Losango 1.77G —contra-marca LH: Quinze

caixas es. 1- a 15, pesando -bruto 273.800
grammas, contendo 215 kilos brutos do obrai
não classificadas do cobro simples (chapas
annuncios do automoveis «Slitchella para a
firma Ileitor Lima & Comp.)

(Macetlonia, 14'clo agosto de 1011).

Lote n. 23

Brandão ou Botelho: Urn pacoto sem na4
mero, pesando bruto sete kilos contendo seis
kilos liquides do roupa feita simples do casi-
mira de lã singela ( um sobratuclo, dous paio-
tots, dons colletes e dtun ëalças).

(23 do agosto cle 1011).

• Lote e. 94 .	 .
MAL: Urna caixa n. 531, pesando GO

contendo 29 kilos brutos de tranças grossas
da palha para chapeos.	 .

(Cecilia, Renova, 23 do se-Lembro do 1911).
Lote n. 25 •

FW: Uma caixa sem numero, pesando bra.
to 30 kilo

'
s contendo 23 kilos brutos de con-

servas de legumes de qualquer modo propo-
radas ( 24 latas com aspargos). •

(Arma, 4 de setembro de 1911)„
Lote. n.. 26

PJ: Um encapado som numero, pesando .
bruto 8.400 grammas contendo 6.500 grafe- •
mas liquidas do estampas não especificadas
(carthos postaos.)

(8. Nicolas. 7 de novembro de 1911).

Lote e. 27	 . •

JVC . Um encapado n. 9.403, confen
12 bambinellas de filó do algodão, ponto do
crocita, posando dons kilos.
• Idem : Una encapado n. 0.400 contendo.
nove bainbinellas do filó cio algodão, ponto do
croeltet, pesa till0 liquido 1.550 grammas.

Idem: Um encapado ri. 0.410 constando
duas bambinollas de Mn; de algodão, ponto
do eroclict, p-esand,) liquido 350 grammas; sete
bambincllas de filó de algodão, ponto de 'cro-
cito!, pesando liquide, 000 grammaS, deterio-
radas, sem valer.

Idem: Um encapado e. 0.611, contendo 10
bambinellas de filo de algodão ponto do cro-
cita, posando liquido 2.750 gramavas.
"(Ilásburg;). 3 do outUbro de 1911).

Lotou. 27 A 	'

Retirados do encapado „TVG n. 0.103 : 13
kilos de cartiles postaes annuncias da droga- •
ria Coelho Barboza & Comp.

Retirados do encapado marca
15 kilos da mesma mercadoria
lettreire.

Retirados do encapado marca
14 kilos da mesma mercadoria
lettreiro.

Retirados do encapado marca
14 kiloscia mesma mercadoria
letteeiro.

Lote n. 28

MC: Utnaeaia n. 113, posando bruto 15.2001
granimos, contendo quatro kilos liquides chi;
velludo preto de sola e algodão eia- partó:i •
¡pau; doas pecas do renda . de algonb40.3

•
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a/quer qualidade pesando 'liquido 770 grani-

(Chile, 10 dO outubro do 1911). 	 ' • ,	 l-
Mas.

	

Lote n. 29	 i

MW2; Cinco caixas ns. 1 a 5 pesando brii-
to 1.190 garramas, contendo 1.010 kilos do
peças avulsas do ferro fundido e de ferro ba-
tido poro machinismo.

',Santos, Hamburgo, 18 de outubro de 1911).

	

Lote n. 30	
i •

EM: Uma caixa ri. 2.961, pesando bruto 53
kilos contendo 22 kilos brutos do cordas de
metal amarollo para violas, guitarras e senao-
lliantes ;	 / •	 n

. . Doze kilos liquides do baetilhas entrançadas
tintas ;

(Bonn. Hamburgo, 20 le dezembro do
1911.)

Lote n. 31

JAC: uma caixa n. 10.710 pesando bruto
4i kilos, contendo:

11.500 gramma, liquido real, do productos
chimicos não classificados (6 vidros contendo,
liquido real, 3 kilos de dimethylaminoantipy-
rina, 8 vidros contendo, liquido real, kilos
de sulfogaiacolato de potassium ; 18 vidros
contendo liquido real, 4.500 grammaa de la-
ctato de strontium).

(Santos, Hamburgo, 16 do outubro do
011.) -

Lote n.

KB: uma caixa o. 3.005, pesando bruto
17.800 granimos, contendo:

5.500 grammas liquidas do roupa feita sim-
ples de caseinira ou lã singela (3 capas para
senhora);

2.100 oranimas liquidas de. roupa feita en-
feitada do tecido do algodão branco, base
10 xi0 (2 peignoirs e 9 saias);

3.S00 grarnmas de roupa feita simples de
qualquer tecido não especificado de linho (8
saias).

10 do outubro do 1911.)
_Lote . 33

FG; um engradado e. 1.553, pesando bru-
to 152 kilos, contendo:

Uma machina para fins Industriaea.
(La Gaseogne, Bordeaux, 21 do janeiro de

1913.)
n

Lote n. 34

PDF: uma caixa a. 9393 pesando bruto
/40 kilos, contendo: .

Um-la.vatorio completo para gabinete cirur-
gico, do ferro, cobro, vidro e louça, pesando
bruto nos oronaltorios e caixinhes de madeira
ordinaria, setenta

Bordeaux, 17 de agosto de 1010.)
•
Lote n. 35

Triangulo O 6.815—Contramarca 11J: cinco
caixas ns. 55 a 59, posando bruto 1.093 klios,
contendo:

948 kilos brutos do cartão branco em fo-
lhas.

(Huanchaeo. Glasgow, 11 e 12 do novembro
de 1910.)

Lote n.37	 -
Triangulo — CCP : Uma caixa n. 3.061,

contendo 21 duzias de leques toscos' de pape
com varetas

(llallamshire Bordoaux, "17 de outubro de

Lote n. 38

Retirado da caixa n. 3.061 do lote acima
102 kilos brutos do obras impressas de uma só
dm.

Lote n. 39 •

Marca G — contramarca 4.591 : Uma caixa
ri. 1, pesando bruto 37 kilos, contendo uma
jardineira do madeira ordinaria pintada, com-
lados do papelão pintado, pesando liquido
6.500 grarnmas.

[dom : Urna caixa n. 2, pesando bruto 50
kilos, contendo uma mesa para centro de
sala, do madeira ordinaria pintada, com a
crinolina de papelSo, pintado.

Idem: Urna caixa n. 3, pesando bruto 88
kilos, contendo um grupo de sola peças de.
inoveis, não especificados, do - madeira ordi-
na ria pintada. o papelão pintado.

Idem: Uma caixa ri. 4, pesando bruto /30
kilos. contendo um movei não especificado,
feitio de guarda-roupa, do madeira ordinaria
pintada, com lados do papelão pintado e porta
de espelho.
- Mein: Uma caixa n. 5, posando bruto 50
kiloa, contendo um sofá do madeira ordinaria,
pintado, com encosto de papelão pintado.

Idem: Uma caixa n. 6, pesando bruto 31
contendo uma cadeira do madeira ordi-

naria, pintada, com costas de papalão pin-
tado.

Idem: Uma caixa n. 7, pesando bruto 54
kiloa, contendo um movei não especificado,.
do madeira ordinaria pintada e papelão pin-
tado.

Idem: Uma caixa n. 8, posando bruto 29
kilos, contendo ama cadeira não especificado
do madeira ordinaria pintada e papelão pin-
tada.

(dons: Uma caixa n. 9, pesando bruto 58
kiloo contendo uma estante do madeira ordi-
niria pintada o papelão pintado, pesando 18
" l oa , n aorodentes do Hamburgo, no vapor•r rono'ia cm 7 de janeiro de 1913.

Lote n. 40
iSSIW: Uma caixa ri. 1, pesando bruto 17

'dna contendo amostras do papel pintado,
pesando bruto 11 kilos.

ifICC: Quarenta o sete caixas ns. 88 por 3
a 49 p'eaando bruto 1.530 kilos, contendo
objectos do louça ri. 3 para adorno, pesando
liquido 825 kilos. (Hamburgo, Tijuca 23 e 26
de dezembro de 1912):

C13: Urna caixa n. 538 posando bruto 70
!tinis, contendo obras não classificadas de ferro
batido simples, pesando bruto 53 kilos.

KMW: Uma caixa ri. 5, pesando bruto 81
kilos contendo 53 kilos, peso brtito do . amos-
tras sem valor mercantil; 6.N00 - grammas
peso bruto de aniostras de fechadura e per-
tence. (Hamburgo Tijuco, 21 do dezembro
de 1912).

Lote n. 41

pesando bruto i7 kilos, contendo duas beiln=o'
lias de bronze, calcantes, pesando i0.4oci
granilnag .lásouthampton, Avon, 30 de abril'
de 1913).	 .	 -.s.;

Quadrilatero PLB:' Uma caixa sem nurnoro'S' •
pesando bruto seis kilos, contendo seis vidros
do molhos preparadas de qualquer modo para'

•comida, pesando 3.400 granamos. • (SontlimiaS.
pton, Avon, 30 do abril de 1913.)

O: Urna caixa de madeira som numerei;
pesando bruto 31 kilos, contendo 12 kiios da
roupas usadas. (Liverpool, Oriana, 9 do abril/
do 1913)

D. S. Pereira: Um amarrado sem numero' .
pesando bruto 'dons kilos, contendo (4 skas)
brinquedos não especificados, pesando bruta
dous kilos. (New York, Byron, 22 de abril de -
1913).	 ,

BC: 1 pacote ri. 1 pesando bruto 11.800
gruamos, contendo 10.700 grafamos do pa-
pol albuminado para photographia. (123 ptico-,
tes e a tubo).

(MU, 4 do janeiro do OU).

Casa Suc.ona: Urna caixa n. 8.866, pesande
bruto 2 kilos, contendo 6 borlas de seda cora
enfeites dourados, pesando bruto 580 grana-
mas.

(Roincuzz, 28 do ma.rçoalo 1911).

W— contra marca RJ: Duas peças do forro:
batido simples, pesando bruto 42 kilos.

(Southanaptou, Asturias, 6 de abril de
1911).	 1	 •

Luckaus & Comp.: Uni pacote sem numerei; -
pesando bruto 7 kilos, contendo 88 lentos do
tecido não especificado de algodão, pesando
liquido i kilo.

. 4.900 granimos do amostras em pequenos
retalhos do rendas do algodão, sem va/oas
mercantil.

( Romewz, 30 do maio de 1911).
Sem marca: Um encapado som numero rrp-a

sondo bruto 7.800 granamos, contendo 6.503
granimos do amostras de papel do differmate4
qualidades, som valor mercantil.	 .

(Cap [loca, 6 da junho de 1911),

Royal Mail Steam Packet de Comp.: Um pa....
cote sem numero pesando bruto 1.600 grani-
mas, pesando bruto 4.300 graminas do amos-
tras em retalhos pequenos do patines do lã, •
53/13 valor mercantil.

(Aragon, (3 do junho do 1011).	 ,,
LB da A.: Uma caixa sem numero, pcs.

sondo bruto 2.200 gramroas, contendo 1.3151
graminas, liquido, do tubos do ferro simples.;

(E. prinee, 26 de junho do 1911).

MAM : Uma caixa n. 81, pesando bratO
11.800 granamos, contendo 197 caixinha a do
papelão semelhantes as para perfumaria, pe-,
audo liquido cinco kilos.

(Amazon, 27 do julho do 1911).

The Britsh Bank Fracalanza Bonoto & Com.;
panhia : Uma caixa. ti. 937, pesando bruto
5.400 gramma.s, contendo (2 chapéos do fel.,
tro simples.	 .

(Petropolis, 2 do janeiro do 1011),

AA, contra-marca R : Uma caixa n. 8.578;
pesando bruto 27 kilos, contendo um apparea,

I

110 physico com pertences, pesaddo liquido
11.100 gramrnas (lampada para producção dft
az azul).

(rIelantique, £6 de agosto de 1911).

1
 'Santos Moreira & Comp. : Ura pacote selai
numero, posando bruto tres kilos, conteiaelp

Seis penes som pello, pesando liquido 1.800
grammas (marroquim, camurça o pellica
tinta.).

Lote o. 36	 I
•

Losango Sicmens: contramarca DGSP: Urna
caixa n. 6.217.167, pesando bruto 27 ¡tilos,
contendo-:
• Doze kilos 1/amidos de poças de ferrd (para
machina electrica.

(Belgrano, Hamburgo, 3 do fevereiro de
011.)

P . Dolino; Uma mala de mão, usada, som
numero, com armação do papeiam, forrada do
oleado até 60 centimetros do comprimento,
pesando bruto cinco kilos, contendo oito kilos
do roupas o objectos usados. (Ignoram-se o
vapor o a procedendo; descarga em (1 de,
abril de 1913).

Sonoros Isnard : Um pacote sem numoro,
pasando bruto 1.400 granamos, contendo
obras não classiacadas de cobro simples, ¡noa
sondo bruto 1.400 grarnmas. (Buenos Airás,
Araguaya, 25 do abril do,1913)..

CJ: Um pacote n. 100 pari, pesando bruto

• cinco kilos, contendo quatro kilos do amosti;
do casemira da lã singela, em 'pequenos r
talhos. ( Southampton, Avon, 30 do abra
do 1913).

Losangulo 1-1.101: Uma caixa n. 752

•



3 .630 gratumas, bruto de amestras em re-, saltos de tecidos de algodão branco, base 10
por to.
• tOrictna, 28 de setembro do 1911). 	 •

-
• .3. Joppert : Uni pacote sem numero, pe-
nando bruto 2.800 grammas, contendo 21 cor-

'tinas pequenas de filó do algodão, ponto de
Crochet, pesando liqoido 2.500 gra mmas.
' (Annum 17 de novembro de 1911).„

WQ ; U
,
rna caixa n. 269, pesando bruto

48 kilos, contendo nove kilos, bruto de tabaco
orn pó.

Sem marca : Uma caixa sem numero, pe-
nando bruto 42 kilos, contendo 13 kilos,
qui& do molduras de madeira (12 quas
dros).

Tres retratos a crayon.
1300 grammas de estampas ao especifi-

cadas.
Tres cobertores de lã e algodão do qual-

quer qualidade, pesando liquido oito kilos.
Um colchão do fusa° de algodão branco,

posando deus kilos. 	 •
(Buenos Aires, Oronsa, 30 do agosto de

1911).	 -
EM : Uma mita n. 1, pesando bruto 12 ki-

los, contendo 58 gramma% liquido de roupa
feita de filó do seda forrada com seda dete-
riorada, som valor mercantil.

Uma toalha de panno felpudo de *algodão,
posando 1.300 grammas.

Cinco 'cindes de tecido de algodão branco,
até mais de 49 gramrnas por metro quadrado,
pesando 2.800 grarnmas.

(Genova, Cecilia, 28 do seterribro de 1911).
3. A. Roger : Um pacote som numero, pe-

sando bruto 9.400 grammas, contendo sete
albuns com estampas e capa do papelão, pe•
sando liquido nove tilos.	 • 1

	

,	 y

(Clytie, 5 do dezembrO do 1911). •
Ti. Backer & Corais. : Uma caixa sem nu.

moro, pesando bruto 9.800 granimos, con-
tendo cinco kilos, bruto de amostras de di-
versas miudezas (quatro camisas do aigedso, •
tres Idem do ponto de meia um collete de
'algodão, tres lenços de algodão, dons pares r
de meias de lã, dons livros para leitura, um
par do luvas de carnursa, uma toalha felpuda
41	 oe algodão, sementcç b tkes do osso e carro-,tais de linha).
, (Donde, 22 do novembro de 1911).

Som marca . Um sacco sem numero, PC-
.#•ando bruto nove kilos, contendo 12 rcber-
lores do algodão escuros ordinarios, com pelo,
pesando liquido sete kilos.

(Southampton, Anzazon, 21 do fevereiro de
1910).

Losango- GAZ contra marca 'NYE: Uma
baixa n. 2.207, pesando bruto 100 kilos, con-
tendo 8 peças de ferro fundido pintado, pe-
ando liquido' St kilo:is.

(Nova York, Chateou, 20 do. janeiro do

BJ: Uma caixa n. 10.623, pesando bruto. 88
kilos, contendo 20 'Mies, liquido de amostras
de obras não classificadas de ferro batido es-
maltado 85 kilos de amostras em retalhos, do
papel de diversas qualidades para forrar
salas.

(Hamburgo, Beigrano, 6 de fevereiro de
1911).

Triansgulo CP, contra marça AC-F. C.
DIAZ: Uma caixa n. 3, pesando bruto - 86
kilos, contendo 56 kilos, bruto de amostras
em retalhos de fazendas de algodão, catalogos
brochados, arnraçOes de ferro para chapéos de
sol, tijolos refractarlos e outras miudezas. 	 -

500 grammas, bruto de folhas artificiaes..	 •
(liarnburgo, Bagrano, -1 de fevereiro de

DIARIO

• Losango CAL: Uma caixa n. • 13.098,. pe-
sando bruto 26 kitos, contendo 8.800 gram-
mas, bruto de lettras do borracha, assentadas
em madeira ordinaria. •

3.600 grammas, bruto de obras não classifi-
cadas de madeira ordinaria (almofadas para
Sinetes).

(Hamburgo, 8. Nicolas, 21 de novembro de
1911).

LL: Uma caixa ri. 10.550, pesando bruto
106 kilos, contendo dous fornos a gaz do ferro
batido e fundida, pesando liquido 45 kitos. -

Uma chaleira do folha de Flandres
pesando liquido 470 grammas.

(Hamburgo, Potropolis, 4 de julho do 1911).
Cl, contra marca quadrila toro 318: Uma

caixa n..779, pesando bruto 30 kilo, conten-
do 15 kilos, bruto de caixinhas de papelão
pequenas para cartões do visita.
• (Amsterdann Hollanda, 26 de setembro de
•1911).

Loto n. 42	 _
Norton alegam & Comp.: Um pacote sem

numero, pesando bruto 10 kilos, contendo
9.900 grammas, bruto do obras impressas de
mais de uma c& (circulares da Lamport Holt

(Ihespis, 21 de janeiro de 1911).
Dias Garcia: Urna caixa n. 100, pesando

bruto 1.600 grammas, contendo 5.700 gram-
mas do obrasimpressas do uma só cór (cir-
culares ‘o envelopou da '(ompanhia Union
Era terriola da Belgica).	 •

	

(11"urzburg, 14 de agosto de 1911).	 •,
FCC: Uma caixa n. 1, pesando bruto 87

kilos, contendo 61 kilos, bruto do estampas
annuncies de vermouth Cinzano.

(Cenova, Chile, 13 do janeiro de '4910).
Losango SPACE: Uma caixa ti. 4, pesando

bruto 170 kilos, contendo 56 kilos de estampas
annuncies coladas em papelão.

$O kilos dá estampas annuncios. •
(southampton, Aroovaya, 1 de outubro de

101.2).-
AD2AZESI is. 4 DA ALFANDEGA

Lote n; 43	 •
• S : . Duas quartolas na. 924 e 928, contendo
570 Mios de caramelos (com grande vasa-
mento).

(Assuncion, 25 de janeiro de 1913).
(Estes volumes acham-se no armazern n. 8

da Alfandega, sendo a venda. effectuada no
arinazom n. 4).	 • •

Lote n. 44
Sem marca : Um pacote sem . numero, pe-

sando bruto 3.600 grammas, contendo 30 ba-
ralhos dá cartas de jogar.
• (Appreltensão n. 20).

Lote n. 45
Sem marca : Um pacote sem, numero, pe-

sando bruto um kilo, contendo; 21 pares de
meias de algodão fio de irscossra compridas,
de mais de 20 centimetros.

(Approltensao n. 41).
•.	 Lote n. 46

Sem marca : Um pacote sena numero,
sando bruto uns kilo, contendo ; troa duz1as
de pares de melas, fio de Escossia, curtas, do
mais de vinte centimetroa.

(Apprehensão n. 45).
Lote n. 47	 • -

Sem marca: Troa caixas de papelão sem
numero, pesando bruto 4.400 grammas., con-
tendo 55 baralhos de cartas para jogar.-

(Aurehozgo n. 19.1.

ofiçã-feirti 28 • Sotembrii tret.1915

Lote n. 48

Sem marca: Um pacote km numero, pesan-
do bruto 5.600 gramma% contendo 43 bara-
lhos de cartas; 	 •

21 pares de meias de fio de Escossia, canoa,
de mais de 20 centimetros.

(A pprehensão n. 18.) .
Lote n. 49

Sem marca: Um volume som numero, con-
tendo 30 baralhos de cartas de jogar.
(Apprehensão is. 26.)

. Lote a. 50
Sem marca, Um volume contendo 108 ba-

ralhos de cartas de jogar.
(Apprehensào n. 27.)

Lóte a. 5/
- Sem marca: Um volume -som numero, con-
trndo 70 baralhos de cartas de jogar,.

(Apprehensão n. 30.)
• • Lote a. 52 .

Sem marca* Uma caixa sem numero con-
tendo 141 pince-noz;

22 oculos de metal ordinario.
(Apprehonsão ti. 35.)

Lote n. 33
Sem marca: Um saco sem numero, pesando

bruto 29 kilos, contendo 40 duzias de pares
de meias, fio de Escossia, 'compridas, de mais
de 20 centímetros.

(Apprehensão n. ;0).
Loto n. 54

Sem marca : Um sacro sem numero, pe-
sando bruto 32 kilos, contendo 47 dunas
de pares do meias do fio de Escossia, com.
pridas, cie mais do 20 contimetros.

(Apprehensao. n. 39).
Loto n.

'Sem marca : Um pacote sem numero, coro
tendo 18 baralhos do cartas do jogar.

(Apprehensão n. SO).
Loto n. 56.

Som marca : Um paeote Sem numero, con-
tendo 57 baralhos de cartas de jogar.

(Apprehensão is, 42).
Lote a. 57

Sem marca : Um pacote se. m numero,
pesando bruto 5.150 grammas, contenda
48 baralhos do cartas.

(Apprehensão n. 43).
• Loisa. 53

Sem marca : Um volume sem numero, con-
tendo 3 dazias de pares de meias de seda,
curtas, lisas, de mais de 22 contimetros, pe-
sando liquido 1.110 grammas.

(Appreliensão n. 44).
Lote is. 59

Som marca: Quatro pacotes sem numero,
contendo 12 pares de .moia, Do de Escossia,
compridas, do mais do 20 centimetros.

(Approllensão n. 40).
Lote ri. 60

Sem marca: Um embrulho som numero,
pesando bruto 3.150 grammas, contendo
30 baralhos de cartas de jogar. ,	•

(Apstrelien.510 tt, 471.

• •
•

•
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cado pesando liquido 680 grammas; uma V Armazem n. 17—CRA (ancora)&C: 2 caiÚSLote n. 61

-- Sem marca : Um pacote sem numero, con-
tendo 12 pares de melas de seda, lisas, com-

' liquido,
de mais do 22 de centímetros, pe-

Sandoquido, 480 grammas).
(Apprehensão ri. 48).

Lote n. 62

Seul marca: Um pacote sem numero, con-
tendo 42 baralhos do cartas de jogar.
(Appreliensão n. 49).

Lote n. 63

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruta 4,700 grammas, contendo 15 ba-
aalhos de cartas de .jogar.

•
( Apprehensão n. 50).

Lote n. 64

Sem marca: Um embrulho:sem numero, pe-
sando bruto 800 grammas, contendo duas
zias de pares do meias de fio do Escossia,
curtas, de mais de 20 centimetros.

(Apprehensão n. 51).

Lote n. 65..

Sem marca: Um embrulho Sem numero,pe-
sando bruto 20 kiloá, contendo 204 baralhos
de cartas de jogar •Grimaud».

(Apprehensão n. 52).
• Lote n. 66

Sem marca: Um embrulho sem numero, pa-
rando bruto 8.430 grumas, contendo 1.200
grumas de botões de madreperola com fu-
sos e 72 baralhos de cartas de jogar.

(Apprehonsão ri. 57).
Lote n. 6'

Setn marca: Uni pacote sem numero, pe-
sando bruto 2.050 grammas, contendo 2.050
grammas de botões de madreperola com fu-
ros.

(Apprehensão n. 59).

Lote n. 68

Sem marca: Um pacote sem numero,. pe-
sando bruto 2.310 gramas, contendo 13
caixas de papelão com perfumaria (pó de ar-
roz), pesando bruto 2.200 grumas.

(Apprehensão n. 51).

Lote n. 69

Sem marca: Um pacote sem. numero, pe-
sando bruto 4.600 grammas, contendo sois
pares do pistolas de clous canos, para algi-
beira.

(Apprehensão . n. 55).
Lote n. 70

Sem marca: 1:1-m pacote sem numero, pe-
lando Unte' 1.820 grammas, contendo 1.700
gra:ib .:pas . de tecido de seda não.. egpecificada-.

(ApPrehensãci n. 56).

Lote n. 71

_.,..Sent marca: UM paeoto sem numero'
satiO brutp 3.606 grannnas, cantando 37

dé...OrtaS de jagar.
(IPPrei.ield.d•

•
49,I.0, 73. 72

S.ern marca: ,	 numero, po-
slido 	 1440 gratáliis, Otite:rido: 1,3

..artád: &MOO': de',Secla, eenipridal, cle, maks
g0' ..4000tt'ôã; 00046 lkigid.o,	 gani-_.ididõ4 .•diS técidtrve- Seda não' 01)414-

(ApprehenSão n. 60)..

•.117/s0

Na vespera e no acto do leilão, as merca-
dorias quo tiverem do ser arrematadas esta-
rão á disposição dos Srs. pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigir ao fiel do armazeni.

O arrematante entrará com o signa' de
20 04 em dinheiro no acto do assiguar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 do setem-
bro de 1015.-0 Cscripturario, Aclrianp Fer-
reira.

Alfandega do Rio ds Janeiro
Pela inspectoria desta altandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sigamos
de avarias o do falta, devendo seus donos
ou consig,natarios apresentar-so no prazo
de 15 dias, para providenciarem a respeito.

(Continuado do n. 229)
Vapor norueguez Estrala ., entrado em 17

do setembro do 1915.
Armazem n. 39-11N: 1 fardo n. 36, ava-

riado.
4071—VBC: 2 ditos ris. 421/110, idem.
IIB-200: .5 ditos as. 27, 23, 19, 3 e 12,

idem.
223: 1 dito sem numero, idem.
Vapor francez Sequana, entrado em 17 de

setembro de 1915.
Arinazem n. 17—CT&C: 5 caixas sem nu-

mero, vasando.
C—Al—C: 1 dita n. 2, idem.
FC&C: 1 engradado n. 8.201, avariado.
GA: 1 caixa ri. 2

'
 idem.

Idem: 1 caixa n. 7, repregada.
JSC-1 dita n. 7.727, idem.
Idem: 1 dita n. 109, idem.
L. do 13.:! dita ri. 2.210, idem.
M.: 11 ditas sem numero, idem.
Armazem n. 17—M: 1 caixa, sem numero,

repregada e avariada. -
AI: 1 caixa, sem numero, vazia.
ANS: 1 caixa n. 3611, repregada.
ASP—FF: 1 caixa ri. 1.732, repreg,ada.
AG&C: 1 caixa n. 44161, idem.
AJ de M: 2 caixas a. 1.551 e 1.511, idem.
AM a C: 1 caixa n. 70, idem.
Ao Grão Turco—Casa Sucena: 1 caixa nu-

mero 9.666, idem.
C,13: 2 caixas na. 13.359 e 13.360, avaria-

das.
CP&C: 1 caixa n. 3.743, repregada.
CT&C: 1.caixa, sem numero, idem.
CT&C: 2 caixas, sem numero, vazando.
DVE: 1 caixa n. 1.759, repregada.
FBII: 1 caixa ri. 214, idem.
GG—VC: 1 caixa n. 6.308, idem.

JII: 3 Caixas ns. 3.411, 3.431 o 3.431, ava-
ria.dad.

EL—G de 11: 2 caixas ris. 2.232 o 2.231,
repregadas.

LM: 1 caixa n. 1.420, idem.
M: 2 caixas, sem numeras, idem.
OM: 1 caixa n. 4.060, idem.
P&G: 3 caixas as. 1.590, 1.581 o 1.567,

idem.
SC: 1 caixa n. H, idem.

_ TB&C,: i caixa h. 808, idem.
Ali: 1	 n. 1.007, repregad;z e vq.

zandÕ.	 •
AU: 1 caixa n. 992, vazando.

aLtan. 997; repregada.
AII: 1 .cáãa	 8  10, attriadaj

• ,

idem.
Idem : 2 ditas ris.

idem.
Idem : 2 ditas ris.

Idem.
Idem : 2 ditas na.

idem.
i Ideia:
dem.
Idem ; 2 ditas as.

idem.
Idem : 2 ditas ris.

Idem.
Ideia: 2 ditas as.

idem.
Idem : 1 dita n. 823.618, repregada.
CT&C: 27 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Primeira secção da Alfandega, 21 de saem:

bro de 1015. — Pelo inspector, Joaquim Fer-
nandes da Silva, ajudante.

i

Alfandega do Rio do Janeiro g;

Pela inspectoria desta alfandega se faz N.
blico, para conhecimento dos interessados',
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionanos com signas
de avarias o de falta; devendo seus donos ou
consignatarios se apresentarem no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

de setembro de 1015:
Vapor norueguez Estreita, entrado em 18

Armazem n. 3—NC: 2 caixas na. Se 4, re-
pregadas.

CNC: 1 dita sem numero, idem.
JCNal : 2 ditas idem, idem.
GGC: 1 dita idem, idem.
K&C : 1 dita idem, idem.
BAC: I. dita idem, idem.

n Vapor Italiano Rosalba, entrada em 18 de
setembro de 1015:

Armazem n. 3—ASC: 1 caixa n. 2.639,4
repregada.

AM: 3 ditas na. 5.112„ 5.131 e 5.145, re-
pregadas.

Costa : 1 dita n. • 2.632, repregada.
CF: 4 ditas ris. 7, 10, 3 e 5. repregadas.
FF : 2 ditas na. 5 e 1, idem.
FG : 2 ditas ns. 7 0 4, idem.
FAC: 4 ditas ris. 2, 1, 3.090 e o 3.001,

idem.
Idem : 4 ditas ris. 897, 838, 839 e 3, idem..
Imprensa Nacional : 1 fardo n. 8.464, rd-

pregado.
JCC: 1 caixa n. 3.089, repregada.
P. Vasconcellos : 1 dita n. 4, idem.
Silva Gomes & Comp. : 1 dita ri. 22, idem:,
VPC—CG : 1 dita ri. 20.980, idem.
Idem : 1 dita n. 20.99Q, idem.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entra-

do em 18 de setembro do 1915:
Armazom n. 4,— Marca ABC: Uma cãin

reprogada.
C—F—E—X: Uma dita n. 6.631, repre

gada.
GCC-7 .010—M: Duas caixas ns. 11 e 10, re.

pregadas e avariadas.
Gil Ribeiro Sz Comp.: Duas caixas numeral

1.218 e 1.014, idem, ideal. -
O 1.201: Quinze caixas- sem numeno, Idem;

Idem.
J. P. Cunha Pinto: Unia caixa ri. 6.208,,

avariada.
K: Uma çaixa senf numero, repregada.
A.—C——C: Um amarrado de caixas nu'4;

mero 1.223, Idem
Idem: Uma ealia n. 1.225, jdom.
12-0-05: Trixjt¡slita.a s6J11.ÂOJPPP0.,

£jada4.1-

manta do lã, Usa, pesando liquido 100 grarn- J numeras 823.646 o 823.656, avariadas.
mas.	 •	 •	 Idem: 2 ditas ris. 823.654 e 823.658,1

823.840 o ' 823 ,66/,1

823.614 o 828.659;

823.650 e 823.60;

823.652 e 253.053,,

823.655 o 823.666,

823.613 e 823.663;

823.630 e 823:651.;

2 ditas na.

•
•
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ARTIGES :1 dita n. 471, avariada.
AVB: 1 dita il.. 1,058, idem.
A de F: i dita n. 5.794, idem.' '9 -
AR : 1 dita n. 322, idem.

Vapor francez - Anziral Jaareguiberrj -
entrado em 18 de setembro de 1915:

Armazem n. 10 - A. Bragolle: Uma caixa
semi numero, repregada.

B-M-C: Duas ditas sem numero, va-
sando.

Idem: .Cinco ditas S3111 numero, repre-
ga.das.

, Idem: Quatro ditas sem numero, avaria-
das.

Idem: Uma dita sem numero, vagando.
DC: Duas ditas sem numero; repregadas.
DIA: Uma dita n. 11, avariada.
DG: Cinco ditas sem namoro, repregadas.
Piguered Mosinho: Uma dita sem numero,

idem.
Idem: Uma dita Sem numero, vasando.
Armazena n., 10 -Marca GCC: 3 caixas sem

numero, rapregadas.
Idem: 2 ditas, idem, avariadas:
Idem: 1 dita idoin vasanao.
IIS: 1 dita idem ropregada
Idem: 1 dita idem, avariada.
Idem: 14 ditas idoin vasando.
JPSC: 2 ditas na. 0. ,572 o 0.573, relve-.

,gadas.
11SC: 1 dita n. 6.571, idem.
VNIC: 2 ditasaein numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, avariadas
AFI: 1 dita ri. 1.291, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.391, avariada.
AUL 1 dita sem numero, reprzgada:
AF: 1 dita n. 409, avariada.
AU: 1 dita n. 401, repregada.
Bazar do Foaseza: 1 barrica n. 8.410,

avariada.
CNIC: 2 caixas sem nunieros, repregadaa.
Idem-X: 1 dita idam, idem.
DC: 1 dita idem, idem, aval
Idem: 1 dita idem, avariada.

-Idem: 12 ditas idem, vazando.
Idem: 5 ditas idem, repregadaa'
EM,: 1 dita n. 43, idem.
Fara.: 1 dita n. 17, idem.
Granado: 1 dita ri-. 409, idem.
JCGC: 1 dita n. 165.223, idem, ayariada.
AUDIO A do C: 1 dita n. 2.057, avariada.
MB: 1 dita n. 4.G71, repregada.
Armazein n. 10-M-J-S-C: I. caixa nu-

alara .4.050, avariada.
M: 1 amarrado n. 4.050, vazando.
01.: 1 barrica n. 8.400, avariado.
RSC-AJ -LC: 1 caixa n. 47, repregada.
SAC: 2 ditas na. 702 a_701, idem.
VMC: 3 ditas sem numeros, idem.
Vapor francez Sequana, entrado em 18 do

setembro de 1015.
AA : 1 caixa n. 1, represada.
AT: 1 dita scoi numero, vagando.
Idem : 1 dita idem, ropregada.
ASP: G ditas tis. 0, 15, 20, 12, 1 o 10, ro-

pregada e avariadas.
Idem : 6 ditas na 21, 10, 22, 3, 13 e 2,

idem e idem.
Idem : 4 ditas ns. 8, 0, 19 o 17, idem,

/dem.
AB&C: 1 dita sem numero, vasando.
Idem: 1 dita idem, repregada.
All: 1 dita n. 8;105, idem.
AB&C : 2 ditas ns. 1.193 e 3.550, repro-

gadas o avariadas.
• Idem :,1 dita n. 1.100, idem idem.

ARTIGES : 5 ditas ias. 478, 481, 479, 471 e
480, idem idem.

AB&C: 3 ditas sem numero; repregadas.
Idem; 1 dita idem, idem.

AB:1 dita ti. 990, repregrda.

P-Brazil-C: 1 barril som numera re-
prepado e avariado..

BAR: 2 ditos es. 408 e 165, avariadas.
Armazena interno n. 17 - BAR-S. Fran-

cisco: 3 caixas sem numero, reprégadas.
BDM-AC: 1 dita n. 2, avariada.

BSSFFR: 1 dita n. 16, repregada.
CM: 1 dita n. 7.334, idem.

CPC: dita n. 3.732, rearega.da e ava-
riada

CMC: 4 ditas sem namora, r,epregadas.
Clenland: 1 dita n. 3.551, avariada.

CRL: 1 dita n. 3.615, rapa:salda.
CR: 2 ditas na. 13.293 e 13.303, alem.
CP: 1 dita n. 1.903a idem.

CPC: 1 dita .. n. 4.701, raprogada e ava
riada..

Casa Sucena: 1 dita n. 9.061, repregadar
CP& C: 1 dita n. 4.703, Dem.
GMT: 1 engradado n. 1.1, avariado.

CPC: 1 caixa n. 3.093, repreaada.
CM&C: 1 dita sem numero, idem.
CP&C: 1 dita n. 4708, avariada.
Costel: 1 dita n. 310, alam.
SEC: 4 ditas ies. 833, 821, 838 e 831, Riem.
Ichan: 2 ditas na. 815 e 837, idem.
CR: 2 ditas na. 13.321 e 13.123, reprega-

das e avariadas.

CT&C: i dita sem numero, repragada.
EC: 1 dita n. 17, avariada.
EK: 1 dita n. 1.189, vagando.
Ideai: 1 dita n. 1:492, repregada.
lak&C: i dita n. 2.511, avariada.
GG-VC: 1 dita. n. 6.280, represada.:
Gl'eSte: 1 dita n. 3.561, avariada.

. Armazene interno n. 17-GC: 2 caixas sem
numero, vasando.

Idem: 1 dita alam, 1-aprazada.
C.T.Ste-VC: 1 dita n. 0.302, idem.'
JE: 1 dita n. 77.898, idem.

JSM&C: i dita n. 6.101, idem.
.11I-EL: 1 dita n. 3.412, idem.

JAR: 2 ditas sem numero, idem.'
Iriam: 2 ditas liem - asando. •
JCF-VC: i 'dita n. 6.303, reprosala e

avariada.
1 dita n. 1.037, idem.

DC11: 1 dita n. 40.615, avariada.
LIE': 3 ditas us. 61, GO e 03, repreaadas e

avariadas.

LPB: 1 dita n. 1, avariada.
MR: 1 dita n. 6.201, idom.
Al&C: 1 dita n. 0.805, represada e ava-

riada.
MF-EF: 2 ditas na. 83 e 90, repre-

gada.g.

MCC: 1 dita sem numero, vaaanda.
IF-FF: 2 ditas na 87 e 85, repregadas e

avariadas.
alL&C: 1 dita n. 20, repregada.
alli&C: 1 dita n. 1.790, idem.
alF-FF: 2 ditas ns. 86 e 89, idem.
Ministro Brissia: 3 ditas na. 455, 7.492 e

7.491, av rasas.

Moreno: 1 dita n. 3.283, repregada.
M: 1 dita sem numero, vagando.
y:i dita .n, 200, navegada. .

PB: 1 dita n. 40.480, idom. 	 à•.•
RA: 1 dita a. 420, idem. . . s
Re: $ engradado sem numero, avariado."'" ,
111'-FF: 2 caixas ris. 221 e 220, reprega.:

das e avariadas.
SMC: i dita. sem. numero, repregada.

Macedo: 2 ditas sem narnero,
TB&C: 1 dita n. -784, visando.	 A
Idem: 4 ditas as. 787, 778, 770 e 703, rei-

pregadas.	 .
Vianna : 1 dita n. 801, repregada e avaa

riadat.-

:(Contiatita.))

Inspectora de Seguros

•Tendo a Sociedade anonyma	 se.,
peculios- e rendas A Popular, com

sécio nesta CapitaL autorizada a funecioa:.'
nar pelo decreto n. 10.224, de 21 (lã'
maio de 1913, requerido o levantamento,
do deposito de 50:000$, feito no The-,
somo Nacional, em garantia das -suas
operações em virtude de ter cessado dê.
funcionar, de ordem do Sr. inspector.
de seguros se faz seiente, pelo presente,'
a todos os interessados, que quaesquer .
raelarnaçaes que tenham de ser feitas
contra o mesmo levantamento, deverão -
ser apresentadas á Inspectoria de Segtia“
ros, nesta Capital, dant.° do prazo de
GO dias; a contar da data da publicação
do presente edital. • 	 .1a

Inspectoria de Seguros. 5 . de hansto'
de 1915, - Aristotelcs Vcrgne Guinia.'
rcins, 2° escripturario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Ur/alce/1.e Credite Tzaval e -Lã:
tevattelottal

ACTA DA AS;TUDLÚA GEDAL ORDINATIIA

Aos trinta o um dias do mez do agosto de
1015, á uma hora da tarde, na séda do Ban-
co do Credito Rural a Internacional, á rua da
Alfatulega numero sato sobrado,reunaloa doze
acionistas in gcriptos no livro de presença, re-
presentando quatro mil novecentas e oitenta
acçaes, nominativas, ao portador, o par pro-
curação, correspondente ao capital de nove-
centos e noventa e seis contos d a réis, o Sr.
presidente do banco, Eugenio Cotrim la!rla, •
scientifica aras senhoras acionistas achuase
presente numero suffiziento de accionistas,
e capital, ,para funccionar legalmente a
assambléa geral ordinaria; declara aberta a
sessão, e indicava o Sr. coronc' C. M. Paulo
Bula para pre gidil-a. Sendo aecaita a indica-
ção, o Sr. coronel C. M. Paulo Borla agra-
dece, assume a presidencia e convida para
secretaries os Sr. accionistas major Joaquim
Augusto Teixeira e Julio Pinto do Castro:
Assim constituida a mesa o Sr. presidente.
expk á asatuubléa que o motivo da pre-sonto
reunião é, como consta dos annuncios, para
apresentação do relatorio d anno bancado
de 1, de julho de 1911 a 30 de junho do 1915,
prestação de contas da diretoria, discussão
do parecer do conselho fiscal, eloa;ão da mes-
mo, o seus siipplentes, e manda proceder á
leitura da ultima acta da 31 de agosto de
1014, que posta em discussão, e ninguem pe-
dindo a palavra, é approvada. unanimemente.
Convidado o Sr. presidenta do banco a proce-
der á leitura do relatorio, o accionista Sr.
Mario Freira da Silva poda dispensa da lei-
tura por ter sido o mesmo publicado no Diario
eirial e distribuido em avulsy, foi unanime-

RSC-8.405--M: Uma dita ri. I, repregada
e avariada.

T: Unia dita n. 4.241, repregada,.
T 3.470: Trinta ditas sem numero, ava-

riadas.
USNIC: Uma dita n. 87.883a repregada e

avariada.
Idem: Uma barrica n. 87.880, repreaada.
Werner Ililpert & Comp.: Uma caixa nu-,clero G, repregada..
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approvado.. E' convidado o accionista sOlatiN
Edgard Rodrigues Peixoto, relator do pa-

cgr do coriselho fiscal;para proceder á lei-
NU do mesmo, que é posto em discos:são, jun-
t Mente córn o relatorio da directoria; proa:-

sido-se (t.votação do mesmo relatorio, e
nclusõos do dito parecer, ninguein pedindo
palavra, , encerrou-se .a discussão, sehdo
nimemente approvadoS, a bstendo-se • de

fbtar a directoria e o conselho fiscal.
O Sr. presidente da mesa previne que vae

proceder á eleiçao do conselho fiscal, e -Seus
supplentes, o pede aos senhores accionistas o

ol.).=equio do dirigirem á mesa assuas cochilas,
rpeebidas doze e apuradas dão o seguiete re
sultado;	 • . •	 -

Para liscaes.

gdgard Rodrigues
Luiz Portugal 	

-Domingos Baptista da Gama
Para supplentes:

CoMmendador João Reynaldo de
Faria 	 44

Joaquim da Silva e Sd 
Luciano G. do Menezes Monte-

negro.... 	  6 	

O Sr. presidente proclama eleitos fiseacs e
supplentes os senhores acima mencionados,
dando posse aos presentes e officiando-se aos
que não comparecerem; bem assim declara
cjuo concede aos senhores accianistas o uso da
palavra para tratar dos negocios sociaes e,
não havendo quem a 'aceeitasse, agradece aos

•• senhores accionistas o.seu comparecimento,
encerra a sessão Incluas horas da tarde. E eu,
primeiro secretario da assembléa geral ordi-
nada, mandei lavrar a rresente acta, que con-
feri, achei conforme e assigno.-•--.Joaquird Au-
gusto Teixeira.-C. Paulo Berla, presidente.
Joaquim Augusto nia'Cira, 1 0 secretario.—Ju-

- lio Pinto cie Castro,'2° secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

DIARIO 6ÉTÉliAri

fechada do tecto. A caixa- de carro fica ontão
completamente descoberta-. •	 •

To desiotho junto roto representa a titulo
de exemplo de realização do invento urna fúr-
ma do execucão desses caixilhos applicadá a
um carro - aulemovel	 '

A lig. 1 é nina vista ele conjuncto; a fig. 2
é um detajho dos • ganchos de suspensão; as
figs. 3 e 4 são cortes em maior asseda segun-
do 3-3 da fig. 1, mostrando. os vidros em
duas posições differentes; a fig? 0, é uma va-
riante de uma disposição de fixação dos cai-
xilhos envidraçados. • 	 • •

O caixilho envidraçado médio 23 comprd-
barde na parte superior umas orelhas ou
ganchos 'do fixação 29 que podem penetrar
nas escapulas 27 existentes na longrida cor-
respondente 2. Na parte inferior deste cai-,
xilho existo uma cavilha 28 que se pôde alo-
jar no vão 29 da caixa do carro, no qual se
pôde deslocar um 'ferrolho 30 munido de urna
disposição do imanobra não ropresentada. A
largura do vão 29 é strisivelmente igual á da
cavilha 28, de maneira a conservar em posição
o caixilho 23 com uma rigidez tão , grande
guarita possivel.

Cada um dos caixilhos articulados 22 c 24
ligados ao caixilho médio 23 pelas charneiras
31, vae encaixar-se na posição do emprego,
representada nas figs. 4 a 4-, em uma guia
32 montada ara portinhola correspondente
2 e 3, de maneira a Podor girar. O caixilho
fica simplesmente colhia:ido nessa guia de
maneira a poder escorregar, afim de permit-
tir o jogo das charneiras da portinhola e do
vidro apesar destas charneiras não estarem
camadas no prolongamento urna da outra.

Com errado, quando se abrir por exemplo
a portinhola 2, como está representada nas fi-
guras 3'e 1, esta portinhola girará em torno
das suas charneiras' 33 da maneira usual e
arrastará simplesmente comsigo, por inter-
manjo da guia 32, o caixilho correspondente
22, que girar-á em torno da sua charneira 31,
constituindo então a guia 32 uru simples or-
gão de arrastamento, apresentando esta o
caixilho 22 em qualquer- posição em relação
á portinhola 2, durante o movimento desta.
Este movimento relativo obtido pela dupla
particularidade da guia -32 poder girar na
portinhola 2 e do caixilho 22 poder -escorregar
nesta guia.

Na (densa da execução das figs. 1 a 4, para
armar os caixilhos envidraçados, devem pri-
meiro que tudo abrir-se 'os caixilhos 22 a 24.
o introduzir simullaneamento a cavilha 28
no vão 29 e cada uns dos caixilhos 22 e 24 na
sua guia respectiva 32. Para evitar esta
cuidado de manobra, pôde por exemplo, como
se .vá na fig: ti, collocar-se na parte superior
de cada uma das portinholas 2 d 3, um ferro-
lho 31 cite -mola 35 que pôde introduzir-se
completamonte num vão 36 da portinhola,
sendo o conjuncto montado num eixo 37, de
maneira a poder tomar na portinhola to-
das as posições requeridas para puni:Uivem
o -movimento respectivo da- portinhola- e do
caixilho.

Poderá Lambem collocar-se ferrolho
eorn mola manobrava! do exterior, que con-
serve automaticamente o caixilho envidraça-
do em posição quando este oecupe a posição
aberta. Os ganchos 20 poderão tilintem ser
montados em charneiras nos caixilhos, de
maneira a permittir mio sejam baixados
quando o coujoncao dos caixilhos estejam_
mettidos no vão. A fixação do vidro mcdio
23 na posição de emprego representada na
fig. 1 pôde tambem fazer-se do qualquer ou-
tra maneira.

Em resumo, reivindico' como pontes o ca-
racteres constitutivos da invencão:

fórma de exeeução dos caixilhos envi-
draçados para tejadilho' de fechar; de •carros
automoveis do outros vehiculos, segundo a
presente inÚnção, caracterizada 'volta 'facto

• • -
Leiiiik de 4.91.a-;

de uru dos caixilhos, por exemplo o do meio,
23, ser munido do orelhas de aferrolhamento
26 s3 23 quapermitteni tomai-o solidado da
caixa do carro, ao passo quo 'cada um dos
caixilhos lateraes 22 e 21, articulados ein
charneira com o caixilho medio 23, é supor-
tado pela guia movei 32 montada na porti-
Uhola correspondente e que permitia a este
caixilho escorregar e tOlutir qualquer posição.
em relação á portinhola, com o fim de per-
inittir o movimento livre das • charneiras do
caixilho e das portinholas, apezar destaa
charneiras não estarem calloca.das no prolon-
gamento uma da outra;

20, flama de execução de uma disposição
de guiamento para aa caixilhos extremos
mencionados na reivindicação 1, na. qual
orna cavilha de mola 34 está montada sobra
um eixo 33 e comprehende um cabo clb
nobra com o fim de facilitar a operação dd
arma ar e desarmar- os caixilhos.

. Finalmente, reclamo os bandidos Con-
unção Internacional (promulgada, pelos de-
cretos ris. 9.233, de 28 de junho de 1831, o
081, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido da-
poSitado o mesmo pedido na Repartição ()til-
dai da França, em 20 de maio de 1013.

!lio de Janeiro, 27 de dezembro de 1913. —
Por procuração, 1.celert 4- .

•

IV. S .708— Arenwridt aescript iro da inrcor»70
de ((Um upparelho poitatil para a projecção
de vistas lixas ou animadas, para que pre:
tende privilegio Charles Dapais, dormi ieiliad9
cor Charenton, (Seine), França.

•••n

A invenção refere-Se a um apparelho para-
a projecção de vistas fixas Ou arrimadas, cujo
conjunto de orgãos é reunido no interior o.
acima de urna caixa formando soclo, que Ode
ser coberto por uma tampa amovivel, de
modo a apresentar uru corpo o mais reduzido
possivel para- se poder transportar facilmente
e ser-posto em funccionamante ocunmoda e
rapidamente.'

Este a ppa relho. distingue-se essencialmente
porque a fita de projecção (film) cinernatorsra-
phica ou fita de vistas liXaS indeperfdentes se
desloca horizontalmente deante da ¡ancila de
exposição, lambem horizontal, e a illumina.
oão é produzida por uma fonte cujos raios,
depois de terem atravessado verticalmente a
imagem oriposia, são reflectidos horizootal-
mente para a projecçao. _

Esta reflexão á obtida por meio de um pris-
ma de reflexão total, installado no soelo do
a pparelho doente de nina objectiva do 'eixo'
horizontal ; ou ent:..o, si se emprega urna obje-
cliva de fõeo muito curto, .ella pôde ser-cal-
locada cord vantagem verticalmente deanlo
do prisma.	 •

Os raios que emanam do (deo luminoso, que
pôde ser uma tamparia eleetriea, uma -Iam-
pada de acetylend, etc., atravessam primei,»
urna cuba de agua para o resfriamento; esta
cuba é fechada em sua parto superior por
uma lento de face inferior convexa. de medo
a evitar toda a agitação na superlicie
e a. expellir para a peripheria as bolhas ga-
zozas produzidas pelo calor.
• O desenho ameno mostra todos os detalhes

do ons apparelho do redijecrtio estabelecido
de acdardo com a invenção.

A' fig. 1 é uma SeCOO longitudinal e a
fig. 2 é uma secção vertical pelo eixo.

Como se vá no desenho. o apparelho com-
porta uma caixa interior 1, imanando soda,
formado orla • sua parte anterior. por uma
porta se abate P e cuja face superior é con-
stituida ror urna placa metallica 2 que traz o
conjuncto rio mecanismo. A fita do imagens
se desenrola, corno de ordinario, de uma
bobina 3 montada ora um eixo horizontal 4,

es - O invento está representado applicado a
urna caixa de automovel que, graças ás dis-
posições que rito ser descriptas, ',Ócio ser de-
nominado: «torpedo-condoao interior».

Urna caracteristica do invento reside no
facto dos caixilhos envidraçados que formam
os lados da cobertura da caixa 'do carro, os-
tarem articulados, em cada um dos lados, um
qin relação.ao outro de maneira que possam
abrir-se cotu as portinholas, bem como possam
ser introduzidos nos alojamentos ou «vãos»
feitos para este fim no interior da caixa do
carro, depois de Lerem sido fechados um sobre
o outro.

Uma outra caracteristica do invento reside-
no facto da arindçrio do tecto propriamente
dito estar disposta de maneira que, depois dos
caixilhos envidraçados terem sido tirados, se
possa fechar horizontalmente sobre st mesmo,
e sor levada até oncostar á capota a qual por
soa vez Ode ser abaixada para traz, da ma-
neira conhecida, leva tido comsigo a armaçslo

N. 3.1ág Memorial descriplivn d invenção
de «Um ssylcma.de tecto que se (celta combi-
nado com uma - disposiçi-ro para armar AS

lados envidraçados, opplicavel a carros'
, automovels c a outros veliieulos;). para que

pretende privilegio Gasta te. Baelr, domicia-
do em Paris, França, cessionario cie Beiral-
leite 4 Comp.,. domieiliados na mesma
dade.

O invento tem por objecto um systerna
tecto que se fecha combinado . com uma dispo-
sição 'para armar os lados envidraçados, ap-
plicavel a carros autotnoveis e a outros «e-

'	 I
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2°, em um apparelho sob u. 1,* montageial
da tampada sabre um colmam. aocol ao lousa da
qual se pôde descai-a, e à articulação das ata?
vancas que trazem as bobinas de desenrola4
mento e de enrolamento da fita, de modo se-
permittir approximar ama da. outra, tudo
para diminuir o volume do apparelho,quandp)
não está em serviço e perruittir assim cateter,.
em uma tampa posta sobre a goela todos oh
orglos que aãO LIO contidos neste;

3°, em uru apparelbo sob n. 1,nma caba'.
de agua para D restllamento, completamente',
cheia da liquido è fechada por uma lente'pliaa
no-convexa, cuja face inferior convexa dirige
as bolhas da ar produzidas pelo calar para a
circumferencia da.culaa.

Finalmente reclamo 03 beneficias da Cem*,
Tenção Internacional (promulgada pelos de!'
eretos 113. 9.233, da 23 da junho de 1881, @
931 de 9 de janeiro de 1903), visto ter.sido
depositado o Mestil0 pedido de privilegio na
Repartição Olflcial da Fauna, SM 15 de maio,
de 1913.

Rio de iarrethaa, 21. de janeiro de 1911.
Por procuração, Leclerc C°.

a

	

	 • • que traz um braço ártioulado na sua parto
inferior sabre um Supporta 6 da chapa 2.

O mesmo se dá para a bobina de onrala-
mento 7, cujo eixo é trazido por um braço 9
articulado sobre um supporta tO da chapa 2.

• Parafusos 1.1, moveis nas corrediças 12 dos
suppartes 6 e 10, parmittera inomobinzar estes
braços5 e 9 na posição de amccionamento ou
na poaição de transporte. Desenrolando-sia a•

,	 Ata da bobina 3, passa por uru carlindro deu-
lado 13 contra o qual é applicada por pe-
quenos rodetes 14 trazidos por um supporta

• articulado 15 ; datei, depois de ter feito nrua
volta, entra horizontalmente no corredor
para passar deante da jauella de expediçã.ca
16 levada pala chapa superior 2, contra a
qual é applicada por um postigo de mola 17
articulado sobre essa mesma chapa. Depois
do ter deixado a janela 16,.a fita passa sobre

• o cylindro dentado 18, contra o qual o appli-
ca.m pequenos roletea 1.9 levados pala postigo
movei 17.

Guias metallicas 20 dirigem, como da ordi-
nario, a fita de uma parte a outra da ja-
nela 16.

A fita passa em saguida, depois de ter
feito uma rena, sobre um outro cylindro
dentado 1.3° analogo ao aplinar° la a aguai-
mente provido .de roleta 14* levados por um
supporta articulado 15; ela vem enStirn en-
rolar-se na bobina, de enrolamanto 7, que é
dirigida da maneira adeauto descriarta.

Na fig. a indicou-se em 21 a trajecto da
fita de imagens.

O CNO da direcção 22, em quase põ.le mon-
tar a maniveila de direcção á mão 23, engre-
na por urna engrenagem 21 com o eixo motor
25, que traz o votante 26; esto eixo acciona,
por interrnedio de um mecanismo de direcaão
intermittenta, por exempto : por um meca-
nismo em fôrma de Crua de• Malta 27, o eixo
28 dia cylindro tractor 18, de maneira a dar
á fita seu movimento de avanço intermittente.
O eixo de direcção 22 acciona, igualmente,
por meio de uma engrenagem 29, o eixo 30
da cyllndro dentado na que é (solidamente)
digo, solidario de uma roda de corrente 31,
que, par intermedio de uma corrente 32, di-
rige uma outra roda de corrente 31', levada
pelo eixo do cylindro 13, de manairaa 3.543-
gorar a passagem continua da fita. O eixo
30 traz igualmonte uma polia do garganta 33,
que, por intermedio de um cabo ou de uma
correia 31, por exemplo matallica, acciona
uma polia semelhante 35 montada no eixo 8
da bobina de ehrolamento 7. A pala 33 para
esse fim é ligada ao eixo 8 por uma junta de
&laça°, cuja ace,,ão da tracçao é regulada pela
tema° de uma mola 36, da maneira a pernalta
tir o deslize desta polia sobre o eixo da bobina
Do caso de uma tracçao anormal que se exer-
ça sobre a fita e susseptivel do lhe provocar
o despedaçamento.

A objectiva de projecção 37 está disposta
no interior da caixa 1 do apparelho e é pra-,
longada por um cone divergente 38„ que atra-
vessa unia das paredes externas desta caixa
e por onde sa.hem os raios luminoso prqle-
ctadoa sobre a pantalha. Contra a extremi-
dade posterior da objectiva 37, está disposto
um prisma de reflexão tota1.39, cuja face
horizontal superior está situada directamente
abaixo da. janela de exposição 16. Como acima
se disse, a posição da objectiva páda ser lin-
dificada si for de f6co Muito curto. Urna en-
grenagem de cremalheira 40, dirigida por um
botão modelado exterior 41, parnutte centra-
lizar exactamente a janela acima do eixo do
prisma 39. Um segundo bata° Modelado 42
permitte tambem por maio de um retorno de
cremalheira 43 regular a posição da obje-
ctiva 37 para a.seegarar a. colocação ao ponto
devido da imagem sabre a pjntalha da pro-

. .5~410-
• . O obturador 41 é montado directamente
.• acima da objectiva e do prisma, e é dirigido

pelo eixo motor 23 por meio da uma trans-
missão de parafuso sem fim 45.

A lanterna 46 está, disposta no eito da. 'a-
nela de exposição 16; é solidaria de urna em.
rediça 47 movei saibre uma haste vertical de
supporta 48, sobre a qbal pôde ser launobiti-
zada par meio de dai parafuso de rã-seta 49.
Suppoz-se aqui o emprego denta& tampada
etactesica de filamento grosso, por exemplo do
typo fle,rrrat 53, alojada na caprtal superior de
charneira45a da laterna 46. Abaixo da tam-
pada esti disposto o condensador 51 sob o
qual está situada a cuba de agua 52, cuja face
superior é formada par uma lente plano-con-
vexa 53, deatinala, como se disse acima, a
evitar toda a agitaçao da soporficie da agua
e a fane deslizar para a peripheria as bolhas
gazozas desprendidas pelo calor. No sacio 1. da
apparelho está disposta a resistencia electrica
51, interca,l/ada- no circuito d es conductores
55 que trazem acorrente á tampada 50. Figu-
raram-se-em 534, na parole do fundo do
sada i, os dons barraca de tomada de corrente
do féria luminosa.

As bobinas de desenrolamento e enrola-
mento 3 e 7 podem ser retiradas de seus eixos
4. e 8, abaixando a parte extrema 56 desses
eixos, que é articulada a Ode sar levantada
em tempo -normal sobre o corpo destes uni-
mos, de modo a manter as babiaas na posição
de futneciortamento. Entalhas conveniente-
mente feitos no encaixe da cuba 57 das bo-
binas e que se prendem com as esaovas 58,
que atravessam estes eixo; servem para. asse-
gurar o seu encaixamento nestes ultiums du-
rante o funcoloaamento.

Quando se retiraram as bobinas 3 e Ide
53115 respectivos eixos, radie se fazer oscilar
os braços de supporta 5 e 9 destes ultimas de-
pois de ter desatarraxado seus parafusos de
aparto 11, o que permitte approximar estes
braços do eixo do appare/ho 31, ao mesmo
tempo faz se descer a lanterna 45, 46' desa-
partando seu parafuso de retensão 49, reuna-
s° tolo o apparelho enz una conjuncto muito
resumido, de tal maio que 53 pérle cobrir o
todo com uma tampa 59 provida de pés late-
raes da mola 63, que se engatam nos espor53s
Si existentes nas faces oppostas do sacio 1. A
propria manivella 23 Ode ser retirada do
eixo de direaçao 32 e alojada. por exemplo na
caixa 4, o que parmitto um transporte facll
*do coapincto e elimina todo o receio de
deterioração do mecanismo.

A manirella 23 pSie ser á vontade montada.
direatamenta no eixo motor 23, cuja
da diâmetro com o oixo da direcção 22 pôde
ser par exemplo d3 1a8; isto parmitte, no
cassa da projecções fixas, não fazer adiantar a
fita sina° do uma imagem a cala volta da
manivela, determinando assim exactamente
cr ponto de parada do movimento para o mo-
manto da expasição.

Notar-s3-ha que o apparelho acima deacripto
é senaivelmanta symaerico e que, par outro
lado, o peso se acha sobretudo na parte Infe-
rior e é baat uniformeaaente repartido; além
do aspaato sa.tisketorio que isto lhe dá, offe •
rece ea vantagem da dar uma grande eatabl-
lidado durante a projecção de vistas ani-
madas.

Em resumo, reivindico como pontes e ca-
racteres constitui otsvda, invenalo:

apparelha de projecçao da vistas fixas
bem como de animadas, caracterizado pelo
facto de que a fita de imagens poma . hori-
zoatalniente demite de uma janalla de expo-
alça° disposta param o centro da, parede su-
perlar de uma caixa. que serve de sacio ao
aparelho e *éi iluminado verticalmente por
uma tampada callodila acima desta janela e
cujos ralos, depois de ter atravessado a ima-
gem, sãa reflecti14 horizontalmente e pro-
jectadas sobre a pantalha par um prisma de
refl'eklat total ou "equivalente e por uma ob-
Palas, ambos contidos,. no soclo;.

-	 -.
N. 8.70 —Memorial denriptivo da inveng0

de «Unta tampada electriea cem fitament0
metallico de incandescencia formando o cop.'
torno de uma tenra, algarismo OU sernelAon'-'.j
te, para gue pretende privilegio a A. Il. t..
SchriftlamNen, G. et. b. II., estabelecida
em Ilamburgo, Allemanlia

,
O objecto da inVenção é urna tampada com

filamento metallico, cuja luminosidade é eria-
pregada para fins de reclame sem prejulz,o da
seu poder iludo inante.

Para date fitrt o filamento de incandescenciti
ligada pelos extremos aos condutores de cejt:'
rente electrica está. disposto na tampada p0,
modo tal que Rama cacontorno de uma lettra,3
algarismo ou semelhante. 	 1,

aa tampada está aplacado tun supporta etia'
que, por meio de esteios, está preso e é guiado
o filam.anto da incandescancia por modo tal'
que apresenta o contorno da lettra desejada,
ou semelhante.	 S

Como 03 contorno das diversas lettras e alai
garismos n3,o tareai todos o mamo comprirnen-t
to, devido ás suas farmas diferentes, seria:
desigual o poder iluminante de diversas laiti-
padas caiu inferentes lettras intercaladas em,
um circuito de corrente o umas lettras Ma.,
minariam mais que outras. 	 . iPara impedir este inconvenleate, o filaineus
to de incandascancia que devo apresentar a
imagem de urna lettra está ligado a um doai
conductores por inalo da um fio medalham cer4
comprimento tal que, addicionado ao comile
mento do filamento que fárma 000ntordjô
desejado, produza. sempre o mesmo comp ,..
mento total, para qualquer das latiras, algdj,
risro.oa ou semelhantes. 	 i

O dito fio metalizo está applicado ao peai
duacalo do supporta, e a parte que o cerca'
da. tampada é fosca para que a imagem da.'
lettra ne,o seja prejudicada por este fio coria n )
plementar incandescente.

Para evitar reflexos incornmodos provenien-),:
tas das lettras 'luminosas, tambam o vidro
é fosco ou de ebr escura na metade posterior .
da tampada. ,

No desenho junto: A fig. (é uma elevação'
anterior da uma tampada segundo a invençãO'
com a lettra E; a fig. 2 é uma visita similalè`4
de urna tampada com lettra J; as figs. 3 e I
representam em abração anterior ealateral;"
respectivamente, a parte fosca, da tampada!
no topo, e na metade pasterior.

A' larapa.da, a, munida do uma mola de;
contacto at, está %aplicado um supporta b)
em que estão montados esteios c em que esÁ4',
preso e é guiado o filamento de . ineandasce •-t4
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-da, 4, ligado pelos extremos aos 'conductores-
` 'da corrente e. .

No conductor e está intercaldda(fig. ou
'ligado (fig. 2) um fio nietallico n, que no pri-
meiro caso é mais curto „ para o contorno
maior da lettra E, o mais comprido no seguir-

. do caso para o contorno menor da lettra.
J. Na _parte superior . o da lampada, que

. cerca o fio metallico n, o vidro é fosco, o na
metade posterior p da lampada, que serve
de fundo á • !atra, tambem o vidro é fosco
ou de cbc escora.

Quando a laMpada é intercalada no cir-
cuito da corrente, apresenta a lettra E em
contorno luminoso. Pôde-se formar uma pa-
lavra ou uma taboleta dereclarrie por meio
de um conjuncto destas Empadas, - e cada
uma das lottras será constituida' por uma
&mica tampada. Para a formação do lettras
por meio do lampadas incandescentes, para

' reclames, tem-se empregado- até hoje um 'm-
moro maior ou menor de lampadas, cujo con-
juncas fórma a lettra desejada.
. Em resumo, reivindicamos como pontos e

caracteres 'constitutivos da- invenção:
• 1°, tampada de filamento metallico em que

o filamento incandescei-no fórma o contorno
.de, uma lettra, algarismo ou semelhante;

20, tampada de filamento meta:Rico segundo
a reivindicação 1, em que entro o conductor

-o o ffiamonto está intercalado um - fio me-
'.tallico dissimulado o cujo comprimento é tais-
- &maior quanto menor for o comprimento do
• contorno.da latira, para que todas as lottras

tenham o Mesmo -poder illuminante;
3°, lampada de filamento metallico segundo

as reivindicações 1 o 2, em que é fosca ou
de c& escura a parte da .lampacla que cerca
o dito fio metallieo intercalado, bem como a
metade posterior da tampada.	 -

Rio de Janeiro, 7 do fevereiro do 1011.—
Por procuração, Leclerc (rs C.

•

Nemorial deseriptico da int'ÓW110
. cie (Zum apparelho injector de.agua para

(aragem de um siphão de descarga para o
esgoto, com uma torneira ,que opera simul-
taneamente o injector e o siphilo», para
que pretende privilégio Charles Itopewell,

• domiciliado em Ottawa, Ontario; Canadá .

flefere-sc esta invenção á combinação de
• um siphão de aguas sujas com um injector de
agua, e os objectos da invenção são apresen-
tar um apparelho simples, por cujo meloso

- podem limpar efficazmente os canos o siphões
. -de aguas sujas, e tamboril pelo qual, quando
. 'estiver cortada a agua, se pôde impedir que

os gazes dos canos do esgoto entrem na ha-
. hitação em que estiver collocada a bacia ou

Semelhante que tem de descarregar aguas
•sujas para o esgota; pelo dito apparelho

tambern removida qualquer obstrucção
tios tubos principaes.

Outro .objecto da invenção é combinar um
- a-ppa.relho injector do agua com um siphão

; gizo ia° ser fabricado, por preço baixo, e que
•não occupa mais espaço debaixo da bacia que
"UM siphão ordinario.

-Outco objecto da •inveúçâo é •apeesentar
.-- meios para operar a ventillaeão do siphão si-

' multaneamonte com o apparelho injector o
'com o cano de csgoto.

Nos desenhos juntos: A fig. i-é uma eleva-
' ção lateral de rima fórma do execução da in-
venção.. A fig. 2 é uma elevação anterior da

'mesma. A fig.-3 é cima secção vertical trans-
versal pela caixa do • siphão. A fig. 4 é uma

-secção pela linha 2-2; fig. 5. A fig.- 5 é uma
secção longitudinal pelo macho da torneira.
A fig. 6 é urna secção transversal pela 'linha
3-3, fig. 5. A fig. 7 é uma secção pela linha

fig. Is. A fig. 8 6-urna secção pela linha
5s-s. 5, fig. 5.

7 Na - ffirma preferida da invenção, os meios

Injectores wvontilladores estão incorporados
siphão.	 •	 -

E', porém, ()vidente, que podem 'ser feitos
em separado do siphão o ligados a esto por
modo usual.

Nos desenhos : A roprosonta uma caixa
que serve ao mesmo tempo de siphão e da
caixa para um macho de torneira C: O si-
phão é do typeusual com rolhas de agua, e
conaprehende uma curva 10 em goio-na do 1J,
em que é mantida normalmente uma rolha
de agua. Na caixa está formada um sedo de
torneira 1, disposta no sentido transversal do
extremo superior da curva "em forma do U, e
em que está Montado um macho D de fórma
um pouceconica, o mantido na _sua sedo por
uma tampa 12. A séde da valvula comMunica
coin uma porta. tubular 13, a que está liga ia
a bacia C, do aguas sujas, ou uma poça de
união ligada a esta bacia.

.0 tubo de esgoto D está ligado a urna aber-
tnra 11 no extremo da curva 10, -em forma:
de U. O tubo de ventillação E do siphão •está
ligado a uma abertura IS nacaixa A, no lado

.séde ti da torneira e perto de um dos ex-
tremos da dita sécio. O tubo de agua de in-
jecção está ligado a urna abertura 17 na
caixa perto do outro extremo da' dita sede.

O macho do torneira B tona uma série de
canses, cuja disposição se póde comprehender
facilmente em referencia ás figs. 5 a 8 dos
desenhos. 20 representa um canal transversal
que em uma das posiçõos estabelece commu-
nicação entre: o tubo 13 e o braço 21 da
curva 10:

A este canal 20 está ligado um canal la-
teral 22, que, quando o Macho está na posição
indicada na fig. 5, permitto que a agua do
injecção desçapara o siphão ou curva com a
férma de U.

O lado do Canal 22 tambem communica
com um cabal -estreito 23, que na posição
na fig.' 5 coincide com a abertura 17 para a
agua de injecção, que devo estar sob pressão
tal que quando o macho estiver na posição na
fig. 5, a dita agua . possa correr pelo siphão e
pela abertura 11 para o cano de esgoto D.

Se o cano D estiver interceptado, a agua
de injecção não •poderá correr- para traz
para qualquer das peças dos união ou para
o respiro, pois. que estão fechados 'durante
que o macho estiver na posição • referida.
26 representa um canal parallelo ao canal
20,' mas afastado deste no sentido longi-
tudinal, e que communica com um canal
lateral 25, e aos ditos canses 21 o 25, em uma
das posições do macho, estabelecem commu-
nicação entre a curva com fórma do U o a
abertura 15, pelo que o cano de esgoto o o
siphão ficam em communicação com o tubo do
ventilação. O movimento do macho é limitado
-ein qualquer direcção -por quaesquer meios
adequados, por exemplo, um parafuso 20 que
atravessando o extremo da caixa penetra em
uma canclura peripherica 27 no extremo do
macho, quo tem troa posições differentes, uma
om que o parafuso está no centro da canelura,
e as outras duas quando o -pino está nos ex-
tremos oppostá da canelura.

O dispositivo funceiona pelo modo seguinte:
o macho tem Ires posições ditlerentes, duas
das 'quites são separadas da posição central
por um quarto do rotação. Na posição •na
-fig. 5, o tubo de admissão 1a do dispositivo
está fechado. Está fechada a comniunicação

- entre o tubo do ventilação e o siphão, e está
aberta a passagem para a agua de infecção pela

- abertura 17, canaes 23,20 o 22 para a curva
10, o daqui para o cano do esgoto, e a agua
lava eficazmente o siphão o o tubo. Estando
o macho nesta posição, dá-se-lho volta para a
extrema esquerda.Si se desejar limpar complo-
Lamento o siphão o o cano de esgoto, pode-so
forçar um pedaço do papel ou de trapo por
meio da pressão da agua injectadas.canquanto
o macho estiver nesta posição. Dando-se volta

ao macho -para a, posição central, ,0. papprOif
o-trapo sahirásdo dispoSitivo -pelo canal _prin-
cipal 17 o pelo canal 20 para a curva 10 o
em seguida para o cano de esgoto D. Ao
mesmo tempo 03 canaes 21 o23 estabelecerão
communicação entre o siplião, o cano de os- -
goto o o tubo cie ventilação E. Si se dereo
macho um quarto de volta para a direita,
os canses 24 e 25 manterão ainda a comina- •
uicaçsio entre o cano de esgoto e o tubo do
Ventilação, porém ficará cortada a com muni-
cação entro o siphão, c es4re o apparelho e a
bacia, e portanto não poderá subir máo cheiro
do siphão para o interior da habitação.

'Como na posição' normal o macho corta a
communicação entre a bacia ou seinelhante o
o cano do esgoto, e possivel emittir a torneira
do esgoto usual no dispositivo. 	 -

Vá-se que o dispositivo 'apresenta meios
pelos quaes não só o .siplião Ode ser limpo
pela acção da pressão da canalização de agua,
mas tamisem pôde ser cortada a communica-
ção entro o cano de esgoto e a bacia ou se-
melhante quando esta não estiver em serviço,
mas além disto póde ser mantido aberto o
tubo cio ventilação, mesmo quando estiver
cortada a commuoicação entro a bacia co'
cano do esgoto.

Como se pôde fazer muitas • modificações na
construcção acima descripta, e 'como a inven-
ção pôde ser incorporada em fôrmas de, case-'
cação muito differentes- na apparencia umas
das outras, mas com as caractoristicas reivin-
dicadas, a materia clescripta e os desenhos
devem ser considerados como exemplos, e nata
como restringindo o objecto - da . invenção

•forma descripta o representada.
Em.resumo, reivindico como pontos e cara-

cteres constitutivos da invenção:
1°, em um apparelhO da classe descripta o

em combinação, uma Caixa com uma aber-
tura de admissão adaptada a ser ligada a
uma peça de união de bacia ou semelhante do
aguas sujas, urna abertura do descarga, um
,canal entro a admissão o a 'descarga urna
abertura de ventilação, urna abertura do
admissão de agua de injecção e urna sécio do
valvida, o um unico membro de valsada .na
sedo para comma,ndo da abertura de venti-
lação, da abertura do admissão do agua do
injecção, o a passagem do material pelo dito
canal;

20, em um apparellua do typo descripto o
em combinação um tubo de esgoto adaptado
a ser ligado a um cano dg esgoto de habi-
tação; um tubo de ventilação e tubo de in-
jecção do agua, uma caixa' que liga 03 ditos
tubos, e um unico membro . do valiosa que
cominanda todos os ditos tubos, o adapta-se
em urna das suas posições, a abrir os tubos do
esgoto e de ventilação e fechar o tubo do
injecção de agua, o em outra posição, 'a
fechar os tubos de esgoto e de ventilação o -a
abrir o 'tubo de injecção do agua para o lado
de esgoto do tubo .de esgoto fechado, e ada-
ptado em uma terceira posição, a fechar o
-tubo de esgoto, porém a porruittir -001110.11.1-
nicaçâo entro o lado de esgoto do tubo da
esgoto fechado o o tubo do ventilação;
. 30, um apparelho do typo descripto que
compreliendo uma caixa de valvula com uma
abertura de admissão principal, do uma
abertura de admissão do agua de injecção,
urna abertura do descarga para o • cano do
esgoto e una maco rótativo na caixa, o qual
tem canaes parallelos separados com canaes -
lateraes que estabelecem communicação
certas posições entro as ditas aberturas de ad-
missão e de descarga ;

4', um aoparelho do type descripto, que
eomprehende nina caixa de valvula com urna
abertura de admissão principal, urna aber-
tura do adiniasão de agua de injecção, • uni
tubo de esgoto e um tubo de ventilação o um
macho rotativo com carmes paralelos trans-
versaes que communicain cons um canal la.

•



por exemplo, no tratamento do liquidoS usados
• 'Ou immundiicts efiltiontes do latrinas; que te-

'Miam do 'ser, dispostos 'ou descarregado s: em
_ ruma corrent0; ou em' "outros prodesSos de fo-
i bricação, tal como a fabricação do aguas mi-

neraes em cromarias o:semelhantes.
' Até ?iole se tem proposto empregar machi-

nas' centrifugas para filtrar e desviar liquidos
de varias napecies, inclusive immundieles.
• .De aecôrdo agora com esta iiivençci, oM-
prégq um hydro-oxtractor ou machina centri-
fuga pára •aorificaoSet e .gazeificação de
'dos. A machina tem um annulus de material
poroso disposto nella de maneira conveniente
tal como, por exemplos adiante deStripto.	 -

Corno a invenção C:especialmente apropriada
para o tratamento do imrnundicies e immuti-
dieies offluenteS, de serevel-a-hei como appli-.

• cada- a esto dm eapooial.
,A Quanto aos desenho; : Fig. 1 é urna eláva-
cão seccional oro diagrannua, mostrando urna

• eonvoniento de .deposito; 	 2 a. 5
siro vistas semelhantes de outras fôrmas

▪ficadas para igual fim; e as figs. G o 7 são
dias vistas -de detalhes, mostrando em eleva-
.ção socstional e planO. res.45-oetivamente o ma-
chinismo adea.ntb referido.	 •-•

, Ext"..,cutandá . a invenção, emprego um hydro-
extra -êtor para a a.orificação e gazeificaçãe'de
jiquidos. -0 apparato, corno é usual, compre-
bonde um deposito a : Cylinclro ou do outra

-fôrma: convenien te, devida mente perfurada ou
: aberta ontlo se"desejar e montado em uma eixo
'central O o provido de um annulus do ma-
'iodai poroso, -através do qual os liquides a fil-
trar e aerificar devem pagar. ,0 dito meio

'poroso pôde sér uma série de cámadas'de cio-
'pas perfuradas ou tecidos, areia °á outro rna-

erial solto e eboveniontemonto -disposto eia
torno do lado. interno do doposito a, como se
vé, em sono, fig. , , Ode inibem conter
substancias chirnicas para o flui de • actuarem
sobre os liquidos que passam através dellá.

Para obter, os maiores resultados, emprego
annulus de elos:mito, porcelana, Serra-cota

Ou outro meio poroso, solido, apropriado que
,possa, Ou ser disposto na forma de um • atinei

-ou construido do uma série do seg-
troentos d, como sb vè a . titulo de exemplo na
silq. 2. Si se quIzer, esse moio poroso solidà ri

,pode, corno se mostra na pg. 3, ser conibi-
•judo • com: uma camada do areia ou material
*fito c. Quando se emprega um meioporoso
:solido, esto Oda sor supportado por 'armações,
í.ou suppocies straentaes separa.dos, do modo.

Oral sendo 03303 Canos adaptados em curta
içko a pernalttir comnatinicação entro os

tubos do esgoto o do ventilação, o outro canal
ao communica com uma passagem lateral e
om uno Cadal lateral adaptado eln certa p0-
iço a permittir communicação entre o tubo

no esgoto e a abertura do admissão de agua
,, tib Injecção.

g; Finalmente, recia.matno3 os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada pelos

:decretos ns. 9,233, do 28 de junho de 188.1,
!è 981;de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
r.depositado o mesmo podido -do privilegio na
'Repartição Otflicials doi Estados Vindos da
tAmerica, oi.o 8 do pra do 1913, - sob nu-
mero
; R io do Janeiro, 14 de " fevereiro de 10 14 . —
ror procuração, Lecterd â . C".,	 .	 .
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, IV. -8.80I — Mcmorial cleeriplivo da invençrto
` ' • de ituni apparelho aperfeiçoado para ac.rill-
! , caçoo e gazezftta0o 'de. liquidou, para que

pretende privitOio T107)1(13 Kemplay Irtvim,
; domiciliado cri tondreS, Inglaterra

Refere-se a invenção a um apparellio aper-
feiçoado para aerificação.e gazoificação . de 11-
quidos. O apparelici • aperfeiçoado é apro-
priado'para. quasi todos os fins em que se de-
seja aerificar ou gaseificar liquidos,- fol.:como,

que possa ser facilmente retirado ou suri
tuido quando se quiser; taes armações for-
mam urna junta .impormeavol entre o meto
poroso o o deposito.

Era taes casos posso, como se vé na fig. 4,
prover uma fórum conveniente de valvula do
descarga c, que deve ser conveniontemente
disposta para deslizar ou, de outra fôrma, co-
operar com portal abertas f no deposito a,
quando se deseja descarregar o conteúdo, ou
parto deite, do apparelho. Outra fôrma apro-
priada do volvida, que tombem deve servir
para a ejecção do meio e ou as impurezas ou
deposito p elos:tonados, consiste em prover um
annel corredio g (ou segmentos do uni annel)
que, quando movido lateral ou pivotalmehte,
deScobrirá, portas no dito depositosle qualqiior
fôrma ou tamanho convenientes, como facil-
mente se comprehendera.. O meio c ou sou
conteúdo pôde cotão ser lavado com liquido
ou substancias chimieas, realizando-se) a des-
carga por essas portos..
' Como acima si disse, geralmente para lim-

par b apparelho, fazem-se amovivois o armei
ou segmentos porosos, mas, si se quizer,
tal limpeza pode ser feita seta remoão, por
_meio de apparelhos do raspagem ou lavagem,
que são dispostos' de fôrma, que possam ser
postas em conveniente justaposioão com a su-
porfiei() interna do annulus, quando o depo-
sito está em movimento. Substancias chimicas,
fluidas ou em pó, podem ser empregadas para
limpar o meio poroso. Estas podem Ser intro-
duzidas periodica ou continuamente e sopa-
radainente ou, miando puder, em mistnra
com o tratamento fluido em operação.

A oxydaoacspôde ser ougo-tentada ou a gas
zeificação feita pela introdução de- outros ga-
zes que não o ar no doposito, e outras altera-
ções chimicas que se desejar pôdem ser postas
cm pratica pbr este meio, e a Proporção de
fluxo do ar ou outros gazes pó,lem ser 'diri-
giclos'para effeetuar toes alterações..

Alnda;si se guiar, o ar ou outros gazes-
"pótlern ser'forçados no liquido sob pressão. .

Dispositivos adequados por meio dos ritmos o
apparelho sT pôde • tornar continuo eia .sua
aço, são representados -nas. Figg . 6 e 7 dos
dosenhos. Comas° mostra, disponho um braço
aprppriado ó, Montado independente movei
em oeláção ao -dopositó e que traz um disposi-
tivo tubular i, tendo uma extremidade ajus-
tada para retirai' . o doposito ou uma parte do
peio poroso solto juntamente com o -deposito
e tamboni um dispositivo • de alimentação ou
conducto j, para simultaneamente depositar
novo material . porososloi substituição ao reli-
rado . pelo , membro i. Quando se emprega' tal
dispositivo, sempre deve, haver um antmlus
interior de material poroso solto, pois não se
pôde retirar uni deposito fino do deposito ou
revestimento poroso solido.
• Tem-se verifloado•quo- os apparelhos do fil-
trar e aerificar construidos de accôrdo com
esta invenção dite excelentes resultados no
tratamento de immundicies ' "entes. Nesta
connexão, alé pa'da importanda de oxfdar os
elementos apodreciveis, a presença do ar no
efluente é necessaria -para. não' destruir a
existencia de peixes em correntes, pois tem-se
verificado que a ausenáa, de ar (ou oxygenio)
cm liquides usados causa mais damno do que
a presença de matei-Ia perigosa em suspensão
ou solução o taes rnachinas contrifugas . são
usadas não sótnente para aerificar como tara-
bom para oxydar urna grande proporção de
Ma teria °as-dal/et • em taos liquides usadOs.
Estes bons resultados são produzidos pela as-
piração do ar com o liquido que é expellido
atravéz do Meio 'poroso; pois 'ambos são divi-
didos em pequenaspartieulas quando passam
pelo meio q o contacto é, portanto; intimo 'e a
absorpção ou mistura mais Conipleta.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres consti tutivo3 ala invenção • :

1°, na stecificação o gazeificaçã"o 'do'
.	 •	 .

1191%111R01-67-M6X7
órnprego h una hydro-extractot• pana g

cli/ria contrifuga similhante„tendn . iam ann
lus ou parede de material latrante para sen
atravessado polo liquido ; 	 •
•2° tia aorificação e gaseificação-do liquIdo&I

um 'hydro-extractor tendo uru .annulua Ogj
meio poroso solido para o fina deserlpto
• 30, em um bydro-extractor para aerifiCaçã

•e gaseificação de liquidos, do accórdo oora
2° reivindicação, a existencia, de um annul
de um moio poroso solto 'o amovivel, para'
fim liescripto • 	 "

•4°, eia um liydro-extractor para aerifloaçãi?.,
o gazalficação de liquides, de acchrdo com
4a o a 2° reivindicação, meios para limpar o n 1
retirar e substituir. o material poroso, sub-
stancialmente colho se descreveu; -

V, na aerificação e gazeifica0o de liquid%
de accôrdo com a 1° e a 2° rervindicação, -0
ernprego, com o 'hydro-extractor, de substak7,1
cias chunicas no meio poroso "para tratar
fluido que passa pela, dita machina, substanl
cialinente como se descreveu; - 	 •

6°, na aerificação e gazeifieaçãe do liqui-j
dos, de accôrdo com a t a o aRa reivindioár.
ção, a introdução na . inachina do um suppriz;
inento regulado de gazes, outros que não oap
ou juntos com pie, substancialmente ,como se'
descreveu;

70, o procossO de aerificar cs gazeificar
quidos, substancialmente corno se dosereveu;",

8°, o hydro-eitracter aperfeiçoado parft;
aerificar o gazeificar liquidos, substanciaid.
monte corno se descreveu ein relação ás'
figs. 1 ou 2, ou 3, ou 4, ou 5, ou O e 7 do?'
desenhos.

Rio de Janeiro, L'e de fevereiro de 1014.-i
Por procuração, Leclerc C. _

•.

atravessa as cabeças 3 de dons braços 4 o ri
alvado 5, terminando o cabo O. por moio do
qual se maneja o apparelho. 'Os dous bra.
ços 4 podem vir fundidos com um carter 9 em
que está installado um motor clectrico 7 do
eixo vertical (fig. 1), ou então o dito motor
mantido directamente pelos dons braços 4 por
meio de rodizios 8, que o deixam oscular
vrernente (figs. 2 a 5). A baixo do motor es.'
tão dispostas as engrenagens ' reductoras de
velocidade que transtnittem aos orgãos do,
fricção a energia motriz. Estas engrenaged.
são collocadas quer entro a chapa 9 o o mo-
tor (fig. I), -quer em uru cariar 9' (figo. 2 O
seguintes).

A transmissão comprehende um rodeie 10
girando com o eixo 11 do induzido 12 do
motor, que dirige urna roda dentada 13, ten-
do do preferencia por eixo uru dos tirantes 14-'
que fixam o carter 9 ou 9' ao motor. Esta
roda dentada 13 é solidaria do um rodete
que dirige uma engrenagem IN A qual O;
disco arrastador é: solidamonte preso por
parafusos 18. Este disco 17 traz tres ezporWl

11Ci ta 28 • --
f

1V. 8.807—Mentorial deseriptivo da invenção
de «Unta' escova cleetrica para limpeza 2
conservaçõo de soalhos», para que pre.;
tende privilegio a Société L'Electro-circuse

•ttunic», com sede em Annonay (Ardécho,!
França, pessionaria de Georges .Millié, do-'
miciliado cm Marselha, França _	 I

A escova que constituo objecto desta invort?.
ção 'é representada no desonho annexaS -
Fig. 1 em elevação do uma. primeira férn4
de execução; fig. 2, mostra uma fôrma mon-,
ficadas fig. 3, uma secção longitudinal Dm-,
plantada. desta féria do execução; fig. 4, 4r
uma vista lateral; fig. 5, uma vista do plano;,'
figs. 6, 7 e 8, secções dos diversos apparo.
lhos empregados para a escova, e fig. 9, uma,
vista em plano de uma férula . do exocuçãO' i
modificada.

A escova comprehende um jogo do duas.
rodas revestidas de eaoutchouc 1, cujo eixo 2

•
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orgIos activos, que comprehendem: 1.°
a. chapa escovadora 20 (âgs. i a 5); 20)

flOs
m	

)

ittma chapa chanfrada 21 (fig. 6) recebendo
palha de forro 22, cujo arrastamento é asse-
gurado por pontas 23; 3°).arn disco 21 (fig. 7)
com orificios para receber pedaços,de cora 23,
tnantidoa por urna arruela do madeira 26 Em-
mobilizada por uma pequena chapa 27 movei
,sobre a face superior do disco 21; 40) um disco

8 (fig. 8) provido do pelo de carneiro 29 ou
•Act um feltro fixado no disco por botões de
, pressão 30.	 •
' Tbdos estes discos e chapas são cobertos por
uma placa de folha 31, apresentando tres
ranhuras 32 (figs. 3 e 5) dg encaixe para re-
ceber os esporões 19 da chapa do arrasta-
dor 17.

A disposição dos braços 4 e do cabo 6 lhes
permitte oscilar /ivremonte em torno do eixo
2. Póde-se assim levantar os braços 4 e todo
o apparelho motor (posição indicada em linha
pontuada figs. i e 2). por exemplo, para er-
guer a escova ou o apparellio adaptado á cha-
pa, por °ocasião da mudança do apparelho
ou para o transporte da tnachina; tambem se
póde dar ao cabo a inclinação mais conveni-
ente para a facilidade do trabalho e obter
um apoio variavel da escova ou do apparelho
sobre o solo.

Na fig. 2, a escova pôde oscilar lIvromente
para ficar sempre em contacto com o solo,
apesar de suas sabidas do nivel.

Para levantar o motor, ha uma cadeia 31
fixada a UM atinei 35 trazido por um alvado
36 " enrolado em torno da extremidade supe-
rior do forro o cuja extremidade livre é presa
ao armei 35 ou a um elo da cadeia, segundo
a inclinação a se dar ao cabo.

Na segunda applicação (fig. 2 e seguintes),.
as extremidades dos braços 4 são providas de
ganchos 33, servindo para reter a cadeia 34,
simplesmente engatada no anual 35 do alvado
36 fixado no cabo 6. Nos dous casos, urna
pressa° neste levanta nina parto do poso do
motor o diminue correspondentemente a pres-
são do apparelho sobre o solo.

A extremidade do cabo traz uru braço 37
(Fig. 2) disposta cru um plano vertical e que
traz um interruptor 38 ligado por fios flexi-
vais 29 collpcados no cabo, no circuito do mo-
toir cujo funccionamento ou parada elle di-
rige.	 .

A outra extremidade desto braço é guarne-
cida do um tampão do caoutchouc 40 destina-
do a, em caso de quéda. accidental, (posição
indicada por linha pontuada, fig. 2) proteger
o interruptor contra todo perigo de ruptura.

As vantagens desta escova são as seguintes:
permitto fazer todos os trabalhos communs de
manutenção dos soalhos; raspagem, encera-
mento, esfregação e manutenção, polo em-
prego conveniente dos appa.relhos que a acom-
panham; é simples, levo, resistente o occupa
pouco espaço. à

Os modelos de uma certa potencia podem
comportar dous apparelhos semelhantes 20,20,
dispostos lado a lado, 'girando em sentido in-
verso sob a acção de um só motor (Fig. 9) ou
de motores distinctos, trabalhando em sentido
inverso e montados separadamente em braços 1
diferentes para terem mobilidade indepen-
dente.	 ,

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

10, escova liara manutenção de soalhos, ca-
racterizada polo facto do eixo de um jogo do
rodas portadoras manter dois braços, suppor-
tando una motor electrico de eixo vertical que
dirige, por uma transmissão apropriada, urna
chapa a que é adaptado o apparelho; um cabo
de manobra é tambem articulado no eixo e
Ode ser inclinado I vontade para levantar
o motor e o a parelho por meio de uma'm 	 -

,20, urna escova como caracterizada em 1,
cru que: a) o apparelho mutavel é ligado á
chapa do direcção por cavilhas da dita chapa
encaixadas nas ranhuras do apparelho; b) os
apparelhos inutaveis comprehendem Urna es-
cova circular, uma chapa chanfrada para con-
ter palha do ferro e guarnecida da ponta.;
para arrastal-a, uma chapa com orificios para
receber pedaços de cera, que são mantidos
por uma pequena chapa superior, e, einfim,
uma chapa coberta de uma pelo de carneiro
ou de uat feltro; c) o cabo é terminado por
uru braço disposto em um plano vertical, cuja
extremidade superior traz um interruptor que
dirige a manobra do motor: e cuja extremi-
dade inferior provida da una tampão de
caoutchouc para amortecer o choque no caso
de quéda do cabo; cl) podem ser combinados,
na mesma escova, dons apparelhos movidos mu
sentido contrario por um motor commum ou
por motores differentes Pára annullar o movi-
mento de declinação.
"Rio de Janeiro, 19 de março do 1914.—Po

procuração, Leclerc & C°.
	 ms•Ye.
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Zülzti	 Direito da Quinta: Vúg
• Cavei

Fallenela de Furtado & Comp.
André Bartholordeu Pagani, liquidatario

fallencia do Furtado & Comp., faz publico;
para conhecimento dos interessados, que,
assembléa de credores, ficou organizado o
quadro geral dos credores pela seguinte
forma :

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS FAIe-
LENC.IA DE FURTADO &

O juiz, o escrivão, os peritos e o
Dr. curador das Massas, por
suas custas 	

Credores chirographarios

Medeiros & Bittencourt 	 è • .4 2:5773120
Rua da Alfandega n. 58.

Frederico Santiago 	 	 563$890
Rua da Alfandega n. 110 	

Mattos Reis Comp 	  1:731$399
Rua General Camara n. 82.

Fonseca Vaz &Coam 	  1:121$140
Rua do S. Pedro n. 63.

Manoel Franco Brito 	  1:9133638
Rua da Alfandega n. 89.

Augusto Vaz & Comp 	  2:775$252
Rua da Alfaniega n. 53.

'Inbar & Comp 	  1:1015750
Rua General Camara ns. 61

e 66.
Guia Ferreira & Athayde 	 t 1:02.55820

Rua da Quitanda ris. 185 a.
201.

Casa Wellisch 	 • 3:6765008
Rua General Camara n. 104 	
Luiz de Carvalho Mello, pela Sociedade Ano-

nyma Casa Wellisch, Alberto Welltsch.
Rio da Janeiro, 15 do agosto de 1915. —

Andrei Bartholomeu Pagani.

Fallencia, de _Alvaro Maga,-

pre4tar quaesauer informações o receber
declaraçõas do credites.

Outrosirn, -previne que tolas as publicações
referentes a esta anelada Serão feitas no'
Diario

Rio, 27 da setembro do 1015.—Josd Baptista'
dos Santos.

-
A. Comp ensa,dora,

Sacio' dado Mutua de . recintos	 •-•
Si:DE—S. JOÃO NEPOMUCENO, ESTADO Dg

MINAS
,	 TERCEIRA corivonclo

Não tenda fvnccionado a asaerobléa
convocaria para hoje, por falta de numero
legal da Soci0s, são os mesmos convidados a
coinparecerern no dia 3 de outubro proxirno
vindouro, no adiado do Forum desta cidade, , '
ás 2 horas da tarde, q, ue, de accôrdo com O
art. 62 dos estatutos, deliberará com qualquer,
numero.

S. João Nepomuceno, 22 do setembro' da
1915.=/1 directoria.

Falleacia de Floreado O tero:
'O abaixo assignado, syndico desta fallencia,.)

achar-se-ha á disposição dos-Srs. credores to.
dos os dias, das 12 ás 16 horas, no estabele-
cimento do failido, á rua D. Manoel n. 74,-,
canto da travessa do Costa Velho. Convida a
todos os Sis. credores a oferecerem os seus.
creditas com as reclamações na fôrma da lei,
para a devida classificação. Avisa mais que,
todos os actos e avisos desta fallencia serão.
feitos no Diario Official.

Rio de Janeiro, 21 do setembro do 1915.-J,
Joaptim Vieira de Azeredo Continha.	 (•,}

Pancada' da Casa Standard.. `

1 Os syndicos da massa falida Casa Standarkt
S. A. communica aos Srs. credores o mais

n AVISO AOS CREDORES

 S. A..

interessados que são encontrados diariamente
á rua da Quitanda n. 63, das 12 ás 14 horas
para Os eiTeitos da lei.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1915,-;
0.211oura fj• Comp.—Victor Fernandes Alonso.'

('—Abilio Alvares.	 . •

Companhia, Estrada, de rerrO
Mina' sie S. ,Teronynra

JUROS DE DEBENTURES
Do dia 1 de outubro proximo vindouro em •

deante, no escriptorio desta companhia, á.
rua da Alfandega n. 10, sobrado, das 14 ás
15 horas, pagar-se-hão os juros dos debenturcs
que se vencem naquela data e bem assina os
debentures que houverem sido sorteados no
dia 30 do corrente, ás 14 horas, no mesmo
escriptorio.

Rio do Janeiro, 23 do setembro de 1013. --:
A directoria.

Companhia 31a,n.ufactora.
Progresso de Itajulbá

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
PRIMEIRA casvoctção

Sab convidados os Srs. accionistas a ECIs
reunir no dia 10 de outubro, á 1 hora da
tardo, na séde desta companhia, nesta cidade,
a fim de ouvirem a leitura de uma proposta
da directoria sobre s o levantamento de tini:
emprestirno e sobre 9 mesmo se promm-
ciarem.

2% de sej.embro da 1915. r-
raciona.

tendo por fim assegurar o arrastamento

ito por ca eia ragu avel ligaiaan o dito cabo itás 5 horas da. tarde, no estabelecimento do
laofl

'AVISO	 tREDORtg

- O syndico da fallencia de Alvaro Magalhães,
estabelecido á rua do Hospicio n. 226, avisa
aos credores que se acha diariamente, das 3

ogportes do motor; 	 •..	 disoosican doo mesmos, afim

••

•

e	 •
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•Trabalhos da Camara dos DePutados :

I",rojecto(Trabaino da Commusão da Camara .
dos Deputados —8 volumes) (M). 205000 •

,
4
Projecto (Commuzão Especial do Senado),

I° volume (M) 	 	  63000
• iollootorlas Iredertte

	Réplica do Senador Ray Barbosa sobre at. 	(Dá novas instrucções para o serviço das).

	

;•." defesas da redacção do projocto da Ca- 	 Doer. n. 9.255, do 30 de dezembro de
ama dos Deputados (MJ,.., 	  711i)00	 1911 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Casa. de Correeçao (Regulamento
da). Docr. u. 3.047, de 23 de abril de
1900 	  13500

-;:.trros (Tabollas para os preços
dos) 	 	 5200

SE ACHAM A VENDA,OBRAS •OUE

A

(Rolatorio apresentado ao
Adinisterio da Fazenda, sobre fisc,alizaAão
'das), por Leopoldo L. de Alencar	 1'000

;
AFgtronomie (Tralté	 ao E.

kr,Ltais  •	 55000

Alistamento do eleitores na Republica
; :e llastrucções para o). Dem. n. 5491, de 40

de dezembro de 4904 	  $500

Agricultura (Crês. o Alinisterio da).
n. 1.600, de 29 de dezembro do

.1906 	 	 5500

40Qao Pena l (Amplia a). Lei n. 628, !

4o 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 de

• novembro de 1899 	 	 5300

•4-lcust, (Regulamento para a arrecadação
;Pas taxas de consumo de). Doer. n. 5.1/1,

203 7 de fevereiro de 1901 	 	 8300
è_ •
ALutomoveis (Tabelioa para os preços

• P. dos) 	 	 5200

•
t.;
:21..rmazon5 geraes (Regulamento

para o estabelecimento de) Decr. n. i Aos,
do 21 do novembro de 1913. 	 	 $500

'f4i;j1.0c) Central .A.grleola. Doer,
1.782 de 20 de novembro de 1907. 8500

Olem, de Corretores 1 Mercado
e navios). Decr. n. 8.219, de 22 d

•têtembro do 1910 (Crèa a). Doer. n. 9.231
:do 28 de dozembro de 1911 (Dá novo regai
lamento) o Regimento intora0..,. 1500

Projecto (Commissão Especial do Se nado
3* volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rotim-
U3S 	 	  33000

Trabalhos do Senado:
	 •

Godi so Cortai da Republica
dos ilátados Unidos do lira-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

uodisre das Relações Exte-
riores (M) 	  85000

L'oclie do erf)00.480 Crimi-
nai do Districto Federal, cai'.
tonado 	 	 	  43000

Choro crraphia da Provincia
do Ceará 	 	  15000

Vontra,banclo e seu processo
por A. P. do Araujo Corrêa 	  2500

Casamento Civil (Lei do) 	  Roca !
tulação cru ordem alphabetica, por M. An-
dró da Rocha 	 • 	  25000

Uotres de Qrpla.ãos (Regulamento
para a eseripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março da 1897 	  1500u

Carta Geral da Republica
pelo Dr. Crockatt de Si (M) 	  105006

CJodigo do Processo Civil e
Commercial do 13istrie to Fe-
deral 	  -45000

Codig-o Criminal 13razileiro,
Ante-pr,,jecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção o fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 4906. 15000

ConRi j jo da lt e o (t
15000

,,ornpilação das !Leis federa eissobre Orgranização NIuniel-
pal do Distrieto Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Mello.... 25000

Consolidação das bis das Al-
t ande zram 	  35000

irza de Amortização (Regula
mento n ia). Decr. 6.711, do 7 novembro d
u. a7 	 	 4500

Corroo toros (Regulamento de Pandos
Pnblicos dos) Docr. n. 1.359, de 20 do

. abril do 1,S83 	 	 5500

enntec=1es.	 peuta,-.4
(Regulamento para a) Decr. n., 3.0:30, de
2 ,1 de outubro de 1398 	 	 5i00

inccionario Ltiblion.-raphico
lirazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Bailo — 7 volu nes 	  153000

biccionario Gi-eog-raphico das
Minas do 13razil, polo Dr. Fran•
Cisa) Ignacio Ferreira 	  63000

Docas, portos maritiraos, etc,
(flopartorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provi-
- sorio:

de fevereiro de 1890 	 	 • 13000
de março de (890 	  25000
do Pilho do 1890 	  25000
de outubro de 1890 	  75200
de novembro do 1890.... 	  45000

• de dezembro de 1890 	  35000
de janeiro do 1891 	  25000
do fevereiro do 1891 	  23000

Decisões do Governo Provi-
sorio:

1° o 2° faselculos 	 — 35000
3° e ultimo 	  25000
Additamento 	 •	 1.5500	 .

• •

•

•
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do 1832 ....
de 1633 	
de 1850
do 1891
de 1892
de 1893
do 1894 	 P

de 4895 	
de 1895 	
de 1897	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905... t
de 1906 	
de 1997 	
de 1908 	
de 1909 	
do 1910 	  

35000
35000
35000
45500
48000
25500
48000
35000
35000
35000
25000
38500
35000
35000
35000
45000
45500
45500
45500
55600
55000
58000
65000

de 1808 a 1809. 	
de 1810 a,1811...„
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819	
de 1820 	
de 1821 	
de 1822 	
do 1823 	
de 1824 	
de 1825...1 	
de 1826 	
de 1830. 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1831 	 11: 	 	

de 1835-2 volumes... 	
de i836 	
de 1837 	
de 1838 	 ..
de 1839... 	 -
de 1840 	
de 1841 	

	

1842....	
de 1843 	 ase'
de 1814 	
de 1815 	
de 1816 	
de 1817 	

- de 1818 	
de 1819 	
de 1850.... 	
do 1852— 2 volumes 	
de 1853 — 2 volumes'	
de 1.855 	
de 1856 — 	
de 1857-2 volumes'	 	 •
de 1858 —2 volumes 	 ..
de 1859 —2 volumes.. 	
de 1860 —3 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1882 — 2 volumes 	
de 1863-2 volumes. 	
de 1864 — 2 volumes .: 	
do (854— additarnentoe.
de 1865 ') volumes
de (866— 2volumes. ..... . „„
de 1867 — 2 volumes
de 1868 -- 2 voiánies
de 1874 3 volumes
de (875 3 volumes
de 1876 3 volumes	
do 1877 3 volumes 	
de 1878 2 volumes. 	
de 1879 — 2,vottunes 	
de 1880—'2 volumes 	

411

25505 •
25500'
25000
25000!
25000;

— 23000
	  25000

25000
25000
25000
25000
13500'
25000
40200

.458031
33200
4$00a
33800 !
35000
25300
15400
25000'
15900
35500
25500
25800
23300
25600
25600
15800
35400
75000
55200
43600
65600
55300
53600

• 68600
58500

105000
55500
58500
55600
55500
5500

75500
75300
65000
65000
95000
95500

105000
75500;

:85000
68003
75000

de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 3 volumes. 	  1250.00
de .1883 3	 ..... (05000
da 1881 , 2 volumes  ' 	  65000	 -
de 1886 — 2 volumes 	 iole: 65000
de 1887 2 volumes 	  0000

•

tbARld'OFFICIAPA	 	  M39-irri
• .

ec leões dor Gorarno (Colleceiries	 Hde):

Historia,

•

 dos trem randes ca-
pi tiles da • antiguidade (Annibal 1 Legisiaça,opre1tora. 1. Lei n. 1.269,
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar	 de 15 do novembro de 1 904 	 	 5500.)
lama	 	  35000	 •

'Delegacias Inscaes (Crèa o legar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904	  15000

Desapropriações por neces-sidade ou utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
na. 1.021 e4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro do 1913 	  5500

E
Usames parcellados (Instrucções

para os). Deer. n.4.227, de 23 de novembro
de 1901 	  15000

FAcições Irederaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 3500

n" „Lisaodeextrangei-
-nog. Doer. n. 2.741 	 	 5200

Vuxames de invalidez. Decreto
n. 11.437 	 	 5500

F
Febre amarella (Instrucçbes para o

serviço de prophylaxia especifica da) 15000

Fallencias: •
(Lei sobre). Lei n, 859, de 16 de agosto de

1902 	  18000

Vallencias (Lei sobre) n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	 - 15000

.	 .Facturas Consulares. Regula-
mento approvadopero Deu. n. 1.103, de 21
de novembro de . 1903 	  15000

G
Guarda N'octurna (fristrucções re-
• gulamentares para .0 serviço da) 	 15000

-...	 •
(;11-yrionn. a,s= I.), Nacional (Concil'Oes de

_admissão ao)..Decr. n. 3.914, de .26 de
; janeiro, de	 ...... 	 •	 5200

fInsfrouianas —Poesias de Victor Rogo,
traduzidas por poetas brazile:ros 	 25000

•
fIydrogra,phie du Flaut Sant Fran-

çais, por Emm. Liais 	  155000

Ilerança,s. Dec. n. 1.839 	  5500

Ilygiene Administrativa da
União (Reorganisação dos serviços de)
Doer. n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da União.
Decr. no 5.156, de 8 do março de
1904 	  15000

Ilistoria Constitucional
zileira, pelo Dr. Aurelino Leal. 55000

•
1Cnstituto5 Militares dê IL'n-

sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 23000

Industria siderurg ,̂Ica (Relatorio
do General Souza Aguiar)	 • 65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Decr. n. 8.592, de 8 de março de 191.1 8500

Industria e proausões (Regula-
. mento) 	 	 15000

Ilusa noções paru, o serviçodas-Cøllec torias Ved e rampt
Decr. n. 9285 de 30 de dos. da 1911 55000

Socelyn (Poema), de irtf 	 Lamar.
tine. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Le,J
n. 221, de 20 de novembro de 1894 • 5500

auriEspeudencia. do Supremo'Tribunal Federal (Go/locnOes dos
accóraãos) :

	

do anno de 1895 	 	 25500
• a	 a 9 1896 ........ eme	 48000

	1897	 -	 63000

	

* 1898 	 	 85000

	

1899 	 	 95000
• a 1900 	 	 95000
• a 1901 	  105000

Justiça do Districto Federal
(Reorganização da). Doer, n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Junta Commercial (Regulamento
, da). Doer. n:..5.122, de 26 de fevereiro de

1904•.., 	 	 15000

Lições cio Physicsa, por FranciscOP
Xavier cie Oliveira Menezes 	 	 150001

	

_	 .	 f
- i. Lista de eleitores do Distriet9.,!Federal:

Da 1° a 15° Pretoria 	 --
	

5500

Da 21 Socção .da,91 PretOria 	 :
Do i° districto Geral 	

0000 1 .
35000'

	

Leis (Collecções de):
	 .5

•
•

•

•

•
•

•


